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CONGRESSO NACIONAL 

1 - ATA DA 732 SESSÃO CON­
JUNTA, EM 17 DE OUTUBRO DE 
1990 

1 . 1 ABERTURA 

1.2 EXPEDIENTE 

1. 2.1 
Expedlente 

Discursos do 

DEPUTADO ITURIVAL NASCI­
MENTO - Sollcltando à Mesa 
suspensão da presente ses­
são, em vlrtude do assaSS1-
nato do Senador Olavo 
Plres. 

O SR. PRESIDENTE - Impos­
slbllldade regimental para 
o atendlmento da Sollcita­
ção do Sr. Iturlval 
Nasclmento. 

DEPUTADO NELSON SEIXAS­
Defesa da apreclação de 
projetos relatlvos à segu­
ridade social. Homenagem à 
Secretária do Menor do Es­
tado de São Paulo, Alda 
Marcantonlo, pela desatlva­
ção da Febem. Congratula­
ções ao Presidente da Repú­
blica pelo lançamento do 
programa de allmentação 
1 nfanti 1. 

DEPUTADO FRANCISCO AMARAL 
- Atuação do Secretárlo de 
Saúde do Estado de São Pau­
lo, José Aristodemo Plnot­
tl. 

SENADOR MAURO BENEVIDES -
Defesa da manutenção do Fl­
nor e Flnam. 

DEPUTADO OCTÁVIO ELÍSIO -
2~ aniversário da promulga-

SUMÁRIO 

ção da Constituição 
Federal Voto de protesto 
~o último plelto eleltoral. 

DEPUTADO EDUARDO JORGE­
Re]elção do PT aos Srs. An­
tônio Fleury e Paulo Maluf, 
candldatos ao Governo de 
São Paulo, no segundo 
turno 

DEPUTADO GUMERCINDO MILHO-
MEM Notícia televisiva 
lnverídlca sobre falta de 
quorum para o fU.nC10namento 
do Congresso Nacional. Obs­
trução governamental a ma­
térlas de lnteresses do 
povo. 

DEPUTADO ALDO ARANTES 
Anállse do últ,mo plelto 
eleitoral. 

DEPUTADO PAULO PAIM - Fal­
ta de quorum, na presente 
sessão, para votação de ma­
térias de lnteresse da 
classe trabalhadora 

1.2.2 - Leitura de Mensa­
gens Presidenciais 

- NQ 191/90-CN (n~ 734/90, 
na origem), encaminhando à 
dellberação do Congresso 
Nacional o Projeto de Le, 
n~ 28/90-CN, que autorlZa o 
Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União o 
credlto suplementar no va­
lor de Cr$ 
3.545.217.000,00, para os 
fins que espec1fica. 

- N~ 192/90-CN (n~ 735/90, 
na origem), encaminhando à 
dellberação do Congresso 
Naclonal o Projeto de Lei 

n~ 29/90-CN, que autorlza o 
Poder Executlvo a abrir ao 
Orçamento Fiscal da União 
credlto suplementar no va­
lor de Cr$ 
79.327.578.000,00, para os 
flns que especlfica. 

- N~ 193/90-CN (nQ 736/90, 
na orlgem), encam,nhando à 
deliberação do Congresso 
Nacional o Projeto de Le, 
n~ 30/90-CN, que autorlza o 
Poder Executivo a abrir ao 
Minlstérlo do Trabalho e da 
Prevldêncla Soclal, em fa­
vor do Instltuto Naclonal 
do Seguro Social, créditos 
adiclonals no valor de Cr$ 
1.951.382.000,00, para os 
flns que especlfica. 

- N~ 194/90-CN (nQ 737/90, 
na origem), encamlnhando à 
dellberação do Congresso 
NaClonal o Projeto de Lel 
nk 31/90-CN, que autorlza o 
Poder Executivo a abrir ao 
Orçamento da União crédito 
especlal no valor de Cr$ 
104.000.000,00, para os 
fins que especifica. 

- NQ 195/90-CN (n Q 738/90, 
na origem), encamlnhando à 
deliberação do Congresso 
NaClonal o Projeto de Lei 
nQ 32/S0-CN, que autoriza o 
Poder Executlvo a abrlr ao 
Orçamento Fiscal da União 
credlto suplementar no va­
lor de Cr$ 603.002.000,00, 
para 05 fins que 
especlfica. 

- NQ 19S/90-CN (n Q 739/90, 
na orlgem), encamlnhando à 
deliberação do Congresso 
Nacional o Projeto de Lel 
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n Q 33/90-CN, que autorlza o 
Poder Executlvo a abrlr ao 
Orçamento Flscal da Unlão 
credlto suplementar no va­
lor de Cr$ 16.000.000,00, 
para flns que especlflca. 

- NQ 197/90-CN (n Q 740/90, 
na orlgem), encamlnhando à 
dellberação do Congresso 
NaClonal o Projeto de Lel 
n~ 34/90-CN, que autorlza o 
Poder Executlvo a abrlr ao 
Orçamento Flscal da União 
credlto especlal no valor 
de Cr$ 715.300.000,00 para 
os flns que espec1fica. 

NQ 198/90-CN (n Q 741/90, 
na orlgeml, encamlnhando à 
dellberação do Congresso 
NaClonal o Projeto de Lel 
n Q 35/90-CN, que autoriza o 
Poder Executlvo a abrlr ao 
Orçamento Flscal da Unlão 
credlto especlal no valor 
de Cr$ 73.554.000,00, para 
os flns que especlfica. 

NQ 199/90-CN (nQ 742/90, 
na orlgem), encamlnhando à 
dellberação do Congresso 
Nacional o Projeto de Lei 
n Q 36/90-CN, que autoriza o 
Poder Executlvo a abrir ao 
Orçamento F 1 ~ca 1, da Un 1 ão 
credltos adlclonals no va­
lor de Cr$ 304.934.000,00, 
para os flns que especlfl­
ca. 

1.2.3 - Comunicação da 
Presidência 

- Remessa à Comlssão Mlsta 
de Orçamento dos Projetos 
de Lel nQs 28 a 36, de 
1 990-CN, 11 dos anter 1 ormen­
te, e abertura de prazo 
para ofereClmento de emen­
das aos mesmos. 

1.2.4 - Requerimento 

- NQ 1.773/90-CN, de pror­
rogação até o dia 15 de de­
zembro do corrente ano, do 
prazo concedldo à Comissão 
Parlamentar Mlsta de Inqué-
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rlto, destlnada a apurar a 
fuga de capltal e a evasão 
de dlvlsas do BraSll. 
Aprovado. 

1.2.5 - Comunicação da Li­
derança do PMDB 

Referente à deslgnação 
do Senador Mansueto de La­
vor para compor a Comlssão 
Mlsta destlnada a examlnar 
a Medlda Provlsórla n Q 241, 
de 1990, em SUbstltU1Ção ao 
Senador Severo Gomes. 

1.2.6 - Pareceres 

Proferldo pelo Sr. Os­
mundo Rebouças quanto à 
constltucionalidade e mérl­
to da Medida Provlsórla n Q 

233/90, que dlspõe sobre o 
Imposto de Importação. 

- Proferido pelo Sr. Mauro 
Benevldes sobre admlsslbl-
1 idade da Medlda Provlsórla 
n Q 235/90, que dlspõe sobre 
a aplicação flnanceira de 
recursos recolhidos pelo 
FNEDE e dá outras provldên­
Clas. 

- Proferldo pelo Sr. Mauro 
Benevldes quanto à constl­
tuclonalldade e mérlto da 
Medlda Provlsórla n Q 

238/90, que autoriza o Po­
der Executlvo a abrlr ao 
Orçamento da Unlão crédlto 
extraordlnárlo, para os 
flns que especlflca. 

ProferldO pelo Sr LU1Z 
Roberto Ponte quanto à 
constltucl0nalldade e méri­
to da Medlda Provlsórla n Q 

237/90, nos termos do Pro­
Jeto de Lel de Conversão n Q 

42/90, que dlspõe sobre a 
utilização do Bônus do Te­
souro Nacional e dos depó­
Sltos em poupança e dá ou­
tras providências. 

1.3 - ORDEM DO DIA 

Medlda Provlsórla n Q 225, 
de 18 de setembro de 1990, 
que dlspõe sobre a organl­
zação da Segurldade Soclal, 
altera a leglslação de be­
nefíclos da Prevldêncla So­
Cl al e dá outras 
provldênclas. Retirada da 
pauta. 

Medlda Provlsórla n Q 227, 
de 20 de setembro de 1990, 
que modlflca a Lel n Q 

6.649/79, que regula a lo­
cação predial urbana. e dá 
outras provldênclas. Reti­
rada da pauta. 

Medlda Provlsórla n Q 224, 
de 17 de setembro de 1990, 
que dispõe sobre a comer­
ciallzação e industrlallza­
ção do trlgo e dá outras 
providências Retirada da 
pauta atendendo sugestão do 
Deputado Mlro Teixelra, 
após parecer favorável pro­
ferldo pelo Sr. Nyder Bar­
bosa sobre a constltuclona­
lldade e mérlto da matérla. 

Medlda Provisória nQ 226, 
de 19 de setembro de 1990, 
que autoriza o Poder Execu­
tlVO a abrir ao Orçamento 
da Seguridade Soclal da U­
nlão crédito extraordinário 
no valor de Cr$ 
130.400.000,00, para os 
flns que especlflca. 
Aprovada após parecer 
favorável proferido pelo 
Sr. Mlchel Temer, sobre a 
constltuclonalld~de e mérl~ 
to da materia. A 
promulgação. 

Veto parclal aposto ao 
Projeto de Lel de Conversão 
n Q 20, de 1990, que altera 
a leglslação do Imposto de 
Renda das pessoas jurídicas 
e dá outras 
providências. Discussão en­
cerrada, flcando a votação 
adiada por falta 
de quorum. 
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. Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei de Conversão 
n~ 28, de 1990, que insti­
tUl nova slstemática para 
rea~uste de preços e 
salarios em ~eral e dá ou­
tras providencias. Apre­
ciação sobrestada em v1rtu­
de da falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lel de Conversão 
n~ 23, de 1990, que dispõe 
sobre a organização da Pre­
Sldênc1a da Repúbl1ca e dos 
minlstérios e dá outras 
providênclas. Apreciação 
sobrestada em virtude da 
fa 1 ta de quorum. 

Veto parclal aposto ao 
Projeto de Lel de Conversão 
n~ 21, de 1990, que d1spõe 
sobre a extinção e dissolu­
ção de entldades da adml­
nistração públlca federal e 
dá outras providências. 
Apreciação sobrestada em 
virtude da falta 
de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Le1 de Conversão 
n~ 16, de 1990, que dlSPÕS 
sobre a lsenção ou redução 
de impostos de 1mportação e 
dá outras prov1dênc1as. 
Apreciação sobrestada em 
vlrtude da falta 
de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei de Conversão 
n~ 30, de 1990, que altera, 
mediante conversão em le1 
das Medidas Prov1sór1as nQs 
160 e 171, de 1990, a le­
gislação do Imposto sobre 
Operações F1nanceiras, ins­
tituindo inc1dências de 
caráter transltório sobre 
os atos que menciona, e dá 
outras providências. Apre­
ciação sobrestada em virtu­
de da falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei da Câmara nQ 
70, de 1989 (nQ 6.094/85, 
na or1~em), que altera o 
art. 3 da Le1 n~ 6.849, de 
12 de novembro de 1980, que 
flxa os valores de retri­
bU1Ção da categor1a funcio­
nal de agente de vi~ilância 
e dá outras providenc1as. 
Apreciação sobrestada em 
vlrtude da falta 
de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado nQ 
75, de 1982 (n Q 1.611/89, 
na Câmara dos Deputados), 
que acrescenta parágrafO ao 
art. 552 da Le1 nQ 5.869, 
de 11 de janeiro de 1973 -

Código de 
C1V1l. Apreciação 
da em virtude 
de quorum. 

Processo 
Sobresta­
da falta 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Le1 do Senado nQ 
46, de 1985 (nQ 7.941/86, 
na Câmara dos Deputados, 
que introduz mod1ficações 
no Código Penal. Apreciação 
sobrestada em virtude da 
falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Le1 do Senado nQ 
297, de 1985 (nQ 8.604/86, 
na Câmara dos Deputados), 
que acrescenta dispositivo 
à Le1 nQ 5.108, de 21 de 
setembro de 1966 - Código 
Nacional de Trânsito. A­
preciação sobrestada em 
virtude da falta 
de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado nQ 
104, de 1982 (nQ 7/87, na 
Câmara dos Deputados), que 
faculta aos deposltantes de 
estabelec1mentos bancár10s 
terem conslgnados em seus 
talões de cheques as refe­
rênclas que especlflca e dá 
outras provldências. Apre­
ciação sobrestada em vlrtu­
de da falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei do Senado n Q 

33, de 1987 (n~ 1.417/88, 
na Câmara dos Deputados), 
que crla os Conselhos Fede­
ral e Regionals de Econo­
mlsta Doméstlco, regula seu 
funcl0namento e dá outras 
prov1dênclas. ApreCiação 
sobrestada em virtude da 
falta de quorum. 

Veto parclal aposto ao 
Projeto de Lel da Câmara nQ 
64, de 1983 (n Q 1.003/79, 
na origem), que dispõe so­
bre a desapropriação de i­
móveis no Município de Ja­
boatão, Estado de Pernambu­
co, para atender desloca­
mento das famílias que a­
tualmente resldem em áreas 
do Parque Hlstórlco Naclo­
nal dos 
Guararapes. Apreciação so­
brestada em vlrtude da 
falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lei do Senado nQ 
289, de 1979 (n~ 7.938/86, 
na Câmara dos Deputados), 
que dlspõe sobre o institu­
to da retrocessão e dá ou­
tras providênclas. Apre­
ciação sobrestada em vlrtu­
de da falta de quorum. 

Veto total aposto ao pro­
jeto de Lei do Senado nQ 
17, de 1988 (nQ 3.589/89, 
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na Câmara dos Deputados), 
que autoriza o Poder Execu­
tivo a conceder pensão es­
pecial à Sr~ Maria Reglnal­
da V1e1ra Raduan. Aprecia­
ção sobrestada em vlrtude 
da falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Lel do Senado nQ 
36, de 1982 (nQ 8.045/86, 
na Câmara dos Deputados), 
que dispõe sobre a apresen­
tação de relatório ao Con­
gresso Nacional após a rea­
lização de vis1ta a país 
estrangeiro pelo Ministro 
de Estado das Relações 
Exter10res Apreciação so­
brestada em virtude da 
falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
jeto de Le1 da Câmara nQ 
36, de 1982 (nQ 3 158/89, 
na origem), que dlspõe so­
bre a aplicação do § 2 Q do 
art. 17 do Ato das D1SPOS1-
ções Const1tuc10nais Tran­
sltórias aos profisslonais 
de saúde. Apreciação so­
brestada em vlrtude da 
falta de quorum. 

Veto total aposto ao Pro­
j eto de Le 1 do Senado nQ 
32, de 1988 (nQ 1.419/88, 
na Câmara dos Deputados), 
que d1spõe sobre a emissão 
de selo comemoratlvo à Se­
mana do Deflciente FíS1CO, 
a cargo da Empresa Brasi­
lelra de Correios e Telé­
grafos - ECT, e dá outras 
pro-vl-dên-cias. Apreciação 
sobrestada em vlrtude da 
falta de quorum. 

Veto parcial aposto ao 
Projeto de Lei do Senado nQ 
50, de 1990 (nQ 5.405/90, 
na Câmara dos Deputados), 
que dlspõe sobre os crlmes 
hedl0ndos, nos termos do 
art. 5 Q

, inciso XLIII, da 
ConstltulÇão Federal, e de­
termina outras provldên­
Clas Apreciação 
sobrestada em virtude da 
falta de quorum. 

Veto parcial a~osto ao 
Projeto de Lei nQ 5, de 
1990-CN, que dispõe sobre 
as diretrlzes orçamentárlas 
para o ano de 1991 e dá ou­
tras provldências. Apre­
ciação ~obrestada em virtu­
de da falta de quorum. 

1.3.1 - Comunicação da 
Presidência 

Convocação de sessão con­
junta a reallzar-se amanhã, 
dia 18, às 18 horas e 30 
mlnutos. 

1.4 - ENCERRAMENTO 
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Ata da 73ª Sessão Conjunta, em 17 de outubro de 1990 
4ª Sessão Legislativa Ordinária, da 48ª Legislatura 

Presidência do Sr. Iran Saraiva 

Às 18 HORAS E 30 MINUTOS, 
ACHAM-SE PRESENTES OS SRS. 
SENADORES: 

Mário Maia - Nabor Júnl0r -
Gllberto Mlranda - Aureo Mello 
- OdaClr Soares - Ronaldo Ara­
gão - Carlos Patrocínlo - An­
tonlO Luiz Maya - João Castelo 
- Chagas Rodrlgues - Hugo Na­
poleão - Afonso Sancho - Mauro 
Benevldes - Lavoisler Mala 
Marcondes Gadelha - Ralmundo 
Llra - Marco Maclel - Ney Ma­
ranhão Mansueto de Lavor -
João Nascimento - Albano Fran­
co Franclsco Rollemberg­
Lourival Baptista - Jutahy Ma­
galhães - José Ignácio Ferrel­
ra - Gerson Camata - João Cal­
mon - Hydekel Freitas - Jamll 
Haddad - Nelson Carneiro - Ro­
nan TltO - Fernando Henrlque 
Cardoso - Márlo Covas - Mauro 
Borges - Iran Saraiva - Anto­
nio Alves - Pompeu de Sousa 
MauríClo Corrêa - Meira Fllho 

Louremberg Nunes Rocha 
Mendes Canale - Wilson Martins 

Affonso Camargo sílvl0 
Name Jorge Bornhausen 
MárClo Berezoskl - Nelson We-
dekin Alberto Hoffmann 
José Paulo Bisol José 
Fogaça. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Narciso Mendes - PFL; Nosser 
Almelda - POS; Osmir Lima 
PMOB; Rubem Branqulnho - PL. 

Amazonas 

Bernardo Cabral S/P; Ézio 
Ferrelra - PFL; José Outra 
PMDB; José Fernandes - PST. 

Rondônia 

José Guedes - PSDB; José Via­
na - PL; Raquel Cândldo POT; 
Rita Furtado - PFL. 

Pará 

Asdrubal Bentes - PMDB; Bene­
dicto Monteiro - PTB; Domingos 
Juvenil - PMDB; Fausto Fernan­
des - PMDB; Jorge Arbage 
PDS; Manoel Ribeiro - PMOB. 

Tocantins 

Ary Valadão PDS; Edmundo 
Galdino - PSDB; E~uardo Si­
queira Campos - ~OC; Freire 

Júnior - PRN; Moisés Avellno 
PMDB; Paulo Mourão - PDC. 

Maranhão 

Costa Ferreira PFL; Enoc 
Vielra - PFL; EurlCO Ribeiro -
PRN; Francisco Coelho - POC; 
Haroldo Sabóla POT; Jayme 
Santana - PSDB; Joaqulm Haic­
kel - PTB; Onofre Corrêa -
PMOB; Sarney Filho - PFL; Vl­
eira da Silva - POSo 

Piauí 

Átila Lira - PFL; Felipe Men­
des - POS; Jesualdo Cavalcantl 
- PFL; Jesus Ta]ra - PFL; José 
LU1Z Mala - POS; Myrlam Por­
tella PSOB; Paes Landim -
PFL. 

Ceará 

Aécl0 de Borba - POS; Carlos 
Benevldes - PMDB; Carlos Vlr­
gílio - POS; Etevaldo Nogueira 
- PFL; Expedito Machado - PST; 
Furtado Leite PFL; Gidel 
OanLas - PDC; Harolao Sanford 
- PMOB; José Lins - PFL; Lúcio 
Alcântara - PDT; Mauro Sampaio 

PSDB; Moema São Thiago­
PSOB; Moysés Pimentel POT; 
Orlando Bezerra - PFL; Osmundo 
Rebouças - PMDB; Paes de An­
drade - PMDB; Ralmundo Bezerra 

PMOB; Ublratan Aguiar 
PMDB. 

Rio Grande do Norte 

AntônlO Câmara - PRN; Henri­
que Eduardo Alves - PMDB; Ibe­
rê Ferrelra - PFL; Ismael Wan­
derley - PTR: Marcos Formiga 
PST; Ney Lopes - PFL. 

Paraíba 

Aluízio Campos - PMDB; Anto­
nio Mariz PMDB; Edivaldo 
Motta PMDB; Edme Tavares -
PFL; Evaldo Gonçalves PFL; 
Franclsco Rolim - PSC. 

Pernambuco 

Egídl0 Ferreira Lima - PSOB; 
Fernando Bezerra Coelho 
PMDB; Gilson Machado - PFL; 
Gonzaga Patriota - POT; Harlan 
Gadelha - PMDB; Horácio Fer­
raz - PFL; Inocênclo Oliveira 
- PFL; José Carlos Vasconcelos 
- PRN; José Jorge - PFL; José 
Moura - PFL; José Tinoco­
PFL; Marcos Queiroz PMOB; 

Maurílio Ferreira 
PMDB; Osvaldo Coelho 
Ricardo Fluza - PFL; 
Freire - PCB; Salatlel 
lho - PFL. 

Alagoas 

Lima 
PFL; 

Roberto 
Carva-

Albérico Cordeiro - PFL; Ge­
raldo Bulhões - PSC; José Cos­
ta - PSOB; José Thomaz Nonô -
PFL; Roberto Torres - PTB; Vi­
nlC1US Cansanção - PFL. 

Sergipe 

Djenal Gonçalves - PMDB; João 
Machado Rollemberg - PFL; Leo­
poldO Souza PMDB; Messlas 
GÓ1S - PFL. 

Bahia 

Ângelo Magalhães - PFL; Benl­
to Gama - PFL; Celso Dourado -
PSDB; Oomlngos Leonel 11 - PSB; 
Eraldo Tlnoco - PFL; Fernando 
Santana - PCB; Genebaldo Cor­
rela - PMDB; Haroldo Llma - PC 
do B; Jairo Carnelro - PFL; 
João Alves - PFL; Jorge Hage -
POT; Jorge Medauar PMOB; 
Jorge Vlanna - PMOB; José Lou­
renço POS; LU1Z Eduardo -
PFL; Manoel Castro - PFL; Mar­
celo Cordelro PMDB; Márlo 
Llma - PMDB; Milton Barbosa 
PFL; Miraldo Gomes PDC; 
Prlsco Vlana PMDB; 
VlrglldáslO de Senna - PSOB 
Waldeck Ornélas - PFL. 

Esp í r,i,to Santo 

Héll0 Manhães PDT; Jones 
Santos Neves PL; Lurdinha 
Savignon - PT; Nelson Aguiar -
PDT; Nyder Barbosa PMDB; 
Rlta Camata PMDB; Rose de 
Freltas - PSDB. 

Rio de .Janeiro 

Adolfo Ollvelra - PFL; Álvaro 
Valle - PL; Amaral Netto 
PDS; Anna Maria Rattes - PSOB; 
Benedita da Silva - PT; Bocay­
uva Cunha - PDT; Climério Vel-
1050 - PMDB; Daso Coimbra 
PRN; Edésio Frlas - POT; Ed­
milson Valentim PC do B; 
Fábl0 Raunheittl - PTB; José 
Carlos Coutinho PDT; Luiz 
Salomão - POT; Mlro Teixeira -
PDT; Nelson Sabrá - PRN; Osmar 
Leltão - PFL; Roberto Augusto 

PTB; Sandra Cavalcanti 
PFL; Simão Sessim - PFL; Vi-
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va1do Barbosa PDT; V1adimlr 
Palmeira - PT. 

Minas Gerais 

Álvaro Antônio - PRS; Alysson 
Pau11ne1l1 - PFL; Bonifácio de 
Andrada - PDS; Carlos Cotta -
PSDB; Carlos Mosconi PSDB; 
Célio de Castro - PSB; Chico 
Humberto PST; Christóvam 
Chiaradia - PFL; Dálton Cana­
brava - PMDB; Elias Murad 
PSDB; Genésio Bernardino 
PMDB; Gil Cesar - PMDB; Hum­
berto Souto PFL; Ibrahim 
Abi -Acke1 - PDS; Israel Pi­
nheiro - PRS; João Paulo - PT; 
José da Conceição - PRS; José 
Geraldo - PL; José Santana de 
Vasconcellos - PFL; Lael Va­
rella - PFL; Leopoldo Bessone 
- PMDB; Luiz Alberto Rodrlgues 
- PMDB; LU1Z Leal - PMDB; Mar-
cos Llma - PMDB; Mário Assad -
PFL; Mário de Oliveira - PRN; 
Maurício Campos PL; Mello 
Rels PRS; Milton Lima 
PMDB; Milton Reis PTB; 
Octávio Elísio - PSDB; Oscar 
Corrêa - PFL; Paulo Almada 
PRN; Paulo Delgado - PT; Rai­
mundo Rezende - PMDB; Roberto 
Brant PRS; Ronaro Corrêa -
PFL; Rosa Prata - PRS; Saulo 
Coelho - PSDB; Sérgio Werneck 
- PL; Sílvio Abreu - PDT; Ziza 
Valadares - PSDB. 

São Paulo 

Adhemar de Barros Filho 
P~P; Afif Domingos - PL; Agrl­
plno de 01ivelra Lima - PFL; 
Airton Sandoval - PMDB; Anto­
nio Carlos Mendes Thame 
PSDB; ~ntônio Salim Curiati 
PDS; Arlstldes Cunha - PDC; 
Arnaldo Faria de Sá PRN; 
Caio Pompeu de Toledo - PSDB; 
Cardoso Alves - PTB; Del Bosco 
Amaral - PMDB; Delflm Netto ~ 
PDS; Dirce Tutu Quadros 
PMDB; Eduardo Jorge PT; 
Fausto Rocha - PRN; Fernando 
Gasparlan PMDB; Florestan 
Fernandes - PT; Franclsco Ama­
ral PMDB; Geraldo Alckmin 
Filho - PSDB; Gumercindo Mi­
lhomem PT; Héll0 Rosas­
PMDB; Jayme Pa1iarin PTB; 
José Camargo - PFL; José Car­
los Grecco - PSDB; José Egreja 
- PTB; José Genoíno - PT; José 
Maria Eymael - PDC; José Serra 

PSDB; Koyu Iha - PSDB; Leo­
nel Júlio - PT do B; Luiz E­
duardo Greenha1gh - PT; Luiz 
Gushiken PT; Luiz Ináclo 
Lula da Silva PT; Maluly 
Neto - PFL; Manoel Moreira 
PMDB; Mendes Botelho - PTB; 
Michel Temer PMDB; Nelson 
Selxas - PSDB; Ricardo Izar -
PL; Roberto Rollemberg - PMDB; 
Robson Marinho - PSDB; Samir 
Achôa - PMDB; Sólon Borges dos 
Reis - PTB; Theodoro Mendes -
PMDB; Tidei de Lima PMDB; 
Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Aldo Arantes - PC do B; Anto­
nio de Jesus PMDB; Délio 
Braz - PMDB; Fernando Cunha -
PMDB; Ituriva1 Nascimento 
PMDB; Jalles Fontoura - PFL; 
João Natal - PMDB; José Gomes 

PRN; LU1Z Soyer - PMDB; Ma­
guito Vilela - PMDB; Mauro Mi­
randa PMDB; Naphtall Alves 
de Souza - PMDB; Roberto Ba­
lestra - PDC; Tarzan de Castro 
- PDT. 

Distrito Federal 

Francisco Carneiro - PTR; Ge­
raldo Campos PSDB; Jofran 
Frejat - PFL; Marla de Lourdes 
Abadla - PSDB; S1gmaringa Sei-
xas PSDB; Valmlr Campelo 
PTB. 

Mato Grosso 

Antero de Barros - PT; Joa­
quim Sucena - PTB; Jonas Pl­
nheiro PFL; Jú110 Campos -
PFL Osvaldo Sobrlnho PTB; 
Rodrlgues Palma - PTB; Ublra­
tan Splne1l1 - PDS. 

Mato Grosso do Sul 

Ivo Cersósimo PMDB; José 
Ellas - PTB; Plínio Martins 
PSDB; Rosárlo Congro Neto­
PSDB; Saulo Queiroz PSDB; 
Valter Perelra - PMDB. 

Paraná 

Antônio Ueno - PFL; Basilio 
Villani - PRN; Darcy Deitos 
PSDB; Dionísio Dal Prá - PFL; 
Ervin Bonkoski - PTB; Euc11des 
Scalco - PSDB; Gilberto Carva­
lho - PFL; Hélio Duque - PDT; 
José Tavares - PMDB; Jovanni 
Maslni - PMDB; Matheus Iensen 

PTB; Maurício Nasser - PTB; 
Max Rosenmann - PRN; Paulo Pi­
mentel - PFL; Renato Johnsson 
- PRN; Sérgio Spada PMDB; 
Tadeu França - PDT. 

Santa Catarina 

Antônio Carlos Konder Rels -
PDS; Art~nir Werner PDS; 
Cláudio Avi1a - PFL; Eduardo 
Moreira PMDB; Francisco 
Küster - PSDB; Henrlque Córdo­
va - PDS; Ivo Vander1inde 
PMDB; Orlando Pacheco - PFL; 
Paulo Macarini - PMDB; Renato 
Vianna - PMDB; Ruberval Pilot­
to - PDS; Victor Fontana 
PFL; Vilson Souza - PMDB; Wal­
mor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Adroaldo Streck - PSDB; Adyl­
son Motta - PDS; Amaury Müller 

PDT; Antônlo Britto - PMDB; 
Arnaldo Prieto - PFL; Carlos 

PMDB; João de Deus Antunes -
PDS; Jú110 Costamilan - PMDB; 
Lélio Souza - PMDB; Luís Ro­
berto Ponte - PMDB; Mendes Rl­
beiro - PMDB; Nelson Jobim 
PMDB; Osvaldo Bender PDS; 
Paulo Mincarone - PTB; Paulo 
Paim - PT; Rospide Netto 
PMDB; Ruy Nede1 - PSDB; Tarso 
Genro - PT; Telmo Kirst - PDS; 
Vlcente Bogo PSDB; Vlctor 
Faccioni - PDS 

Amapá 

Eraldo Trindade - PFL. 

Roraima 

Chagas Duarte 
do Cavalcantl 
Plnto - PTB. 

PDT; Mozaril­
PF; Ottomar 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - As 11stas de presença 
acusam o comparecimento de 50 
Srs. Senadores e 334 Srs. 
Deputados. 

Há número reglmental. 

Declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscrltos para o 
período de breves 
comunicações. 

O Sr. Iturival Nascimento -
Sr. Presldente, peço a palavra 
pela ordem. 

Sr. Presidente (Iram Saraiva) 
- Tem V. ExA a palavra. 

O SR. ITURIVAL NASCIMENTO 
(PMDB-GO. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, so-
11citel a ~alavra para pedir 
que V. Ex suspenda os traba­
lhos do Congresso NaClonal em 
virtude do assassinato do Se­
nador Olavo Plres. Eu não po­
deria conceber que o Congresso 
Nacional, do qual o Senador 
01avoPires era membro, deixas­
se de suspender seus trabalhos 
neste momento. Seria falta de 
conslderação e de respeito 
para com o colega assassinado. 
Solicito, pois, a V. Ex.Q que, 
ouvido o Plenárlo, sejam sus­
pensos nossos trabalhos, 
convocando-se tantas sessões 
extraordinárias quantas forem 
necessárias para apreclação 
das matérias em pauta. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
vai - A Mesa esclarece a V. 
Ex que o Regimento Comum não 
contempla essa possibllldade, 
prevlsta apenas nos Regimentos 
do Senado e da Câmara. Ade­
mais, as homenagens já foram 
prestadas. 

Cardinal - PDT; Erico Pegoraro O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
- PFL; F10riceno Paixão - PDT; va) - Com a palavra o nobre 
Hermes Zaneti - PSDB; Hilário Deputado Nelson Selxas. 
Braun - PMDB; Ibsen Pinheiro -
PMDB; Irajá Rodrigues - PMDB; ~ O SR. NELSON SEIXAS (PSDB-SP. 
Ivo Lech - PMDB; ~vo Mainardi Sem revisão do orador.) - Sr. 
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Presidente, Sras e Srs. Con­
gresslstas, as pautas dos tra­
balhos do Congresso Nacional e 
da Câmara dos Deputados estão 
atrasadas em virtude das 
e1elções. Aproxlma-se o fim do 
ano e preocupamo-nos com o 
destino de várias proposlturas 
que tramitam nesta Casa, prin­
clpa1mente as re1atlvas à se­
gurldade socla1. 

A propõslto, somos autor de 
um projeto de 1el de assistên­
cia socla1, em que se inc1ul a 
concessão de pensão às pessoas 
portadoras de deflclêncla e 
aos idosos, e parece-me que 
não há condlções de ap11cá-lo 
no próxlmo ano Já que no pro­
Jeto orlgina1 da Lei de Meios 
está lnc1uída a 1senção da 
contribuição previdenclária 
para as entldades beneflcen­
teso que estão preocupadas com 
a regulamentação de tal bene­
fício, faço um apelo para que 
as comissões que vão ana11sar 
os projetos de 1el sobre segu­
rldade socla1, vetados pelo 
Presldente da República, os 
apreciem o malS breve possí­
ve1. a flm de que ainda neste 
ano os vetos sejam derrubados. 
Do contrárlo, serão preJudica­
dos várlos setores que deve­
rlam receber os benefícios 
previstos em tais proJetos. 

Em pauta o Projeto de Lei n~ 
1.271, que estabelece lsenção 
do IPI para veículos destlna­
dos a pessoas portadoras de 
deficiêncla físlca e a entlda­
des responsávels pelo atendl­
mento dessas pessoas, faço um 
apelo no sentido da sua apre­
clação pela Casa ainda no de­
correr deste ano. S011Cit~ i­
gual providência relativamente 
ao Projeto de Lei n Q 1.848, de 
autorla do nobre Deputado Hé-
110 Rosas, que destlna os re­
cursos da Loterla Esportlva à 
Federação NaClona1 das APAE, 
que tanto carece de auxíllo. 

Outro 
Presldente 

assunto, Sr. 

Ao ensejo da comemoração, 
nesta semana, de três lmpor­
tantes eventos o Dla da 
Criança. no dia 12, o Dla do 
Professor, no dia 15, e o Dia 
do Médico, amanhã - gostarla 
de fazer uma homenagem à 
Secretárla do Menor do Estado 
de São Paulo, Alda Marcanto­
nlo, que está desativando a 
Febem e concedendo auxílio às 
famíllas. Trata-se de medida 
que, a nosso ver, deveria ser 
tomada por todas as unidades 
da Federação, a fim de deslns­
tltuclona1izarmos a questão 
das crianças carentes no País. 

Desejo também parabenizar a 
Presidência da RepÚblica pela 
destinação de 2,5 bilhões de 
dólares para o programa de a­
limentação destinado a atender 
cinco ml1hões de crianças de 
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até cinco anos de idade. Como 
é sabldo, a desnutrição é uma 
das principals causas da mor­
talidade lnfanti1, que supera 
o índice de cem nascituros 
para cada mil naquele estado. 
Na verdade, o pl0r não é mor­
rer, mas sobreviver com 
seque1as, prlncipalmente a de­
flciêncla mental. 

Quero, ainda, trazer meu a­
pOlO à classe médica cUJO 
dia comemora-se amanhã - que 
tem sldo muito desconsiderada 
em vlrtude do atendlmento 
precário que se verifica nos 
hospltais públicos. De fato, 
os ínfimos valores da tabela 
de honorárl0s desestlmulam a 
ativldade médlca em nosso 
País. 

Por se tratar de flgura de 
destaque na classe médlca, de­
sejo homenagear o nobre Depu­
tado Raimundo Bezerra, infe­
llzmente não reelelto. S. Exa 
presldlu a Comissão de Segurl­
dade Social e Famílla, antes 
Comlssão de Saúde, Previdêncla 
e Asslstêncla Socla1, onde a­
presentou várlos projetos de 
1el re1aClonados com a 
matéria. Como infellzmente não 
f 01 reelelto, não poderá dar 
continuidade ao seu trabalho. 

A Ralmundo Bezerra, exemplo 
de médlco e de parlamentar, 
nossas homenagens 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Deputado Francisco 
Amaral. 

o SR. FRANCISCO AMARAL 
(PMDB-SP. PronunCla o seguinte 
dlscurso.) Sr. Presidente, 
SrAs e Srs. Deputados, o Go­
verno do Estado de São Paulo, 
apesar da gravidade e comple­
xldade dos problemas e ques­
tões sociais que atingem nosso 
País, tornou-se um dos malS 
aplaudidos e reconhecldos pelo 
desempenho e consecução das 
metas previstas e atingldas. 

Segundo o eminente e respel­
tado Secretárlo de Saúde do 
Estado de São Paulo - José A­
rlstodemo Pinotti - existe uma 
lnfinidade de pontos fracos e 
deflclências a serem corrigl­
dos na saúde, porém está mUlto 
longe da nOClva "tese do caos" 
que lmpede o conhecimento da 
sltuação de forma isenta e 
objetlva. 

Os defensores do referido 
caos,", ... ao abandonarem a 
luta idealística por melhores 
condições de saúde para a po­
pu1açao mais pobre, lançam 
"denuncias" sem fundamentos 
racionais ou outros, que fazem 
o mesmo com lnconfessos obJe­
tivos políticos e eleitorais, 
têm espaço garantido na mídia 
(qualquer escândalo ou tragé­
dia é bem-vindO). Ao 

contrário. a erradicação da 
poliomielite, a reduçao da 
mor~a1idade por câncer no colo 
do útero, a trip11cação do nú­
mero de atendimentos, as mu­
danças estruturais que hoje 
servem de paradigma para as 
institulções lnternacionais da 
área e a reconstrução do sis­
tema de saúde com malS centros 
de saúde. 1eltos hosplta1ares 
e equipamentos do que nos úl­
timos 20 anos são informações 
omltidas, quase "malditas", 
pois contrarlam frontalmente a 
disseminada tese do caos, tese 
posslve1mente a11mentada, de­
sonastamente. pelos 1 números 
lnteresses contrariados pela 
profunda mudança no slstema de 
saúde que atinge de morte e 
corrupção, o corporativismo, o 
c1ientellsmo político e o uso 
prl0rltárlo do aparelho de 
saúde como local de proseli­
tlsmo ideológico e 
corporatlvlsta. E, nessa pos­
tura cínlca e pouco étlca. a 
realidade Jamais pode desmen­
tlr a versão, mesmo que, para 
tanto, seja necessárlo 
escondê-1 a" . 

Alnda diante de lnfundadas 
denúnclas, como a existêncla 
de um calxa d01S na saúde para 
propiciar me1horlas salariais 
aos servidores estaduais do 
setor. o Trlbunal de Contas do 
Estado, a pedldo do ExmQ 

Secretário de Saúde, fez uma 
rigorosa auditorla, concluindo 
pela lnexistência de qualquer 
lrregularldade. 

Na Grande São Paulo. recente­
mente, foram lmplantadas mais 
32 unldades de pronto-socorros 
e 132 no lnterlor, sendo os 
medicamentos distribuídos gra­
tuitamente para sete em cada 
dez pessoas consultadas nos 
Centros de Saúde. Houve. nes­
ses centros, a integração da 
medicina preventlva com a me­
dlcina curativa, medida que 
proporCl0na o diagnóstico pre­
coce das doenças de malor in­
cldêncla Junto à popUlação e o 
tratamento ldea1 para a cura 
das moléstias detectadas. 

Hoje, a falta de leitos é 
muito menor em função das 
construções, ampliações e de­
sapropriações de hospitais i­
nativos, sempre com a preocu­
pação de dlreclonar a adminlS­
tração para as soluções con­
cretas através do profundo co­
nhecimento e a correta análise 
dos problemas da área da 
saúde. 

Assim sendo, dlante da cora­
gem e i mensurável esforço para 
a solução das inúmeras difi­
culdades. queremos parabenizar 
o Governo Quércia, o 
Secretário de Saúde do Estado 
de são Paulo - José Aristodemo 
Plnotti - pela incansável e 
obstinada luta em prol da po-
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pulação mais 
saudavel. 

asslstida e 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Senador Mauro Benevldes. 

o SR. MAURO BENEVIDES (PMDB 
- CE. Pronuncia o seguinte 
discurso.) - Sr. Presidente. 
Srs. Congresslstas. continua 
repercutlndo na região nor­
destina - e de forma justifl­
cadamente desfavorável - a 
hipótese de se 'extinguir o 
Finor ou alterá-lo de forma a 
descaracterizar os seus no­
bres objetivos desenvolvlmen­
tlstas. 

Em razão de pronunciamento 
que fiz. desta tribuna. na úl­
tima guarta-feira. com apartes 
solidarios de várlos senado­
res. tenho recebldo estlmulan­
tes mensagens de apoio de en­
tldades empresariais - todas 
dispostas a defender aquele 
mecanlsmo de fomento. 
responsável pelo crescimento 
regional. 

O Superintendente da Sudene. 
Adauto Bezerra. vem-se desdo­
brando em contatos esclarece­
dores. pondo em relevo a sig­
nificação daquela autarquia 
especial no contexto de lmpor­
tantes reallzações que benefi­
ciam o chamado Polígono das 
Secas. 

A Associação Comercial do 
Ceará. por sua vez. tem cons­
cientizado as categorias eco­
nômlcas do estado quanto à ne­
cessidade de ser preservado o 
Finor. embora se admita que 
alterações possam vir a ser 
introduzidas para aprimorar a 
sistemática vlgorante. 

Em recente expediente enviado 
ao Presidente da República. o 
Dr. Osvaldo Dantas. dirlgente 
máximo daquela prestiglosa en­
tldade. assume o patrocínio 
legítimo da causa. fazendo-o 
nos seguintes termos; 

"Fortaleza 16-10-90 

Exm9. Sr. 

Senador Mauro Benevides 

Brasília DF 

Para seu conhecimento. 
reproduzimos telex que 
transmitimos ao Exm9. Sr. 
Presidente da Repúbllca; 
Fortaleza. 15 de outubro de 
1990. 

Exm9. Sr. 

Doutor Fernando Collor 

DD. Presidente da Repú­
blica 

Brasília - DF 

Sr~ Presidente. a Asso­
ciaçao Comercial do Ceará. 
em face de notícias rela­
cionadas com os incentivos 
flscais de caráter regional 
e. de modo particular. com 
o Finor. vem manifestar a 
V. Ex~ sua mais profunda 
apreensão quanto ao destlno 
desses lnstltutos de fomen­
to, cuja existência e con­
jugação considera lmpres­
clndlveis no estágio atual 
do processo de desenvolvi­
mento do nordeste. 

Embora entenda que o sis­
tema referido está resguar­
dado pelos arts. 36 e 41 
das dlSposições trans;tó­
rlas, combinados com o art. 
43, da ConstltulÇão brasl­
leira, teme esta entldade 
que interpretações distor­
cidas como as que se vêm 
dando à matéria, não só no 
que tange ao aspecto legal, 
mas, princlpalmente, no que 
concerne à relação custo­
benefíclo do Finor, possam 
influir no encaminhamento 
da questão. 

Permlte-se, aSSlm, com a 
devida vênia, asslnalar que 
o Finor, criado há apenas 
16 anos, orlginou o surgi­
mento e a sustentação de 
cerca de 2,5 milhões de em­
pregos diretos e indiretos 
nesta região. As empresas 
do sistema Finor ~eram lm­
postos (IPI e ICMS) que re­
presentam quetro vezes e 
mela o orçamento anual da­
quele fundo, cor respondendo 
os incentivos fiscals que o 
suprem a apenas 1 por cento 
da receita tributárla fede­
ral e a menos 0,06 por cen­
to do PIB, o que significa 
16.47 por cento do total 
dos estímulos da espécle 
concedidos à inlciativa 
prlvada no País. Enquanto 
que as empresas do Sudeste 
partlc;pam com a fruição de 
37,8 por cento. 

Com esses resultados, são 
de todo inaceitáveis as in­
qu;nações que se_fazem ao 
slstema de incentivos re­
gionais, pois eles na rea­
lldade são investimentos 
dos quais a União está au­
ferindo excelentes retornos 
sociais e fiscais. 

Assim expondo, a Associa­
ção Comercial do Ceará quer 
expressar a V. Ex~ sua con­
fiança em que os lncentivos 
fiscais e o Finor, sem pre­
juízo de medidas que visem 
ao aperfelçoamento de sua 
operacionalização, serão 
preservados como instrumen­
tos de realização do obje­
tlVO constituclonal de com­
bate às desigualdades re­
glonais e de efetivação da 
patriótica meta de seu ín­
clito governo de resgatar o 
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nordeste do quadro de po­
breza e atraso em que tem 
sido, constrangedoramente 
mantido. 

Respeitosamente. pela 

Associação Comercial do 
Ceará - Osvaldo Alves 
Dantas, Presldente. 

Atenciosamente - Osvaldo 
Alves Dantas, Presidente da 
Associação Comercial do 
Ceará." 

Sr. Presidente, malS uma vez, 
trago a debate a questão do 
Flnor e Flnam, cuja manutenção 
interessa vlvamente ao Nordes­
te e à Amazonia. 

Tenho certeza de que o pr2-
melro mandatárlo do País nao 
permitlrá se extlngam tais 
instrumentos, responsávels 
pelo progresso e bem-estar so­
cial de duas áreas reconheCl­
damente carentes do território 
nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Tem a palavra o nobre 
Deputado octáV10 Elísio. 

O SR. OCTÁVIO ELÍSIO (PSDB -
MG. Pronuncia o seguinte 
dlscurso.) Sr. Presldente. 
Sr~s e Srs. Deputados, a Cons­
titU1Ção do Brasll, que foi 
chamada "ConstltulÇão Cidadã". 
completou dois anos dla Clnco 
último, exatos d01S dias após 
o povo brasileiro ter ido às 
urnas. pela tercelra vez após 
sua promulgação, para eleger, 
pelo voto dlreto, seus gover­
nadores e legisladores estadu­
ais e federals. 

Pelo voto. o brasileiro 
expressou-se como cidadão in­
dlgnado, frustrado e lmpaclen­
te dlante das mudanças prome­
tidas e que não vieram. 

A Assembléla NaClonal Consti­
tuinte. limitada em seus pode­
res e pouco comprometida. pelo 
perfil de sua composlção, com 
uma nova socledade mais Justa 
e democrática, conseguiu ela­
borar um texto contendo avan­
ços importantes, conquistados 
pela mobl 1 ização popular e sua 
articulação com o segmento 
progresslsta da Constituinte. 
As expectatlvas crladas foram 
além do que se poderia efeti­
vamente conquistar e, apesar 
do que se conseguiu. houve 
frustração. 

A própria Constituição, que, 
segundo o Presidente da Cons­
tituinte. Deputado Ulysses 
Guimarães. "pretende ser a 
voz, a letra. a vontade polí­
tica da sociedade rumo à 
mudança", é a todo momento 
desrespeitada como "estatuto 
do homem, da liberdade e da 
democraci a". 
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o extraordinário número de 
votos brancos e nulos, somados 
às abstenções, deve ser V1StO 
como um gesto de protesto la­
tente ou explícito. Revela uma 
disposição do leitor, de não 
repetir erros que levaram à 
sucessão de frustrações em 
toda a década de 80. Ouvimos 
1StO durante toda a campanha. 
A d1SPOS1Ção de não votar era 
generalizada. A campanha d1ri­
glda contra o Congresso, o po­
lítico e os part1dos deu seus 
frutos. O protesto veio. Não 
sei se na d1reção certa. 

O que me 1mporta, agora, po­
rém. é refletir um pouco sobre 
algumas cond1ções estruturais 
em que se deram as ú1t1mas 
e1elções. 

O Estado de Dire1to não pode 
conV1ver com o estado de 
m1séria. 

Brasi1e1ro, cldadão? 

Que c1dadão é este, excluído 
da Justiça social, que não tem 
emprego, sa1ár10 justo, que é 
analfabeto e sem saúde. que 
não mora, não bebe e não come 
decentemente? 

O povo brasileiro é "pouco 
ass1st1do em seus d1re1tos e, 
portanto, de ba1xo índice de 
cidadania". Esta é a conclusão 
de um estudo recente do IBGE 
sobre o exercício da c1dada­
n1a, subsíd10 1mportante para 
a avaliação madura das ú1t1mas 
ele1ções. O trabalho do IBGE 
retrata uma realidade dramáti­
ca, que faz da imensa maiorla 
dos brasile1ros um conjunto de 
cidadãos excluídos, com títulO 
de eleitor, mas sem certidão 
de nascimento. 

OltO milhões de menores aban­
donados formam a dimensão mais 
dramát1ca da realidade deste 
País: cr1anças e adolescentes 
excluídos das escolas e lança­
dos à marglnal1dade pela mais 
vergonhosa discriminação 
soc1a1. Uma criança é morta, 
por d1a, no Brasil, pelos 
"Justlce1ros", para preservar 
a sociedade dos "perigos" que 
o menino de rua possa 
acarretar. 

Setenta por cento da popula­
ção sobrevive com rend1mentos 
que não vão além de três 
salários mínimos - salário mí­
n1mo que está muito longe do 
definido na Carta Magna como 
direito de todo trabalhador 
rural e urbano. 

Cerca de 30% dos jovens de 10 
a 17 anos de idade, antes de 
adquirirem os dire1tos comple­
tos de c1dadão, quando deve­
riam estar na escola, são lan­
çados precocemente no mercado 
de trabalho. 
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Redes de esgoto, água e enér­
gla elétrica quase inexistem 
para a população de balxa ren­
da; 80% dos domicí110S com 
renda fam11iar até um sa1árlo 
mínimo não possuem esgoto 
sam tár1 o. 

01tenta e seis por cento dos 
trabalhadores com mais de 18 
anos não são filiados a slndi­
catos ou associações de empre­
gados, e o Governo Collor es­
tabelece uma política salarial 
assentada na livre negociação 
entre patrão e empregado; malS 
de quatro mil mortos e várlos 
milhares de aleijados por ano 
são vítimas de acidentes de 
trabalho. 

Quarenta e duas questões tra­
ba1hlstas, 132 agressões fíS1-
cas e 682 roubos ou furtos são 
registrados por hora no País. 

F1na1mente, na área de educa­
ção, que me preocupa de modo 
especla1, a rea11dade apresen­
tada pelo trabalho do IBGE' é 
profundamente dramát1ca: 
cresce em números absolutos a 
quantldade de analfabetos, 
cUJa taxa Já cam1nha para 20 
milhões de habitantes no ter­
ritórlo nacional. Há estudos 
que falam em 30 m1lhões. Os 
números são d1ferentes, mas 
19ua1mente absurdos na real1-
da de que refletem. Se lnc1U1r­
mos aqueles que aprenderam a­
penas a ler e escrever o nome, 
e pararam aí sua educação eS­
colar, mas são "analfabetos 
funcionais", este número é as­
sustadoramente malor. Os dados 
segu1ntes não são do relatório 
do IBGE mas reforçam a preca­
r1edade desta realidade 
educacional. 

De cada cem alunos que se ma­
triculam na 1~ sérle do 1~ 
grau, 50%, em média, não pros­
seguem seus estudos; dezoito 
vão ao 2~ grau e apenas quatro 
chegam à educação super10r. 
Como ser c1dadão numa "civili­
zação letrada" sem passar pela 
educação escolar? 

No Ano da Alfabet1zação, para 
não repetlrmos a frustração do 
antigo Mobra1, para frearmos a 
expansão do ana1fabetlsmo, não 
se pode pensar em programas 
que passam ao largo do ensino 
regular, mas, ao contrário, 
investem no apoio ao ensino 
fundamental, estadual e muni­
cipa1, na formação e treina­
mento do magisterío, na garan­
tla de melhores ~a1ários e 
carreira funcional; na rede 
fís1ca, na merenda escolar, no 
materla1 didático e pedagógi­
co, e garantlndo maior perma­
nência das crlanças na escola. 

A contribuição valiosa do Le­
gislativo a este esforço é a­
provar logo a nova Le1 de D1-
retrizes e Bases da Educação 

Nac10nal. E que logo os brasi­
leiros votem como cidadãos. 

o SR. PRESIDENTE (Iram.Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Deputado Eduardo Jorge. 

s~mS~~v~~~~R~~ ~~:~~r~)T~7 ~~: 
Presidente, Srs. Congressis­
tas, após as eleições do pri­
meiro turno, tenho ocupado 
diarlamente esta tribuna, para 
defender e explicar a oposição 
do Partido dos Trabalhadores. 

No segundo turno, d1ante das 
duas opções apresentadas ao 
povo de São Paulo - Paulo Ma-
1uf e Luiz Antôn10 F1eury 
que consideramos conservadores 
e da dlrelta, nós, do Partido 
dos Trabalhadores, defendemos 
os votos nulo e em branco. 

Já falel, em outra oportuni­
dade, sobre a questão hab1ta­
ciona1 e sobre o problema de 
segurança no meu Estado. HOJe, 
todos os bras1lelros pUderam 
acompanhar, pelos 
jornals Folha de S. Paulo, 
O Estado de S. Paulo, Jornal 
do Brasil e Gazeta 
Mercantil, um fato 1ntensamen­
te anal1sado e documentado e 
que explica bem o que está por 
trás da postulação do Sr. 
F1eury ao Governo do Estado de 
São Paulo. O Sr. Paulo Ma1uf 
é hors-concours em qualquer 
disputa de corrupção, direi ti­
zação e conservadorismo, o que 
não está em cogitação. Mas o 
episódio hoje discut1do em to­
dos os Jorna1s, sobre o 
seqüestro do empresário Abí1io 
D1niz, revela o cacáter pro­
fundamente desonesto e antié­
tlCO que está por trás do gru­
po do Sr. Orestes Quércia. 

Vejam: está documentado que 
na véspera da eleição preSl­
denC1al, o Sr. F1eury, então 
Secretário de Segurança do Es­
tado de são Paulo, maliciosa­
mente orquestrou uma-encenação 
para que todas as emlssoras de 
TV mostrassem os seqüestrado­
res vestidos com camisetas do 
PT, procurando associar o nos­
so partido àquele crime. Pes­
soas torturadas e sujas de 
sangue foram vestidas com a 
camlseta limpa do Partido dos 
Traba1hadore~_ Segundo os pró­
prios seqüestradores, a polí­
cia possuía uma caixa cheia de 
camisetas. 

Há um outro detalhe que me 
parece interessante e impor­
tante destacar: depois de 
presos, no dia da votação do 
segundo turno das eleições 
presidenciais, a polícia pre­
gou adesivos do PT no ônibus 
em que os seqüetradores esta­
vam sendo transportados para a 
penitenciária. 
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Nós, do Partido dos Trabalha­
dores, pensamos que esse ep1-
SÓd10 qualifica ainda mais o 
caráter e a falta de ética do 
grupo de Orestes Quércia e An­
tôn10 Fleury. Isto nos dá ma1S 
firmeza para defendermos o 
voto nulo e o voto branco, 
junto a todas as forças pro­
gressistas de São Paulo, para 
o segundo turno das ele1ções, 
no Estado. 

Estive conversando com pesso­
as do PSDB, as quais têm posi­
cionamento idêntico, ao Parti­
do dos Trabalhadores. 

Queremos destacar que está 
claro, transparente e cr1sta-
11no que o projeto Paulo Maluf 
é conservador, reac10nário e 
danoso para o povo de São Pau­
lo e para o Brasil. Contudo, o 
projeto Orestes Quérc1a não é 
menos danoso e pernicioso para 
o povo de São Paulo e para o 
Brasil. E, além disso, um 
agravante: o Sr. Orestes Quér­
C1a art1cu1a, a nível nacio­
nal, um partido para alçar vôo 
em 1994 e ser Presidente da 
República, com mUlto mais 
chances do que o Sr. Paulo Sa-
11m Maluf. Partindo desse pon­
to de vista, é preciso que os 
democratas de todo o Brasil 
prestem atenção para o que 
está significando a eleição de 
São Paulo e não dêem aval nem 
ao Sr. Paulo Sal1m Maluf, nem 
ao Sr. Orestes Quércia. 
Dirijo-me, particularmente, ao 
PMDB, porque a v1tória desse' 
cidadão chamado F1eury é a vi­
tória do Sr. Orestes Quércia. 
De uma vez por todas, ele irá 
apOderar-se do PMDB e de tudo 
o que resta de sua 1deo10g1a. 
Esse partido será triturado e 
se transformará em um grande 
partido de direita fisiológica 
e cl1ente1ista, dominado pelo 
Sr. Orestes Quércia, que, a 
partir desse "porta-aviões", 
tentará articular seu vôo em 
vários estados em direção ao 
Palác10 do Planalto. 

É necessário e o Partido 
dos Trabalhadores defenderá 
tal posição, nesses próximos 
45 dias, em São Paulo o 
"não" tanto ao projeto do Sr. 
Paulo Salim Maluf quanto ao 
projeto do Sr. Orestes 
Quérc1a. Apelamos para que os 
cidadãos que ainda têm a 1deo­
logia do PMDB se desvencilhem 
e se afastem do Sr. Orestes 
Quércia. Na Presidência do 
PMDB, ele slgn1fica o seu fim 
como partido com algum tipo de 
ideologia neste País. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Deputado Gumerc1ndo 
Milhomem. 

o SR. GUMERCINDO MILHO­
MEM (PT-SP. Sem revisão do 
orador.) Sr. Presidente. 
SrAs e Srs. Congressistas, on-

tem à noite, mais ou menos 
neste mesmo horário, instalou­
se uma polêm1ca neste plená­
rio, fundamentada na ação de 
um jornal1sta que, de fato, 
era a expressão do mau jorna-
11smo, algo corriqueiro hoje, 
neste País, em quase todos os 
órgãos de imprensa. A má ação 
consist1a no fato de que o 
jornalista haV1a gravado por 
antecipação um programa, pre­
vendo o que iria acontecer 
aqui. O programa foi ao ar 
desmentindo o que aconteceu 
realmente. Instalou-se uma po­
lêmica sobre o absurdo que era 
estar-se falando contra o Con­
gresso Nacional, P91S a Casa 
estava funcionando. E lamentá­
vel que o programa desminta a 
realidade. Mas a realidade de 
ontem também desmentia o Con­
gresso Nac10na1 . 

A verdade é que corr1queira­
mente não há quorum no plená­
rio para as votações. Até ouso 
dizer que tal problema é noti­
ciado de mane1ra despo1itizada 
para o País. A11ás, nosso mai­
or problema nem mesmo consiste 
na falta de quorum. A imprensa 
d1vu1ga que o ma10r problema 
do Congresso é que os parla­
mentares não querem votar. Eu 
digo que não é 1SS0. O maior 
problema é que, quandG traba­
lham, muitas vezes com af1nco, 
estão contra os 1nteresses da 
maioria da população. Temos 
tido oportunidade de ver que, 
quando esta Casa está cheia, 
passa-se por cima de tudo' 
quanto é tipo de d1scussão, de 
tudo quant9 é t1pO de proposta 
positiva. E quando se passa 
por C1ma do Regimento, é quan­
do se vota o que é contrár10 
aos interesses da população. 

Ontem tivemos a Casa che1a. 
F01 votado o Orçamento da 
Repúb11ca. Ho~e o que pOde d1-
zer a popu1açao? D1rá: muito 
bem, o Congresso resolveu os 
problemas dos políticos, os 
problemas dos de cima, o pro­
blema do Orçamento. Agora, o 
orçamento do trabalhador, que 
é o seu salário, e o orçamento 
do aposentado, que foi vetado 
pelo Presidente da República, 
esses problemas o Congresso 
não resolverá. 

Por isso, Sr. Presidente, às 
vezes, quando estou aqui no 
Congresso e vejo todas as ca­
deiras cheias, fico 1maginando 
que muitos congressistas na­
quele momento, olhando para o 
relógio, devem estar pensando: 
"Mas, que estou fazendo a~ui? 
Estou perdendo tempo. Tenho 
tanta coisa para fazer e estou 
aqui ... " 

Na verdade, não é que não te­
nham o que fazer, não é que 
nada façam. São pOlíticos que 
trabalham muito a favor de 
seus próprios interesses, mas 
são contrários aos interesses 
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da população, contrários, mui­
tas vezes, aos interesses n~­
cionais e contrár10s ao pro­
pr10 Congresso Nacional. Isto, 
Slm, é que desp~est1gia esta 
Casa. . 

AqU1, durante semanas e sema­
nas a f10, queríamos votar o 
Orçamento. Porém, não quería­
mos que, por acordo de lide­
ranças, se votasse exclusiva­
mente o Orçamento da Repúbli­
ca. Infel1zmente, Sr. PreS1-
dente, o que se constata, nes­
te momento, é que o Congresso 
teve quorum. O Governo trouxe 
seus congressistas para votar 
o Orçamento da Repúbl1ca. No 
entanto, conf1gura-se uma si­
tuação que já denunciávamos: o 
resto o Governo não quer vo­
tar, nem ganhar, nem perder. 
Para ganhar teria que colocar 
seus congress1stas para votar 
contra a Previdência Soc1a1 e 
contra o salár10 do 
trabalhador. 

Ontem f 01 crit1cado aqui um 
programa de telev1são. O mau 
jornal1smo caracteriza a tele­
v1são e a 1mprensa brasileiras 
em geral, com raríssimas 
exceções. Também se cr1t1ca a 
falta de quorum, a falta de 
vontade de votar matéria de 
1nteresse do povo. Infel1zmen­
te, com raríss1mas exceções, 
muitos congress1stas trabalham 
dessa mane1ra: contra o Con­
gresso Nac10nal. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Deputado Aldo Arantes. 

O SR. ALDO ARANTES (PC do B -
GO. Sem revisão do orador.) -
Sr. Pres1dente, Srs. Congres­
sistas, a anál1se que inúmeros 
comentar1stas pOlíticos fazem 
dos resultados do processo e-
1e1tora1 não ressalta, em m1-
nha op1nião e na de meu Parti­
do, uma questão decisiva para 
esses resultados, particular­
mente para a compos1ção do fU­
turo Congresso Nacional: a 1n­
fluência desabrida e desaver­
gonhada do poder do dinhe1ro. 

Nunca como agora tivemos uma 
ele1ção em que o poder do di­
nheiro esteve presente de for­
ma tão aberta e afrontosa. No 
meu estado, os grandes 
empresár10s que em geral fi­
nanciavam seus representantes, 
agora deixaram de fazê-lo, 
porque eles próprios passaram 
a assum1r a defesa dos seus 
interesses. 

Sr. Presidente, as conclusões 
que procuram tirar acerca do 
processo eleitoral, segundo as 
quais é necessár1a. a adoção do 
voto facultativo e é 
necessária a adoção do voto 
distrital, são apressadas e 
não analisam em maior profun­
didade o processo eleitoral. 
Sabemos, Sr. Presidente, que 
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está em curso um projeto polí­
tico conservador, do ponto de 
vlsta econômlco, que procura 
também expressar-se do ponto 
de vista político. Não tenho 
dúvlda algumá, e esta é a Opl­
nião do meu partido, de gue a 
adoção do voto distrltal e, na 
verdade, a liquidação das ml­
norias, das esquerdas, é exa­
tamente o monopólio completo 
do poder pelas classes doml­
nantes deste País, dele retl­
rando qualquer partlclpação, 
por mais 11mltada que seja, 
dos setores populares, dos se­
tores progresslstas. 

Sr. Presidente, também quero 
ressaltar que o fenômeno do 
voto branco na verdade tem um 
aspecto claramente polítlCO 
que dlZ respelto a uma atitude 
de crítlca em relação aos po­
líticos conservadores, aos po­
lítlCOS tradlcionals que não 
cumprem com suas obrlgações, 
mas, sem dúvida alguma, repre­
senta uma atitude de descrença 
do povo em relação ao Governo 
Collor de Mello. 

Sr. Presldente, por outro la­
do, a lncorporação do voto em 
branco na deflnição do coefl­
Clente eleltoral condUZ1U a 
uma adulteração da vontade 
popular. Allás, Sr. Preslden­
te, não somente eu, mas lnúme­
ros candldatos a deputado fe­
deral estamos tomando medldas 
no sentldo de retlficar essa 
decisão errônea, tomada por 
instânclas da Justlça Elelto­
ral, porque a Const1tu1Ção de 
88 equipara o voto nulo ao 
voto branco na contagem dos 
sufráglos necessárlOS para que 
o candldato à presldêncla da 
Repúbl1ca e candidato a gover­
nador cheguem ao segundo 
turno. 

Ora, Sr. Presldente, não se 
pode adotar d01S pesos e duas 
medidas. Se em relação ao Pre­
sidente da Repúbllca e aos go­
vernadores de estado dá-se ao 
voto nulo o mesmo tratamento 
dlspensado ao voto em branco, 
não há por que d1spensar um 
tratamento dlferenciado quando 
se trata da fixação do coefi­
ciente eleitoral para estabe­
lecer a llsta dos eleitos para 
o Congresso Naclonal e para as 
Assembléias Legislatlvas. 

Estou tomando med1das a esse 
respeito e pre~endo, amanhã, 
em pronunciamento que farel na 
Câmara dos Deputados, anallsar 
malS detalhadamente o processo 
eleltoral, em partlcular no 
meu estado, porque GOlás desta 
vez elegeu a bancada mais 
reacionária da sua histór1a. 
Não conseguimos eleger um de­
putado federal ou senador de 
esquerda naquele estado. Esse 
fato é altamente lamentável, e 
amanhã procurarel trazer ao 
conhecimento dos companheiros 
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da Casa uma análise mais deta­
lhada desses acontecimentos. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Concedo a palavra ao no­
bre Deputado Paulo Palm, últi­
mo orador inscr1to. 

o SR. PAULO PAIM (PT - RS. 
Sem revlsão do orador.) - Sr. 
Pres1dente, re~lstro nosso 
protesto pela nao existênc1a 
de quorum na Casa. O fato mos­
tra que estava correta a posi­
ção do Partldo dos Trabalhado­
res na noite de ontem, quando 
anunClamos que se votássemos a 
revlsão do Orçamento da Unlão, 
não apreClarlamos hoje o veto 
ao projeto da Previdência. nem 
o da pol ítica salarlal. Já sa­
bíamos o que aconteceria, 
quando nos retiramos do plená­
rlO, a flm de não dar quorum. 

Apelo a todos os líderes no 
sentldo de que convoquem seus 
llderados ao plenárlo, a flm 
de trabalhar. Votaremos veto 
por veto, d1scut1remos a polí­
tlca salarlal e o projeto da 
Prev1dêncla. 

É lamentável a falta de quo­
rum ,porque projetos de inte­
resse da classe trabalhadora 
não serão votados. 

Indlscutlvelmente, temos de 
reconhecer que grande parte da 
dlta oposlção capltulou ontem 
diante dos argumentos do Sena­
dor Jarbas Passarinho. Os ln­
teresses do Governo foram a­
tend1dos e, neste momento, es­
tamos sem quorum em plenárlo 
para votar matérla de lnteres­
se da classe trabalhadora. 

Reglstro nosso protesto, re­
pltO, pela forma como esse as­
sunto f 01 encamlnhado, preJu­
dlcando malS uma vez os 
trabalhadores. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Sobre a mesa, mensagens 
presldenclals que serão lldas 
pelo Sr. Secretárlo. 

São lldas as seguintes: 

MENSAGEM NQ 191, DE 1990-CN 

(NQ 734/90, na origem) 

Excelentíssimos Senhores mem­
bros do Congresso Nacl0nal: 

Nos termos do art. 61 da 
Constituição Federal, tenho a 
honra de submeter à elevada 
deliberação de Vossas Excelên­
cias, acompanhado de exposição 
de motivos da Senhora Mlnlstra 
de Estado da Economla, Fazenda 
e Planejamento, o anexo proje­
to de le1 que "Autoriza o Po­
der Executlvo a abrlr ao Orça­
mento Fiscal da União crédlto 
suplementar no valor de Cr$ 
3.545.217.000,00 para os fins 
que especi fl ca". 

Brasília, 16 de outubro de 
1990. - Fernando Collor. 

E.M. n.o. 424 

Em 10 de outubro de 1990 

Excelentíssimo Senhor Presi­
dente da Repúbllca: 

A Coordenadoria de Orçamento 
e Finanças deste Ministerio da 
Economia, Fazenda e Planeja­
mento solicita a abertura de 
crédito suplementar no valor 
de Cr$ 3.545.217.000,00, des­
tinado à cobertura de dispên­
dl0S com as atlvidades de fl­
nanciamento dos programas de 
lnvestimento agropecuárlo e 
agroindustrial, no âmbito das 
Operações Oflc1ais de Crédito. 

2. O presente crédlto 
destina-se a vlabil1zar a re­
visão da programação das Ope­
rações Oflciais de Crédlto, 
complementarmente aos crédltos 
adlcionals contldos no Projeto 
de Lei de Excesso de Arrecada­
ção, ora em tramitação no Con­
gresso NaClonal. 

3. O crédito em tela reflete 
as elevações registradas ao 
nível das varlações do dólar e 
do BTN, nos cronogramas de 
dispêndios das subat1vidades a 
serem sUpl ementadas , tendo 
como fonte de recursos o can­
celamento parc1al de dotações, 
em 19ual montante. 

4. Nessas condlções, tenho a 
honra de submeter à elevada 
conslderação de Vossa Excelên­
Cla o anexo projeto de lei, 
que autorlza o Poder Executivo 
a abrir o referldo crédito 
suplementar. 

Aprovelto a oportunidade para 
renovar a Vossa Excelência os 
protestos do meu malS profundo 
respelto. - Zélia Maria Cardo­
so de Mello, Minlstra da Eco­
nomla, Fazenda e Planejamento. 

PROJETO DE LEI N.o. 28, 
DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Execu­
tivo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União, créd1to su­
plementar no valor de Cr$ 
3.545.217.000,00, para os 
fins que especifica. 

O Congresso Nacioal decreta: 

Art. 1.0. Fica o Poder Executi­
vo autorlzado a abrir ao Orça­
mento Fiscal da Un~ão ~Lei n.o. 
7.999, de 31 de ]anelrO de 
1990), em favor de Operações 
Oflclals de Crédito - Recursos 
sob Superv1são do Mlnistério 
da Economla, Fazenda e Plane­
jamento, crédito suplementar 
no valor de Cr$ 
3.545.217.000,00 (três bil­
hões, quinhentos e quarenta e 
cinco milhões, duzentos e de­
zessete mil cruzeiros), para 
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atender à programação constan­
te do Anexo I desta Lei 

Art. 2-'< Os recursos necessá­
rios à execução do dlSpoSto no 
artigo anterl0r são provenlen-

-c -~ 
! ~; 

= N ... 

tes do cancelamento paroial de 
dotações indicadas no Anexo 11 
desta Lei, no montante especi­
flcado, nos termos do art. 43~ 
§ 1-'<, inciso IlI, da Lei n 
4.320, de 17 de março de 1964. 

H · 

Outubro de 1990 4117 

Art. 3-'< Esta Lei entra em vi­
gor na data de sua publicação. 

Art. 4-'< Revogam-se as dlSPO­
sições em contrário. 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N.II. 7.999, 

DE 31 DE JANEIRO DE 1990 

Estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o e­
xercício financeiro de 1990. 

MENSAGEM N.II. 192, DE 1990-CN 

(N.II. 735/90, na origem) 

Exce1entíssimos Senhores mem­
bros do Congresso Nacional: 

Nos termos do art. 61 da 
Constltuição Federal, tenho a 
honra de submeter à elevada 
deliberação de Vossas Exce1ên­
Clas, acompanhado de exposição 
de motivos da Senhora Ministra 
de Estado da Economia, Fazenda 
e Planejamento, o anexo proje­
to de lei que "Autoriza o Po­
der Executlvo a abrir ao Orça­
mento Fiscal da União crédlto 
suplementar no valor. de Cr$ 
79.327.578.000,00, para os 
flns que especiflca". 

Brasília, 16 ·de outubro de 
1990. - Fernando Collor. 

EM n.!l. 425 

Em 10 de outubro de 1990 

Exce1entíssimos Senhor Presi­
dente da Repúb11ca: 

O Banco do Brasil, autarquia 
vinculada a este ministério, 
encaminnou proposta com vlstas 
à abertura de crédito suple­
mentar no valor de Cr$ 
79.327.5J8.000,oo (setenta e 

nove bilhões, trezentos e vin­
te e sete milhões, quinhentos 
e setenta e oito mil cruzei­
ros), para atender despesas de 
pessoal e encargos sociais e 
outras despesas correntes e de 
capital, conforme a seguir 
especificado: 

Cr$ mi 1 

Pessoal' e Encargos Sociais 
18.648.068 

Outras Despesas Correntes e de 
Capltal 60.679.510 

Total 79.327.578 

2.0s recursos necessários ao 
atendlmento das despesas acima 
são provenientes do excesso de 
arrecadação de recursos dire­
tamente arrecadados - outras 
fontes e de remanejamento de 
dotação do próprlo Banco. 

3. Cumpr~ lnformar, ainda, 
que o referldo crédito será de 
acordo com o § 1.11., incisos II 
e III e § 3.11. do art. 43 da Lei 
n.ll. 4.320, de 17 de março de 
1964, bbedecldas as prescri­
ções do art. 167, incisos V e 
VI, da Constltuição. 

4. Nessas condições, tenho a 
honra de submeter à elevada 
consideração de Vossa Exce1ên­
Cla o anexo projeto de 1el, 
que dispõe sobre a abertura do 
crédito suplementar em ques­
tão. 

Aproveito a oportunidade para 
renovar a Vossa Exce1êncla os 
protestos do meu mais profundo 
respeito. - Zélia Maria Cardo-

Outubro de 1990 4119 

50 de Mello, Ministra da Eco­
nomia, Fazenda e Planejamento. 

PROJETO DE LEI N.!I. 29, DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Execu­
tivo a abrir ao Orçamento Fis­
cal da União, créditos suple­
mentar no valor de Cr$ 
79.327.578.000,00, para os 
fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.!1. F1ca o Poder Executi­
vo autorizado a abrir ao Orça­
mento Fiscal da Un1ão (Lei n.ll. 
7.999, de' 31 de janeiro de 
1990), em favor do Ministério 
da Economia, Fazenda e Plane­
Jamento, crédito suplementar 
no . valor de Cr$ 
79.327.578.000,00 (setenta e 
nove bl1hões, trezentos e Vln­
te e sete m11hões, quinhentos 
e setenta e OltO mil 
cruze1ros), para atender à 
programação constante do Anexo 
I desta lei. 

Parágrafo único. Os recursos 
necessárlos à execução do dis­
posto neste artigo decorrerão 
do cancelamento de dotações 
lndicadas no Anexo II desta 
lei, no montante especif1cado, 
e da incorporação do excesso 
de arrecadação de recursos di­
retamente arrecadados - outras 
fontes, na forma do Anexo III 
desta 1 e1 . 

Art. 2.!1. Esta lei entra em V1-
gor na data de sua publicação. 

Art. 3.11. Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 
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Quinta-feira 18 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N.!1. 7.999, 

DE 31 DE JANEIRO DE 1990 

Estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o e­
xercício financeiro de 1990. 

MENSAGEM NQ 193, DE 1990-CN 

(NQ 736/90, na origem) 

Exce1entíssimos senhores mem­
bros do Congresso Nacional: 

Nos termos do art. 61 da 
Constituição Federal, tenho a 
honra de submeter à elevada 
deliberação de Vossas excelên­
cias, acompanhado de Exposição 
de motivos da Senhora Mlnistra 
de Estado da Economia, Fazenda 
e Planejamento, o anexo proJe­
to de 1el que "autorlza o Po­
der Executivo a abrir ao Mi­
nistério do Trabalho e da Pre­
vldência Social, em favor do 
Instituto Naclona1 do Seguro 
Social, crédltos adlcionals no 
valor de Cr$ 1.951.382.000,00, 
para os fins que especifica". 

Brasília, 16 de outubro de 
1990. - Fernando Collor. 

EM n.!1. 426 Em 10 de outubro de 
1990 

Exce1entísslmo Senhor Presi­
dente da República, 

O Ministério do Trabalho e da 
Previdência Social solicita a 
abertura de créditos adlclo­
nais no valor de Cr$ 
1.951.382.000,00 (hum bilhão, 
novecentos e clnqüenta e um 
milhões, trezentos e oitenta e 
dois mil cruzeiros), que se 
de~dobram em Cr$ 
1.214.314.000,00 (hum bilhão, 
duzentos e quatorze milhões, 
trezentos e quatorze mil 

cruzeiros), para crédito~ su­
plementares, e Cr$ 
737.068.000,00 (setecentos e 
trinta e sete milhões, sessen­
ta e OltO mll cruzelros), para 
crédltos especlais. 

2. Referidos créditos desti­
nar-se-ão ao atendlmento de 
Despesas Correntes e de Inves­
tlmentos do Instituto Nacional 
do Seguro Socla1 - INSS, cria­
do através do Decreto n.!1. 
99.350, de 27 de junho de 
1990. 

3. Cumpre informar a Vossa 
Excelêncla, que este projeto 
de lei comp1ementa o processo 
de rev1são dos Orçamentos Fis­
cal e da Seguridade Soclal en­
caminhado à apreciação do Con­
gresso Nacional, através das 
Mensagens n.!1.s 455 e 551, res­
pectivamente, datadas de 5 de 
Junho e 27 de julho de 1990, 
nos termos do disposto no art. 
6.!1., § 6.!1., da Lei n.!1. 7.999, de 
31.de janeiro de 1990. 

4. Finalizando, cabe destacar 
que os recursos necessários ao 
atendimento dos créditos pro­
postos decorrem do excesso de 
arrecadação das receitas vin­
culadas do Tesouro Nacional, 
explicitado na Exposição de 
Motivos n.!1. 218, de 13 de julho 
de 1990, nos termos estabe1e­
cldos no art. 43, § 1.!1., inciso 
11 e § 3.!1., da Lei n.!1. 4.320, de 
17 de março de 1964. 

5. Nessas condlções, tenho a 
honra de submeter à elevada 
conslderação de Vossa Excelên­
Cla o anexo projeto de lei que 
autoriza o Poder Executivo a 
abrir os referldos créditos 
adiclonals. 

Aproveito a oportunidade para 
renovar a Vossa Excelência os 
protestos do meu malS profundo 
respeito. - Zélia Maria Cardo-

Outubro de 1990 4123 

so de Mello, Ministra da Eco­
nomla, Fazenda e Planejamento. 

PROJETO DE LEI N.!1. 30, 
DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Execu­
tivo a abrir ao Ministério do 
Trabalho e da Previdência So­
cial, em favor do Instituto 
Nacional do Seguro Social, 
créditos adicionals no valor 
de Cr$ 1.951.382.000,00, para 
os fins que especHica., 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.!1. Flca o Poder Executi­
vo autorizado a abrir ao Mi­
nistério do Trabalho e da Pre­
vidência Social, em favor do 
Instltuto NaClonal do Seguro 
Social, crédltos adicionals no 
valor de Cr$ 1.951.382.000,00 
(um bilhão noventos e cinqüen­
ta e um milhões, trezentos e 
oitenta e dois mil cruzeiros), 
para atender Despesas Corren­
tes e de Investimentos, con­
forme indicado no Anexo I des­
ta lei, sendo: 

I Créditos suplementares: 
Cr$ 1.214.314.000,00; 

11 - Créditos especiais: Cr$ 
737.068.000,00. 

Art. 2.!1. Os recursos 
necessários à execução do dis­
posto no artlgo anterior de­
correrão do excesso de arreca­
dação das receitas vlnculadas 
do Tesouro Nacional, de acordo 
com o art. 43, § 1.!1., inclso 11 
e § 3.!1., da Lei n.!1. 4.320, de 17 
de março de 1964. 

Art. 3.!1. Esta lei entrá em Vl­
gor na data de sua publicação. 

Art. 4.!1. Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 



5
7

0
0

'J
 

-
lI'IIN

IS
T

E
R

IO
 

0
0

 
T

?A
8A

LH
O

 
E

 
D

A 
?
~
:
'
;
:
:
~
N
C
I
A
 
S
~
C
!
A
L
 

5
7

1
0

1
 

-
M

IN
IS

T
E

R
JO

 
C
~
 

TR
A

B
A

LH
O

 
E

 
D

A
 
P
R
E
V
I
C
E
N
C
I
~
 
S
C
C
!
~
L
 

A~"l:'U 
L 

F
~
O
~
P
A
M
A
 
O
~
 
~
-
~
C
A
L
~
O
 

(S
U

P
L

E
M

E
N

T
A

C
A

O
) 

ES'PEClt=':C~CÃO 
E:;FERA

 

A
S

:iI$
-S

O
f=

1
A

 
E

 
~
~
:
n
:
:
n
:
;
"
'
-
C
I
"
 

::O
C

C
".'!C

;"iC
:A

 

N
~
E
·
·
t
~
E
·
.
o
:
t
A
 

:3'JC
tA

L
 

Ao 
S

E
G

t,r:e.o:oS
 

l
~
 

!}('\.., 
(J.t:9<

! 
:::2

')0
 

~,.. lT
::::?

'.,J 
çi.., 

Ao 
~
u
 ... t'?s 

• ...., .... ·.'\""'1'"1) 
A

 
l"'Q

'o
C

lE
,.-e,..T

A
çlo

 
D

E
 

t
)
~
C
t
J
Q
~
O
S
 

P
J\P

A
 

-':C
t4

":.cçu
-;1

0
 

0
0

'$
 

C
a..rr.!I'.O

'S
 

O
EC

' tH
I'O

O
'l 

P
flQ

 
O
Q
r
.
~
O
 

'5
 
~
~
Z
 
.
,
~
g
2
 

2
3

0
0

 
0

'1
Z

7
 

I 
S

E
G

U
R

 IO
A

O
E

 
F

U
'J!JC

 
ü

J\ 
.,q

E
V

IO
E

N
C

IA
 

E
 

J\S
S

I:>
T

t:N
C

IA
 

S
O

C
!t\L

 

"'O
T

,S
L

 
5

E
G

U
P

 SO
A

0!." 

T
 O

 T
 A

 L
 

I 
2

1
4

 
:lI"

 

1 
2

1
"
 
~
1
4
 

1 
:2

' ~ 
:' I ~ 

1 
2

1
4

 
J
I
 e 

• 
2

1
4

 
1

1
4

 

J 
2

1
"
 
J
U

 

PE.SJ.C
A

l 
E

 
E),jC 

~CC'iA1S 
J
U
q
~
S
 E

 ~1>:C 
DA 

:JIV
W

A
 

O
UTRAS 

O
-S

? 
C

01R
P

H
E

3 

1--' 

~
$
 

J 
G

O
O

 
O#'J 

~
;
:
o
,
 7

J
 
SL.?LE.III:'~j AR

 

~
E
C
U
~
"
'
C
'
S
 

D
E

 
T

O
D

A
S

 
A

3
 
~
C
*
i
-
;
:
5
 

E
 

'"'"QA"i<;;F~~S:'i::."!!l. 

i'fvS
S

TtM
E

N
TO

S
 

r"4VEJ:<$~ES 
M

Q
R

7i::.1';!Q
 

C'úTR,4.S 
~
:
S
P
 

CE 
C

>\PI7A
L 

F1~A""':;E:oAS 
DA 

0
1

'(,:A
 

I
-
-

I 

I 
;: J <1 

J
I"

 

, o: I
"
 

3
1

. 

1 
2

'.!; 
J
'"

 

I 
2

\4
 

J
U

. 

1 
2

"
 

JIC
 

I
-
-

I 
G

I"
 

3
1

 .. 

1
-

;!!; 
~
 

o C
 

~ O
 

~
 

.... ~ tl 
§, O

 
tl 
O

 

~ § !Z
l 

!Z
l 

O
 

~ Q
 

O
 

~ o C
 

5' 
S' I 

<a' 
::r 
11' 
.... 0

0
 



5
7

0
0

0
 

-
M
I
N
I
S
T
E
~
I
O
 

DO 
T
R
~
a
A
L
~
O
 

E
 

DQ 
P
~
E
V
I
D
E
N
C
I
A
 
S
O
C
I
~
L
 

5
i"":'1

 
-

FU
I.::lO

 
D

E 
P

R
E

V
ro

ê
l':::' 

E
 

t.S
,rS

7
E

/;C
IA

 
S

O
C

iA
L

 
~
.
 " ... t, 

I 

p
r
O
~
~
/
I
~
A
 

O
E

 
T
F
A
3
A
L
~
O
 
(
s
~
n
~
~
V
E
N
7
~
Ç
Ã
O
)
 

~
I
 

I 
c
~
o
 

O
C

 

C
R

E
O

,":: 
:....?L: ... E·'tT~~ 

<: .. c·.'., .. ('t~ 
~
E
 

"
"
0

"
"
 

... ~
 

:
r
<
:
'
l
J
i
~
~
:
 

T
':''' .. ~

~
E
~
 ..... ~

:
,
.
.
'
5
 

~3..,E~IFrCtC~:J 
I 

E'3r
C ,(A

 
-; 

• 
O

 ';:.. L
 

:OES~OAL 
E

 
JU

;:r03 
E

 E~C 
C'~ro~s 

C
ESP 

I~'VC~~ll::J.l~C-~-~~V-F-~:-,i\-ES-
AVJJ~-T-I-Z-"-y<-~--l 

: ... ~!.S 
:':S

P
. 

1------: 
~\/C 

SiJ~IAJS 
'A

 01\11D
.&

 
C:':-'==='PH

ES 
FJNf.~CE!q.\S 

~" 
,:V

IO
,1 

::. C
A

PITA
L 

---------------------------------------------, 
.----------

J.~":lSTrt.":r.\ 
E

 
1

":)!:V
IC

E
"C

IA
 

11 
I 

1 
2

1
4

 
)H

. 
• 

;':'4
 
J
'.

 

.\:"A
1

 .... i~-gr.';&') 
I 

I 
" 4~O 

4 
""'O

 

r,:l·.···,JS
T

"::A
Ç

F
.') 

G
E

:;,t.l 
i 

I 
4 

-=-"ín 
t 

"'S
O

 

''5
 

".. ... 7 
0

':7
1

 
.c

C
!:" 

~ 
4It"'O

 
oi 

"
5

0
 

:'''J
V

I:''A
:'-:' 

A
 

C
t.""O

O
 

0
0

 
lH

'S
T

IT
' ... T

t: 
"4

.'\C
·C

·U
l.l 

m
 

~
F
.
r
;
.
}
Q
~
 

~
O
:
·
:
.
·
 ... 

A
-;-::-:O

 
A

 
S

,I:'t:"'1
 

'2'-'lt~\IC'_ .. 
:JA

S
 

~
"
l
'
J
 

IN
';P

T
U

T
O

 
U

 .... O
:::,,·lI' ... 

'X
I 

.. F
f7

 ... .:Q
 

S
:C

tA
L

 

1"'1 
l"

j1
 
'
)
~
;
:
!
 

-.,:-? 
., .... "

1
 

S
E
I
i
l
l
~
I
O
A
D
F
 

4. 
.0;50 

A
;'j.JiO

:'"
'S

:S
 

Ji 
C

I\.Q
":;'J 
~
 

:
~
s
r
l
·
'
.
.
r
~
~
 

.... :;:.0:: ....... , 
""('" 

-
:
r
(
"
~
'
.
,
~
 

~·:Cll'.t. 

.ll.C""1·'1';~=-t.,;1') 
... 

'.r.·lr:-lR
.II. 

1
8

0
 

0
5

'1
 

ItfY
 

H
 

;!';T
C

A
-;Z

') 
r;E

I:I,\l 

1'5 
I)'J~ 

0
"
'2

' 
'J':.';''5 

r;:O
O

 ..... :,.O
'i 

A
 

çl\::Õ
c;o

 
0

0
 
I
N
~
T
l
t
U
"
'
'
=
'
 
~
A
'
:
'
'
:
 
U

L
 

J::"O 
-;:-r.;,::"O

 
~
O
C
:
I
\
:
"
 

,\'; .... -
:; 

A
 

~
.
:
'
c
:
:
"
-
A
 

'
:
E
~
I
:
'
·
,
V
 ....... 

:
(
'
~
o
;
 

PO
::::[ O

 
"'4

"H
rT

U
T

I') 
·,t.e I

?
' 1\'. 

'""fJ 
",;-:-:;.,P

O
 

-:'1C
 

1' .. 

1 r 
O
"
'
~
 

<
:'1:11 

:~""'.i 
')?

'J
 I 

r
~
n
 

~.,. ... 'Z 
1\ 

::rrn
a

 
D

'1 
:N

::T
r-U

-" 
"
I
\
~
·
O
~
~
I
\
.
.
 
~
 

"'r:::"~,no 

-.,r:JA
I. 

~
~
;
r
v
 
'
:
'
I
C
;
~
-
:
J
A
 

P
D
r
·
I
T
~
~
·
~
'
.
:
J
A
 
~
O
Ç
1
A
t
 

... 
~
F
r
.
l
1
P
A
{
'
\
'
J
S
 

1
~
 

0
3

2
' 

0
"
3

?
 

:0
':'5

 
P

O
'J ... S

T
!:,:: 

A
 
C
t
.
~
-
.
o
 

0
0

 
'''''S

T
fT

',JT
O

 
~
(
A
:
:
r
:
r
l
A
t
.
 

:x
 
s
.
:
~
<
:
'
C
 

:::;::C
:'::l 

A
';!'!: '3 

", 
3

E
Q

!:" 
OE';S:"iv,,!..\"!:'~-;) 

P
F

lO
 

~
~
-
!
 '
T
l
'
~
O
 

","c.. 
~',I\'... 

C
~
 

S
:G

JR
O

 
'JC

:.A
L

 

~
c
;
r
U
~
I
C
'
I
\
O
F
 

:6Q
 

f)"
\"

) 

1
8

0
 

O
 .... " 

I I I 1-

'.0
,0

 
O

 .... Q
 

I 

I 
0

2
9

 
~ '"

 

I 
O

 ... q 
"
'
"
 

1 
O

C
:'J 

6
' &

 

'" 
"'0

:0
 

'!,o
 

4)00:0 

'
~
o
 

0
5

0
 

1
8

0
 
o
~
o
 

1
8

0
 
o
~
o
 

0
2

9
 

e 1
4

 

I 
Q

?
'?

 
f\ I oi 

0
7

0
 

I'J
I" 

I I 
1

5
 

O
e

?
 

0
4

";2
 

:t?
Q

"i 
0

0
0

1
 

P
"O

...JE
T

C
:::; 

J\ 
C
M
~
r
:
;
O
 

0
0

 
l"'lS

·'i"U
T

:: 
N

n
C

'Q
",,,,t. 

C
0

 
"iE

G
L

P
O

 
~
O
c
.
.
I
A
L
 

<;EGt.J::::!t'A::-~ 
1 oc:,; 

e '4
 

--
-
-
-
-

--------
, 

0
2

9
 

A
I<

 
1 

1 _
_

_
_

_
_

_
 _ 

I I 
. 

: 
1---

I 
I 

-
-
-
-
-
_

!
 _

_
_

_
 I _

_
_

 -
! _

_
_

_
 i _

_
 

"
F

 ... ""Q
 .... "c.: 

rn
r"

l 
, 

<.1 A
 

, 
" 

._
------

1 
2

1
"
 

J ,-' 

.~ ~ ~ . ..... 00 

tj 

~ O
 

tj 
O

 

8 z ~ C
I) 

C
I) 

O
 

~ ~ O
 

c: 2' 
O

'" 
a ~
 

..... 
~ t; 
~
 



5
7
Q
:
~
 

-
~
I
~
r
S
T
E
?
:
~
 
~
O
 
T
R
P
3
A
L
~
C
 

E
 
:
~
 
P
R
Z
V
I
~
E
~
:
:
A
 

S
C

C
I)L

 
-

E
M
!
~
C
~
J
E
~
 
S
~
~
~
R
V
I
S
I
:
~
~
:
~
S
 

~
~
2
0
2
 

-
!
~
~
T
:
T
1
7
~
 
N
~
C
!
D
~
A
L
 

DO 
S
E
G
~
~
C
 

S
:::A

L
 

" 
'J 

C
'
°
:
J
,
~
A
M
A
 

D
E

 
T

R
A

B
A

L
H

O
 
(
S
U
P
L
E
·
.
~
F
=
"
'
l
"
A
C
À
C
 1 

ES~~'=I;;·~tç:a 
T

 
:::F

E
?

t\ 
I 

T
 

O
 T

A
:"

 
:: .. ,:E-;::~I .. E

 ... 
_

_
_

 I 
-

.. ,
.
"
,
~
 

.. ~!11:'1: 
E

 
E

t.:C
 

C
:J7f?A

I:' 
C

F
$

?
 

:O~ 
D

I ;:01. 
C
.
J
R
R
E
"
l
T
E
~
 

-.., ~
r
>
 

t 
.... 

')') 
a

rl"'>
 

:-C
"'I 

)1
)(1

 

0
0

;-' 
!
(
-
r
-
-

...... 
• ...... O

~
!
 1

4
" 

10:;1 
O

I'''' 
zA

e; 
C

'('M
 

...--.... -.jll. 
......... 

....., 
-"r-f"C

,<
) 

F 
no 

:;""l"-::'Q
 

"no 
C

í;"
I 

;:O
C

-) noo 

"
O

 
''''0

 
.... (),.. 

;:-A~ 
Q

Q
O

 
f
-
'"

 'I 
, .. 

li'"
 

... (" 
~
J
\
1
 

t.ç
",,:; 

... (L
J\rtO

.., ... .
,
j
\
~
 

t\ 
A

P
tA

 
rI:" 

C
"
 
~ 
-
'
.
:
 

'.-~' 
::--;: 

I!-
t.ç:-:: 

t:F
'.·C

·"
 .. ,.C.~:; 

C
O

 1 r-'''P
P

c
--''' 

!iP"'J~ 
A

-
-
f
f
~
"
 

":',-:-:::;1 
-
r
-
t
;
'
~
<
l
:
\
-
.
:
;
~
m
 

I"'C·,!~·r:"'L\-:;.() 

?
"
n
i
'
I
-
~
 

I"}' 
~
I
 

-:r:-; 
:l1

\tiÇ
' 

f 
"
'r.U

re
 

'JC
 

tQ
A

fll\t.'I"'trC
' 

''l'1
 

("
.1

'''1
 

; 
..... ,-

jE
"jl)f1

I'1
" .... {: 

Jl1f} 
0

1
'1

 
70/1") 

1"1'10 
.-

i
j
"
~
 ',T

n
 

"1
''0

 
4-,;1(:''', 

rr( ... rIO
!li ... ...,.~ .

.
.
.
.
 ,., .... 

,'-
:':,·r''-

'A
 

t 
,..-

'''";"1
,-· ... 

<,\,, 
(
'r

''' 

'\':J
I 

.~ 
"
·0

1
\:':.1

 
r 
'''I\N~r :1"" 

"' 
i\r' 

·
~
I
~
~
~
'
-
;
t
:
'
J
 

'":F.~J\t 
l3

3
 

O
:-J 

• '5 
ço""<>. 

,... .... ., 1 
!
' ~

 
~
 

~
3
 

~
C
"
"
f
 

... ~,:.'~ 
:
'')

 
tS

"'l..A
:;Ã

') 
C

S
 

lM)vf.'·~~ 

"
r
~
,
:
,
 ·A

r. 
( .. 

I
\
O
~
J
\
"
 

~
1
"
I
-
:
A
'
3
 

'1.1.':; 
S
·
I
D
E
~
I
"
J
-
F
t
"
j
'
:
'
:
=
'
.
I
,
:
t
"
'
;
 

..... -
~
 
"'.;1

'-
''':f.ll 

\l<
;:"'A

 
1\ 

.·.'4
 .... "

'l4
 

í"!"''': 
"
(
'
-
j
l
r
"
"
~
 

'00; 
""1

1
 

•
•
 "
,. 

i"<
1

j"" 
-r:-C

J
rl1

 f'fI.'J'" 
.-

" 
-:.1:1 

'1'1 
n-:-" tl1

 
fJ(' 

lI.o
Q

rr/l,I"'r..'"K
o

 
lr.. 

o
r ..... 1I. 

'):) 
«

lo
-

~
l
i
A
·
,
.
f
-
~
 

1 
J.';; 

'!
 

r""", 
"f.';" 

I !
:!

4
 

'"
', 4-:> 

-cc;' 
t<

lfJJ\f" 
1

1
 

C
"'!1

 
-~I.".'::;IJ-::]t ... 

'J'l. 
i\r.P

'lC
'tI. 

111:; 
ft~,jj\NI"~"'n'ft 

rr.1;" 
'
I
~
"
"
'
,
:
'
"
 

J"J, 
~
.
 
~
 

cor,: J 
O

s. 
=

'A
 

:;-;.r'A
I.. 

l\ 
!,,':~II::A'JO'; 

,<, 
<, 

~ 
, ;, <

 
':: '" 

t 
""'1 

""!-= 
'O

; 
.-

:.-
-
, ,;.J

 
-<: 

I
·
'
C
,
t
:
"
~
 

:-_
'"l 

'1Q·'t~J·~\Q 
r:Jr~íllC"<::5 

"l.1l!o;~ . .'A
O

A
'3 

t::E 
f~AQ""I..'''-::l 

E
.
-
~
 

A
T

f',t:'f' :',T
')

 "''3 
!J';u

A
Q

I,:,t 

''S
 

C
!Z

" 
........ '1

2
 
'
C
~
3
 

0
4

'::5
 

l 
'lE

""JP
'O

f'rE
 

r:::"tS
T

Q
 

,;.\-:1' 
ro

 
..... '$

T
I) 

D
E

 
8

S
N

S
if rC

f(lo
; 

D
E

' 
... ~'C-"l 

t':;'<
;; .... ("J 

v
.(j 

'O
S 

f';~2 
~
A
~
;
>
 

1
1

)"''' 
'1"'2~ 

I 
"F

i; J
Q

! (V
I .... F I 

IQ
:! 

Q
J 

.... 

..... ,0
 
a
n

' 
C

O
:>

"-,':1 1
':/';, 

(l~ 
(D

IF
 IC

IO
 

<
;('D

E
 

0
4

 
"U

f'O
F

J:' IN
T

c:-... .,e~::IJ\ 
"
'
p
~
'
'
'
'
'
 

U
'l.l 

_
_

_
_

_
_

 i _
_

 

i I , I 
·0

 T
 .... ! 

.. ~
-
.
:
 

I:;"'},\D
F

 
1----'-----
I 

1
3

1
 
n

í
f1 

I 
! 

~-J'I--
-
-
-
-
1

-
-
-
-
-
:-

-
-
-
-
-
-
-
-

;'4
'5

 
o

n
c 

1 

~
 

~
 

'"" •
•
 

0
<

'0
 

0
0

 12 
C
R
E
~
i
-
D
 

F::" 
:::'I".~ ..... 

I ~(ES-: I ~S:Ni'OS 

-;<
;; 

<
)0

C
 

.. q 
Q

C
O

 

~'"I 
0

'0
 

~
'
5
 

l"':O
" 

")"; 
0

0
0

 
I 

4
"
"
 

O
(d

'\ 

"
1

 
~-: 1 

e.3 
'
5
~
J
 

6
3

 
~'!"3 

':?
 

Q
G

f"I 

l
' 

"'''3
 

1 

')':.'3 
~
1
'
5
 

1
,,)1

,!1
'5

 

"'5
3

 
';3

1
-<

: 

O
J
 
~
I
 ': 

~
'
5
0
 

0
0

0
 

Q
l:rJ

")r,o
,;: 

D
F

' 

:"UC°'\CE~ 
=-:-'oiA ... ..:E

lqj.l$ rC
'lA

';I 
A
~
 
F
o
~
r
E
'
~
 

F
 

-
.
J
A
.
.
,
~
C
'
r
'
'
'
€
.
~
C
I
'
'
'
~
 

.a~CqTIZA~ÃO 
DA 

O
i {

iN
 

C:.. T!:i'\S
 rs:,;p 

r-: 
C
~
~
i
7
A
L
 

-
!
-
-
-
-
-
-

I 
C

'1
;o

 
o ... ·n 

I 
_

I 

g: ..... 
o Q

. 
(l) 

...... 

8 ti 
,§, O

 
ti 
O

 
(') 
O

 
Z

 
O

 
'~ 00 
,0

0
 

O
 

I~ O O
 

Z
 

I~ o C
 

8
' 

S I 

~
 

;:;' 
~
 

...... 
0

0
 



57000 -
M

tN
ISõE

R
IO

 
00 

TRA
BA

LPO
 

E
 DA 

PR
EV

ID
EN

C
IA

 
SO

C
IA

L 
-

EN
i!C

A
O

ES 
S
U
P
E
~
V
I
S
I
O
:
I
A
D
A
S
 

57202 
-

IN
STITU

TO
 
~
A
C
I
O
N
A
L
 

DO 
SEG

U
RO

 
SO

C
IA

L 
~
Y
:
)
t
 

r
R
O
G
R
~
~
A
 

D
E

 
-R

A
B

A
L

H
O

 
(S

U
P

L
E

M
2

N
T

A
C

Ã
O

) 

E
S

P
éC

IFIC
ftÇ

Ã
O

 

"
~
5
J
~
·
t
"
·
~
C
l
"
 

Ft 
f
"
r
.
F
"
I
~
.
.
,
r
l
A
 

Ar'" 
r'~ i ~~ ypr ç

Ã
"l 

~ .. rl"lT
:-p

rJl.';"O
 

G
(""r;"L

 

• ~
 

.,,,, 
:-1

J2
' 

;:0
')3

 
c
-

.... ~
 ... r·,t.';l"

 
f: 

',,e,I>
jIJT

";:N
Ç

l., 
0

0
:; 

S
E

P
V

 t Ç
O

S
 

.... C
M

I11T
 o;n:U

.T
 tV

O
'l 

"
~
"
·
"
'
J
/
C
q
 

" 
A
P
E
Q
1
=
~
I
r
,
O
,
t
.
M
E
N
T
O
 

0
0

 
~
T
'
j
H
M
I
l
 

"T
n

A
V

E
S

 
011 

C
C

'::O
:·ltç

3
.o

 
:;:.Jt"1E.:~V!:'Ã" 

=: 
r.O

"'"R
"J .. '!::. 

A
_

E
M

 
O

F
 
P
"
}
~
:
;
·
"
Q
 

A
"""::l 

... ,=
ü

,S
T

lr:'1
 

A
S

 
/
l
.
T
I
"
·
T
"
J
"
'
C
E
~
 
~
t
'
l
-
;
 

"
') 

C
0

7
 

(!'J7
1

 
;::,,;n., 

::"0042 
"n·~r·~·'lI.çr.O 

F
 

,...A
N

U
T

F
N

Ç
T

.O
 

0
0

 
"fU

C
l F

n
 

':F
N

T
Q

J
\I 

",.,..".,"=.lnl\,;;:" 
Ft"f",..,r~,q.\ 

A
r-.I .. ·'l .... D

A
C
~
.
,
 

t;t.õ
M

L
 

f! 
I"Ira

. 
~
~
;
:
1
 

I
'
~
!
-
C
 

C
·J"'l'IQ

 ,:;T
r) 

E
 

i\t""'lIA
Ç

Ã
Q

 
C

'f' 
II'h

)V
F

t:s 
A

 
A

O
F

Q
'J

I\R
 

A
S

 
A

I=
I(A

S
 

~ tS
IC

A
S

 
O

A
S

 
~
l
J
r
E
P
 tN

T
E

N
O

E
N

C
IA

S
 

C
~
O
:
;
l
r
·
.
l
I
I
S
 

CO
·,.1 

V
IS

T
A

 
,. 
M
F
l
H
O
~
I
A
 
D
'
)
~
 
S
E
~
V
T
ç
:
O
!
5
 

.
~
 
C
C
~
 

C
O

e!' 
"
E

!.t 
O

O
O

J 
C

O
'l":ir?-'J";.lO

 
0

0
 

F
0

1
F

"!C
:O

''ifO
E

 
D

A
 

:;U
l"F

q
J
N

T
E

N
Q

F
N

C
IA

 
t:H

.·f;ln
fJ .... l 

. 
P

A
 

1"5 
~
~
"
 

1
1

0
7

1
 

titIA
 
'
J
~
O
.
 

c
n

'.";.;!7
'J

ç
J
;a

 
O

') 
F

"O
líIC

tO
--;'F

O
E

 
O

" 
"
!
)
r
I
:
Q
t
"
'
T
P
/
(
'
~
N
C
r
,
.
 

~
:
:
,
r
.
I
,
.
,
'
~
r
.
'
 

-
R

I'! 

1
'5

 
... .,'" 

0
1

.,,., 
! li'" 

,)<
,)'}7 

C
O

":;:"',,ç
.i:o

 
O

A
 

S
E

IJE
: 

0
0

 
' .... r" .. 

E
a.t 

P
E
T
~
O
L
 I~J\ 

• 
P

E
 

n
Q

5
..1

=
F

-.:::A
 

p
~
n
 'O

!:N
C

T
A

 
"S

oC
C

U
L

 
A

 
5E

G
U

R
I\O

O
"i 

I'S
 
O
~
2
 

O
.'?

2
 

1
0

0
3

 
";~~="''''JO;:!'J 

C
E

 
r"""V

F
t:';. 

;::oc,:,r--::;;o,: 'C
'IA

P
 

r;r,'lf'\l ç
1

ts
 
A
I
)
E
~
J
A
D
A
'
)
.
 

C
E

 
T
D
A
q
"
l
~
 

E
 

O
E

 
Ao .. F

'."'" j
' ":"".:"'"'} 

A
::S

 
U

-;fJ
 .... ~

 U
':' 

1'5 
C

'P
2

 
.,'O

?
 

'-:':)3
 

C
 .... Z

 .. 
C

O
':'P

I:1
Jç

1
'J 
~
 

P
"):H

O
 

D
E

 
I:lE

"'E
r T

C
I
~
S
 

O
E

 
!
o
n
C
l
l
.
C
T
f
'
·
~
O
-
9
~
a
 

-
O

'" 

,
~
 

01'\;> 
0

"
0

:0
 

'''0
' or;-ot 

C
C

't-.o; T
~
 :0

;};0
 

n
o

 
P

O
S

T
O

 
ar: 

B
(N

E
F

 lo
f'lO

S
 

D
e

 
'U

.'fI. ... IA
 

• 
r.o 

1"5 
O

R
;>

 
... e<

)" 
1 .,,,, 

O
"
'
~
7
 

(''J
'r , .. '0;;;'1') 

['I\. 
L

!f.IO
/\"F

 
'N

T
F

;;r,.['1
I. 

t:I"JV
T

nf' 
..... -

p
r
l\n

 t
l
 t T

I'IC
i'iO

 
p
n
·
l
r
~
,
j
l
0
N
J
\
l
.
l
l
J
o
:
:
.
l
"
'
'
'
r
 

<
'1

!p
· ... r.::!'1

.. 
"'1

J\"F
1

0
 

A
l 

'5
 

O
flZ

 
O

A
'!J< 

l\"'1n3 
0

0
;-0

 
C"N"~~'J('II'1 

110 
F

O
tr

lr
lO

 
<;"1"'12 

Q
t\ 

"'::lrF
 .... I

N
'
r
~
N
"
N
,
.
'
A
 

C
I"'G

IQ
tlA

l·/l.M
 

'5
 

O
fl2 

O
_

"',? 
t'''':-

"'''4'5 
C

'1
t.">

.ID
',-;'iÇ

 
C

C
 
-:r~lt .. O

 
O

E" 
P
I
-
'
\
~
l
l
J
T
A
Ç
~
O
 

r
-
P
"
~
 1
:
l
5
1
0
·
.
r
.
L
·
(
,
"
~
"
'
O
 

cn
r.IltO

E
' 

• 
r,.,'S 

1
5

 
O

l'l<
 
'
J
C
~
2
 

1
0

C
3

 
r
)
"
'
~
6
 

c:'::)".:";)J";=
') ro

 
(:O

T
e'I':tC

"-S
r:;.D

t:: 
0

1
\ 

:-J"ER'PiTl=''iC~'"C!''' 
P

e
''';,': U

'lt 

1'!5 
v-IJZ

 
0

.:;:;2
 

, .... '=':! 
: .... '1

J
 

C
'Q

\t<
t1!ll:Ç

7iO
 

0C
l 

P
O

::;'T
O

 
C

F. 
e"=

N
E

F
 le

IQ
o

; 
o

r
 
O
I
\
~
T
A
j
 

g
"P

Q
F

.T
O

 
'P

E
 

''5
 

(\"1
2

 
,:.1'$;1;:' 

.,:" 
.. 

C
 ... ~

-
S
 

CO·:~~ ... 
:
~
C
 

['O
 
~O!:T.., 

o
e
 
9
!
=
'
~
~
F
1
C
1
0
S
 

D
E

 
S

À
l" 

J
Q

J
\'J

U
:M

 
t."a 

N
(''IIY

F
 

• 
:"'E

 

ESFEFA 
T

 O
 T

 A
 L 

PFSSO
AL 

E
 

JURO
S 

E
 ENC 

EI<C 
SO

C
IA

IS 
DA 

O
lV

ID
A

 

I 
2

1
4

 
'lU

 

• 
4

5
0

 

.. 
4

":;0
 

A
 

<4!iO
 

S
E

G
l'P

tO
/l.O

Ii I 
... 

,c!iO
 

1
8

0
 

O
'lO

 

1
8

0
 
O
~
O
 

1
3

0
 

0
"i0

 

S
E

G
:.!R

tD
A

D
E

 
2

7
 

9
5

0
 

S
E
~
Q
t
O
A
I
)
F
.
 

9
2

 
1!'50 

S
E

C
t;n

 IO
lI.n

r I 
!59 

9
~
O
 

I 
0

2
C

] 
8

'<
1

 

1 
0

2
9

 
8

1
. 

1 
00=9 

8
1

4
 

S
E

C
U

R
 101\["'1:: I 

1
3

 
0

0
0

 

:
S
E
~
J
~
T
o
"
a
~
 

7 
5

.,0
 

:E
C

t'n
 Iror.flF 

':'7
7

 
ono 

S
eG

t1
R

lilfln
r. 

:1
0

7
 

7
U

 

"'F
r.l'Q

I"'A
n

f: 
.. ,.. 

ono 

S
E
~
P
t
o
.
\
!
"
F
 

2
~
O
 

0
0

0
 

S
fG

U
R

' I 01\('11 
1

1
1

 
0

0
0

 

S
E

G
U

R
W

A
O

E
 

I:i!: 
01')0 

O
UTRAS 

DESP 
C

C
i1'lEN

TES 
-----1 

IN
VESTIM

EN
TO

S 

I 
:'1

4
 

'lI A
 

A
 
~
!
5
0
 

.. 
.
4
~
O
 

.. 
.4

'1
0

 

,c 
4!!iO

 

1
8

0
 

0
5

0
 

1
8

0
 

0
'1

0
 

1
8

0
 
O
~
O
 

2
7

 
SI!iO

 

9
2

 
1!50 

5
9

9
"'iO

 

, 
O

;-q
 
8

'"
 

1 
0

2
9

 
0314 

I 
.,2

9
 

8
1

4
 

1
3

 
0

0
0

 

7 
6

0
0

 

Z
2

7
 

0
0

0
 

1
0

7
 

7
1

A
 

"
6

 
0

0
0

 

2'!50 
0

0
0

 

'1
 I 

0
0

0
 

1
2

 
0

0
0

 

!.o 
C

 
Ei" 
..... 

C
R

S
 

t 
0

0
0

 
0

0
 I~ 
~
 

C
R

ED
ITO

 SU
PLEM

l:N
TAR

 ~r 
Q
E
C
t
.
:
R
"
O
~
 

O
E

 
T

O
O

A
S

 &, 
F

O
N

T
E

S
 

E
 
T
V
A
1
'
I
I
$
~
E
I
=
I
E
N
C
I
"
'
S
 
.
~
 

IH
'IER

SO
ES 

FIN
A

N
C

EIR
A

S 
A

Jc.lTlZA
C

Ã
O

 
DA 

D
IV

ID
A

 
O

O
TR.lS 

O
ESP. 

DE 
CAP ~ TAL 

0
0

 

t; 

~ O
 

t; 
O

 

8 z ~ C
Il 

C
Il 

O
 

~ § ~ O
 

C
 

a-a g. i ~
 

~
 



5
7

0
0

0
 

-
M

IN
IST

E
R

IO
 

00 TRA
BA

LH
O

 
E

 DA 
P
R
E
V
I
O
E
~
C
I
A
 

SO
C

IA
L 

-
EN

TID
A

D
ES 

SU
?ER

V
ISIO

N
A

D
A

S 
57202 

-
IN

STITU
TO

 
N

A
CIO

N
A

L 
00 SEG

U
RO

 
SO

C
IA

L 
.l-"E1G

 

F
n

O
G

R
A

M
A

 
D

E
 

T
R

A
B

A
L

H
O

 
(S

U
P

L
E

M
E

N
T

A
Ç

Ã
O

) 

ESPEClFlC~çl(l 
ESFERA

 

t'5
 

-:8
2

 
O

A
9%

' 
T

r:to
3

 
O
C
~
5
 

S
E

a
.R

It"A
O

E
 

C
O
"
S
~
U
,
;
i
:
J
 

0
0

 
P

O
'H

O
 

D
E

 
II!E

N
E

F
tC

iO
S

 
C

F
 

P
R

IM
A

V
F

'Q
A

 
-

P
E

 

t
~
 

0
8

2
 

0
.9

2
 

J?'::3
 

0
"''''7

 
s
e

r;z
,A

'O
A

C
F

' 
'::J .. :m

U
ç
l')l 

D
"J 

P
Q

S
õQ

 
o

e
 

B
t-tE

F
'IC

IO
S

 
m

; 
F

'N
rR

U
Z

tV
,,'A

O
A

 
• 

re
 

.
~
 

0
8

2
 

Q
''lZ

 
I'Y

):J 
'J .... ~

7
'
 

I 
~
E
~
t
O
I
\
D
E
 

C
0

7
"'5

1
;l1

.1
';k1

' 
0

0
 
c
.
,
~
T
O
 

O
E

 
O

F
M

::F
 te

 1
0

5
 
o

e
 

I S
E

",-",IO
A

O
E

 

t:?-;~r. 
"e

''':O
I=

lA
 

Q
A

S
 

O
O

P
;"j 

-
'"iE

 

1
~
 

0
-0

2
 
0

4
9

2
 

1
M

2
 

r::'l9
6

 
C

O
·'3

T
P

!JC
.lO

 
0

0
 
~
T
O
 

lJII! 
B

E
N

E
fllC

JO
S

 
D

E
 
s
~
o
 

L
u

IS
 

-
...... 

1'!5 
~
z
 

0
4

9
2

 
lo

e
:! 

0
1

0
3

 
'
5
E
~
t
O
A
C
E
 

CONST~...,';Z., co 
'!tO

S
T

O
 

nE
' 
9
E
~
E
F
 le

to
s
 

D
e

 
C

:r.o
?'T

A
-G

O
IIl:'fJA

 
~ 

co 

T
O

U
,l 

S
E

G
U

R
IQ

A
D

E
 

5
7

0
0

0
 

-
M

IX
IST

E
R

IO
 
O
~
 

TR
r.aA

LH
O

 
E

 
DA 

P
R
E
V
I
~
:
:
C
I
A
 
S
~
C
I
A
L
 

5
7

1
0

: 
-

.!N
!S

T
E

R
iC

 ca 
T
R
A
2
~
~
H
a
 

E
 

DA 
P
R
E
V
I
~
Z
~
C
I
A
 

3C
C

IA
L 

AII.,r:,:..,j 
I 

r
~
O
G
q
A
M
A
 

C
E

 
T

R
A

9
A

L
H

O
 
(
~
U
~
L
E
~
e
N
T
A
C
Ã
C
)
 

ESPECIFrCAç~o 

I'.S:;'''',;l~'CII\ 
~
 

f";:);:IlC
E

N
C

;A
 

p
r.'l 

.:i"r.f~r.:U. 

P
~
'
:
:
.
·
T
O
E
"
f
C
U
.
 

S
:O

C
lA

l 
A

 
S

e'G
L

"Q
A

O
O

S
 

1!5 
O
~
t
 o',C

'z 
2~"''!J 

C"lf.1'~:II'.!:çJ'!') 
A

 
J:'IlH

Q
C

S
 

ESO
:EQ

,\ 

I ! 
tO

S 
C

I':c OCq2.Z~ 
-:O

!!7
 

I SEG:.~~:I"ClE 
':'1

.'.t"'J 
~
A
 
~
,
,
!
V
H
:
e
N
C
r
A
 

e 
A

,>
S

tS
T

E
N

C
IA

 
S

O
C

tA
l 

1 _
_

_
_

 _ 

P
O

"J
"'(h

'E
R

" 
~
"
"
:
)
l
E
-
"
:
N
T
.
Ç
J
O
 

0
=

 
P

E
C

""JP
"iO

S
 

P
,"12/\ 

.. 
C~f:~C".:çÃ~ 

O
O

S
 
C
õ
J
E
~
l
V
O
S
 

O
E

F
r ... ,U

O
s
. 

P
E

t.,O
 

o
:"G

K
O

 

n
'
·
~
L
 

S
E

O
U

Q
tO

A
t1

€
: 

I 

T
 O

 T
 A

 L
 

• 
9

0
0

 

6 
Z

O
O

 

2
4

 
<too f 

1
2

 .coo 

3 
""~ I I 

1
2

1
4

3
1
4

J
 

T
 O

 i 
A

 t 

7
'3

7
0

"U
'\ 

I 

'"'J; or.,.. 

~
"
7
 

t'lG
fl 

7
:"

 
t"lF1$ I 

,,-
osa 

, 

PESSO
'-t. 

E
 

JL'RO
S 

E
 E

N
i:. 

EllC
 

SO
C

IA
IS 

DA 
D

IV
ID

A
 

I 

f'lE
S

S
C

A
t 

E
 T

 ":U
i\O

S
 

E
 é

N
!:. 

E.'IC 
~c: lA

 IS I 
DA 

O
:V

m
A

 

I , I I ! 

-j----------
1 _

_
_

_
_

 .
,
-
-
-
-

_
_

_
 _ 

C
R

S
 

I 
0

0
0

 
0

0
 

C
R

ED
ITO

 
S
U
P
L
E
~
E
m
l
J
l
 

R
E

C
LG

=f!:O
'S

 
~
 

rO
O

A
S

 
A

S
 

F
C

N
'"'e

S
 

E' 
T
:
f
A
'
.
~
F
E
P
E
~
~
C
I
A
S
 

O
U

TRA
S 

O
ESP 

IN
V

ESTlI'EN
TO

S 
H

IV
ER

SC
ES 

A
IIJR

TlZA
Ç

Ã
O

 
OU TRA

:; 
~
E
S
P
.
 

C
O

R
R

EN
TES 

FIN
A

'<C
EIQ

A
S 

D
A. O

IV
IO

A
 

DE 
C

A
PITA

L 

E5 
1

)0
0

 

fi 
2

0
0

 

2 •
•
 0

0
 

1
2

 
4

0
0

 

3 
5

()o
 

I 
t 

2
'4

 
3

1
. 

I 

~
$
 

t 
Q

O
O

 
"
0

 

C
R

ro. j(J 
!
:
S
O
~
C
U
L
 

R
E

C
U

R
S

O
!>

 
D

e 
T

O
C

A
S

 
A

S
 

F
O

N
T

E
S

 e 
~
"
"
'
S
~
E
R
E
N
C
I
"
~
 

~"''' =
 •. I ''''''''-~ 1 ,.:~;,,, I 

CQRRE~TES 
L
:
~
~
 . .,çE

lR
A

S 

,
.
,
 
0

0
0

 
i 

'0
2

 o
ra I 

I 
7

<
"
 

0<
'0 I 

'0
2

 cr,a I 
' 

2
'5

 
0

0
0

 
'9

2
 

0
5

8
 

I 
2

.0
 Q"" I 

'''2
 
e
"
,
 

I 
I 

I 
• 

2
4

5
 

O
C

O
 

f 
"Q~ 

~tr'.5 

,
I
 

. 
I
_
~
-
,
 

'O
" ooa I 

I Ar.fJRTI'l~çio 
DA 

D
IV

ID
A

 T
 OU

TllA
S 

D
E5° 

I 
DE 

C
A

PITA
L 

-
I
 I 

-
-
-
!
-
-
-
-

_
_

_
 1 _

_
 -

~
 
~
 

o C
 

~ O
 

g. ~ tj 

§, O
 

tj 
O

 

~ CIJ 
C

IJ 
O

 

~ Q
 

O
 

~ o C
 

E5' 
S

 

*' ::;. 
I» 
.... 00 



Quinta-feira 18 

..J 
<t ... 
l' 
("j 
~..J 

-.t 
~M 
•• t.l 
UD 
Z L" 
W 
OC( ....... 
>U 
UI :: 

(1 a: L'J 
11.1- "'-

C/) li 
<t ... '" QC/) I-

V) Z 
WC;( UI 

OW 
:;: 

'" :l. _I 
..Je:( n 0:[ .... 
ICU :J 
C;( •• (/) 

c: UI 
1- o 
n;; C! 

:t ""U .J c: " r~ u. r' .. 
I~ l!1 " 1J1(.l Ir 
I- I-
Cl)0 
.... 0 W 
Z% D ... ;:. " ... <t 

I I 
:t 

" 0- n' 
l' (lO 

t~ C1 c"(ll 

..... " , .. 11 
IIItn oS I\. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

0.,,;: 
w ... 0'-C>. "'., .. <, 
o: 
~ .... 

Outubro de 1990 

~_: ______________________ -------~._-----_J 

--------------------------_._----'---' 

g g õ g 
o c c o 

~ r. ii f 

g g 8 g 
~ ~ : ~ 

----;----

o 
o 
o 

" " 

o 
8 

,.... M n n 
M I) C) 1(_ 

M " " 
., .. :s ~ " " " " o 

M M M M M ~ 
C " ~ ~ 11 ; M ,-

o o 
c 

" . 
'" 

___ 0. _____ --'--' 

" .. M M 1"', 
li V1 n 
n M • 

M 
r 
n 

----_._- .--------_ .. _-.. _-

u 

'"' ~ f-----;----o----------. ~-____ o __ o ___ _ -------- ~ ., 
I' 

o 
g 

n 
il 

c i? lli 
li: k !l ti " '" ~ -' ,. 

< 
t " O 

-' ~ " < 4 

i5 ~ 

<, g 
< I' " % 

12 :-g c , 
,'if:. ~ ~ ~ " I> 

~ 
g ~ 

i3 ~ 8 Li: '" 410 , 
~ " " '-' C ~ ,., 

fi <t 
r o 4 

< " !: :>:a u 
ui S ~~ !'. ,. Q 

'" " ;; 
~. < <, 

" óf', . ~ ~8 < o, :: ~ 

P- O" 
r. ~. ". , , . 

~ ~ r ;"J <t~ , .. r 
r< '3.~\ ~:. I~ n . .~ u, S " .. <~ c 

E~ 
., o !-~ , ~ 

, 

~ 
:.. . ~ 

" ~ 
~ 

,;< ,. 
~ :0 

~ 
lo o , 

~ h .' ~ 
. 

I' 
~ t r 

~ 
" g 
~ 
c • g 

~ 
P 
~ 

· v 
! 
g 
r, 
li 
" u 

" C't .. 
gp · - , 
" c, 
f,J: 

!' 

o 

2 . ... 
~ 

... 
"õ 

o 
~ 
i! 
~ 

8 
-' 
< • =: 
c 
< 

" ;: 
;? 
~ 

~ 

g 
o 

" ~ <, 

,:10" 
ou 
o' 
~~ "' . 
O~ cc 
<I, ~ 

u 

" . ,. 
" ~ U 
;: .. 

r. k 
e c 

" 

-' 

g c E a 
2 § 

o '" n ,. 
fl ~ f' 
w 
v -' < 
8 f 

. 
= , 
~ ~ z 

o 
!i g g " ~ 

c ~ ~ 

" ~ 
o .. 

§ ~ 
~ 

n , g 
r, . .1 

lu " fi. 
" o :..~ " c . " < 
'!- o ~S 

<, 

-' c 
" ~ 

0<> Ü Ú <8 "'co o , t': " r ..~ '" , . (.(" ~~ < O 

U 
co 'o ~ ... ~ 

... ,. 
". " . 7 " ~ .. :s ,. , < ~ r,,, • ~ ;: 'L 
" h 

C 
lO 

K ;: 
~ 

4129 



4130 Outubro de 1990 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N.o. 7.999, 

DE 31 DE JANEIRO DE 1990 

Estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o e­
xercício financeiro de 1990. 

MENSAGEM N.o. 194, DE 1990-CN 

(N.o. 737/90, na origem) 

Exce1entísslmos Senhores mem­
bros do Congresso Nacional: 

Nos termos do art. 61 da 
Constituição Federal, tenho a 
honra de submeter à elevada 
deliberação de Vossas Exce1ên­
Clas, acompanhado de exposição 
de motivos da Senhora Mlni$tra 
de Estado da Economia, Fazenda 
e Planejamento, o anexo proje­
to de lei que "Autoriza o Po­
der Executivo a abrlr aos Or­
çamentos da União crédlto es­
pecial no valor de Cr$ 
104.000.000,00, para os f1ns 
que especi f 1 ca" . 

Brasília 16 de outubro de 
1990. - Fernando Collor. 

EM n.o. 427 Em 10 de outubro de 
1990 

Exce1entísslmo .Senhor Presi­
dente da República, 

O Banco Central do Bras1l so­
licita a abertura de crédito 
especial no valor de Cr$ 
104.000.000,00 (cento e quatro 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quinta-feira 18 

milhões de cruzeiros), visando 
atender os serviços de edifi­
cação de instalações especiais 
para as atividades de meio 
circulante, nas cidades do Rio 
de Janeiro, Salvador e Porto 
Alegre, tendo em vista a 
precária situação de 
segurança. Essas atividades 
revestem-se de característlcas 
especials, por requerer condi­
ções de segurança máxima, en­
volvendo emissão, saneamento e 
guarda de valores, lnclusive 
meta1s preciosos e diversos. 

2. O crédlto ora solicitado 
será atendido com o excesso de 
arrecadação dos recursos de 
Operações de Autorldade Mone­
tária, de acordo com o art. 
43, § 1.0., inciso lI, da Lei n.o. 
4.320, de 17 de março de 1964. 

3. Cumpre informar, ainda. 
que o crédito está de acordo 
com o art. 41, inciso lI, da 
Lei n.o. 4.320, de 17 de março 
de 1964, obedecidas as pres­
crições do art. 167, lnciso V. 
da Constituição. 

4. Nessas condições, tenho a 
honra de submeter à elevada 
consideração de Vossa Excelên­
cia, o anexo projeto de 1e1, 
que autoriza o Poder Executivo 
a abrir o referido crédito 
adicional. 

Aprovelto a oportunldade para 
renovar a Vossa Excelêncla os 
protestos do meu mais profundo 
respeito. - Zélia Maria Cardo-

so de Mello, Ministra da Eco­
nomia, Fazenda e Planejamento. 

PROJETO DE LEI N.o. 31, 
DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Execu­
tivo a abrir aos Orçamentos da 
União crédito especial no va­
lor de Cr$ 104.000.000,00, 
para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional, decre­
ta: 

Art. 1.0. Fica o Poder Executi­
vo autorizado a abrir aos Or­
çamentos da União (Lel n.o. 
7.999, de 31 de jane1ro de 
1990), em favor do Banco Cen­
tral do Brasl1, crédlto espe­
cial no valor de Cr$ 
104.000.000,00 (cento e quatro 
milhões de cruzeiros), para 
atender à programação constan­
te do Anexo I desta 1Lel. 

Art. 2.0. Os recursos 
necessários à execução do dlS­
posto no artigo anterior de­
correrão da lncorporação do 
excesso de arrecadação de re­
cursos dlretamente arrecada­
dos, na forma do Anexo 11 des­
ta lei. 

Art. 3.0. Esta lel entra em vi­
gor na data de sua publicação. 

Art. 4.0. Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 
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ANtXO I I 
QUADRO DEMONSTRATIVO DA RECEITA 

ANEXO " LEI /ID. DE DE DE 1990 

45000 - IIINISTERIO DA ECotlOI1IA. FAZE/lOA E PLAtIEJAI1EHTO 
45201 - BANCO CENTRrlL DO BRASIL 

cu 1.000,00 
+===:=--==z~=========%==============:===============================================+ 
: R E C E I T A 1RECURSOS DE TODAS AS fOnTES E mIlSFERENCIAS: 

:z=======================================~==========================================! · ",. • , ESPECIFICACAO : ESF : DESDOBRAMENTO: FONTE : CATEGORIA: 
: ECOI/OMICA: • • 

:%==================================================================================: 
: ::: : : 
aooo.OO.OO - RECEITAS comuTES : FIS 104.000: 
a600.00.00 - RECEITA DE SERVIeos : FIS 104.000: 
:1600.02.00 - Servicas Financeiros : FIS 104.000: 
:t600.02.05 - Operacoes de A'Jtoridade 

Hanetaria : rIS 104.0QO: · . 
+=~==========--=============================================================::=~:====: 

LEGISLAÇÃO CITADA 

lEI Nj). 7.999. 

DE 31 DE JANEIRO DE 1990 

Estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o e­
xercício financeiro de 1990. 

MENSAGEM Nj). 195, DE 1990-CN 

(Nj). 738/90, na origem) 

Excelentísslmos Senhores mem­
bros do Congresso Nacl0nal : 

Nos termos do art. 61 da 
Constituição-Federal, tenho a 
honra de submeter à elevaaa 
de11beração de Vossas Excelên­
Clas. acompanhado de exposlção 
de motivos da Senhora Mln~stra 
de Estado da Economla. Fazenda 
e Planejamento. o anexo proJe­
to de lei que "Autorlza o Po­
der Executlvo a abrlr ao Orça­
mento Flsca1 da Unlão crédlto 
suplementar no valor de Cr$ 
603.002.000.00, para os flns 
que especl fl ca" . 

Brasí11a. 16 de outubro de 
1990. - Fernando Collor. 

EM n Q 428 Em 10 de outubro de 
1990 

Exce1entíss1mo Senhor Presl­
dente da Repúbllca, 

A Fundação Nacional para a 
Educação de Jovens e Adultos -
EDUCA~, Sollclta abertura de 
créd1to suplementar no valor 
de Cr$ 603.002.000.00 (seis­
centos e três milhões e d01S 
mil cruzelros). para atender 

TOTAL FISCAL 

despesas decorrentes do seu 
processo de 11quldação. 

2. Dos recursos necessárl0s 
ao atendimento dessas despe­
sas, Cr$ 472.739.000,00 (qua­
trocentos e setenta e d01S mi­
lhões. setecentos e trlnta e 
nove mil cruzeiros). são pro­
venientes do cancelamento de 
dotações conSlgnadas no vigen­
te orçamento, e Cr$ 
130.263.000.00 (cento e trinta 
ml1hões. duzentos e sessenta e 
três mll cruzelros), do exces­
so de arrecadação dos Recursos 
Diretamente Arrecadados - Ou­
tras Fontes. oriundos de apli­
cações em cadernetas de pou­
pança. não previstas na pro­
gramação orçamentár1a lnicia1 
da referlda entidade. 

3. Tendo em v1sta que o valor 
plelteado ultrapassa o limite 
de 20% de que trata o art. 11 
da lei nj). 7.999. de 31 de ja­
nelro de 1990. torna-se ne­
cessár10 seja este submetldo à 
apreciação do Congresso NaClO­
na1. através de projeto de 
lel. 

4. Cumpre informar. alnda. 
que o referldo crédlto está de 
acordo com o art. 43. § 1Q~ 
1nC1SOS 11 e 111. da lel n 
4.320. de 17 de março de 1964. 
observadas as prescrlções do 
art. 167, lnciso V, da 
Constitulção. 

5. Nessas condições. tenho a 
honra de submeter à elevada 
conslderação de Vossa Excelên­
Cla a anexa Mensagem ao Con­
gresso Nacional e projeto de 
le1. 

104.000: 
+-------+ 

Aproveito a oportunldade para 
renovar a Vossa Excelêncla os 
protestos do meu ma1S profundo 
respelto. - Zélia Maria Cardo­
so de Mello, Mlnlstra da Eco­
nomia, Fazenda e Planejamento. 

PROJETO DE lEI NQ 32, DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Execu­
tivo a abrir ao Orçamento Fis­
cal da União crédito suplemen­
tar no valor de Cr$ 
603.002.000,00, para os fins 
que especif1ca. 

O Congresso Naclonal decreta: 

Art. 1j). Fica o Poder Executl­
vo autorlzado a abrlr ao Orça­
mento Flsca1 da Unlão (lel n Q 

7.999. de 31 de Janelro de 
1990). em favor de Entldades 
em Ext1ncão. Dissolução ou 
Prlvatlzação, crédlto suple­
mentar no valor de Cr$ 
603.002.000.00 (selscentos e 
três mllhões e d01S mil 
cruzelros), para atender à 
programação constante do Anexo 
L 

Art. 2j). Os recursos 
necessárlos à execução do dlS­
posto no .artigo anterior de­
correrão do cancelamento de 
dotações indlcadas no Anexo 11 
desta 1el. no montante especl­
f1cado. e da incorporação do 
excesso de arrecadação dos Re­
cursos Dlretamente Arrecadados 
- Outras Fontes; na forma do 
Anexo III. 

Art.3 Q Esta lei entra e~ Vl­
gor na data de sua publicação. 

Art. 4 Q Revogam-se as dispo­
slções em contrárlo. 
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Quinta-feira 18 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Outubro de 1990 4135 
-, 

ANEXO Ir! 
QUADRO DEMCNS'l'W\TIVO DA RECEITA 

ANEXO N) DOCRETO DE DE DE 1990 

80000 - ENTIDADES ~1 Eh~INCAO, DISSOLUCAO OU PRIVATlZACAO 
80206 - FUNDACAO NACIONAL PARA EDUCACAO DE JOVENS E ADULTOS - EDUCAR 

CR$ 1.000,·00 
I =============================================+ 
I R E C E I TA IRECURSOS DE 'IODAS AS FON'l'ES E TRANSFERENCIASI 
I======~=================================I===============I 

I ESPECIFICi\~"O ESF DESOOBRAMEN'ID I FCNr.E CATEGORIA I 
I I ECCl'l"a,IICA I 
i I 
I I I I I 
11000.00.00 - RECEI'rAS COP~TES I FIS I I 130.2631 
U 1300.00.00 - RECEITA PA'I'Rll·jONJ.AL 1 FIS I 130':"2631 I 

11320.00.00 - Receitas de Valores I 1 1 I 
I z.bbilierios I ns 1 130.2631 I 
11321.00.00 - Juros de Titulas de Renda 1 FIS 130.2631 1 1 

i i i I I 
+ I 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N.2. 7.999, 

DE 31 DE JANEIRO DE 1990 

Estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o e­
xercício financeiro de 1990. 

MENSAGEM N.2. 196, DE 1990-CN 

(~.2. 739/90, na orlgem) 

Excelentíssimos Senhores mem­
bros do Congresso Nacional, 

Nos termos do art. 61 da 
Constituição Federal, tenho a 
honra de submeter à elevada 
deliberação de Vossas Excelên­
cias, acompanhado de Exposição 
de Motivos da Senhora Ministra 
de Estado da Economla, Fazenda 
e Planejamento, o anexo proje­
to de lei que "autoriza o Po­
der Executlvo a abrlr ao orça­
mento Fiscal da União crédlto 
suplementar no valor de Cr$ 
16.000.000,00, para os fins 
que especifica". 

Brasília, 16 de outubro de 
1990. - Fernando Collor. 

EM n.2. 429 Em 10 de outubro de 
1990 

Excelentíssimo Senhor Presi­
dente da República, 

O Minlstério da Infra-
Estrutura sollcita a abertura 
de crédlto suplementar ao Or­
çamento Flscal da Unlão (Lei 
n.2. 7.999, de 31 de janeiro de 
1990), no valor de Cr$ 
16.000.000,00 (dezesseis mi-

TOTAL FISCAL 
I 

'130.2631 

lhões de cruzeiros), em bene­
fício da Valec - Engenharia, 
Construções e Ferrovias S/A. 

2. O crédito proposto Objeti­
va ao atendimento das despesas 
com concessão de auxílio re­
felção, tendo em vista que os 
recursos alocados nessa ativi­
dade serão insuficientes para 
cobrir a demanda da entidade 
até o final deste exercício. 

3. Os recursos necessários 
para cobrir o presente crédito 
advirão do remanejamento de 
dotações já consignadas no or­
çamento da emp~esa, na forma a 
seguir especificada: 

Em Cr$ 1.000,00 

Atividades 
Cancelamento Suplementação 

Concessão de Vale-Refelção 
16.000 

Concessão de Vale-Transporte 
16.000 

4. Este mlnlstério é 
favorável à concessão do cre­
dito suplementar solicitado, 
que se enquadra no disposto no 
art. 43, § 1-"-, inciso 111, da 
Lei n.2. 4.320, de 17 de março 
de 1964, obedecidas as pres­
crlções do art. 167, lnC1SOS V 
e VI, da Constituição. 

5. Nessas condições, tenho a 
honra de submeter à elevada 
consideração de Vossa Excelên­
cia o anexo projeto de lei, 
que autoriza o Poder Executivo 
a efetivar a abertura do refe­
rldo crédito suplementar. 

+9'-------"'----+ 
Aproveito a oportunidade para 

renovar a Vossa Excelência os 
protestos do meu mais profundo 
respeito.- Zélia Maria Cardoso 
de Mello, Ministra da Econo­
mia, Fazenda e Planejamento. 

PROJETO DE LEI N.2. 33. 
DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Execu­
tivo a abrir ao Orçamento Fis­
cal da União crédito suplemen­
tar no valor de Cr$ 
16.000.000,00, para os fins 
que espec if i ca. 

O Congresso Naclona1 decreta: 

Art. 1.2. Fica o Poder Executi­
vo autorizado a abrir ao Orça­
mento F1sca1 da Un~ão ~Lei n.2. 
7.999, de 31 de Janelro de 
1990), em favor da Va1ec - En­
genharia, Construções e Ferro­
vias S/A, crédito suplementar 
no valor de Cr$ 16.000.000,00 
(dezessels milhões de cruzel­
ros), para atender à programa­
ção constante do anexo I desta 
lei. 

Art. 2.2. Os recursos necessá­
rios à execução do dlSPOStO no 
artigo anterior decorrerão de 
remanejamento de dotações, na 
forma do Anexo 11 desta lei. 

Art. 3.2. Esta lei entra em Vl­
gor na data de sua publicação. 

Art. 4.2. Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI NJl. 7.999, 

DE 31 DE JANEIRO DE 1990 

Estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o e­
xercício financeiro de 1990. 

MENSAGEM NQ 197, DE 1990-CN 

(NQ 740/90, na origem) 

Excelentíssimos Senhores mem­
bros do Congresso Nacional, 

Nos termos do art. 61 da 
Constituição Federal, tenho a 
honra de submeter à elevada 
deliberação de Vossas Excelên­
clas, acompanhado de EXPOS1Ção 
de Motivos da Senhora Ministra 
de Estado da Economia, Fazenda 
e Planejamento, o anexo proje­
to de lei que "autoriza o Po­
der Executivo a abrir ao Orça­
mento Fiscal da União crédlto 
especial no valor de Cr$ 
715.300.000,00, para os flns 
que especi fi ca" . 

Brasília, 16 de outubro de 
1990. - Fernando Collor. 

EM nJl. 430 Em 10 de outubro de 
1990 

Excelentíssimo Senhor Presi­
dente da República, 

O Ministério da Ação Social 
solicita abertura de crédito 
especial no valor de Cr$ 
715.300.000,00 (setecentos e 
qUlnze milhões e trezentos mil 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quinta-feira 18 

cruzeiros), para implementação 
do projeto "Equipamentos Urba­
nos em Projetos Integrados 
Região Metropo1ltana de 
Salvador" . 

2. O crédito em referência 
tem por Objetivo a interna1i­
zação de recursos de operação 
de crédito externa, em moeda, 
decorrente do contrato de em­
préstimo nJl. 2.681-BR, firmado 
com o Banco Internacional de 
Reconstrução e Desenvolvimento 
- BIRD. 

3. Cumpre sallentar a contra­
partida nacional necessária à 
captação dos referidos recur­
sos advêm da Companhia do De­
senvo1Vlmento da Região Metro­
politana de Salvador - CONDER, 
do Governo do Estado da Bahia. 

4. As despesas serão atendi­
das conforme prevê o art. 43 k § 1Jl., inciso IV, da Lei n 
4.320, de 17 de março de 1964, 
e de acordo com o art. 11, in, 
c i so I I I, a 1 í nea "a", da Le 1 
nJl. 7.999, de 31 de janeiro de 
1990. 

5. Nessas condições, tenho a 
honra de submeter à elevada 
consideração de Vossa Excelên­
cia o anexo projeto de 1el, 
que autoriza o Poder Executivo 
a abrir o referido crédito 
suplementar. . 

Aproveito a oportunidade para 
renovar a Vossa Excelência os 
protestos do meu mais profundo 
respelto. - Zélia Maria Cardo-

50 de Mello, Ministra da Eco­
nomia, Fazenda e Planejamento. 

PROJETO DE LEI NJl. 34, 
DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Execu­
tivo a abrir ao Orçamento Fis­
cal da União crédIto especial 
no valor de Cr$ 
715.300.000 t OO, para os fins 
que espec if 1 ca. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1Jl. Fica o Poder Executi­
vo autorizado a abrir ao Orça­
mento Fiscal da União (Lel nJl. 
7.999, de 31 de Janeiro de 
1990), em favor do Ministério 
da Ação Social, crédlto espe­
cial no valor de Cr$ 
715.300.000,00 (setecentos e 
quinze milhões e trezentos mll 
cruzelros), para atender à 
programação constante do Anexo 
I desta lei. 

Art. 2Jl. Os recursos necessá­
rios à execução do dlSPOStO no 
artlgo anterior são provenien­
tes de Operação de Crédito Ex­
terna, em moeda, flrmada entre 
a União e o Banco Internacio­
nal de Reconstrução e Desen­
volvimento - BIRD. 

Art. 3Jl. Esta lei entra em vi­
gor na data de sua publicação. 

Art. 4Jl. Revogam-se as dispo­
slções em contrárlo. 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI NQ 7.999, 

DE 31 DE JANEIRO DE 1990 

Estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o e­
xercício financeiro de 1990. 

MENSAGEM NQ 198, DE 1990-CN 

(NQ 741/90, na origem) 

Excelentíssimos Senhores mem­
bros do Congresso Nacional, 

Nos termos do art. 61 da 
ConstitulÇão Federal, tenho a 
honra de submeter à elevada 
dellberação de Vossas Excelên­
cias, acompanhado de Exposição 
de MotlVOS da Senhora Mlnlstra 
de Estado da Economla, Fazenda 
e Planejamento, o anexo proJe­
to de lei que "autorlza o Po­
der Executlvo a abrir ao Orça­
mento Fiscal da União crédlto 
especial no valor de 
Cr$73.554.000,OO, para os fins 
que especlfica". 

Brasília, 16 de outubro de 
1990. - Fernando Collor. 

EM nQ 431 Em 10 de outubro de 
1990 

Êxcelentíssimo Senhor Presl­
dente da República, 

O Ministério da Ação Social 
Sollcita abertura de crédlto 
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especial no valor de Cr$ 
73.554.000,00 (setenta e três 
milhões, qUlnhentos e cinqüen­
ta e quatro mil cruzeiros), em 
favor da Administração Direta, 
para implementação do projeto 
"Equipamentos Urbanos em Pro­
jetos Integrados - Região Me­
tropolitana de Recife - BIRD­
I I" . 

2. O crédito em referência 
tem por objetivo a internali­
zação de recursos de operação 
de crédito externa, em moeda, 
decorrente do contrato de em­
préstimo nQ 2.170-BR, firmado 
com o Banco Internacional de 
Reconstrução e Desenvolvimento 
- BIRD, depositados pelo Banco 
Central em conta vinculada do 
Ministério da Ação Social. 

3. As despesas serão atendi­
das conforme prevê o art. 43 Q § 1 Q

, inciso IV, da Lei n 
4.320, de 17 de março de 1964, 
combinado com o art. 11, inci­
so I I I, a 1 í nea "a", da Le i nQ 

7.999, de 31 de janeiro de 
1990. 

4. Nessas condições, tenho a 
honra de submeter à elevada 
consideração de Vossa Excelên­
cia o anexo projeto de lei, 
que autorlza o Poder Executlvo 
a abrir o referldo crédito 
suplementar. 

Aproveito a oportunldade para 
renovar a Vossa Excelência os 
protestos do meu mais profundo 

respeito. - Zélia Maria Cardo­
so de Mello, Ministra da Eco­
nomia, Fazenda e Planejamento. 

PROJETO DE LEI NQ 35, 
DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Execu­
tivo a abrir ao Orçamento Fis­
cal da União crédlto especial 
no valor de Cr$ 73.554.000,00, 
para os fins que especifica. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1Q Fica o Poder Executi­
vo autorlzado a abrir ao Orça­
mento Fiscal da União (Lel nQ 

7.999, de 31 de janeiro de 
1990), . em favor do Mi ni stén o 
da Ação social, crédito espe­
cial no valor de Cr$ 
73.554.000,00 (setenta e três 
milhões, qUlnhentos e cinqüen­
ta e quatro mil cruzeiros), 
para atender à programação 
constante do Anexo I desta 
1 ei . 

Art.2 Q Os recursos necessá­
rios à execução do disposto no 
artlgo anterlor são provenien­
tes de Operação de Crédito Ex­
terna, em moeda, firmada entre 
a União e o Banco Internacio­
nal de Reconstrução e Desen­
volvimento - BIRD. 

Art. SQ Esta lei em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 4 Q Revogam-se as dispo­
slções em contrário. 
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LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N.!1. 7.999, 

DE 31 DE JANEIRO DE 1990 

Estima a Receita e fixa 
a Despesa da União para o e­
xercício financeiro de 1990. 

MENSAGEM N.!1. 199, DE 1990-CN 

(NQ 742/90, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Mem­
bros do Congresso Nacional, 

Nos termos do art. 61 da 
Constituição Federal, tenho a 
honra de submeter à elevada 
deliberação de de Vossas Exce­
lênclas, acompanhado de Expo­
sição de MOtlvOS da Senhora 
Minlstra de Estado da Econo­
mia, Fazenda e Planejamento, o 
anexo projeto de lel que 
"autoriza o Poder Executlvo a 
abrir ao Orçamento Flscal da 
União crédltos aOlclonais no 
valor de Cr$ 304.934.000,00, 
para os flns que especlfica". 

Brasília, 16 de outubro de 
1990. - Fernando Collor EM n.!1. 
434 10 de outubro de 1990 

Excelentísslmo Senhor Presl­
dente da República, 

As Secretarlas da Cultura e 
da Ciêncla e Tecnologla da 
Presldência da República soli­
citam a abertura de créditos 
adiclonais no valor de Cr$ 
304.934.000,00 (trezentos e 
quatro mllhões, novecentos e 
trinta e quatro mil cruzei­
ros), com o objetlvo de promo­
ver a realocação dos saldos 
das dotações de outras despe­
sas correntes e de capital, em 
face da revisão do orçamento 
dessas secretarlas, em função 
da redefinição de suas priori­
dades, dentro da seguinte 
composição: 

2. A viabilização do crédito 
dar-se-á na forma prevista no 
art. 43, § 1.!1., inciso 111, da 
Lei n.!1. 4.320, de 17 de março 
de 1964, obedecidas as pres­
crições do art. 167, lnC1SO V, 
da Constituição. 

3. Cabe ressaltar que a auto­
rização legislativa se faz 
neçessárla em razão de: 

- o valor do crédito suple­
mentar ter ultrapassado o 11-
mite de 20% a que se refere o 
art. 11, inclso I, alínea b , 
da Lei n.!1. 7.999, de 31 de ja­
neiro de 1990; 

- abertura de crédito espe­
clal, em face da alteração da 
estrutura da lel orçamentária, 
para inclusão de grupos de 
despesa não existentes, a ní­
vel das subat1vidades a serem 
reforçadas, nos programas de 
trabalho das Fundações Casa de 
RUl Barbosa e Nacional Pró­
Leitura. 

4. Nessas condlções, tenho a 
hOnra de submeter à elevada 
consideração de Vossa Excelên­
Cla o anexo projeto de lei, 
que autoriza o Poder Executivo 
a abr1r os referidos créditos. 

Aproveito a oportunidade para 
renovar a Vossa Excelência os 
protestos do meu malS profundo 
respeito. - Zélia Maria Car­
doso de Mello, Minlstra da E­
conomia, Fazenda e Planejamen­
to. 

PROJETO DE LEI 
N.!1. 36, DE 1990-CN 

Autoriza o Poder Executi­
vo a abrir ao Orçamento 
Fiscal da União créditos 
adicionais no valor de Cr$ 
304.934.000100 para os fins 
que especifIca. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.!1. Fica o Poder Executi­
vo autorizado a abrir ao Orça­
mento Fiscal da Un~ão ~Lel n.!1. 
7.999, de 31 de ]anelrO de 
1990), em favor das Secreta­
r1as da Cultura e da Ciência e 
Tecnologia da Presidêncla da 

RepÚblica, crédito suplementar 
no valor de Cr$ 300.256.000,00 
(trezentos m1lhões, duzentos e 
cinqüenta e se1S m1l cruzei­
ros), para atender à programa­
ção constante do Anexo I desta 
1 ei . 

Art. 2.!1. Fica o Poder Executl­
vo'autorizado a abr1r ao Orça­
mento Fiscal da Un~ão ~Lei n.!1. 
7.999, de 31 de Jane1ro de 
1990), em favor da Secretaria 
da Cultura da Pres1dência da 
República, crédito especlal no 
valor de Cr$ 4.678.000,00 
(quatro milhões, se1scentos e 
setenta e oito mil cruzeiros), 
para atender à programação 
constante do Anexo 11 desta 
lei. 

Art. 3.!1. Os recursos 
necessários à execução do d1S­
posto nos artigos anteriores 
decorrerão do cancelamento de 
dotações indlcadas nos Anexos 
III e IV desta le1. 

Art. 4.!1. Os valores constantes 
desta lei foram calculados com 
base na Unidade de Referênc1a 
orçamentárla relat1va ao mês 
de março de 1990. 

Art. 551. Esta lei entra em vi­
gor na data de sua publ1cação. 

Art 6.!1. Revogam-se as d1SpO­
sições em contrário. 

Brasília, de de 19901 
169.!1. da Independência e 102 
da Repúbl1ca. 

Crédito Crédito Total 
Suplementar Especial 

Secretária da Cultura 171.976 4.678 176.654 
Secretaria da Ciência 
e Tecnologia 128.280 128.280 

Total 300.256 4.678 304.934 



~
o
~
c
o
 

-
FR

ESIO
ESC

!A
 

OA 
n
E
P
U
~
~
I
C
A
 

4
JI0

7
 

-
~
E
C
R
Z
T
f
-
~
I
A
 

~ft 
C
a
L
T
~
l
A
 

P
:'''::' 

• 

p
~
c
a
R
A
M
A
 
O
~
 
T
R
A
~
A
L
H
O
 
(
S
U
P
L
E
M
~
N
T
A
Ç
$
O
)
 

--------------
E

SrE
.C

n"lC
/çÃ

O
 

;"!'':,:A';%~ 
é 

C
'J'.. n

.:U
&

 

c.1.J~··ft· 

r.t" I ~
 f:; r:..tA

çZ,= 
<;;t:,."c.. 

0
8

 t)., 
!'\~n f 

l1
O

' 
J:;·";·lt-;r'l'~7.u 

O
~
 

C
't:3SC

A
L

 

C
:lC

fJcc..,.n
. 

$'~:",s.py IS
 te

 ..... " 
_ 
C
O
~
 m

O
L

A
R

 
0

5
 

A
:
:
;
~
U
H
 'O

S
 

p
~
:
I
t
:
'
.
!
,
~
r
E
'
S
 

... 
P

l'1
t"I\L

 r"J!:1
'I"""'O

O
 

o 
A
p
t
E
Q
F
E
l
ç
"
a
~
N
T
O
 

t.., 
S

;S
l'S

'..'!·, 
... 

"
:'.'it. 

"
';:0

"
1

'''"
, 

os 
011., 

C('~l 
~~'=~ """J 
~
C
'
'
'
i
'
H
1
T
R
A
Ç
3
c
 

C
'e 

It!E
,S:'O

A
I. 

0
4

 
0

.3
 
~
~
.
!
'
 

~':.')s 
c!t(tI'J,:.;"-,-;I? 

f 
t~"VTE""oÇ'l't' O

O
'! 

S
E

A
'V

IÇ
O

:t 
."

"
"
I
f
"
'T

"
 .. rrv

o
' 

O:~.r',,:;.t01 
O

 
.
~
E
A
F
'
-
:
I
'
;
O
A
~
"
'
T
O
 

0
0

 
s
r,T

E
M

A
, 

"rP
A

IIE
S

 
(tA

 
t:~-:'l~-'I"~l:,, 

~t.:~rJlt/J'il.o 
f 

C
O

IH
A

O
L

E
, A' e ... ne 

C
J
n
E
'
U
~
 

.lC
O

IO
 
·
.
m
~
l
s
r
r
r
?
 

AO; 
.. f

(
Y
I
O
'
t
'
~
$
 

'lN
:; 

C
 •
•
 O

 •
•
 
0

0
2

' 
lt:'J

! 
C

O
Z

I 
.... "J'r[IIo

Ç
!O

 
A

Ijt.tl"U
S

T
R

A
T

lV
A

 

O
 ••

 O
~
I
 
O
~
~
 I 

t:J
d

 teu
: 

A
t
"
"
,
W
I
S
T
~
A
Ç
l
o
 

C
A

 
S

E
D

e 
E

M
 
a

R
A

s
u

.t. 

o
l.o

'a
 0

0
2

' 
2'<

;:)" O
C

'3 
A

':fA
IN

IS
T

Q
A

Ç
JO

 
0

0
 
"
"
U

C
1

0
 

G
U

S
U

'o
I0

 
C

 .... A
N

(M
A

 

D
f e

1
J
s
l-: 

':U
L

 ·tfl<
A

L
 

O
IJ 

'0
&

' 
0

2
"
"
 
~
I
!
'
)
 

C
!II:J:'lo

 
li: 

,,.,fF
2

":A
"..,IC

 ~
t
 

S
E

'" 
F. 

$F
;A

Y
IÇ

!)S
 

C
U

lT
tP

A
ts 

~
f
t
~
I
·
~
 

F 
~
$
T
 f·."".t..ft 

A
"i 

.T
l J

f
O
'
C
~
'
 

I! 
eV

eN
T

O
", 

C
tJ@

 
~
A
,
.
~
:
1
~
,
=
'
M
 

o 
IN

T
fn

':A
'",1

O
 

C
U

I. T'J1'A
,1. 

", " .. ,. "l""" 
1

1
1

'] "r.." 
tU

"
J
'lÃ

'J
 

E' 
IN

.eI=
lC

A
'IIJIO

 
C

U
\.fI.,lQ

A
", 

C
O

l') .. rlll.~!t) 
l
H
f
e
Q
~
A
,
c
r
C
N
A
L
 

O
. 0

4
.t' 

1"'1&
" 

2
0

'7
 

P
A

:2
IT

tC
IP

A
Ç

lo
 

eM
 
C

A
o

;;"
"
'"

,a
s 
t
N
r
E
q
N
A
C
I
0
~
.
I
S
 

=-t'\~-":)""Eq 
A

 
PC~~r::"'ÇIl 

0
0

 
GOyrt:l~.fO 

B
.
I
I
A
~
l
l
f
 fR

O
 

M
e

! 
t)C

'';i''\O
f:O

St'03 
i
H
T
E
~
·
'
~
r
t
o
'
 •• tS

 
OF.. 

$E
V

 
U

IT
fn

e
sS

I. 
P

O
q

 
sa:~::'3 

D
F. 

C
"C

C
-... 

II'O
L

l riC
A

. 
!lO

C
IA

L
. 

E
C

Q
hC

M
IC

A
. 

C
C

"C
;'C

:A
!.. 

C
U

lT
1

,JQ
'\l. 

C
IF

.N
T

lF
le

. 
E

 
T
E
f
'
1
O
I
C
l
O
~
t
c
r
.
 

C
. 

O
ollJ 

(t&
'1

 
2

:"
1

7
4

)0
.' 

C"~.~N lu
c
ia

 .oos, 
E

'lT
A

M
' 

A
M

CA
 tC

A
'*O

'l 
• 

a
tA

 

~
e
 

0
&

3
 

O
C

' 1 
2

"
1

7
 """;'3 

'u
'U

M
 

oa 
P

A
U

U
M

lN
IO

 
~
'
N
0
1
A
t
.
.
 

o,. 
tU

" 
O

"
 1 

:-')1
' 

0'1",0 
tlt'lrrA

C
J.:) 

1 .. ,rnr",r.I~"'AI. 
IX

" 
A

nQ
'ltvo .. , 

r ...... ' 
• r'A

' 

0
3

 
O

"" CJ'" 
~
~
"
 

t)o
n

l 
' 

(C
-,1

"
"
 

,H
'C

Il"A
r,U

lf,iIll ar 
C

1
r\JfJO

? 
rA

I1
A

 (,OH~rrtYAÇaO 
r 

p
r',u

llfu
cJ., '* 

8
F

,.') 
C

U
t.. "Jf4

A
1

3
 

.. 
terno'" 

0
1

 
o
.
~
 

O
"" 

#':'11' 
'1'1"'" 

tr.N
,ro

 
n!';I"~a.t. 

"IA
" F

o
w

 .. ro 00 llv
n

n
 "A

 
A
~
1
1
1
'
=
A
 

t
A
"
I
~
A
 
~
 

C
A

"JIO
F; 

• 
C

f.Q
I A

~
 

• 

~
·
i
c
J
3
 

A
) 

T"'~'\LM/.'1tJn 

A$"'''''C
,'' 

.N
E

""C
A

 F ,,,,.,rrU
fA

 
0

8
 
0

7
2

 ",c:, 
~I')"C 

l
:
~
r
s
'
I
:
'
I
-
:
U
 
~
l
'
O
I
C
A
 

ri 
"C

O
'-ttO

I.O
G

fC
A

 
I 

,!n
',IO

O
o

:t,S
 

ESFERA
 

F
 ts

e
A

I. 

, 
(S

C
A

to 

, 
l
S
e
.
~
 

"
S

C
A

\. 

, 
I!:C

A
t. 

F
IS

C
A

l 

'
I
'
C
A
~
 

r ,'(A
t. 

III:seA
I.. 

, .,C
A

l. 

C
R

S
 

• 
0

0
0

,0
0

 

C
R

.O
ITO

 
S
~
?
l
t
y
'
N
U
~
 

r:r(e
tJQ

'\0
5

 
D

f 
fO

O
A

S
 
"
,
 II'O

H
T

E
S

 
I 

flu."W
S

LI'E
P

E
f'tC

rcS
 

T
O

 T
 A

 L
 

I 
PESSO~L E

 
J'JPC

S 
E

 EN
C. I OUTRAS ~esr. 

IIN
V

ESTI""'..IITO
S I 

lNVER~úES 
EN

C
. 

SC
C

IA
IS 

0.\ 
O

lV
ID

A
 

CO
RPENTES 

FINA-.c~IR~S 

6
' 
S
I
~
 

6
7

 
'
I
~
 

6
1

 
"
.
.
 

5
1

 
7
~
'
 

~1 
"
., .. 

I 
!5t 

8
'lc

 

, .(J{)O
 

I 
0

0
0

 

I 
C

O
O

 
• coa 

5
0

 e," 
tIO

 •
•
 ,
.
 

I
i .3

0
0

 
" 

.:>
00 

3
3

 
!S",;' 

3
).5

1
5

' 

e 
0

0
0

 
'.00<: 

!!l.O
O

O
 

•
•
 0

0
0

 

!I 
0

0
0

 
5

0
0

0
 

, 
0

0
0

 
5

.0
0

0
 

.. 
9

0
0

 
.9

0
0

 

• 
9

0
0

 
•
•
 9

0
0

 

I 
'!Soe 

z .!!O
O

 

7
0

0
 

7
0

0
 

1
0

0
 

li'" 
'0

0
 

7
n

o
 

9
0

0
 

""" 
•
•
 0

'1
' 

•. 0.' 
•
•
 01S1 

ti oel 

'
.
~
M
 

• 
0

8
1

 

A
IoC

R
flZ

l;lo 
CA O

IV
:D

A
 

C
U

T?.lS 0
::5

'. 
DE 

C
:"

H
l 

e ~ 

o C
 

...... 
C

 
g

' 
O

 
o

. 
(11 

..... 
~ t; 

§, O
 

t; 
O

 

~ ~ ~ O
 

~ Q
 

O
 

~ o C
 

S
' 

S 
~
 

!:!l. 
~
 

..... 
0

0
 



4
0

0
0

0
 

.!O
iO

i 

-
"
.
~
1
0
 

I 

PR
ESIO

EN
C

IA
 

DA 
P.EPU

BLICA
 

ScC
'l."-rA

R
IA

 
D

A
 

CULT:JRA 

P
R

O
C

R
A

M
A

 
O

E
 

T
R

A
O

.L
H

O
 

(S
U

P
L

E
M

E
N

T
A

C
Ã

O
) 

~SrECIFIC·C;:O 

.S
 ... 2:'::.,,;C

aR
 

A
 
'&

0
0

5
 
F

I 'S i C
A

 
( 

M
E

N
T

.1'-
c
o

s
 

sl!"vrO
C

A
E

'S
 

E
 
~
!
.
U
~
 

C
E

D
ê'N

C
tN

T
E

S
. 

E
M

 
C

A
P

A
f!"P

' 
C

O
t-'IPI.E

I"E
N

T
A

Q
 

0 .... 1)7&
 

O
U

! «,ooe 
O

'lO
2., 

.5
$

1
5

tr;"
C

IA
 
Y
E
D
I
C
C
·
~
:
'
'
'
'
1
1
.
I
.
.
J
t
 

.. 
~
E
J
t
v
t
c
n
"
1
:
S
 

I! 
::e

U
$

 
O
~
P
C
N
C
E
N
T
I
!
S
 

fO
T

A
L

 

4
0

0
0

0
 

4
0

1
0

8
 

PR-ESIO
EN

CIA
 

DA REPU
BLICA

 
SECRETA

RIA
 

D
A

 
C

IEN
C

IA
 

E
 TECN

O
LO

G
IA

 
W

iõ
i 

~
R
O
G
R
A
M
A
 

O
E

 
T

R
A

S
A

L
H

O
 
(
S
U
P
~
E
M
E
N
T
A
C
Ã
O
)
 

E
;?E

C
IFIC

A
C

Ã
O

 

AOI'oI!r .. t"lT
C

IA
ç!O

 
I! 

"L
 ... N

e
J
'
A
~
"
'
T
O
 

c
r
E
~
e
t
A
 

E
 

T
E

C
N

O
L

O
G

IA
 

A
O

'A
IN

t'lT
Q

A
c
Io

 
GI!~At. 

0
3

 
0

1
0

 
O
,
,
~
I
 

iloc-e 
C

O
'J

R
O

:""Ç
!o

 
E

 
M

A
H

t,1T
E

N
!;lo 

a
o

s
 

S
lo

V
IÇ

O
S

 
A

D
M

IN
"'.A

ftV
O

S
 

p
n
C
N
0
4
'
E
~
 

o 
A
"
E
R
~
!
I
Ç
O
"
M
E
N
'
O
 

0
0

 
S
I
3
T
!
~
"
'
 •
•
 T

R
A

V
E

S
 

O
A

 
CO~QQL·U.o;.i.O, 

S
U

P
I:C

l:llt'lIO
 
~
 

C
'O

fttR
O

l.t. 
A

\.E
M

 
O

! 
p

q
lS

U
Q

 
A

P
O

'O
 

l.O
G

l5
rrc

o
 

A
S

 
A

flV
lo

a
o

e
S

 
"
N

S
. 

0
3

 
0

10 
0

0
:1

 
2('100 c

o
u

 
.:J.rJ'4.14IS

T
Q

A
Ç

J:O
 

C
E

N
l'P

A
\. 

0
3

 o 'o
 

O
t"Z

 I 
20015 

00"15 
IN

!.T
t 'fU

fr) 
O

ft 
P

!!3
W

1
S

"'3
 
,S

P
A

C
la

IS
 

• 
lN

P
e
 

0
3

 
0

1
0

 
0

0
2

1
 

2
0

0
1

! 
"
O
.
~
 

IN
S

T
rru

ro
 

N
"C

rp
",I", 

O
E

 
T

!tN
O

lO
G

tA
 

• 
IN

' 

C
) 

O
tO

 
0

0
2

' 
2

0
0

e
 

000)1] 
IN

s
rn

u
T

O
 

N
A

C
IO

N
A

l. 
C

8. 
"f'S

O
U

IS
A

S
 

C
A

 
A

M
A

tO
tfl •

•
 

IN
IIA

 

0
E

5
E

N
V

C
1

.V
IM

C
;'N

T
O

 
E

X
PE

A
'lfo1E

N
T

A
\. 

O
, 0

1
0

 ~~~~,,~:3~,~ ... "uttue. 
pP

C
 ..... vE~ 

8 
~
~
W
'
L
~
~
~
u
c
h
 

~. 
.eM

'O
'" ."" • • 

C
O
"
'
S
E
C
U
Ç
~
O
 
9
O
~
 aftA

l' IIIQ
S

 
IQ

€F tM
iC

O
S

 p,,,,,o 
n~tio&o 

0
' O

tO
 oo!le 

2
9

0
0

 
0

0
"
0

 
FU

N
D

O
 

o
e
 

A
T

JV
IO

A
ceS

 
E
S
P
A
C
I
"
I
~
 

e
o

O
:t,!D

a
ç
:to

 
T
H
t
e
q
~
A
C
I
O
N
 ... 1.. 

0
3

 
O
H
:
~
 
~
 .. lt

 
lQ

1
7

 
~"'R"'=I"' .. çl:J 

EM
 

O
tlO

A
N

'"
"
,,' 

IH
T

''I!!0folA
C

IO
N

A
rs 

G
D

':}tT
'l'JeO

 
A

 
P

P
C

se
N

ç
A

 
0

0
 

r-.oVEQ
",C

;-
~!lQ'AstLftItO 

N
O

S 
O

Q
C

A
'"4l$l,." 

IN
T

eJ::m
aC

IO
N

A
IS

 
O

E 
S

E
U

 
'NTE~E:'J.'3!. 

P
O

q 
R

 ... .
z
O
~
$
 

C
E

 
O

P
C

F
.M

 
P

O
!.I T

 IC
a
, 

'lO
C

IA
L

, 
E

C
O

N
'O

M
1C

 .... 
C

O
 .. ~
=
C
I
 ... L

. 
C

U
l.rU

R
aL

. 
C

fe
",rrr:rC

'" 
E

 
T

E
C

N
'lI.O

r.IC
"'" 

0
:1

.0
'0

.0
."

 
2

0
"
 

0
0

4
1

 
O

R
C

A
N

lz
a
,lo

 
O

O
S

 
!'S

rA
O

O
3

 
"
'
~
A
I
C
A
N
O
S
 

-
O

;:A
 

0
3

0
1

0
0

4
'1

2
"
"
 

O
O

U
 

ce",rco 
\
.
A
T
l
N
O
·
A
~
R
J
(
"
A
I
W
l
 

D
E

 
F

IS
IC

'"
 

• 
C

L
A

F
 

0
3

.0
'0

 O
". 

20017 
0

-0
"8

 
U

H
 I V

E
C

'!3
lo

a
C

&
 

O
 .... S

 
H

a
ç
"e

'S
 U
~
t
O
.
S
 

• 
U
~
U
 

T
O

T
A

L
 

ESFERA
 

"!)C
A

I.. 

P
l:.t.i.L

 

ESFERA 

'IS
C

A
\. 

P
IS

C
"'" 

"
ls

C
I\. 

P
ite

,,\" 

F
IS

C
A

L
 

~
n
e
"
L
 

'IS
C

a
L

 

'IS
C

A
L

 

arlS
C

A
I. 

T
O

T
A

l. 
PESSO

A
L 

E
 

J
U
~
C
S
 E

 E
~
.
 

O
IlTRA

S 
O
E
S
~
.
 

EN
C. 

SO
C

U
IS 

DA 
O

IV
IO

A
 

CO
RREN

TES 

8 
0

5
1

 
e 

O
tS

l 

8
7

 
8

1
' 

6
7

 
8

" 

-
-
-
-
-
-
-
-

-

T
 Q

 T
A

L
 

PESSO
A

L 
E

 
JIlR

O
S 

E
 EN

C. 
O

IlTRA
S O

ESP. 
E!!C

. 
SO

C
IA

IS 
DA D

IV
IQ

A
 

CCRREN
TES 

5
7

 
0

0
5

 
5

2
 

<lO
S

 

!
1

 aos 
'5

2
 

4
0

8
 

'4 ooe 
J
2

 
4

0
6

 

,. nos 
3

2
 
.0

5
 

1
1

 
7

eZ
 

1
7

.7
e
z
 

3
0

 
3

0
 

• 
9

0
"
 

.,:U
ja

 

I
.
~
"
o
 

n
o

 

:I 
0

0
0

 

:I 
0

0
0

 

-
3

.0
0

0
 

2
0

.0
0

0
 

2
0

.0
0

0
 

2
0

0
0

0
 

2
0

 
0

0
0

 

1
0

.0
0

0
 

tO
 

C
O

o 

• 
0

0
0

 
• 

0
0

0
 

e.ooo 
e 

0
0

0
 

!S7 ooe 
S

2
 

.0
8

 

C
R

I 
1

.0
0

<
).0

0
 

CRED
ITO

 SUPLEloIENTAR 

J:'!C
',$

tS
C

5
 

C
E' 

T
O

C
A

S
 
,,~ 

trC
 .... fS

 
I! 

T
~
"
"
W
'
~
E
Q
~
 .. er.:s 

IlIvE
Sm

'E
N

T
O

S 
IN

V
ERSCES 

A
!.Ç

1T1Z
AC lO

 
ooT?'A

5 
O

E
SP. 

FlN
1N

C
EIR

A
S 

OA O
lvID

A
 

DE C
'D

IT
A

l 

-

O
IS

 
1

.C
O

O
.O

O
 

CRED
ITO

 SU
?lE\;E.'iTA

R
 

A
!C

U
R

'$
O

S
 
~
 roo., 

A
S

 
F

O
N

tE
S

 e 
1

"1
u

,"C
S

"e
;;E

'IIC
'f.S

 

IN
V

ESTlf,O
EN

TO
S 

IN
V

ERSO
ES 

Af,(JRTlZ~C'O 
C
U
T
R
~
S
 O

E$I". 
FIN

A
N

C
EIR

A
S 

DA D
IV

ID
A

 
DE 

C
A

PITA
L 

3
1

5
0

0
 

1
.0

0
0

 

3 
1500 

'0
0

0
 

1500 
to

n
o

 

1500 
1

.0
0

0
 

eoo 

3
0

0
0

 

:I 
0

0
0

 

3
.0

0
0

 

-
3 eoo 

'.000 

··0
 

C
 

S· 
~ ~ 
~. 

.... 00 

tj 

~ O
 

tj 
O

 

8 ; (I) 

O
 

~ S ~ O
 

C
 

g. ... O
 

g. ..... 
~ ~
 
~
 



4146 

8; 
00 .,..,. 

/ 

... 
o 
04 
U 

'" I-
Z 
UI 
::E 
UI 
-' 
O­
::J 
o ... 
o 
x 
-' 
'" 111 

" I[ 
I-

111 
o 
ti: 
~ 
c( 
I[ - " ~ o 

~ ~ 

o 'c. 
~2 
N> 
;:Õ 

§~ 
'" 

Outubro de 1990 

~ 2 ~ = ~ 2 i ~ ~ 2 
; :;: : " 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

" o 

• 

" ~ • 

: 
o 

~ 

.. 
11 
c ., 
!! .. 
;; 

~ 
::: 
~ .. ., 
OI 

! 
S 
5 
c 
ti> o .. 

ot· ... 
"2 
-> 
N­
O" oe 

: 
o 

3 

2 g .. 

2 .. 

ª .. 

;I 
o 
lO 

li 
li 

... 
~ .. 

.. .. 
~ 

... 
c z 
!! 
L' .. : 

-o -... 0<> 
c oD 

O~ 

C> " .... 

... 
c 
u 
!! .. 

.. 
... .. 
z 
!! 
u 
: 

=!J 
00.> ., 
00 
('Oz .", .... 
N 
8 

.. 
o 

Ci 

g .. 

;; 
8 
:: 
~ .. 
o 

OI 

11 
Z 
UI 
U .. .. 
i 
l'l 

.. .. 
i 
;; 

i 
~ .. 
l'l 
2 .. 
z 
OI 

.. 
DOI 
0<1 .... 
NO 

:E 
O" " .. 
.. 
o 

.. 
c 

~ .. 

o 

" .. 

8 
li 
u 
.; 

8~ 
ec 
NO 

:~ 
oe 

: 
o 

Quinta-feira 18 

c 

f , 
~ 
L 

.J .. 
z 
!! 
li z 

: ~ .. .. .. " 

!O -J 
-oc .. 

~~ ~ 
E~ li 

. .. 
o o 

l'l 
8 
li 
u .. 

~ .. 
" 

01 
C 
U 

" .. 

" .. 
o 
c 
II 
'" t-

" o 



P
~
~
S
t
O
E
N
~
I
A
 OA 

R
E
P
u
e
~
t
C
A
 

4
0

0
0

0
 

4
0

t9
4

 
S
~
C
R
e
T
A
R
I
A
 

DA 
C
U
~
T
U
R
A
 -

EN
TID

A
D

ES 
SU

PERV
ISIO

H
A

CA
S 

.' E,"O 
1 

~
R
O
G
~
A
M
A
 

o
a
 
T
R
A
B
A
~
H
O
 
(
S
U
~
~
E
M
e
N
T
A
ç
Ã
O
)
 

ES~~CIFIC~çiQ 
ESfERA

 
T

O
 T

 A
 L

 

Fll"""",;lo H
_em

 ... \. O
I 

A
.T

." 
C

lr.,C
'"., 

"
O

rr'r;.o AO 
T.~9AL"Aea.1 

. .,., 
.
~
'
S
!
'
\
T
'
·
i
e
U
 

'·-tO
lC

," 
~
 

S
A

N
I"

"
.'. 

"1)0 
, 

C
lt 

O
'l
~
 

'U
1

"
 
~
'
l
C
O
 

" 
4

0
"

 t 
.
~
 1_ rr;l'c

lt5
 

" 
C

,,-'tJIJ 
C

!: 
IIIIT

IQ
A

O
E

S
 
~
"
I
.
V
I
S
t
O
N
A
a
A
S
 

t.U5 .0
7

8
 

.,4;:, 
2"'J" .

O
t
,
~
 

,
~
 'f!'~AÇ%O (A

S
' 

C
C

 
..... 

8
A

V
'O

S
. 

.. S
C
.
~
 

'0
0

 

"
:
"
~
"
"
"
"
:
l
 
til rO

;:'1!o""(lO
 

c
o

 
_A

.T
R

lt.'O
N

IO
 

D
O

 
S

IIllV
IO

O
't 

..... t..tC
O

 
• o:e 

'.'l..,t'!)~ ,ei. 
3O

C
IA

t, 
• 

:lIlG
U

C
lIC

'O
S 

Z
 
O
~
G
 

C
I. c,.c 

0
.9

:: 
~tI.,c 

a 
0

2
6

 
a

'l'ItO
A

 lE
! 

A
 C

 ••
 C
~
 

O
I 

, .. 't0
6

0
IS

 
SU

I".V
f'StO

'f"C
\'&

' 

O
. O

I • 
.,.?

Z
 

21':00,1)' l8
 

,u~,t;AÇXO •.... C
iO

,. .. " 
p
q
O
·
.
.
-
c
~
I
"
 

.. s
c
.
~
 

1
.0

2
&

 

t
o
:
A
~
 

_
"
c
.
~
 

7
3

. 

T
O

T
A

,., 
fi' "

roA
!. 

I 
:. I 

1--1 
I 

T
or"

"
 

, 
fleA

\. 
8 •

•
 51 

I 
I 

3
1

 
•
•
 71 

TO
TA

L 
fi' ISC

A
 .. 

PESSO
A

L E
 

ENC 
SO

C
IA

IS 
J
U
~
O
S
 E

 ~NC. 
O'Jl~AS O

oSI'. 
IIlV

SSTlW
êlllO

S 
DA D

I'/ID
A

 
CO

RRENTES 4
0

0
 

4
0

0
 

4
0

0
 

4
0

0
 

I 
0

2
0

 

Z
 

021'1 

2
.0

2
e
 

Z
 02'5 

73<1 

-I 
2

0
 I 

I 
I 

e ... ~, I 
I 

I 
3

3
 
.8

1
 I 

'I 

C
IIS

 
'.eG

O
.O

O
 

CRED
ITO

 
S1JrLE~''''A~ 

.. ~-ctJlltSOI 
O

! 
TO

O
A

S
 

A
S

 
'O

'fT
E

S
 

I 
T
"
"
~
~
'
[
O
;
!
:
"
c
,
&
,
 

IllVtll~OoS 
A

Y
.:RTl ZAC ia 

O
U

TR1S 
O

H
'. 

F I N
A

'''E
 I R

 AS 
0

4
 O

:V
W

A
 

O
~
 :;lP

IU
L

 

-

o E. 
S tl.. 
g. 
; ..... 
()O

 

t:l 
§, O

 
t:l 
O

 

8 z ~ Cf.l 
Cf.l 
o ~ Q

 

~ O
 

s::: 
a-O

' 
a ~
 

..... 
~ e. :!:l 



FRESIO
EN

CIA
 

DA 
REPU

BLICA
 

';0
0

0
0

 
4

0
1

9
5

 
SaCRETA

R!A
 

DA 
C

IEN
C

IA
 

E
 TECK

O
LO

G
IA

 
-

EH
TID

A
O

ES SU
PERV

ISIO
N

A
D

A
S 

A
~
E
~
C
 

I 

r
R
O
G
~
A
M
A
 

C
E

 
T
R
A
e
A
~
H
O
 

(S
U

P
L

E
M

E
N

T
A

C
Ã

O
) 

ES~EC I F I C-AC.<o 
eSFER

A
 

T
 o T

 A
 L

 
PESSO

A
L 

E
 

~
c
.
 

SO
C

IA
IS 

• 
A

C
M

,,,.U
l0

A
Ç

:!O
 

I 
P

l.A
"'E

JA
""f:N

fO
 

ZCl 
1501 

'!U
:-je

'A
 

! 
T
I
!
:
~
r
,
'
l
L
O
~
1
A
 

2
0

 
&

0
7

 

.
~
I
'
H
 ~
r
~
.
~
Z
~
 

Q
l!rtA

t. 
z
; 

e
:l 

CO
lO

 
'!e

'!' 
.!."

"
 

2
1

 
... h

' !C
o1.ce:. 

A
 
r
.
a
A
~
 

c
a

 
E

N
TIO

tltoC
E

'S
 

S
fJIIIE

rJY
1S

IO
N

A
C

A
S

 

0
3

.0
'0

 O
O

Z
' 

:1(jQ
 
0

' •
•
 

'IS
C

A
' 

., I 
C

:I't:t:\.w
'l 

N
A

r,:tO
'lA

l. 
D

E
 

O
!!'''Y

C
L

V
II'o

If''T
O

 
c
:e

l,lT
rF

IC
O

 
I! 

'e:C:'P:'lor:;:rco 
"
'
E
S
C
'
.
J
I
~
"
 

A
P

'.rC
A

C
A

 
3

9
0

0
 

0
3

 O
t?

 p
o

,-
2

""., 
3

.9
0

0
 

A
 Y' 'I 

rc~::r 3 
A

 
C

A
C

Ç
3 

C
~
 

E
N

T
tO

A
O

!3
 
S
U
P
~
J
1
v
r
"
O
!
f
A
"
A
S
 

0
3

 
O
·
~
 

0
0

,1
$

 
~
a
o
?
 

O
I 'I!! 

F
IS

C
A

L
 

3 
';100 

~1.l'4'!~~JoI~ 
fU

C
:I':,,4t,. 

e
€

 
O

I!!!",vO
L

III'V
C

N
rQ

 
c
te

.ftrlC
tc

o
 

11 
T

5
t;·:éL

O
a I c

o
 

C
E
S
~
~
v
e
l
'
o
l
 t
"
~
:
4
T
O
 
e
.
p
t
:
~
f
~
r
,
T
A
l
.
 

13 9
"H

 

0
3

 
O

'., 
",O

"í'! 
2
~
'
:
'
 

I) 
'i''1<4 

I
o
f
l
v
I
O
A
~
·
.
,
 

" 
C

.t.A
C

O
 
t]! 

E
N

"l I
O
J
\
O
!
~
 

S
tJIJlI'q

y
J3

1
0

""C
_

S
 

0
3

 0
1

0
 
O
O
~
J
l
 

o?":lJ:) 
o I '''I 

1
I
1
~
C
A
L
 

1
') 

q
q

"
 

tO
·J:.F

I. ... O
 

N
&

C
tC

N
A

,-
C

f! 
OF.'I!~VOt. ."1""'1) 

çrE
:N

r " 
It'!O

 
I! 

1-:-:rl.,I .. C
~
t
c
c
 

... I'C
q· ..... -;l~ c: IE

R
T

 I
' IC

A
t l 

TEC~Qt.CG'C·. 
:1

0
4

3
 

O
, 0

1
0

 
(,0:57 

zeC
'o 

3 
0

4
3

 
A
~
l
V
'
O
~
;
E
'
 

A
 C

A
R

G
O

 
O
~
 

E
rtT

IQ
A

O
E

' 
S
U
P
E
A
:
.
.
,
I
S
l
o
~
"
'
O
A
S
 

0
3

 
O

,?
 

C
'C

'l7 
zelJI) 

O
' \9

 
F

'11C
 ..... , 

3 
O
~
3
 

c~I'~rt.'""c "'''<:;''''''1. 
C

E
 
Cl"'t=,....,eLVJ~Nro 

C
IE

N
T

r'tC
O

 
.. 

T
F
C
"
'
'
'
t
.
O
~
I
C
O
 

C
O
C
:
J
E
c
u
~
I
O
 

IN
 U

!I)·"'C
I0

N
A

I. 
5 

50':! 

0
3

 
(:'0

 
O

·'" 
::!.lJO

IJ 
o 6

4
3

 
.TJ·"C"'r.f:;~ 

A
 

C
A

Q
Q

IJ ce 
E

N
T

(O
A

D
!! 

S
U

l"E
P

V
IS

to
P

M
O

A
1

 

0
3

 
O

t:7
 o

c
t I 

Z
'!!'() 

O
" 

.. 
, 

'S
C

A
\. 

, 
fi4

, 
c
o
·
,
:
>
n
~
o
 
N
A
"
!
r
~
~
t
\
\
.
 

O
f: 

O
E
,
F
N
\
l
O
I
.
Y
f
~
N
T
O
 

C
tE

N
T

I' rc
o

 
! 

I 
T

fC
-,I)L

O
IlIt:O

 

-
T

a
rA

t. 
,rS

C
A

l. 
I 

2
5

 
S

0
1

 

JtJR
O

S 
E

 EN
<:. 

O
\
I
T
R
~
S
 

O
ESI'. 

IN
V

eSTIM
EN

TO
S 

DA 
D

IV
ID

A
 

C
~
R
R
E
N
T
E
S
 

2
5

 
1

2
8

 

Z
&

 
1211 

2
7

 

2
1

 

Z
7

 

3 
'9

0
0

 

3 
0

0
. 

::J 
9

0
0

 

I::J !,., 
1

3
 
'1

5
 

1
3

 "'1 

:1 
0

"
3

 

:J 
0

4
3

 

, o., 
t5 e.3

 

~
 

8
" 

S 
8

4
3

 

ze 
Ii!e 

C
A

' 
I 

0
0

0
.0

0
 

C
R

ED
ITO

 
St.FLEV

EN
TlR

 

Q
[C

V
R

S
O

S
 

D
E 

T
O

O
A

S
 
A
~
 

'O
JeT

E
S

 
• 

T·CU
 __ ,

!
F
'
E
:
:
~
"
'
C
U
.
S
 

INVER:;~ES 
A

\()R
TlZA

Ç
Ã

O
 

O
U

7RA
S 
~
E
5
?
 

FIN
M

.C
EIR

A
S 

OA O
IV

IO
A

 
DE C

A
?IU

L
 

"
9

 

"
9

 

... .,. 

.
,
~
 

"
9

 

~
 

t 9 §. a ~
 

~ i tj 
o 

i t:Il t:Il 
o ~ Q

 
o ~ o c S' 
ji; 
~
 

E!. 
@

 
.... 00 



4
C
~
O
O
 

4
0

4
0

3
 

I
'
R
:
:
S
I
t
e
l
~
C
I
A
 

D
A

 
R

'!PU
B

L
IC

II 
FU

N
O

A
Çl.O

 
C
A
S
~
 

i::ô 
RU

I 
OARBOSA 

,:~c;c:c r 
P
~
C
ã
~
A
M
A
 

D
a
 

T
R

A
B

A
L

K
O

 
(
S
U
P
L
E
M
e
N
T
A
ç
~
O
)
 

E
SPE

C
IFIC

.Ç
Ã

O
 

r~ ... -=
',,;lc "E

 
C

"':l'rl.'1U
. 

C
,-L

T
:.t».\ 

A
"",:..,t3

rO
A

C
I., 

C
;:P

A
L

 

O
I 
~
c
e
 
~
'
l
Z
I
 

2
0

0
e
 

CO~«)":I!:N~Ç!O 
'lE 

,.. .. w
n

N
ç
l"

 
C

'JS
 

'F
.r:tV

IÇ
O

S
 

,.[)IIo
tIH

r3
fQ

&
T

tV
D

S
 

Pc:;;CI'C~S:Q o 
IIrrQ

F
E

tç
O

A
y
t",O

 
o

c
 
S
t
~
T
F
.
.
Y
A
.
 

A
T

O
r ... !, D

A
 

C
t.:P

: .... ,;!o:l. 
S

U
O

L
D

J
IS

!O
 

E
 

C
O

N
T

rO
L

E
. 

A
LE

M
 

n
E

 
P

R
eS

T
A

R
: 

A
r· .. :

~
 

lO
':õ

!-S
T

rco
 

A
' 

U
 

IV
tC

A
"6

''l 
'IN

S
 

• 

oa 
O

C
'l 

O
?;P

I 
~
"
o
a
 

O
?2

1
 

v 
.'.LljE·',;I~ 

t.c:v flH
S

T
!)A

T
 IV

A
 

1
~
"
Q
'
2
"
'
J
r
 tC

I\ 

o
. 

Q
·.,t 

(
l
~
2
'
 
Z
?
'
~
 

S
I$

T
to

.u
 

D
E

 
P

Q
O

C
'!,:;4M

!P
olT

t] 
C

E
 

O
A

O
O

S 

p
o
o
:
:
o
"
c
t
(
)
.
,
.
t
~
 

A
O

!. 
D
I
J
:
:
:
:
~
E
N
"
e
s
 

S
E

ru
n

!S
 

"
"
 

o~-:.3·J. 
p

c
C

' .. p
~
o
 

CO""''JT.lCI..,~~AL 
C

A
"
"
l 

f)tt 
A

t:'O
IA

Q
 

[F
 IC

"'Z
":-"" 

o 
T

D
II.R

.\i,.L
'O

 
cc 

A
'fA

I.I!lC
, 

rD
cc;-;-:,.w

e
:t,ro

. 
A

C
C

'-oC
lA

-lt-I.lI'-If.:N
TO

 
E

 
A

V
I\L

lA
tX

O
 

oA
:3 

A
çO

e
s 

":;r.=s.sn~t ... s 
A

 
v
tA

O
lt..H

A
Ç

llJ
 

O
A

S
 

A
T

(v
ro

.s
C

E
S

 
,rIN

S
 

0
0

 
!tr: '011 

oa. o .. " 
r;.o;4 

Z
'J'tS

 
C

C
'O

I 
YA
P
c\
H
Fr
~
c;
Xo
 

c
o

 
S
~
R
v
t
Ç
Q
 

c
e

 
P

Q
O

C
f:S

:;"'-"::N
T

O
 

D
E

 
C

A
C

O
S

 

n
eo

:n
çl" 

A
?

 
TR

,\B
A

LJ.4A
::>e1lt 

A
S
S
t
S
T
~
"
C
:
A
 

I-"'E
O

IC
A

 
E

 
:S

A
N

tT
&

.JU
A

 

os .tj" •. o«:n 
leo

O
' 

A
3

:;I3
1

E
'-C

IA
 
~
O
t
C
A
 

E
 
O
O
O
N
T
0
1
.
0
~
I
C
A
 

A
 
!
e
~
l
V
l
o
o
q
E
S
 

1
\:;1

'!'X
IP

A
P

 
.. 

~
N
J
C
J
!
 
~
1
~
l
C
A
 

E' 
~
N
T
A
'
~
 

D
O

S
 

s
e

A
V

IQ
O

Q
!S

 
r 

~
'
N
~
 
[
.
t
:
~
u
;
·
m
F
.
·
'
U
'
~
.
 

(M
 

C
l':7

A
fE

D
 

cor'!. L
tW

N
U

f1
 

ESFERA
 

, l$
c
a
L

 

'Isca\. 

o
. 'l"" 

Q
4

U
 

2
0

0
4

 
O

{
')2

 
, 

.:JC
A

I.. 
A

:,i:O
!SH

. ... C
IA

 
Y
E
O
r
c
o
·
~
o
S
~
f
T
.
l
\
.
.
A
 

" 
S

tR
'/IC

O
A

!!!; 
a 

s
r
u
~
 

C
!=.:_E

"'C
E

N
T

E
S

 

T
O

T
A

", 
p: IS

C
A

I. 

C
SlS 

I 
0

0
0

.0
0

 

C
R

ED
ITO

 SU
PL

E
"E

N
õlR

 

R
E

C
U

R
S

O
' 

C
I! 

T
o

o
A

S
 

A
S

 
'O

P
lT

E
S

 
I 

r
.
A
~
5
C
'
E
~
E
~
C
(
.
S
 

T
 O

 T
 A

 L
 

PESSO
A

L E
 

JU
RO

S 
E

 EN
C. I OUTRAS 

O
ESP. 

IIN
V

ESTlII<:N
TO

S I 
IN

V
ERSO

ES 
E/IC

. 
SO

C
IA

IS 
DA 

D
IV

ID
A

 
CCRREN

TES 
FIt.A

N
C

E
IR

,\S 

"'0 " 
1:30 

3
3

0
 

I 
:JJO

 

3
1

0
 

I 
3

1
0

 

3
1

0
 

3
1

0
 

:0
 

2
0

 

2
0

 

0
0

0
 

"
0

 

4
0

0
 

0
0

0
 

1
3

0
 

)1
0

 

)1
0

 

lO
 

lO
 

2
0

 

4
0

0
 

'0
0

 

'0
0

 

0
0

0
 

1
3

0
 

A~RTlZAClO 
OA 

D
IV

ID
A

 
C

V
TR

lS O
ESI'. 

0< 
C

A
'IU

l 

o 5. 
e

I 

- !lO ~ (I) ;ir 
..... 
0

0
 

t:l 
§, O

 
t:l 
O

 

8 z ~ tI.l 
tI.l 
O

 

~ § ~ O
 

C
 

S-er 
... O

 

tr ~ ~
 

t 



4
0

0
0

0
 • 

P
~
E
S
I
Q
~
N
C
I
~
 

DA 
k
E
'
u
~
~
r
e
A
 

4
0

4
0

5
 

-
FU

N
t.'A

Ç
X

O
 

N
A

C
IO

N
A

L
 

CIO 
A

lU
E

 • _
_

_
 _ 

N
~
.
 

P
~
O
~
~
A
M
A
 

o
e
 
T
R
A
D
A
~
~
O
 
(
S
U
p
~
e
M
~
N
T
A
C
Ã
O
)
 

ESPEClnC~CÃO 
ESFERA

 
T

O
 T

 A
 L 

PESSOAL E
 I JtJROS 

E
 tN

C
. I OIJTR~S o

esl'. 
EN

C. 
SO

C
IA

IS 
OA D

IV
ID

I. 
C
O
R
~
E
N
r
E
S
 

~
 

V
t 

ce, 
I
."

 ••• ~·
O
 

C!íE1l'i TO S
(jp(f\ •• :.T

 AR 
"
I
!
C
U
C
t
~
s
 
o

e
 

ft'ID
A

! 
A

S
 

F
O

N
T

E
S

 
I! 

"
.
a
"
S
'
E
i
1
!
~
e
!
A
'
 

IN
V

ESTlIlEN
TO

S I 
IN

V
ERSeES 

FIN
A

N
C

tlR
A

S 
A

t.4JRTlZA
ÇZO

 
O
~
 
O
I
V
I
D
~
 

curR
IS

 C
ESP. 

DE C
A

'ITA
L 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
1

-
-
-
-

lC
'.Jc.a.t;!n 

r 
cm

. nr.:.t .. 

Cl..'t.f~q ... 

"ü
'" .N

:s
n

u
,,;.lo

 
G

!I'tA
L

 

oa 
c.:.~ 

~
e
2
'
 
z
~
,
:
e
 

c,:,":0
0

;,."o
;1

1
) 

€ 
M

A
H

lJT
E

N
Ç

JO
 

['tO
S

 
'E

J
ltV

IÇ
O

S
 

a
O

M
f"'4

ts
lR

A
T

IV
O

S
 

rC
l":O

.'C
' t
~
 

o 
A

P
(t;F

rtç
O

A
r....;-.,ro

 
0

0
 

:$1"tsT
':M

A
, 
A
1
R
a
v
~
S
 

C
A

 
c:':Q~t:·d';!:. 

:;U
 .... E

A
V

S
:;1

0
 
~ 

ctt'lfq~I.E. 
A

l.E
M

 
O
~
 

c:""'e3T
A

Q
 

t,a
 .... ,o 

:.o
c
rS

:"I'=
Q

 
A

S
 
A
.
:
-
I
,
,
;
t
~
,
.
O
~
S
 

fl:rrlS
 

oa 
O

"
' 

C
,l' 

~c-":t' 
()c>Z

I 
F

'tS
(:A

L
 

~,,,,,,I .. rC
"4çJo 

"
O
M
I
"
I
~
T
.
A
T
t
"
.
 

T
O

fA
\.. 

"
1
~
r
:
A
I
.
 

" 4
0

0
0

0
 

4
~
<
C
õ
 

,
·
}
~
~
o
 

I 

?R
ESIO

EK
C

IA
 DA 

R
E

?
U

B
L

IC
A

 
F

U
N

:=r.ç$O
 

N
A

C
IO

N
A

L
 

D
!! 

A
R

TE
S

 
C
~
I
U
C
A
S
 

P
~
O
G
R
A
M
'
 
O
~
 

T
R

A
B

A
L

H
O

 
(S

U
P

L
E

M
E

N
T

A
C

Ã
O

) 

ESrr.C:~ICAC:;O 

~
C
U
C
A
t
l
o
 

e 
cu\. ru

o
. 

~
1
.
T
U
'
2
"
 

ç.o .. :
~
n
'
l
m
 .. ~J:o 

C
l:P

A
l. 

?
5

 
0

"
4

 
C

.,Z
I 

Z
O

.,5 
cr'::"n.:'t·u~lo 

E
 
~"''lU1'tffç10 

00:1 
S

E
J:W

tÇ
?

S
 

A
C

)f.-IN
n

T
lu

rtV
O

S
 

I
õ
R
o
"
'
O
v
E
~
 

O
 
A
P
E
~
F
'
E
I
~
o
.
\
r
·
"
E
"
'
O
 

0
0

 
S

tS
T

':;M
A

. 
i\T

P
A

V
!$

 
D

A
 

C
C
:
Q
~
t
"
"
:
!
.
O
.
 

su
"e.p

v
ts.!O

 
E

 
cc-,.roO

'..=: •
•
 lar~ CE 

;o
R

'C
.,rIlQ

 
.A.C~ro 

t
.
~
G
t
$
T
t
t
"
 

A
:' 

A
T

tV
rO

A
C

E
S

 '.'.3
 

.,. 
0

.8
 

0
0

2
 I 

2'1).,~ 
0

0
2

1
 

,,.I,,,olt,J"E
";"iO

 
o\Of..'lNrsrPArt'J~ 

D
t
r
u
~
I
"
 

C
U

tT
tJfa

t, 

O
C

 
o
~
a
 

0
2

'"
 
~
1
2
1
 

p-Q
"J'.-r:ç';., 

E
 

0
IF

'JS
A

O
 
!JA~ 

A
R

T
E

S
 

cE
N

teA
.:S

 

I
N
C
E
N
r
r
v
"
~
 

o 
C
~
$
E
N
V
O
L
V
1
'
'
'
'
E
'
'
T
'
O
 ti", 

A
R

tE
S

 
C

f!H
IC

A
,. 

A
P

:>
I""'iJC

 
Ao 

c
p

u
ç
la

 
E

 
A

 
p

q
.,c

u
ç
lo

. 
PA

E
o;eQ

'\o'A
N

C
O

 
A

 
~
'
'
C
Q
I
A
 

E
 

J:'op· .. .A
,t.O

O
 

A
R

T
IS

T
A

S
 

E
 
T
~
C
N
I
C
O
$
 

"JA
 

0.&
 

O
C

! 
0

2
1

7
 

:t2
'1

 
0

:
0

. 
ocO

::"''O
C

;lo 
e 

D
tJ

:'U
3

Io
 

n
A

 
O

P
E

R
A

 

G
,.Q

A
l8

 
O

Z
'"

 
z
l2

7
 

0
"::'6

 
A'1'1llt'~,rO c 

P
~
ê
l
J
;
;
U
A
Ç
l
o
 

C
? 

A
C

E
t?yn 

t"B
I.fO

c;n
A

F
"C

O
 I! 

C':lCU"'~·.TM. 
O

A
:; 

A
~
l
'
E
1
 

tE
N

le
"
'"

 

T
O

fJIIf. 
,t5

C
A

l. 

ESFER
A 

, 
IS

C
A

\. 

, (S
e

_
t. 

F I'C~l. I T
O

 T
 A

 L
 

2
0

 

2
a

 

2
0

 

~
o
 

2
0

 

lO
 

6
4

 
~H5' 

se 
~
5
f
 

5
1

 
0

1
1

 

1
i 

O
I!) 

S
, 

O
I' 

, ."e 
, 

q
4

5
 

.1 
7

1
7

 

, .. 
5

"
 

9
3

1
 

PESSO
lL E

 
EN

C. 
SO

C
IA

IS 
JtJROS 

E
 EOC. 

D
~
 D

IV
ID

A
 

2
0

 

Z
O

 

'0 '0 2
0

 

2
0

 

OUTRAS cesp
. 

CQ
RRE"TES 

154 
9

'5
1

 

15" 
9

tH
 

e
l 

O
I!J 

&
1 

O
'., 

e
l 

O
I
' 

:J 
9

4
ft 

:) .. ~
 

3.'.' 
In

 

e. 
9

5
1

 I I
~
E
S
T
I
~
!
l
T
O
S
 

O
 

t: 

~ O
 

~
 

~ t:J 
§, O

 
"
'.. 

I 
0

0
0

 0
0

 I t:J 
O

 
C

R
EO

ITJ 
St:PlEWE.~UR 

'(
)
 

IIEC
Lf'ItSO

S 
O

E 
fO

O
A

S 
A

S 
,a

u
E

, 
E

 
.
-
q
"
"
'
S
~
~
"
E
"
'
C
'
.
'
 I 

IN
V

ERSCeS 
~1.C)RT!ZACiO 

C
'Ji?lS

 C
ESI'. 

FI'IA
N

C
EIPA

S 
DA D

I'nO
l 

DE 
C

A
?lT

ll 

I 

rn 
rn 
O

 

~ ~ o t: 
5

' 
S , ;> 
;:;r 
.... 00 



~
C
O
O
O
 

4
0

4
0

9
 

PR
ESID

EM
C

IA
 

DA 
REPU

BLICA
 

FUNDAÇÃO 
N

A
CIO

N
A

L 
PRO

-M
EM

O
RIA

 
~
A
~
"
E
~
'
~
O
~
I
-
-
-

P
R

O
G

R
A

M
A

 
O

E
 

T
R

A
B

A
L

H
O

 
(S

U
P

L
E

M
E

N
T

A
Ç

Ã
O

) 

ESPECIFICA
ÇÃ

O
 

ESFERA
 

T
O

 T
 A

 L
 

o C
 

S
' 

S' 
!:P

E
D

IT
O

 
S
U
P
L
E
~
e
N
T
,
,
"
 

::;. 

__ 
<;!Os 

L
O

C
O

.e<
: la. 

R
I5

e
t}q

S
O

S
 ~
 

T
O

D
·" 

A
S

 "orn~, 
E

 TR"~""ER(NCIA~ 
~
 

0
0

 

PESSOA~ 
E

 
JU

RO
S E

 O
C

. 
OUTRAS D

ESP. I IN
V

ESTIM
EN

TO
S I 

I~VERSOES 
EN

C. 
SO

C
IA

IS 
OA D

IV
ID

A
 

CORRENTES 
FIN

A
N

CEIRA
S 

A
~
T
l
Z
A
C
I
O
 

DA D
IV

ID
A

 
OUTRAS O

EEI'. 
C

E C
IJ'ITA

L 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
~
·
I
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

E
t\JC

A
Ç

!O
 

! 
C

U
L

T
U

R
A

 

O
.H

.rU
C

IA
 

,"C
"'I"'U

T
0

4
Ç

lo
 

C
E

R
A

L
 

o
s o .. e O

Q
21 

2
0
Q
.
~
 

c~caCE'lA;O;!'J 
E

 
,",A

N
U

T
E

H
tJ.O

 
D

O
$

 
S

E
Q

Y
fÇ

O
!l 

A
O

M
1

H
Is

m
A

n
V

O
S

 

~~::!Pc'~E.!f 
O

 
... pe~n=ttçO"1w"ENTO 

D
O

 
S

IS
T

E
 ...... 

n
ru

,v
E

s
 0

" 
~OC~"J'E·I"Ç3:0. 

S
U

P
E

R
"I:>

!:>
 

E
 

C
O

,.,T
C

O
l.E

. 
A

L
E

M
 

C
E

 
~qESTAf.f 

A
"C

IO
 

lO
G

,'\T
IC

O
 

A
S

 
A

rrv
rO

A
O

E
!l 

F
'IN

S
 

0
6

 
O

 .. , 
0

0
2

1
 

2
0

0
' 
~
?
2
2
 

A
l)M

lh
r"p

"P
A

ç
X

" 
D

A
 

s
e

o
e

 
~ ... e

a
A

5
1

L
U

 

0
' 

0
.8

 0
:)2

' 
2
'
J
O
~
 

'=
1

)2
. 

~
"
"
"
'
u
r
E
N
;
!
O
 

0
0

5
 

C
E

N
T

C
O

S
 

e
rB

l.IO
C

Q
A

F
'IC

0
5

. 
D

O
C

U
M

e
N

T
A

n
 
~
 

C
 I
N
~
"
'
A
 rO

C
R

A
' IC

O
S

 

ca 
0

.8
 
O
O
~
 I 

2
"
0

., 
O

Q
2!5 

IA
A

·.U
T

E
"iÇ

Ã
O

 
O

A
$

 
C

A
S

A
S

 
H

IS
T

O
R

re
., 

fi 
_

O
R

T
l"IC

A
Ç

O
E

S
 

ce 
0

"5
 

C
O

Z
 I 

2
?
~
~
 

O
':2

! 
p.u'..,,;""e"'çÃ

o 
O

"'S
 

D
tR

E
T

O
R

IA
S

 
~
E
~
t
O
N
&
I
S
,
 

,. ... ço 
IM

P
E

R
U

l.. 
S

IT
IO

 
B

L"Q
LE

 
....... q

Jl 
E

 
P

A
qC

U
E

 
~
I
S
T
O
Q
I
C
O
 

O
E 

G
U

t.P
A

R
A

P
;S

 

o
a o

u
 
0

0
2

' 
2
'
j
~
1
J
 

')'j2
7

 
"A

·'U
ft: ... çX

a
 

D
A

 
A

O
M

IN
IS

T
R

A
Ç

Ã
O

 
C

E
N

rR
A

L
 

"A
T

II'P
«

:"IO
 

H
!:51'I')I)IC

O
, 

A
n

tl3
flC

O
 

I 
"Q

Q
lJ'F.O

I.O
I1IC

O
 

o., 
o
~
"
 
O
~
'
I
J
 

2
'Z

O
 

Q
E
~
-
:
A
I
J
"
A
C
]
'
O
 

I! 
y
"'N

tJ
'ft-.ç

lo
 

0
0

 
H

J
s
e

u
 

D
'" 

~
E
P
U
O
L
I
C
'
"
 

"S';I!:Q.J~AIl 
A

 
",A

t.u
n

::N
çl:;J 

0
0

 
~'U'lEU 

C
A

 
R
e
~
U
D
L
 rC

A
 

l
s
0
~
'
~
I
l
"
'
O
 

N
O

 
"A

t.lC
IO

 
0

0
 

C
U

E
fE

 
"'0

 
Q

H
) 

O
E 

JA
"'E

ID
Q

 
t;C'~'O 

P
.:\::P

E
 

0
&

::; 
C
O
M
E
l
-
'
O
R
A
Ç
~
E
S
 

0
0

 
C

t;'N
r(N

A
R

IO
 

O
'" 

A
(P

U
IJ

L
 te

 .. 

0
8

 
O

'"
 
02"'~ 2'"'' 

C
'jC

J I 
"'.\riIJT

:\o
Içlo

 
r 

S
E

Q
lJR

M
IÇ

A
 

0
0

 
M

JS
(U

 

a. 
cA

Ie 
02A

1! 
2

'2
3

 
P1!'S7A

\,IfJIA
Ç

IO
 

llZ 
M

a"IU
T

E
N

Ç
lo

 
0

0
 

"'J5
E

U
 
H

tsT
O

D
tc

o
 

N
A

C
IO

N
A

L
 

~
e
C
J
P
:
:
D
A
Q
 

o 
p
~
e
o
t
o
 

0
0

 
..... t:iE

"J. 
C
A
~
"
N
f
t
.
.
,
~
 

A
 

~QOrEç:;:, 
!:'O

s 
8

t::N
3

 
C

\J
l.T

V
lu

tS
 

E
 

A
 

r:P
E

S
E

A
V

A
C

lo
 

D
A

 
",!:"-'C

I: f
\
 
"'I.:I(~~ . .\I.. 

p
rO

D
IC

'A
N

O
O

 
.... 

~
O
C
t
E
O
A
O
E
 

o 
u

s
o

 
/.O

:'JI.1
.:>

Q
 

O
E 

S
P

:'J 
rC

E
A

V
Q

 

108 
0

.1
' o

:.", 
?

1
i'"J

 
C

,:,O
I 

JIf.I'J:F
 .. -:Ã

O
 

li 
S

€G
..JR

A
N

Ç
'" 

t
i
 

M
JS

E
U

 

0
8

 o." 
0

"
.&

 
illll 

.f,rA~lq ... ~.c:I) r. 
M

"'-\JT
E

N
C

JO
 

DC1 
M

J'[U
 

l"
IR

IA
L

 

I'lF"ClJ~rnA~ 
o 

P
I:IF

"O
fO

 
D

") 
M

n
e

U
. 

G
A

O
A

N
'l"'O

O
 

.-
rQ

O
 fI" 0;:111 

(llJ'i 
",.. ... " 

tlll. T
ur.fo\ I S 

I[ 
A

 
""F

·.C
IlV

A
Ç

JO
 

O
'" 

"
"
"
y

n
'A

 
"
I
.
\
C
:
C
~
A
I
.
.
 

rr~(;.PI' 
I .... ",rn

) 
~
 

~
.
,
C
l
r
O
A
n
E
 

o 
U

'"O
 

,U
,'"o:'!IA

U
I") or 

::.r.U
 

A
crn

V
O

 

o. 
O

'" 
O
~
 .. ~

 
2

1
1

&
 

0
\1

0
1

 
"'ANIJII~Nç.1n 

I( 
'FC

oU
P ...... ç

a
 
0

0
 
""S

F
V

 

O
. 

0411 o
:.e 

'! I '1
' 

Q
E

3
·"u

"A
Ç

lO
 

E
 

""A
N

U
fE

N
t1

0
 

0
0

 "'-I:n:u 
N
.
C
I
O
~
"
'
L
 oe: 

e
C

\.A
'S

 
Io

R
fe

:s 

qrc~ro(Q.Q 
o 

f'ne-O
JO

 
0

0
 "',~Ct) 

C
;A

R
A

N
T

lN
O

O
 

A
 p

I:O
T

!ç
lO

 
0

0
$

 
(C

. ... :; 
c.,,\IL.TI ... -=

A
IS

 
E

 
A

 
P
~
E
S
E
~
V
A
C
l
o
 

O
h

 
~
~
t
 .. 

".C
IC

',-to
 

f
'
J
:
l
J
"
I
C
U
~
O
O
 

A
 

S
O

C
IE

C
.lO

e 
o .v"0 

A
D

f:I)IJA
O

O
 c. 

~
~
U
 

.. r
~
q
'
/
'
"
 

O
I o

., ao::cfl, 
Z

'IJ
' 

<?"JO
Z 

M
A

""U
T

!;..,;;l., 
E

 
S

E
G

t.IR
A

,.Ç
A

 
D

I "'-I,eu 

F
IS

C
A

L
 

or.çA
. 

, 
IS

C
A

L
 

, 
"C

A
L

 

, 
IS

C
A

L
 

'IS
C

A
\. 

"
'C

A
I
. 

F
U

C
A

L
 

'U
C

A
L

 

3
3

 
2

8
1

 

3
1

 
2

G
I 

1
5

9
1

1
 

'5
9

1
1

 

'0
0

 I 
• •• 

:1
.8

0
0

 

·3
 4

'2
 

•
•
 Z

O
' 

1
5

.3
'0

 

1
.5

1
0

 

I 
,
~
 

., 
3

0
0

 

7
.3

0
0

 

3 
lO

. 

:I 
"
0

0
 

2
.1

0
0

 

t 
1

0
0

 

3
3

 
?
~
1
 

3
1

 
~
1
5
1
 

'5
 

9
1

1
 

I
~
 

9
1

1
 

'0
0

 
\ 

• •• 
:t aoo 

3
.·IIZ

 

I 
201 

1
!i.:J'O

 

t ."a 

t 
S

.,O
 

"
.3

0
0

 

7 
:!<

la 

3
.8

0
0

 

::I "no 

2
1

0
0

 

l.1
0

. 

1t'J 

~ O
 

\8 8 
IZ

 

I~ til 

I~ 

I~ O
 

O
 

~ O
 

C
 

~ ~
 

i e 
:f~ 



40000 
.10409 

AN:'~ ! 

PR
ESID

EN
C

IA
 

DA 
R

EPU
9LIC

A
 

FUNDACÃO 
~
A
C
I
O
H
A
L
 

PRO
-M

EM
O

RIA
 

P
R
q
G
~
A
M
A
 

C
E

 
T
~
A
3
A
~
H
O
 
(
S
U
P
~
E
M
C
M
T
A
C
Ã
O
)
 

E
9E

C
lf IC

AÇ
lO

 

"~C#tAY. 
" 

jII'~"'Aç.a 00 
p .. rwr"c~ro.oo S~"VlOO" 

"tIW
i.lC

O
 

"
:'1

Ir:r ... c
u

 
!Q

C
IA

L
 

lo 
Z

!C
''pA

O
Q

S
 

o
-

o •• 
C
"
~
Z
 
~
?
1
2
 

C~~T.:'·JIÇ.t" 
P
"
~
.
 

A
 sC

A
1«"'Ç

X
O

 
0

0
 "A!''''''''_U) 

0
0

 
S

ttl'/l:.çzQ
 'uet.IC

O
 

.. 

, 
Ir,':'fiC

tA
":t' ..... .,S

 
Y

E
P

.llQ
S

 
Q

O
J! • 

lU
 

01~Il'U:SE". 
o 

,
,
;
)
~
o
:
~
~
 ...... 

O
I 
S
E
~
q
O
'
0
5
S
i
~
~
f
~
 • 

o .""''''' 
O

f 
Q

U
E 

~
p
:
,
T
"
 
~
 
F
'
.
:
a
~
A
.
C
 

;I 
0

0
 

_
"T

IG
O

 
2

3
' 

O
A

 
eC

N
!5

T
IT

U
IÇ

lo
 

F
C

'!n'':lA
l. 

O
I 

a
.!I: 

O
'
9
~
 

1
?

IZ
 0

0
:)' 

• 
C"J'IT~'HnUI;J~ _"IU •• ()Q

 ..... ç1
o

 
O

;) 
P

A
T

qt'''''O
N

IO
 
0

0
 

~
 4COCO 
4

0
'1

0
 

1.0.:::_0 I 

y
D

'/lD
c
It 

p
tJ

8
llto

 

P~ESIDEM~IA DÂ REPU
BLICA

 
FUHOAÇAO 

N
A

C
IO

N
lL 

~~O-LEITURA 

T
O

T
A

L
 

P
~
C
O
P
'
A
M
A
 

o
a
 
T
~
A
B
A
~
H
O
 

(S
U

P
L

E
M

E
N

T
A

C
A

O
) 

1:JIr'CI~IC~C·~ 

E
IlU

C
.çlo • 

I:'~\ ." .... 

e-Jl"..,.. .. 
• 

Q
 •
•
 I.:SX

, 
CU

 .. T
t.I'IA

\. 

N
O

"
. 0

"
7

 
2

'2
!S

 
_

=
I:S

fr.',a •
•
 O'''OftC'''" 

A
C

ElltV
O

S 
0
1
.
~
1
0
G
'
t
A
"
I
C
O
S
 

tf 
O

O
Q

Jr""!N
T

A
IS

 

.=
tl:!;!!"a

" .. 
M

E
P

-'O
R

.A
 
8

.9
 .. I

O
~
.
F
 tell 

~
 
C
O
c
t
.
M
~
T
A
L
 

e 
• 

l'''cc.u
r,lO

 
lN

T
E

L
fC

T
U

a:, 
.
~
.
s
r
L
E
I
.
A
 

A
T

"a'/!S
 

0
0

 
O

:'lC
"'IO

L
v

l"4
"'C

 
D

E 
A

Ç
;'E

S 
V

O
L

U
0

4
S

 P
iA

:" 
:O"'!JE~V .. ;J

o
 • 

•• ~
.
u
 .... ,ç':!'. 

T
q

.T
Io

.r.-fttt'O
 
T
~
C
N
:
'
=
O
 

I: or,....""" 
0

0
 

A
G

E
JlV

O
 

C
-' 

E
la'. :o

reC
A

 
"IA

C
1o,.,at. 

oe 4)." 
0

2
.' 

2
1
~
5
 

0
0

,,1
 

, 
• 

F
o

O
F

'iF
P

',açl'O
. 
M
t
~
Q
O
'
 U

.H
'A

Q
E

M
 

tt 
'!!'P

A
flC

U
t;II't 

O
Q

C
tJU

:;N
T

A
t. 

T
O

fA
L

 

ESFERA 

"S
C

A
L

 

\ 
-

F
'$C

A
I. 

~S'EflA 

F
IS

C
A

L
 

F
I:;C

A
L

. 
-

r o r A
 L

 
PESSO

:IL 
E

 
J'JIIO

S E
 E.'IC. 

IlUTRAS D
ES? 

IN
V

ESTIM
EN

TO
S 

E.'IC. 
SO

C
IA

IS 
DA D

IV
ID

A
 

C
IJ$;R

EN
'iES 

r 
0

2
' 

~
 
0

2
5

 

Z
 

0
2

&
 

2 
0,15 

2 
O
~
5
 

2 
0

2
5

 

I 
O
~
f
t
 

a 
0

2
. 

3
3

 
2

"
 

3
3

 
Z

l7
 

T
O

 T
A

l 
PESSO

A
l 

E
 

JIIR
O

$ ! 
EIIC

. 
OUTRAS O

E
SI'. 

IIIV
ESTlN

alTO
S 

[N
(;. 

SO
C

I".IS 
OA D

IV
ID

A
 

CORRENTES 

3 
1

8
3

 
3

.7
6

3
 

3 
1

a
l 

3 
7163 

3
.1

S
) 

:I 
1

6
3

 

3 
1

1
3

 
3

.7
6

3
 

, 
7

5
3

 
, 

Te, 

3 
7

e
3

 
:I 

1
0

3
 

-
-
-
-
-
-
~
 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
_

._
-
-
-
-

Clt, 
'-0

0
0

.0
0

 

CRED
ITO

 
S~I'\.EllEI<T~ 

fI'!t1JQ
so'S

 
~
 

fO
C

A
S 

A
S 

IJO
..,'E

' I 
n

u
.-.S

-'IIE
"'Ie

U
' 

IN
V

ERSÕ
ES 

A
IC

IT
lZ

_çlO
 

O
'JT

;U
S 
C
E
~
.
 

FIN
A

N
CEIRA

S 
DA D

IV
ID

A
 

DE C
A

PIH
L

 

-
-
-
-
-
-
-

-
-

-
-
-
-
-

-
-
-
-

CIO' 
'.0

0
0

.0
0

 

C
R

EC
H

O
 
Syp~.iiE.ijt.IA 

•
•
 C

U
lltSO

Ii 
c
c
 

T
o

a
a
s A

S 
P

O
N

T
IS

 
I: 

T
R
.
"
~
"
I
"
I
 .. c

rA
. 

'!'V
ER

SÕ
ES 

A
IC

ftTlZA
Ç

IO
 

O
'JTRA

S D
ESl'. 

FIN
A

N
C

EIR
A

S 
DA O

IV
IC

A
 

D
E CA

PITA
L 

-
-
-
-
-
-
-

-
-
-
-
-
-

-
-
-

-
-
-
-

~
 
~
 

~ 

[ C
o 

" .... ~ i t::l 
O

 

I O ~ Q
 

O
 

~ o C
 

5· 
I; 

*' ~. .... 00 



o C
 

5' 
S-

~
o
c
o
o
 

-
?R

!SIO
E

N
C

IA
 DA 

R
E
~
U
B
L
r
C
A
 

40501 
-

CO
H

SELH
O

 
NACIONAL 

DE 
D

ESEN
V

O
LV

IM
EN

TO
' C

IE
N

T
IFIC

O
 

E
 TECN

O
LO

G
ICO

 
C

!I' 
1

.0
0

0
.1

)(1
 Iff. 

'N
iT

I 
~
R
O
G
"
A
M
A
 

D
E

 
T
R
A
B
A
~
H
O
 

(S
U

P
L

E
M

E
N

T
A

C
Ã

O
) 

E
S

P
E

tlF
IC

A
Ç

iO
 

ESFEPA
 

T
O

 T
 A

 L
 

CRED
ITO

 SU
PLElJEN

TA
R 

@
 

A
!O

)I:l'O
S

 
M

 
T

O
Q

A
5 

"
,
 "O

"T
I[S

 
I 

n
U

 .. 5
'E

J;E
"
'C

U
S

 
....,a. 
0

0
 

PlSSO
A

L E
 I JU

RO
S E

 EN
C. I O\JTRAS O

ESP. 
IIIIV

ESTIM
EN

TO
S I 

Ih"V
EnS1!ES 

EIl;;. 
SO

C
IA

IS 
• DA D

IV
ID

A
 

• CO
,REN

TES 
FIN

A
N

CEIRA
S 

;;-~nzl·C'o 
DA 

O
IV

:C
A

 
C

'JTR
A

S
 

C
E

.?
 

DE C
A

n
U

l 

-
-
-
-
-
-
-
-
-
:
-
-
-
-
-
-
-
-
-
\
' 

-
1

-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

a
C

"'IN
,,',u

ç
lo

 
E

 
I
:
'
t
.
A
N
E
J
A
~
N
r
o
 

c
:tlH

C
ta

 
I: 

l'e
c
 ... .,,\.r.:a

tA
 

.. ::. .... t
~
l
$
T
~
 .. çl-:J 

C
eR

.A
!.. 

Q
3

 
")tO

 
0

'=
2

' 
2
~
l
)
e
 

C~C~CS:·.l\çZ~ 
E' 

"''''''' .. H
II!",Ç

JO
 

0
0

$
 
:;ER"rço~ 

.
t
I
~
I
N
.
,
T
~
A
T
t
V
O
'
 

à~CIVlO.'E'1 
O

 
.. P

E
Q
~
'
1
I
Ç
O
"
~
.
,
.
T
O
 

0
0

 
~
r
S
T
t
"
a
.
 

A
T

q
A

V
G

S
 

O
A

 
C~IjCCc"",-;ÃO. 

S
U

P
E

R
'II$

JO
 

E
 

C
Q

N
T

'fO
I..E

. 
A

l.!'" O
I! 

P
Q

I!S
U

,õI 
.".,10 

t.C
!c

rs
T

lc
o

 
A

S
 

A
T

IV
rO

_
e

iS
 

,. IN
S

 

O
, 

O
H

J 
0

"';1
 

2
C

'-' eo" 
.e

 .... !
"
 fST~.tçl., 

e
a

s
 
.
C
~
'
C
C
'
A
3
 

R
E

G
f'O

t4A
 tS

 

"
E
'
~
t
5
'
 

a"'I..IC
A

C
A

 

0
3

.0
'0

 ;t;::.~;~: ~~S1lJf5A 
A

"U
C

A
O

A
 

','·""'1~T.s=:.. 
P
E
S
~
I
'
"
 

""'(.IC
A

O
A

. 
~
O
U
H
T
I
 

A
 

t:"r:~~:3AO 
O

E 
A

P
o

r" 
~1,., ... N

e
!:P

O
 

.. 
tH

'S
ftT

'JI'Ç
O

f!S
 

@
 

JIItS~J:r.A,<c:r!:"I, "AP. o 
ceS

eN
Y

O
t.Y

I"-':N
T

O
 O

!' 
P

R
O

G
aIM

o
\S

 
CF. 

"
'
E
"
1
~
)
1
'
"
 

0
3

 0
1

0
 o{'-, 

~
J
'
4
5
 

C
C

!), 
A

rO
JC

' 
ao 

.C
S

")U
IS

A
 

A
"L

IC
A

o
A

 

0
1

 
O

U
, 
O
O
~
"
 

2
J
J
S

 
Oo:l~3 

o
~
 .. r:"/O

L
Y

r'A
I!H

'O
 

M
 

T
E

eN
Q

lO
"iU

 
.. .

.
"
I
E
H
T
A
~
 

O
c. .... t'H'r)~Jth't ... 1

0
 
~
.
:
t
'
F
q
t
"
"
 .. fA

\. 

0
3

 o
te

 
ee~'!S 

Z
J
J
3

 
[:r3e"iVot.·/JYE~·O 

ti 
... "....,rE

N
çlo

 
O

I: 
P

E
S

O
U

IS
A

S
 

A
E

A
t,tZ

A
P

' P'i~QUn,u 
C

IE
N

T
I"IC

A
S

 
'I! 

fE
C

H
n

l.O
lllC

A
5

. 
[I!:'" 

C
O

'''' 
p

n
o

p
.,aC

IO
tfA

R
 

" 
frO

A
"'A

C
l0

 
O

S' 
R

E
C

tJnS
O

S
 

f/U
·'I."-IC

1. 
A

m
A

 I'!' 
C

O
S 

".tR
 to

S
 

IH
'lU

T
U

T
I')'l 

c
r
 

P
I!l:";?

'J
I''''. 

r10t 
~UA"J ... n

V
3

 
F

!S
P

E
C

fF
 ,<: .. ~

 
D

e "'u
"ç,t" 

'0
3

 
0

1
0

 /'\0'1$ 
ê
3
:
!
~
 

t)C
'.l' 

c
.E

N
r"o

 
F.l1')1'Sr~~IRO 

O
I 
~
~
5
W
r
~
I
o
\
5
 
1

I"
lt"

') 
«::ell,. 

O
:t 

0
'0

 1,)0'" 
"
'4

 
O

'J?
1

 
C

E
'.1

'p
O

 
C

E 
T

E
C

f.lQ
I.O

G
I" 

M
IN

E
R

A
L

 
• 

C
ItE

M
 

0
3

 0
'0

 O
O

'le 
%

33" 
O

liO
'5 

lA9C1~ATCRIO 
N

A
C

IO
N

A
L

 O
I 
c
;
c
~
u
u
,
ç
l
"
 
C

ttN
T

tlltC
A

 
• 

t.N
C

C
 

0:2 .e
U

) 0
0

"
"
 

2
3

1
8

 
0'J01$ 

l ... a
,
~
A
'
l
'
C
Q
I
O
 

N
A

C
IO

N
A

L
 

C
E

 
,"u

t 
5

W
C

C
o

r=
O

N
 

r
N
~
Q
O
"
'
A
Ç
'
O
 

C
IE

"'I1T
llI'rC

A
 

I;. 
T
E
C
N
O
l
.
O
~
'
C
A
 

O
, 

0
1

0
 
'lO

,"
 

lJ3
'7

 
D

I"
JlIO

 
D

E 
C
O
~
!
C
r
P
o
'
l
E
 ... r0

5
 

C
IE

N
T

1
&

'IC
O

S
 

E
 

T
!C

N
O

l.O
C

rc
"" 

C
E

'le"'1
?L

/'A
 

A
T

('IIO
A

C
!S

 
O

f! 
IIIU

lll.rC
A

ç
!O

 
I: 

cl~'Se""lI .. A
çl0

 
O

I! 
E

5
1

U
C

O
S

. 
A
~
A
L
t
5
e
3
 

I 
IN

C
O

D
M

A
Ç

O
'r.,. 

9
E

'" 
C

!:l· • .., 
C

R
IA

". 
tJlA

rH
E

Q
 

E
 

ce
S

S
N

vO
L

V
E

A
 

~
C
"
'
N
I
S
N
O
'
 

E
 

srsrC
"'A

S
 

C
.\P

A
Z

F
.'l 

O
E 

S
U

C
R

tA
 

A
 

C
O

"'U
N

'C
IL

C
E

 
O

I 
1~f:CIlYA":~E"i 

O
) 

O
'f) 

01)':1':' 
~
"
7
 

C
.,,,f 

"~:'Ir!.'ro 
9J:'A~Jt.!:IRI'J 

O
I! 

tNf'~P~Ail" 
EM

 
C

trN
C

tA
 t 

':E
C

·,O
I.?C

IA
 
.' tarf.:T

 

0
3

l.0
tO

 0
0

" 
2

')
n

 
C

i,.C
l 

"':',~U 
DE' 

A
!S1:,rJO

',O
M

IA
 

E
 

C
IE

'4
C

I"5
 

A
r:'IN

3 
• 

"
'''1

' 

aY
:f:'!qS

.C
Z

·) 
tN

re
r'.A

C
IO

t"\t. 

C
1

 
"
)1

(; 
H

t, 
Z

lllS
 

,c,.-:"rQ
 " "':'J."X,""" 

A
'-L

fC
A

O
" 

"
r
~
e
A
L
 

, 
l
S
e
A
~
 

"
1

C
"
 ... 

, 
IS

C
A

t. 

"
1
~
C
:
A
l
.
 

'
U
C
·
~
 

"S
C

A
l. 

'IS
C

A
I., 

'
1
~
1
\
l
.
 

6
1

 
3

1
. 

157 
3

1
. 

2
' 

2
1

' 

u 

O
.iO

O
 

c 
-

4::1,gO
O

 

0
0

.0
0

0
 

3
.1

0
0

 

1:S 
g

9
' 

1
3

 
9caA

 

1
.3

3
4

 

~
 

9
1

8
 

1 
4

0
0

 

., 
3

4
2

 

3 
lH

O
 

3 
8

'0
 

3
,e

e
O

 I 
1

0
0

 

Q
 843 

a 
"
4

3
 

2
8

 
8

9
5

 

2
'3

 
5

9
'J 

., 2
7

 

., 
, 
~
O
 

:2 
0

0
0

 

3
.9

0
0

 

':3
'.5

1
'1

 

1
3

 
tllB

 

ft" 
3 •

•
 '8

 

, ."00 
7
.
3
A
~
 

3
1

5
1

0
 

3 
~
1
0
 

3 
ftllO

 

IM
 

, 
ao, 

., "., 

07. 
AO

 
0

0
0

 

"9
 

'0
0

0
0

 

4
0

.0
0

0
 

4
0

 aoO' 

-o 0
0

0
 

." 
." 

U, 

t:l 
§\ O

 
t:l 
O

 

8 

I O
 

~ ~ ~ O
 

C
 

a-O
" 

... O
 

~
 

i ~
 
~
 



40'JC
O

 
F
R
E
S
I
D
E
~
C
I
A
 
O
~
 REPU

BLICA
 

4
0

5
0

1
 

CO
N

SELH
O

 
NACIONAL 

DE 
DESENVOLVIM

ENTO C
IE

N
T

IFIC
O

 
E

 TECN
O

LO
G

ICO
 

A
/:.,O

 I 

"R
O

G
!O

!A
M

A
 

O
E

 
T

R
A

B
A

L
H

O
 

(S
U

,"L
E

M
E

N
T

A
C

Ã
O

) 

eSPE
C

IFIC
A

C
iO

 
ESFeRA

 
T

O
 T

 ~ 
L

 
PESSO

A
L E

 
E/IC

. 
SO

C
IA

IS 

rC
'Y

.\!I'iT
A

A
 • 

F
lE

S
O

V
IS

A
 

A
P

L
IC

A
C

., 
l
I
o
'
E
o
r
A
~
T
F
 

A
 

CO'llCF'S~I':] 
C

[ 
A

p
"
,d

 
·
f
H
A
N
C
E
I
~
O
 

• 
IN

:H
JT

U
IÇ

C
E

'3
 

e 
-!t:!;"J'JtsA

C
?P

IS
. 

P..,S:»A
 

U
 

D
E

5E
"l\lO

L
V

IrN
1N

rO
 

O
i 

P
~
O
G
P
.
M
A
S
 

ce 
~
1
!
:
7
.
J
I
,
A
 

Õ
3

 
O

tO
 
O

'"
 

1
"
1

5
 0

0
0

'5
, 

C
W

!I!',,'t'O
t.,V

f1ott,H
T

O
 

!'.lI 
tN

1
C

"'tA
T

lV
A

S
 

E
'" C

IE
",c

rA
 

" 
f 

IS
r.A

" 
!S 

:,.. 

T
C
:
~
I
}
L
O
G
t
A
 

• 
A

C
O

Q
')O

 
O

'u
,fL

J
E

U
A

 

0
3

 
0

1
0

 O
." 

2.!315 
O

O
CI'J 

.. ISC
A

L 
n

' 
C

-;'SII$'t,.,L
V

lPo4l:;H
fO

 
D

E 
P

E
S

O
U

"
. 

EM
 

B
lllT

IC
Y

.)L
O

'J' •
•
 

A
C

O
R

C
Q

 
1

J_
":S

'L
/A

n
O

f!H
T

tH
A

 

, 
'
~
'
A
L
 

H
S

C
."L

 
5

7
3

1
4

 

4
0

0
0

0
 

PR
ESID

EN
C

IA
 

DA ftEPU
B

LIC
A

 
40906 

FUNDO PA
RA

 
AS 

A
TIV

IO
A

O
SS 

D
e 

IN
FO

R
M

A
TrC

A
 

",.~~o 
I 

~
R
O
G
R
A
M
A
.
 

D
I! 

T
I'tA

.e"'I.H
O

 
(S

U
P

"'L
.E

M
S

N
1

'A
Ç

J\O
) 

E
SPE

C
IFIc.tC

iO
 

ESFERA
 

T
O

 T
 A

 L
 

PESSO
A

L 
E

 
E

H
e. 

SO
C

iA
IS 

A
C

'" r'lfuT
"a;lo ........ ~"'A,..,.ro 

1
.1

0
1

! 

,,-':1
 •
•
 

'rlE
tH

O
L

O
G

IA
 

f.fO
O

l 

I
N
I
f
~
 ... ""T

te
A

 
'.1

0
0

 

)'0 ".,2' 
2

0
" 

1
.1

0
0

 
~ce.:,,· .. ;;l~ 

• 
OI'II[~TÁÇXO 0

0
1

 O
O

L
IfIC

A
S

 
O
O
V
l
P
~
"
"
'
~
T
A
"
 

0
3

 

C
C
~
"
~
E
:
'
·
·
t
 

0Jt '
I
N
T
'
~
 • 

•
•
 S

C
O

J'''' 
A

' 
_

O
L

IT
IC

l' 

:~~:~!:1:T~.:, ~~,:!::~u:r!::!: c:~ .,~:c1~tVO' 
Q

I 

0' 
»10 C

'lZ
 • .lo., 

0
0

0
. 

'
I
'
C
A
~
 

1
,1

0
0

 
P0L

.IT
.,C

A
 
rt.elo~"t.. 

O
I 

I"I'''.'''.T
IC

I. 

T
O

T
A

L
 

P
IS

C
I,"-

1
,1

0
0

 

JU
RO

S E
 EN

C. 
OIJT'RAS D

ESP. 
DA D

IV
ID

A
 

COQRENTES 

15 
3

.1
a

 

2
"
~
 

2
8

8
9

' 

JU
RO

S E
 EH

e. 
OIJTRAS C

E
SI'. 

DA D
IV

ID
A

 
C
~
E
H
T
E
S
 

I 
1

0
0

 

r.lO
O

 

I 
1

0
0

 

1
,1

0
0

 

I 
1

0
0

 

1
.1

0
0

 
-

-
-
-
-
-
-

0
1

$
 

1
.0

0
0

.0
4

1
 

CRECITO
 

SU
PL

O
IE

I<U
II 

R
!C

U
Q

S
O

S
 

M
 

T
O

C
'-' 

A
S

 
"O

H
T

fS
 

• 
T

II&
N

S
_I!:R

t'C
C

U
S

 

IN
V

ESTlI!tN
TO

S 
INVE!l~ilES 

A~I:)RTlZ1CiO 
O

'JTIU
S 

C
<
S
~
.
 

FIN
A

N
CElRA

S 
OA O

IV
:O

A
 

DE 
CA

PITA
L 

, 

.,. 
0

0
.0

0
0

 

Clt' !.oco.oo 
t'".D

IT
O

 suPL
E

l/E
N

llll 

ttlO
JlllS

O
S

 D
I 

T
o

c
a
s A

S 
'O

N
T

IS
 • 

'h ... !
l
t
S
"
I
~
E
"
C
U
S
 

IN
V

ESTlIIV
ITO

$ 
ItM

R
SO

E
S 

AI(l1lTIUC~O 
OUTRAS O

ESP. 
FIN

A
N

CEIRA
S 

DA D
IV

ID
A

 
DE CA

PITA
L 

I I ~
 

~
 

o s:: ~ O
 

~
 

i tj 

§, O
 

tj 
O

 

~ ~ cn 
cn 
O

 

~ Q
 

~ o s:: S' 
El' 

*' ::;. 
I\) 

..... 
00 



~
o
o
o
o
 -

PR
!SInEN

C
IA

 
nA R

EFU
SlIC

A
 

~
C
g
0
8
 

-
FUNDO 

DE 
A

TIV
:O

A
O

ES 
ESPA

C
IA

IS 
~
~
.
x
o
 I 

P
R
O
G
~
A
~
A
 
C
~
 
T
R
A
B
A
~
H
O
 

(S
U

P
L

E
M

E
N

T
A

C
A

O
) 

ESPECIFICA
ÇÃ

O
 

1
'=

--""U
3

T
'U

ç
Io

 
E

 
Pt.A~I!"'A~rct'O 

C
:
'
E
~
C
I
"
 

I: 
T

E
C

M
)L

O
-:'U

. 

O
eZ

iP
-.1'/l]\, v lM

E
N

T
O

 
!X

JtE
Q

 IM
€N

'rA
I. 

0
3

 
O

U
! 

C
~
!
.
6
 

2
""1

 
C

C
C

&
;C

E
N

açJ.., 
E' 
!
)
E
S
!
N
V
a
L
V
,
~
N
T
O
 
~
 
~
!
:
l
O
'
J
r
s
A
S
 

I 
.lP

L
J
c
.c

.ç
O

e
s
 

!S
P

>
\C

 •
•
 " 

C
E

''j.':'H
C

,-,.tE
q 

C
'J'\o'IO

o;T
E

H
C

IA
, 

A
T

IIA
\/l" 

D
A

 
IN

Y
!'U

C
A

Ç
J(7

 
, ",,:11 [ 

C
U

IM
'C

I 
C

E
 

"r;no'"'l':H
O

, 
Q

O
J! 

A
!'!SU

\,T
fll4 

E
M

 
,:tLlCA~~E'S te 

T
E
~
N
C
L
O
G
r
A
S
 !S

C
'A

c,.rs. 
eE

M
 

C
O

M
O

 
D

A
" 

• ..,tl~ 
•
•
 ~
O
 ... E

"
O

' oe 
P

E
'5O

U
1S

A
 
~
 

D
t::"'N

V
C

\.Y
IJ."f"U

O
 

EM
 

C
:E

t4-:.1"!J 
E
~
p
"
,
=
r
.
J
S
 

0
3

.0
'0

 
0

0
'5

5
 :!3

' t 
O

O
!:"Z 

P
E

'Q
L

II:S
I.'S

 
A
T
~
s
"
'
:
Q
r
c
 .. s 

I 
O

C
E

.N
IC

A
' 

0
3

",0
*

0
 

0
0

5
5

 
~
3
 ... t 

0
1

)1
J 

P
t!.W

U
A

 
E

 
ce-:E

:iV
o

t.V
IP

l'E
N

T
O

 
EM

 
A

S
T

A
O

trl"U
C

A
 

I 
"
"
0

1
0

 -A
ST

A
C

N
O

,..IA
 

0
3

 
0

'0
 

O
-':,IS

 
2

3
'1

 
0

0
0

' 
P
!
$
Q
'
J
l
~
'
"
 

E
 

C
E

$E
N

V
O

I.V
IIo'E

N
T

O
 

,,.. 
s
r
"
'
~
~
H
.
~
H
T
O
 

R
EM

O
TO

 

0
3

 0
1

0
.0

o
,"

 2:7" 
0

0
'" 

D
t;S

Q
U

rsA
 

I 
C

E
Z

E
""V

O
I.V

rP
'!.N

T
O

 
IM

 
E

N
G

E
N

W
A

R
IA

 
• 

T
E

C
N

O
L

O
G

IA
 

E
S

P
A

C
IA

L
 

, . 

~
o
o
c
o
 -

PRESID
EN

CIA
 

DA REPU
BLICA

 
4

0
9

'5
 -

FUNDO 
DE 

PROM
OÇÃO CULTURAL 

_NEXO 
I 

T
O

rl\L
 

PR
O

G
R

A
M

A
 

O
E

 
T
R
A
9
A
~
H
O
 

(S
U

P
L

E
M

E
N

T
A

C
Ã

O
) 

ESPECIFIC~ÇÃO 

E
O

JC
1

Ç
l0

 e 
C

tn. T
u

aA
 

C
U

I.':iJA
A

 

A
'
S
u
r
'
~
C
:
I
A
 
~
I
N
A
N
C
I
I
A
A
 

<1804118 
0

0
3

1
 

:'1
1

5
 

C
E

:O
E

',v
O

t.\n
""lN

T
O

 oe 
A

Ç
O

:C
S

 
C

'oJI.T
\JIIt.ats 

.,.,."A
A

 
A

 
C

R
IA

Ç
.lI'). 

P
IIIO

O
U

,1.0 • 
OI~U'!3rO "" 

B
a
N

I 
c
:
u
L
t
I
~
~
 .. tS

. 
A

"'S
€C

lJqtU
,oo 

A
 eO

f.'V
N

toA
O

! 
N
~
C
.
\
O
N
"
\
.
 

M
I\.»oq-

CC·.~~Ci"'E,..TC. 
P
I
\
Q
T
I
C
,
P
A
Ç
~
O
 

I 
V'" 

&
C

I;:Q
V

A
O

O
 

D
e'S

E
S

 
CJE~:l 

oe 
O

AlS 
0

0
3

1 
~
4
'
~
 D

O
aI 

t'=se'iVOL'I'P1'IE~rO 
C

E
 

A
Ç

O
S:;' 

C
U

L
T

t)Q
A

,S
 

T
O

T
A

l., 

ESFE"A
 

"
~
'
1
.
 

'(S
C

A
L

 

'IS
C

A
\. 

F
IS

C
A

L
 

, 
IS

C
A

L
 

ESFERA
 

'tS
C

A
L

 

I 
, "C

lL
 

T
O

 T
 • L

 
PESSO

A
L 

E
 

JU
RO

S E
 EtoIC. 

O
U

rR
lS O

E
S!'. 

I tN
E

ST
I M

tM
iO

S 
EN

C. 
SO

C
IA

IS 
DA D

IV
ID

A
 

CORRENTES 

5 eoo 
I 

2 
3

0
0

 
'3 

!Soa 

!I eoo 
2 

!l0
0

 
:I 

'0
0

 

!I eoo 
Z

 
3

0
0

 
:I soo 

!5 eoo 
2

.3
0

0
 

:I eoo 

2
0

0
 

2
0

0
 

eoo 
:1

0
0

 
50Q

 

:I 
0

0
0

 
2

.0
0

0
 

, •• 0
0

 
1 •• 0

0
 

I.eoo 
•. ,o

0
 

3
.e

O
O

 

T
O

 T
 A

 L
 

P
E
S
S
O
~
l
 

E
 

JU
RO

S 
E

 EN
C. 

OUTRAS 
D
E
~
P
.
 

I
t
N
E
S
T
I
~
T
O
S
 

EN
\:. 

SO
C

U
IS 

OA D
IV

ID
A

 
CORRENTES 

. 
1

.4
0

0
 

• 
"
0

0
 

t 
4

0
0

 
, 

'0
0

 

t ... 0
0

 
I 

"
0

0
 

1
.'0

0
 

I 
4

0
0

 

, 
"0

0
 

I 
4

0
0

 

, .In
o

 
1

,4
n

O
 

-
-
-
-
-
-
-
-

~
-
~
-
-

-
_
.
~
~
-
-
-
-

go. 
1

.0
0

0
.0

0
 

CllEO
 no 

SU~LEJoC..NT AR 

"
tC

U
"
so

s n
I 

T
O

D
A

S
 
A

' 'O
N

n
s
 I! 

t'W
",,,'S

II(_!'tC
U

S
 

lM
"IER

StES 
l
~
T
1
1
.
A
C
l
O
 

C
C

TR
lS C

;;SP. 
F
I
N
A
N
C
E
I
~
A
S
 

DA O
lV

ID
A

 
DE C

A
PlTA

L 

~
~
~
-
~
-
~
-
-
~
-
~
-

~
-
-
-
-
-
-
-
-

Clt' 
1

.0
0

0
.0

0
 

CIIEO no SU
PLfIoléN

U
R

 

A
!C

U
R

'O
S

 
O

I 
T

O
O

A
S 

A
' 

'O
lfT

a
s 

• 
'.""IS

I'E
R

E
'fC

I\S
 

ItN
ER

SO
ES 

~r.(lRTlZ~ClO 
OUTRAS O

E
sr. 

FIN
A

N
CEIRA

S 
DA O

IV
IO

A
 

CE C
A

PIU
L

 

I 

II .!;, 
~
 . 

... P
l 

.... 00 

tj 

§, O
 

tj 
O

 

8 z § C
J) 

C
J) 

O
 

~ i O
 

g 0
-

S o. 
G

 
.... ~ ;!:; 
~
 



40000 -
PR

ESIO
EN

C
IA

 
DA REPU

BLICA
 

40194 
-

SECRETA
RIA

 
DA 

CULTURA 
-

EN
TID

A
D

ES 
S
U
P
E
R
V
I
S
I
O
N
A
~
A
S
 

Al<EX() 
l
I
. 

P
R

O
G

R
A

M
A

 
o

e 
T

R
A

B
A

L
H

O
 

(S
U

P
L

E
M

E
N

T
A

C
Ã

O
) 

~
-
-

-

ESPECIFICA
ÇÃ

O
 

E
t)JC

A
;J.O

 
! 

C
U

l 'f'tjcu
, 

C
U

L
T

U
O

" 

P
~
~
J
I
:
:
A
 

A
P

L
IC

A
D

A
 

ee 
0

4
8

 
C

O
'5

' 
2

5
':0

 
A

!I·.I1
0

A
c
e

3
 

.. 
C

A
"C

O
 

elE
 
~
N
T
1
0
"
O
E
:
S
 
~
P
!
A
I
J
.
S
f
O
N
"
n
A
S
 

0
'1

 
0

.1
) 

0
0

5
, 
2
~
O
O
 

O
 II '!!J 

F
U

t,!)A
Ç

'O
 

C
A

S
. 

O
I 

R
U

 J 
8

A
J:9

0
S

A
 

40000 -
PRESIU

EN
CIA

 
OA REPU

8LICA
 

40403 
-

FUNDAÇÃO 
CASA 

DE 
RU

I 
BARBOSA 

AI •• 1!) I
I
 

'four.. 
\'IS

C
A

I. 

P
R

Q
G

R
A

M
A

 
o

e
 

T
R

A
B

A
L

H
O

 
(S

U
P

L
E

M
E

N
T

A
C

Ã
O

) 

ESPEC
IFIC

A
Ç

iO
 

f!JIJC
A

Ç
!O

 
S cu\. T

\J1u. 

C
'oJ\. T

U
g

A
. 

P
E
=
~
I
S
A
 

A
P

lIC
A

D
A

 

O
S

 
0

"&
 

O
'"

,, 
2

1
1

&
 

o
e
5
E
~
 '01.\lt~"'ITO 

I! 
0

lllU
5

1
0

 
ti! 

tN
V

E
S

flÇ
:A

Ç
X

O
 

N
A

3
 
A

R
!.' 

CE: 
':(l('(.o

c
rA

 
~
 

C
IE

N
C

IA
:t 

W
U
M
A
N
A
~
 

J
'
~
O
P
c
n
C
1
,
,
"
'
A
q
 

A
 C

C
M

JN
I0A

O
Ç

 
o 

n
eS

U
L

U
O

I') 
c
e
 

153T
1JO

O
' 

: :~~~~;:\:~A~r:~i~~ g~A~~~~~g~t~ $O~: I ;PR~~~~CI: 
C

g
q

., "'o:: 
,::,., 1 

~
~
R
I
3
f
)
~
A
 

0
$

 o
.e 

O
O
~
'
5
 

2111:. 
C

"'''1
 

~
'
l
l
'
~
~
-
;
 

e: 
Pr:::;r:'fjl!.t'~ 

~
O
'
)
Q
F
 

P
U

! 
B

A
P

l1
0

5
A

 
E

 
0

0
 

D
IP

E
'IY

'"
 

P
!..IJI.'!=

O
 
a
~
A
5
J
L
F
J
g
o
 

1
0

rA
l. 

, 
15C

A
L 

ESFERA
 

P
IS

C
A

r. 

ESFERA 

r: JS
C

A
L

 

T
O

 T
 A

 L 
PESSO

A
L 

E
 

EN
C

'-SDC III S 

Z
 
8

2
' 

2: 
8

2
S

 

2 
8

2
5

 

2: 
a
2
~
 

Z
 8

:' 

, 
I!I':" 

-
-
-

-
-
-
-
-
-

I 

T
 D

 T
 A

 ~ 

2 
S

é!5 

Z
 

82':5 

Z
 

flJ2"5 

2 
a
2
~
 I 

. 020 I 
I !--20~'1 

peSSO
AL 

E
 

EN
C. 

$O
C

lA
IS 

JURO
S E

 EN
C

. 
O'J'!1!~S O

ESP. 
IN

V
ESTIM

EN
TO

S 
DA D

IV
ID

A
 

CORRENTES 

JtJRO
S E

 E
IlC

. t C\JTP.A$ C
ES? 

DA D
IV

ID
A

 
CCRREN

TES 
I
H
V
E
S
T
I
~
E
N
T
O
S
 

I 
I 

O
I
' 

1
.0

0
0

.0
0

 

CllED
ITO

 E
SI'fC

IA
l. 

"
!
~
S
O
S
 

D
f! 

T
O

O
.'5 

... :s 
F

O
N

T
E

S
' 

rq
&

ftc
"
E

q
fftC

t.S
 

IH
V

ERSCES 
A

IoO
lTlZlçÃ

a 
OUTRAS O

ESJ'. 
FIN

A
>;CEIRA

$ 
DA D

IV
iD

A
 

~
E
 C

'PIT
A

L
 

2; az'S 

Z
 
a
2
~
 

Z
 

802'5 

z ez, 

2 
.
2
~
 

, 
lU

' 

C
R

' 
I 

0
0

0
.0

0
 

C
llEO

ITO
 E

S?E
C

U
L

 

R
E

C
U

R
'lC

' 
O

t! 
T

O
C

A
S 

A
S

 
p'optT

E
S

 
!: 

T
·
c
U
.
"
'
~
'
E
A
!
"
'
C
U
S
 

IH
V

ER
sC

es 
FIN

A
N

CEIRA
S 

Z
 

8
2

., 

2 
fl2

" 

2 
8

2
' 

8" 

z e2" 

. 
: 

lU
' 

AI,()~"ZlÇ10 
DA D

IV
ICA

 
CU

'iRA
S C

E
SJ'. 

OE C
<

P
IU

l 

;t: 
~
 

~ §. ... o f5" ...... 

8 d §, O
 

d O
 

ª ~ ti) ti)
 

O
 

~ ~ O
 

s: 
5' 
.... I)) 
I 

~
 

::S' 
I)) 

..... 
0

0
 



~
o
o
o
o
 -

PR
ESID

EH
C

IA
 

OA 
REPU

BLICA
 

40410 -
FUNDAÇÃO 

N
A

CIO
N

A
L PR

O
-lE

IT
U

R
A

 
A

 .... ::~O r
I
 

P
R

O
G

R
A

M
A

 
C

E
 

T
R

A
B

A
L

H
O

 
(S

U
P

L
E

M
E

N
T

A
Ç

Ã
O

) 

ESPEC
IFIC

A
Ç

;;O
 

-
1E~.Jt;Açlo 

E
 

":U
t. T

1J'1.t 

C
U

L
r",,07A

 

o p
ru

sJo
 
C
U
~
 '"\,.os:fA

1. 

0
8

 
0118 

n
2

.7
 

2
tê:'5

 
PP!:SE~J'AR 

C
 

!u
,.U

H
C

r_
 

A
C

!'ItV
aS

 PJflLfor.,f'~ i':0
5

 ~ 
O

O
C

U
""E

r"A
 fS

 

"C
t::'!.,!C

V
A

n
 

A
 
~
;
I
o
'
C
"
f
.
 

eu
n

.l0
G

=
'A

rIC
A

 
I! 
Q
O
~
H
T
'
t
.
 

E
 

A
 

rJO
oC

tJçJo 
1

"·!H
.tC

ru
A

L
 

g
O

A
:lll.E

l"A
 

.T
a
 .... E

' 
0

0
 

OE"!!4.·:J\.\,:~Nr" 
C~ 

açO
es 

V
O

\.T
lO

A
S

 
PA

='A
 
C~N5t:ovAçlo. 

n
,z'!rA

t..D
A

;o
:t". 

rr-A".aN";;~rO 
T

E
'C

"IC
O

 
E

 
DIrU~.lO 

D
O

 
A

C
E

R
vO

 
O

A
 
'H

 )'~ r,,"E
C

_
 

N
A

C
IQ

'IA
t. 

0
1

0
'"

 
0

2
" 

2
1

2
' """,,' 

PAE'··"!RI':.;~O. 
t.tT

C
R

C
'U

.M
A

C
!:M

 ! 
"f:pnocuç:<o 

GOCCME·~'''t. 

T
O
T
A
~
 

40000 -
PR

ES!D
EH

C
IA

 
DA 

R
E
P
U
B
~
l
C
A
 

(0107 
-

S
E
C
~
E
7
A
R
I
A
 

DA 
CULTURA 

ríExo 
I ... "", 

P
r
t
O
G
~
A
~
A
 

D
E

 
T
~
A
e
A
~
Y
O
 

(C
A

N
C

E
L

A
M

E
N

T
O

) 

ESPEC
I rJC~çÃO 

lC
' . JC

A
çl'J .;:. cu'-ruOA 

• -:qil~~'S 
DE 

1IlC'''''l'4çOe~ 

!5c:~"ç~s 
C

E
 

'''''O
r::l''''ô''çZ

t1 
E

 
C

C
H

' .... ·lr.I'O
I:M

A
C

'lo 

o. 
0

2
9

 
"
'
~
9
 
::2:l~ 

.\3!i!S~C::":-"EHTO.AEl.A:rDH.lOO 
" 

O
!"'E

S
A

 N.CIO~"L 

~
n
!
'
S
T
A
q
 

A
S

S
E

S
S

-'J"II\ 
Q

IP
(T

A
 ! 

1P
-'E

C
'fA

r4 
A

O
 

1W
1IN

fSfR
O

 
O

( 
E

S
T

A
C

O
, 

.,,,0
"
 

A
 
~Cr::l""JLAçlo 

[ 
!IIE

r.v
ç
lo

 
00\ 

IJO
'-U

te
A

 
C

E
 

=
~
'
:
E
:
"
 

N
A

:;:'O
'Y

A
l.. 

M
Je

IL
IlA

.:;Jo
 

INf:ODIIiI.ÇO~$ 
E

 
CO~I r=

u
· tl'llfO

P
,",,,çí}es 

M
 

0
2

9
 
O

l6
i 
2
2
J
~
 

O
O

? 
A
"
i
;
"
;
E
3
S
r
.
r
:
U
.
~
N
T
"
 

A
E

l.A
C

IO
N

A
D

O
 

A
 

O
E

t:E
3

A
 

N
A

C
IO

N
A

L
 

::U
LT'I.j,:IA

 

s..P!~'f I st.o 
~ 

eo:oR
ce ...... ç%

o 
S

U
O

E
rt IO

P
 

O
I 

o
., C

e2
? 

2
:)0

' 
.. s

4
,
~
'
:
t
'
S
'
J
o
,
.
w
<
"
"
T
O
 

""'JP
I!.A

\C
. 

rr;eS
T

.lR
 
A
"
S
E
"
i
!
O
~
I
A
 

O
rP

E
T

A
 

I .,...OI.T" 
A

O
 

M
l'fls

m
O

 
C

E
 

e-:;:~'\o~ 
.
~
 

E
X

E
R

C
IC

lO
 

t't! 
5

O
A

' 
A
r
A
l
t
t
r
J
l
~
!
'
 

'1!it:'II;C'~ l':A
'3

. 

. O
. 

O
 •
•
 

0
0

:1
) 

2':1)1 
O

"." 
A

S
S

E
S

s,;o
.lr·"E

'lrO
 
:
S
U
P
a
'
~
I
O
R
 

A
O

'04t"IS
T

., ... ~
l
o
 
~
C
q
~
L
 

o
. aja 

Q
'J2 I 

2
'
:
~
'
5
 

A
tw

: ... n
l"!;JI;I.:l 

C
! 

P
E

S
S

""l 

C~Ottcs"' .. õ
'. 

s'v"~~'I13 rc,.,A
oI'? 

!: 
c:m

T
rto

L
A

;' 
o

s
 

A
S

S
l.'''IT

O
S

 
P
E
~
T
:
·
.
e
"
"
~
5
 

" 
PE

!>
:50A

t. 
0

9
 .... E

T
lvA

rJQ
O

 
o 

A
P
I
E
~
F
t
:
I
Ç
O
A
~
N
'
O
 

rx
' 

"~I:;:'~"·.o; 
.. 

N
!Jl!l. 

'S
tT

C
i:l .... l 

ESFE'IA
 

.,rS
C

A
\. 

, I 

'
I
S
C
'
~
 

ESFERA
 

,rS
C

.\l 

F
IS

C
A

l.. 

T
O

 T
 A

 L
 

rESSO
A

l 
E

 
JUROS F. EN<:. 

OUTRAS D
E

S
I'. 

EllC
. 

SO
C

IA
IS 

D
A D

IV
ID

A
 

CO
RREN

TES 

1 a" 
" 

1 
D

!I.3 
1

3
 

I 
3

!5
J 

" 
1

.IS
l 

" 

1 
e~:J 

1
3

 

1
.&

5
3

 
1

3
 

-
-
-
~
-
-
-
-
-
-
~
-
-

-
-
-
-
-

-
-

T
O

 T
 A

 L
 

PESSO
A

L E
 

JU
RO

S E
 EllC

. 
CU

iRA
S O

E
S·: 

E
IIe. 

S
O
C
t
~
I
S
 

DA D
IV

ID
A

 
co.'lR~NTES 

tIo1 
a

l!5
 

~
 .. 

~
2
9
 

2
0

 
2

0
 

2
0

 
.0

 

'0 
.0 

•• 
2

0
 

ft7 
1

9
5

 
' •• S

0
9

 

21 
21 

21 
Z

I 

2
1

 

I 
21 

'2
 
"1

5
 

1
0

.0
6

1
 

1
0

0
a
l 

I 
tO

.O
I!I 

I 

C
ltS

 
'.0

0
0

.0
0

 

éRro no ESPEC IAL 
R

E
ct.JIIt$O

S 
D

I! 
T

aD
"S

 
A

S 
P

C
"T

IS
 • 

,.....Nsfl'C.E~c:lAS 

-,,'"'"'" I "'~~~ 
A

1.(;IlTlZA
çIO

 
O
U
i
?
~
S
 

O
ESI'. 

FIN
A

'lC
EIR

A
S 

DA O
IV

IC
A

 
OE C

lP
H

L
L

 

t 
8

"
0

 

t 
8

«
0

 

1
.1

"
'0

 

, 
1'1"0 

, ""O 

1 •
•
•
 0 

-
-
-

-
-
~
~
~
-

-
-

-
-
-

-
-

-
-
~
~
~
-

Clt. 
1

.0
0

0
.a

o
 

C
R

ED
!TO

 
S
~
?
l
E
~
~
T
l
~
 

... C
U

!'5
0

S
 

M
 

T
O

O
A

S
 
"S

 J:O
N

T
a

s 
e 

T
IIt""t,rF

q
!L

k
.;u

.S
 

I"'VEST~MENTOS 
IN

V
ERSÕ

ES 
A1oG!T1~~ÇÃO 

OIJT~AS 
D

E
Si'. 

F1N
A

N
C.EIRA

S 
DA D

IV
ID

A
 

CE C
A

P
lrlL

 

t
9
.
~
:
Z
G
 

3
3

6
0

 

,
.
 '2

5
 

3
.3

6
0

 

1
."

."
 

o C
 

~ (ti' 
~. 

...... 
0

0
 

t:; 
§, O

 
t:; 
O

 

8 z ?J t'J:I 
t'J:I 
O

 

~ § ~ O
 

C
 

- C
 

ã ~
 

...... 

~ ;!::: 
~
 



~
o
o
o
o
 -

F
R
=
S
I
P
E
~
C
I
A
 

DA 
REPU

BLICA
 

4
0

t0
1

 -
SEC

R
ETA

R
IA

 
DA 

CULTURA 
'11::<0 

rII 
f
'
'
'
O
C
~
A
:
~
A
 

O
l'ó

 
T

P
. ... S

A
I..H

O
 

(C
A

"'C
l'ó

I..A
M

S
N

T
O

) 

ESPECIFIC~ÇÃO 

o"' 
O

"
. oo'! 1 

?
'll)' 

O
t){'I') 

A
!
i
~
t
'
l
l
'
f
N
C
f
"
 

.. 
S

A
IJO

E
 

C
E

 
::E

'tY
ft"O

A
r., I! 

D
E
r
!
N
~
H
T
C
~
 

0
',0

'. 0
0

1
' 

Zr;r:.~ 
C

O
lO

 
.o

r .. ItU:JrA"r;J~ 
O

f: 
IJ

I!1
W

A
L

 

oe 
O

 •
•
 O

cz t 
2C

{'I' 
CO()'Q~E"..çl'l 

E
 
"'A.PfUTI~Ç~ 

E)O
S 

S
lltv

tÇ
'O

S
 
A~"NI'$f1:tAT, ... O

' 

C'~C"'Ot.e:"t 
O

 
""E

Q
&

ltçe.A
lE

H
T

O
 CIO 

S
!
~
T
r
~
A
.
 

A
n

tA
V

!S
 

O
A

 
C

O
:Q

C
E

o
;J.çlo

. 
S

U
D

E
Q

..,u
l0

 
E

 
C

O
PH

'=IdI..E
. 

A
\.E

'" O
E 

P
~
I
!
:
5
U
"
 

,,:tO
JO

 l.o
a"rrco

 ., A
frv

rC
A

C
E

'! 
'('+

'3
. 

0
0

 
0118 

0
0

2
 I 

,':0
1

1
 

0
0

2
 I 

l't'.NUrE~ç1.o 
A

C
M

rN
ts

rr.fA
rlV

A
 

O
ly

u
,-C

liÇ
1

'o
 

O
F re

U
L

 

oa 
O

.S
 

0
0

2
3

 
201C

-
CCOAO'"~ .. t..l0 

D
e 

c:c .... JH
lc

 .. C
Io

 
~ocu\,. 

-'o
n

"'JL
A

Q
 t 

"P
U

C
A

" 
P
O
l
.
t
T
I
C
A
~
.
 

,.., 
c ...... o 

IH
'E

R
"O

, 
c. 

Z
,"lfO

I:: roC
4

. 
M
,
,
'
V
A
~
 

r 
E~fI"'Jl..lln 

A
 

V
C

N
'''o

t 
C

t)L
!;fIIlA

 
,. .. "" 

o 
E

':lfq.o,,, 
"
.
t
:
,
,
,
~
A
l
 

t)(! 
CF::,~·.· .. O

L
'
I
I
~
'
4
t
O
.
 

E
 

rH
l 
E
.
T
t
~
"
'
'
l
.
 

C
O

-.'P
f['IU

,p
 

rA
nA

 
o 

r-=
",u!:cIM

E
 .. tQ

 
O

A
 

nI!A
'-IU

J\O
E

 
"'A

C
lnH

A
1. 

t
M
.
~
Q
"
.
 

n
o

J:l 
11)1() 

Q
~
.
,
.
 

C
U

IJA
"l"".;A

o 
o

t; 
ctM

1
rflC

A
Ç

JO
 "'C

IA
" 

t""M
M

A
T

Ir:A
. 

O
. O

 .. " 
O

()Z
' 

2
"
J
. 

~
"
'
f
"
"
 

rt: 
1'tQ

O
C

E
"!,,lM

F.,.ro 
D

e 
O

A
I1O

' 

erQ
o,jr\';.A

C
 lO

f.lA
III 

A
O

S 
O

lr!S
I;N

tt::' 
"" ..... , 

1
)0

 
Oq':i~:), 

R
~
C
U
o
S
O
 

t.cfoollU''''eto~,,\. 
C

A
D

A
: 

CE 
A

lIO
l._

 

E
F

IC
A

l"'1
:U

l'E
 

o 
TR

A
B

IlLs.tO
 

tt« 
o\H

A
.,IS

E
. 

PQJe:~$ .. r.u
t"{ro

. 
A

-:.C
' ... ,."*i .. ·...e"' ... o 

I' A
V

4
t.IA

ç.a
'a

 
O

A
S

 
"Ç~5' 

U
~
C
E
S
~
"
"
U
.
5
 

A
 
v
u

a
t\..H

a
ç
J
o

 D
A

' 
"IV

IC
A

O
E

S
 

F
IN

S
 
0

0
 

$
6

'0
'-

•
•
 04

0
 a

a
l"

 
Z

O
H

,..C
;Q

Ç
· 

, 
"'M'lJTE~;;2t" 

0
0

 
S
E
~
V
l
ç
o
 

C
F 

PJIIO
C

I:5SA
r.'!E

H
ro 

D
E

 
O

A
O

O
S 

... A
'.E.""l'o'Eptr(J 

t 
O

O
ç.tM

E
:N

uçlo 

o'.O
ota.coao '0

"9
 

:
C
C
~
C
'
E
 .. &

ç
Io

 
0

0
 
P
l
.
N
t
:
.
J
A
~
N
T
O
 

A
$

'S
:'$

U
q

 
a(J 

~
t
N
t
S
!
,
Q
O
 oe. 

E
!fA

C
O

 
N

A
 

C
O

.C
E

P
çlO

 
O

I! 
o

tQ
E

n
. tltS

 
P

"t.IT
lC

I.:;. 
E

 
C
O
O
A
O
~
N
"
~
 

A
 

E
\. .. e

o
~
 ... ç

lo
 

e 
A

vll\' u
ç
lo

 
Q

r.1S 
PL

A
llfO

S 
r 

P
I20G

À
A

""A
, 

O
E

5
E

N
V

O
l.V

1
C

O
' 

P
if.,O

:l 
~
r
:
;
Ã
c
,
 

o, Q
I!',.·""ln

Y
I 

::;1J1?'gA
C

 I ,. ... 0
0

' 
E

IC
U

 
o;\Ji"1i~'1''!oH:f(''OO~ 

~
E
l
C
)
 
~\Ml50'C'EllltO 

c
. 0411: 

0
0

'"
 
:
~
J
9
 no?, 

c
c
o
p
~
r
"
"
I
\
,
'
o
 

0
0

 
P

I. ..... E
.JA

f\"E
N

ro 

fI'(S
O

U
""' 

"P
L

 'C
A

O
A

 

ca.o
.a.O

."" l18tl 
E

!;.1'liC
I!)3 

fi 
P~SQl)f3A' H" 

A
R

E
A

 
Ç

Jt. ~
-
\
.
 

~j:Jtl·~·'E" 
~
s
r
u
c
o
s
 

e 
P
E
~
O
U
1
'
5
A
S
 

NO 
S

E
N

rtO
O

 
C

'E 
c!:: ... !J,t'iC

!L
 JfC

:t "M 
,I,T

E
"'· 

O
( 

I
H
'
O
~
M
A
Ç
e
!
~
 

« 
c
e

 
If.lOIt:"ilC~e3 

C
U
L
T
l
J
~
.
I
S
.
 

A
1

IM
"t" 

"A 
E

t."",,o'1A
çlo 

"" 
or ... -:·,n~TI'=:l 

C
A

 
IN

C
',JS

T
A

II 
C

tJl.T
W

"'" 
E

 
O

E
P

A
A

1$ 

S
E

C
,'1!" ro

s 
O

I. 
A
~
E
"
 

C
\Jl. T

U
A

A
' ... 

CC ... 
I) 

O
E

$'E
".V

O
L

Y
Il'o"E

N
T

O
 

C
F. 

t'~TOOO~ 
'7111 

A
Y

A
L

IE
M

 
" 

O~''!''''\IDA 
! 

o
rE

R
ro

A
 

D
E

 
Be~l, 

t 
S

::.r:I:;'JS
 

D
O

 
:;e:1

0
q

 
a 

".t.fI.'O
E

M
, 

E
N

T
R

e-
O

U
T

R
A

S 
V

A
2IA

 .. ~I"l. 
o 

PE~~rt.. 
[Y

.I 
lN·,e~TIC!C~ 

eM
 

c:tJl.runA
 

0
"
.0

"
1

 
O

Q
II5'5 

2
'le!3

 
t"C

O
I 

l'íl!';,.o
3

 
E

 
P
E
~
I
~
A
S
 

N
A

 
f\n!:_ 

C
U

l. r'Jq
"c, 

O
JF

u
e.lo

 
C

U
L "lI

Q
,'"

. 

o. O., 02.' 
tO

,'" 
W

"L
.a'n

.açl.!J 
E

 
fH

S
U

L
"ç

lo
 

D
e 

U
N

tIJA
C

tS
 

0
0

 
C

O
"',E

L
M

J 
""C

IO
""'" cc 

C
tN

lp.I'. 

I 
eS

l'l!R
A

 
T

O
T

A
L

. 
PESSO

A
L E

 
JU

'lO
S S

 ENC. 
EI'IC. 

S
O
C
I
~
I
S
 

DA D
IV

ID
A

 

f!'tS
C

A
L

 
1

.0
1

1
 

, 

I 
, 

I'!C
"\. 

9 O'"' 
I 

, ,.,.,. 
I 

, 
IS

C
A

\. 
2 

"
., 

t.1
I1

 

•
•
 1 t7

 

,
,
~
ç
,
.
\
.
 

" 
l'tl 

3 
0<l0 

3
.0

0
0

 

F
IS

C
I\1

. 
3 

dO
O

 

•• 3i!S 

• 
3

9
5

 

F 'S
C

A
L

 
• 

:l9
5

 

3.1540 I 
, 

0
4

0
 

I 

I 
I I 

P
:
f
~
e
A
L
 

3
0

.0
 

~
g
 

1100 

1
1

2
5

l 

tl\)7'lA
S 

D
ESP. 

I
l
N
E
S
l
l
'
~
N
r
D
S
 

C
O

flPEN
TeS 

• oc-

• 
00.0 

1
.7

5
7

 

! 
Z

 
7

"7
 

A
o t" 

• ,t7 

"
.1

9
7

 

'.000 
:7.0<10 

3
.0

0
0

 

'.3." 
"
.
3
9
~
 

4
.3

9
" 

::11.1.0 

3.e_o 

:I 
1

'0
 

U
 
0
1
~
 

"
.
I
d

 

e 
9

&
3

 
'2

' 
tS

II 

eztt 
• eeo.oC

' 

C
.q;;:ilIToJ 

S
:':i'l.H

E
..ail 

tI!'C
\,.'It'lO

:S
 

O
I! 

"C
O

A
S

 
".~ 

JO
N

T
1

5
 

li! 
T#"''''''E:~:E .. e

ts, 

lNVe~SrES 
A

).{;R
T

lZ
! 

) 
C

tlT
;uS

 O
E.S? 

F I N
A

/ICE IR
A

S 
[l4 D

II:O
A

 
~
E
 C

A
i'ITA

L 

3
.3

8
0

 

." 

~
 
~
 

o C
 

~ O
 

g. i tj 

§, O
 

tj 
O

 

~ 0
0

 
0

0
 

O
 

~ O
 

O
 

~ o C
 

S' 
E! I 

cr ~' 
..... 
0

0
 



40000 -
PR

ESID
EN

C
2A

 
DA R

EPU
B

lIC
A

 
4

0
t0

7
 

-
S
E
C
R
~
T
A
R
I
A
 

DA 
CULTURA 

J
"
~
'
O
 
I
I
I
 

P
P
O
G
n
~
~
A
 
O
~
 
T
R
A
~
A
L
H
O
 

(C
A

N
C

E
L

A
M

E
N

T
O

) 

.S
P

E
C

IF
 lCACÃO 

eSF91A
 

T
O

 T
 A

 L
 

PESSO
A

L 
E

 
E

IIC
. 

SO
C

IA
I3 

JC
I!O

S e fN
C

. 
O

J 
O

I'l:l:l 
O

U
TR

AS O
E

S
P

. 
lN

V
ESTlIlóN

TO
S 

CO
Rr.eN

TES 

C
A

' 
I 

t'O
O

.O
It 

CRED
ITO

 
S
\
:
P
l
E
\
l
õ
N
T
~
 

'II!a
"ItS

O
S

 O
I 

TO
C

A
S

 
A

S
 
'O

 .. tE
, .J

t.."
"
"
'C

IIE
IrfC

U
S

 

lN
V

EO
SO

ES 
FIN

A
N

C
EIR

1S 
A:.ç~TI Z

lçÃ
:I 

OA O
IV

IO
A

 
O
U
-
~
'
S
 C

E
SI'. 

DE C
.?

IU
l 

~LrJ:~ 
Ao 

m
cA

L
U

A
Ç

IO
 

O
A

, 
A

1'fV
'IO

A
llE

S 
C

I"
,n

'A
 r
O
c
.
~
A
1
I
C
A
3
 

E
 OE. 

Vl0~1J. 
U

n
"

'l::'l 
DA. 

'''':iT
A

l..,çIO
 

cr 
"
=
~
~
~
~
E
 .. fAÇ~::!. 

C:E'J:or'IAJ~ no 
C

O
N

C
tN

'S: 
. 

o. 
~
'
a
 
:22.~ 

',)3
' 
=
~
O
t
 

IN
C

C
:;,;oC

'F'A
Ç

IO
 

D
E 
"
R
C
~
'
 

F
IS

rC
A

S
 

0
..0

"
 

0
2

4
7

 
i!0

2
0

 
C

O
O

C
C

E
.açlO

 I 
"'N

U
T

E
H

rJO
 

C
1! 

o
n

o
lo

s C
~
L
t
O
I
A
O
O
S
 

p
=
-
C
~
V
€
 •

.. 
C

O
O

R
r:::E

H
A

çlo 
C

A
S

 
... ç

~
r
,
 

Q
V

E
 

p
n

o
p

n
R

C
rO

H
E

M
 

O
 

'''U
(Q

 
"
'
~
G
.
,
T
t
C
O
 
"
E
C
E
~
~
"
,
Q
I
O
 

,lO
S 

Q
~
C
i
I
O
S
 

cn
U

!C
,A

O
O

S
 

.... r • 
.lo 

Ct.'''~EClJçlO 
015 

:s
e

u
s

 
O

!'.J!T
I\lo

:r. 

-r·' 
\ 

t
-
-
l
 

1
-

"
"
A

L
 I 

1
9

.D
l'l 

$
9

0
l
l
 

1
2

,,,.1
 

'"
 

l?7' 
, 

3
7

7
 

3
1

7
1 

I 
I 

O
I' O

 •
•
 O

U
7

 
2

0
1

0
 

O
t)l' 

C
O

-.o;LH
.U

O
 

FFC
E

',cM
L

 
('Ia: 

C
U

l fU
A

A
 

o
. O

 •
•
•
•
 ~
.
7
 
2

"
3

 
n

lF
u

,!l"
 

I 
!
"
T
f
~
C
"
"
'
I
O
 

O
E 

.
!
H
~
 

• 
S

E
ltV

'çoS
 C

U
'-'U

P
A

IS
 

_POI.r.n • 
"
~
"
I
~
1
4
 a

s
 .""'O

_ots 
I 

'V
!N

ro
s

 
q." 

F
&
~
 •
•
 ;
.
~
 O

 
''':f.~C''''''IO C

lIU
_

::"
 

'"
 o

u
 "U1.~i;~$1:o: ''''~~c:M'QIO 

a
A

, .... At., 
o 

•
•
 O

', !l~01 
Z

IU
 

.. s=e$"':-c""Jo'1!'f'~ 
filA

 ,,,qt.t" .. A
ç

lo
 0

4
 ,"O

lo
U

re
' N

A
t:IO

N
aw

 0fI 
c

u
tT

U
O

A
 

j":)~S'lC"AP 
O

 f4.-.I,fA
O

 
D

e 
E

1
U

o
n

 iria 
,o

n
"'Jf.IIC

X
o

 
• 

c,:,i:,a
,;clo

 
C

( 
O

IP
E

"
'Q

U
fi' 

~ 
E~r'ur,:r:I~" "1\"" 

A
 

.!lC
lu 

G
O
V
I
t
A
"
"
~
H
r
 ... 

IN
. 

U
lIA

 
o

.a.T
IJI'A

t... 

oe 0
'5

.0
2

.7
 
IU

I"
 0

0
0

1
 

.S
S

é5
.S

0
A

 .. NIf"~O 
N

a ,o
 .. ~\..ç.lo 

D
A

 
~
 .. r

r
le

 .. "
.C

IO
N

A
\. 

O
I' 

C
U

L
T

\..··U
 

oa O
'. 01"" 

!
t
~
5
 

N
o=

,.."
fttA

,:J:,3 f 
,.IS

C
A

L
JtA

Ç
JO

 
D

A
S 
.
n
V
f
Q
.
a
~
:
1
 

C
 ... t .... .A

fO
G

R
.c:C

.$
 

l 
O

I: 
V

IO
tlO

 

~"...,TE~ 
E

 ,a;t'u
r."':II,q

 
,6S

 
.TIYIO"~I' 

~
 

N
O

"M
&

l'u
a

.ç
lo

 
• 

~
J
S
C
A
L
I
:
t
ç
l
o
 

D
A

 
IH

O
U

S
T

A
1A

 
C

IH
IM

ltT
O

Q
IU

IC
A

 
• 

O
C

 
V

If.:II!:) 

I 
, r'acA

L 

_n
tA

"
 

,.I!C
A

L
 

o
e

 0
' •

. 0'::&
7' 

2
H

t, 
0101 

,rS
C

A
L

 
~"""'.\T~Z"Ç%O 

I: 
"
S
C
:
A
~
I
l
A
Ç
"
O
 

D
A

S
 

A
1"tIllIC

A
O

C
S

 
C
'
~
E
 ... "

T
O
~
A
"
 IC

A
:I 

F
 

O
( 

"
IO

E
O

 

T
O

fA
\. 

, 
ISC

A
L

 

3
1

7
 

3.1IIt'" 
., 

"''3~ 
I 

3
,?O

a 
, ,."

. 

0
0

4
 

0
0

' 

010' 
S

O
' 

tl.:U
S

' 
tO

 
tI!' 

2
,0

0
0

 
" , ... 

U
I. 'E

' 
lO

 
I
I
~
 

2
.0

0
0

 
~
 ,., 

8
7

.'1
5

 
•
•
 • .,Z

9
 

.9
9

2
'5

 
,,''''' 

~
-
-
-
-
_
 .. -

o C
 

ã' 'l' a' 
§ . 
..... 
0

0
 

tl 
§, O

 
tl 
O

 

8 ~ C
f.) 

C
f.) 

O
 

~ ~ ~ O
 

c E' 
ã c. 
(1) 

..... 
8 to ~
 



4160 

,. 
o 
I-
7-
li! 
:E 
<I 
.J 
111 
U 
2' 
< o 

o :r 
.J « 
ro 
o:: 
c: 
I-

\11 
C 

Outubro de 1990 

: : .. .. 
.. oi 

; ; ~ ~ .. " .. .. 

O-

Õ 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

~ :: 

.. 
ª .. 

z 

i 

.. • 

lO lO .. .. 

. . 
~ ~ .. . 

.. • 

.. ~ 
2! 

o 
Õ 

S 

g 
" ;; .. 
o 

N 

:; 
to 

Õ .. 
o 

.. .. 
~ : .. .. 

.. '" 
~ :.J .. .. 

" " 
" õ .. 
" 

.. n 
~ .. . .. 

.. n 

~ lU . .. 

.. 
o 

Quinta-feira 18 

.. 
n 

'" 

n .. 
'" . 

" g 
" õ 
:;: 

1:1 

~" "", o"" 
" ! 
" .J ~ ~ _ c .. 
" u 

" o 
Õ 
n 
o 

. 
~ 
N 

". 
" .. e 
r 
w .. " 

~ .. .. ~ 
"'" ,,~ , ~ 
o 
(; 
... 
D 



40000 -
!'r.eSIO

E
H

C
T

fI 
0/1 

REFU
I3LICA

 
4

0
1

0
8

 
-

SEC
R

ETA
R

IA
 

DA 
C
I
~
N
C
I
A
 
~
 

TECN
O

LO
G

IA
 

M
.E

k' r
1

I 

PF!cr.r~AMA 
o

S
 

T
R

A
B

A
L

K
tJ

 
fC

IlN
C

c
rL

Á
M

I!:N
T

O
>

 

CS?E~tF:C.ç!O 
I ESFE~A 1 

F:'''='iT'''~ "ç~C::i 
: .... r;c=~c"'S!l1! 

E
M

n
I
;E

S
A

'l!
 

I 
[ 

Ir.'!" !T
':Io

;!':!: 
O

IE 
E~srrl'J 

e 
~E5C~JlSJ\ 

"''''~'I;'} 
D

A
 

: 
0:1' 

;:Y
'!'''A

;:lo
 

l'E
C

ri?t.C
':ilC

.... 
"'::;;IM

 
'.,) "] 

.lo 

~~~~;':;~~;r."J 
cr..Jf~Ot~H:.~Ç!O 

o
c
 

P
A

f'ljtl1
:; 

n
e

 
f 

0:.9 
"
'0

 .,o~~ 
. 'J

l
 

,:1:01 
I 

'Ise
 .. t. I 

t ..... u
L
\
~
1
0
 

O
I! 

C
E

N
"R

t}' 
o

c 
CIE~'=I'" 

, 
. 

-
;, 

C
 1C

 
':)()", 

1 t:!2
' 

r..oC
2 

\'tJA
..,T

A
",ae"m

 
o

c
 

1
'!'C

fro
t.O

t:;U
, P

!C
tC

N
U

S
 

C
3

 
"
1

0
 

0,01]" 
I flo

l 
O

?
"
, 

",P
'l:" 

.. 
p
a
n
~
E
S
 
T'!::':"'OLocae,~ 

~
3
 

,!,1
t) 

'10;"!" 
t t:!'2

 
0::,,"=1&

 
1

·1
Ç

'''''·t· •• -;.;;'~ 
O
~
 

U
Ji'C

A
O

E
'l 

:-1
\.0

1
0

 

C
E

S
E

"lJ':!t.II"-e
'IiO

 
e'Ct~C:ILIo"E .. r"L

 

0
3

 
O

I 1 
C
'
,
,
~
~
 

Z
J
l4

 
'Ct)t-i"~1 

\
~
'
O
 

0
-'3

 
AÇ.,E.~ 

!/ .. 
P

E
3

W
IS

A
 t 

~
~
E
"
'
'
'
'
~
l
V
f
,
*
N
T
O
 

D
E

 
rL

r."'fO
l O

r.IA
S

 
O

! 
P

O
N

T
A

 

C
t
$
C
:
~
\
I
"
.
l
l
l
~
H
r
~
 

O
.. 

C
,IP

.l.C
 IT

A
Ç

X
O

 
etE

-"!" te. 
.. 

1'E":".'Jl..:~IC.'" 
N

&
-:to

'u
,-

.
·
~
W
E
$
 

c
o

 
o\~('HO 

• 
C

''JQ
 ..... -;lo

 !. 
'...: ..... :;I~ tt 

'.:!: 
C5,~·R!)'5 

C
E

 
P
~
~
C
l
H
"
,
"
 

A
 

r
;
)
'
A
L
I
;
"
Ç
~
O
 

D
E

 
~
r
'
=
 .. :;:"':I$

 
c
e

 
P

 .. I
\
·
4
:
:
J
A
t
~
N
f
'
O
 

'= 
C

:;'S
!W

IO
t.V

IM
€

N
T

I) 
:: 

.. 
FC~'-t'\ ;.:;, ct: 

"E
C

· ... p~O:. 
Ht.",I~IJS 

~
3
 

0
1

0
 
"::O'5~ 

?
)
)
 ~ 

1
')':1

1
)' 

B
:
C
T
E
-
:
~
O
L
O
I
J
I
A
 

0
' 
~
'
C
 
C
'
J
~
8
 
~'JJ.I 

C~':'2 

"'(\/":''3 
"'r.Tt~'''''~ 

o, 
0

'0
 

(lO
IlIi 

~:J:JC 
(I:J'" 

I)IJI'A
IC

A
 

F
I"

A
 

V
'l o H

l 
.~!),,'!. 

~';I~') 

'C'=N·a:e'Jf~Z() 
A

 "U"C':I~ 

""!J'T
,J'/!!:l 

A
 
C
~
v
P
~
!
~
N
T
A
C
r
O
 
~
 

IIItÉcoq .. ." 
p,."" 

• 
C

O
·':E

.::..J:;10 
D

"JS
 

O
B

.,.'$
;T

(\lO
S

 
c
e

':IH
IC

O
S

 
I"e

t.o
 

C
A

C
X

O
 

0
3

 01(1 
~
O
'
~
 

:1:11)0 
'1

0
4

0
 

C
U

N
O

O
 

C
t 

A
fJ

V
IU

A
C

I!S
 

1
!5

_
A

C
U

ts 

rA
E

IH
A

IIo"Ç
'II'1'1 

(
~
 

O
i:.Q

J"'":lJ'3. 
tl\JH

A
N

<
:lS

 

0
' 0

1
0

 
0

:2
1

1
 

.10.,.7 
C

.\"IIoC
 1

",,3
0

 c
t 
A
E
e
u
n
~
o
~
 

M
I,r.tA

JtO
s 

pt,,=r~.c~ 
D

E
 

1'C
r:M

'" 
" 

... rE
G

O
A

O
A

 
" 

O
U

A
l..rttrC

A
çJO

· 
D

I: 
j:'!'S~O"l. 

!l ... 
~C(Y)S 

0
-:' 

N
I'/E

t$
 oe 

c
q
A
C
U
I
\
Ç
~
O
 

E
 

~EI'.fVlço5 
C

E
 

....:1~ 
Q

lJt 
<:;E 

ClB rE
N

"'" 
M€lJ.lOr.~~ 

C
O
N
O
t
Ç
n
~
3
 

C
E

 
'P

A
O

.\V
'O

 
E

 
,,'.tIS

 
A

1.T
C

5 
iN

IJIC
'.::S

 
D

E 
rq

O
D

lJT
tV

rO
A

O
e. 

0
' O

tO
.O

,1
7

 
2

0
0

7
 

0
0

1
1

 
A

C
'''lN

IS
T

R
A

Ç
Ã

O
 
CE"Tq~1.. 

s ... v
~
!
 

A
S

l:3
,:,(r::u

 
~
:
J
I
C
A
 
~
 
$
A
~
n
 ... ~

!
A
 

0
3

 
0
7
~
 

0"'215 
2

e!lA
 

.$
S

IS
T

!'-C
:A

 
~
'
!
:
n
t
'
A
 

I! 
C
t
)
O
N
T
"
t
.
o
c
t
~
"
 

.. 
S

E
A

V
rO

O
Q

F.:S
 

'S
3

êG
l,; caJ." 

A
 S

A
t:C

E
 
trt$

tc
' 

!. M
:N

U
.t, 

C
C

S
 

$
E
"
V
r
O
O
~
!
3
 

t: 
~;:::.J!i 

~
F
.
'
r
e
N
C
e
N
T
e
S
.
 

E
M

 
C
A
~
A
T
E
:
;
 

C
:O

,"",,\.fll15"1
T

A
R

 

a
, 

0;)'1" 
v
"
~
'
l
 

2
1

)')' 
(.I~';):) 

r.~:3Is,:,c,.r;t" 
~
C
:
:
"
 

A
 'SE

J1V
rO

O
"r.s 

e
, 

Q
"
 

()I;'I! 
~~':" ecoe 

I 
",se_. 

" 

F
IS

C
A

l. 

F I
'
S
C
A
t
.
~
 I 

,ts
C

A
L

 

J
fS

C
A

(. 

'
f
~
C
A
1
.
 

'IS
C

A
l 

"IS
C

A
\. 

,esc_lo 

, (se __ \. 

T
O

 T
 A

 L
 a •• I 
"'2 

'."'tII 
0

0
0

 

3
1

 
2

7
3

 

3
' 

2
1

3
 

t. 
!U

I 

1
2

.7
3

! 

2
;0

0
0

 

:I 
0

0
0

 

3
.0

0
0

 I, I 

2
4

ft I 
2,e 

.'e 

D
'e 

6
1

8
 

6
'6

 I 

0
'.

 
, 

0
0

0
.0

0
 

CRED
ITO

 
S'JPlEl<E.~VR 

R
eO

JQ
S

O
S

 ct. 
fC

C
.a.S 

A
S 

'O
IllT

E
$ 

E
 
n
U
"
'
5
I
1
'
E
~
E
"
C
:
"
S
 

PE.SSCAL ~ 1-
JU

RO
S 

E
 E~'C. 

O
'JTiH

S O
ESP. 

11I'iEsm
/EN

TO
S III'V[~~CES 

IllIC~T! z
·c

lo
 

'I 
C

'JTR
A

S
 ~~S? 

ale 
S

U
C

tltS
 I 

~A orV
lO

A
 

CG,RE~TES 
i 

F
;N

l'lC
E

tR
lS

 I C
l O

!V
iC

l 
CE CAPtrl~ 

,I I I I 

I, I I 

... ~7Z 
\ 

..... , 
3

0
Q

 

3
0

 •• 5
7

 

2
7

 • .ee7 

1
2

. "
2

 

'2
.1

3
' 

2 
oco 

~.ooo I 
3 

0
0

0
 

Z
'6

 

Z"~ I I 
zoe 

8.e 

8
7

6
 ! 

'''8 

•
•
 7 •

•
 

I 
'311 

II.'!!II 

~,~ I 
! , 

~
'
e
 

3.., 
A

S
:s,I!'T

eN
C

U
 

C
O

Q
'iT

O
L

,O
Q

fC
A

 
A

 
S

E
R

V
lo

o
lltes 

1~O 
. I 

I 
~',1M I 

I 
I 

4
9

,0
0

' I 
1

.0
0

0
 I 

I 
• 180S 

'T
O

,"\' 
,
,
~
c
.
~
 

o C
 

ã" 9 a' 
§" 
...... 
0

0
 

ti 
§, O

 
ti 
O

 

8 z ~ t!:! 
V

J 
V

J 
O

 

~ § ~ O
 

ã cr 
a g. ...... 
~
 

o ~
 
~
 



4162 

o.os 
0(1) 
0-
00 
""'1;1' 

.. 
o 

§ 
" 

,... 
o 
I­
Z 
111 
~ 
<t 
.J 
W 
o 
Z 
<I 
o 

o 
r 
.J 
<t 
m 

" Ir. 
I-

W 
o 
<I 

... l. 

... <I ... ~ 
st o 
UI D: 
~ .. 

"'~ WO; 
10-
lIl'''' 
ffi}! 
>~ 
:z:z 
-;;: 

Outubro de 1990 

.. .. . .. 
;; .. . .. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

.. 
~ . .. 

;; 
~ . .. 

Quinta-feira 18 

;; 
~ . 
N 

~--7---------------------------~----------------------------------------'---'-----------.. O,." 
"'W c .... 

:z: 
<nu 
",o; 
0;« 
I-U 
6<'> 

tn ... -< 
"J­
<<.> 
00 
'" tn tJ . 
... 0 

... 

..: ... 
C> ... 

ffi 

~ 2 ~ ~ ~ 2 ~ E 2 ~ 2 
~ ~ ~ ;c 

~ 2 ~ E ~ 2 
; g 

.. 
~ .. 
e .. 
i 
i .. 
I 
" w 

... 
ii! . 

... 
ii! . 

ª .. 

.. 
i! . 

... 
; 

.. 
c 
u 
!: .. 

. .. 
o 
~ 

~ 
<> 

o .. o 
;: 

o ,.. ~ 
;: N .... 

! 

i 
z 
o 

~ 
> 
~ 

i .. 
§ 
!! .. 
z .. 

.. 
N 

! 

t 
8 
~ 
u 
c 
OI 

a~ 
NO 

~~ .... 
oc . 
Õ 
• o 

! .. .. .. 
~ 

... 
H 

! 

.. 
c 

! .. 

: ~ i . . .. " 

.. 
i 
o 
~ 
> 
5 
i .. 
'" " 2 .. .. 
lU 

" " . 

'" 

ª .. 

N 
o .. . 
'! .. 
o 

;; .. . 
OI 

., 
~ 
Cf o 

. . . . . . 
.. r 

= - -

. . . . . . 
" '" lO - - = 

.. 
<' c z 
!! .. 
; . 
i 
~ e .. z 
lU 

t 



eooao -
~
R
E
S
I
D
e
H
C
I
A
 DA REPU

BLICA
 

40194 
-

SECRETA
RIA

 
DA 

CULTURA 
-

EN
TID

A
D

ES SU
PERV

ISIO
N

A
D

A
S 

j/IE
'C

 U
I 

~
n
O
O
"
~
M
A
 
O
~
 
T
R
A
B
A
~
H
O
 

(C
A

N
C

E
L

A
M

E
N

T
O

) 

ESPECIF!C~C~O 
E

SFE
Pl 

T
O

 T
 A

 L
 

PESSO
A

L E
 

EN
C. 

SO
C

IA
IS , 

N
 

0
7

 •
. O

'l. 
2

"
0

0
 0

"
'1

 
• 

p
U

',O
lçlO

 
I\IA

C
IC

fiA
\. 

ItO
O

·M
f!r.'Q

ItIA
 

,tS
C

A
L

 
'1

 
•
•
 4 

---
( 

'tO
T

A
L

 
'IS

C
A

L
 

7
:1

0
 

I 

1--1 
fO

T
A

L
 

, 
.S

C
A

L
. 

2
0

 I 
l-

1 
s •.• e, 

'
-
_

_
_

 I 
T

O
T

A
L

 
.. '5

C
A

L
 

'O
U

L
 

, "
c
a
L

 
I 

:I) 2.·1 
I J\IRO

S E
 lH

e. 
O

U
TPA

$ O
ESP. 

lN
V

ESTlr.tEN
TO

S 
DA D

IV
ID

A
 

CCf;REN
TES 

, ..... ."" 

I 
ao I 

I 
_I 

i 
4

U
 
0

4
0

 
2

4
 

9
2

1
 

, 
3

3
 

2
0

" 

C
ltS

 
'.0

0
0

.0
0

 

CIIED
lTO

 SU
FlEIEN

T AlI 

"IC
U

llllsas t'C
 

fO
C

A
S 

A
S 

'C
t"

n
S

 • 
"
'.N

,F
IR

I .. csas 

IN
V

ERSO
eS 

A
I<lRTlZA

ÇlO
 

C
U

T
'!l$ O

E
Si'. 

FIN
A

N
C

U
R

A
S· 

D
l D

IV
ID

A
 

DE C
lP

lU
L

 

o C
 

~ 8
' 

§' 
.... 0

0
 

t:J 
§, O

 
t:J 
O

 

~ ~ CIJ 
CIJ 
O

 

~ ~ ~ O
 

C
 

[ ~
 

~ ;!:: 
8j 



40000 
-

?P.ESIO
EN

C
lA

 
DA 

R
EPU

SLIC
A

 
40195 

-
S
~
C
R
E
T
A
R
I
A
 

DA 
C

IEN
C

IA
 

E
 TECN

O
LO

G
IA

 
-

EN
TID

A
D

ES SU
PER

V
ISIonA

D
A

S 
A
"
E
~
O
 
1

1
1

 

P
~
C
C
q
A
~
A
 
O
~
 

T
R

A
B

A
L

H
O

 
(C

A
N

C
E

L
A

M
E

N
T

O
) 

E
S?:::C

lFIC
,lS:lO

 
E
S
F
~
C
l
A
 

T
O

 T
 A

 L
 

7E
3S

0A
l E

 J .'URQ
S 

Il E'<C. 
ENC 

SO
C

IA
IS 

DA O
:V

IO
.' • 

-
-
-
I
 

A
~
r
N
t
5
T
~
.
ç
I
O
'
 ! 

.\.A~E.JAf""E~J'O 
2

5
 

2
2

'7
 

C
1

E
"C

:A
 

E
 

"'F
C

N
C

I.O
C

rA
 

215 
2

2
7

 

A
C

.·'IH
 r~r!4"'O;Ão 

C
E
~
A
L
 

-
2

1
 

CI~ 
'O

I!Z
 
~
0
2
'
 

:'e
C

lI) 
2

1
 

A
r: ,IIJ

A
f:F

3
 

" 
C
A
P
~
 

D
E

 
C

k
T

JO
A

O
t!, 

S
U

p
e

c
tV

f$
tO

N
A

f'I'" 

O
) 

0
1

0
 

0
0

2
1

 
,
~
,
o
 

O
I f'J

 
, .sc"'. 

2
7

 
C
C
,
j
1
\
E
L
1
4
~
 

P
fA

C
Jcrfl\L

 
D

E' 
D
E
S
~
N
V
C
l
v
l
-
.
.
e
N
T
O
 

C
IE

N
l"lF

le
O

 I 
rE

,("''IlC
L

O
C

IC
,J 

p
e
s
~
u
 (:;. ... 

A
P

L
 I C

A
"A

 
3 

9
6

0
 

0
3

 o 10 
C
~
"
5
1
 

:!8
flD

 
3 

9
0

0
 

A
T

I .... It'''o
e
s
 

Ao 
C

A
PG

O
 

O
! 

IN
T

IC
A

c
e
s 

5
U
"
E
q
:
v
r
S
'
O
~
.
D
'
"
 

0
3

 
C

IO
.:O

'=5'=5 
2

8
'0

 
O

"
q

 
, 
I
$
C
A
~
 

:s 
qO

O
 

C
O
~
:
~
L
H
C
 

N
I\'=

IO
IfA

l. 
O

I 
DE~II;:NtJOt..vtr<'~_tna 

C
IE

N
T

ltr.C
O

 
• 

feC
'.O

L
O

t;rC
O

 

O
E
~
I
!
N
\
l
O
L
V
I
~
"
H
O
 
E
:
'
~
E
R
I
~
H
'
.
L
 

., .... 
0

3
 
0

1
0

 
O
O
'
!
'
~
 

?e-O
\) 

U
 

5
,4

 
.
T
I
"
"
C
A
~
t
:
S
 

A
 

C
A

R
G

O
 

D
e 

IN
flO

lu
e
'! 

S
U

f'e:R
V

I'IO
H

A
O

A
S

 

0
3

 c 1(" 
O

O
'!6

 
28")1) 

0
1

'9
 

trn
C

A
t,. 

13 e
u

 
C
O
"
'
S
E
L
~
 

... r.C
IO

"&
L

 
D

E 
O

E
$rP

fV
'Jt,V

IM
F

I'fT
O

 
':1

(,.,'1
1

1
1

.\:0
 

I 
tE

C
·.C

'lO
G

IC
.O

 

lN
F

C
au

A
çlo

 
C
I
E
~
T
t
F
 te .. 

!li 
fC

C
N

O
L

O
G

IC
A

 
3 

0
4

l 

0
3

 0
1

0
 

aO
'H

 
2'!!O

O
 

3
.0

"
3

 
&

T
IY

IO
.c.C

eS
 

A
 C

A
qG

O
 
c
a
 
f
H
T
l
C
"
'
O
~
S
 
S
U
~
E
l
h
'
I
S
l
O
H
A
(
l
A
S
 

0
'.0

1
0

 
Q

.tlI"l7 
n

c
o

 
0

1
1

' 
'IS

C
A

t. 
:S

.0
4

, 
C

.O
P

iS
E

V
'O

 
N

A
C

IO
N

A
L

 
C

C
 

C
t:S

E
N

V
C

lL
v

,,.. .. ro
 

C
I!H

T
IP

ltO
 

I 
T
e
C
"
'
0
1
.
~
G
I
C
O
 

a:C
P
E

,u
:lu

 
rruen,.. ... r:tO

L
'fA

t. 
5.11.' 

1)' 
0

1
0

 
0

4
1

1
 

zeoo 
!'J a., 

"T
ll/fO

A
C

E
S

 
lo 

C
A

R
G

O
 

C
f 

!N
-rO

A
O

E
S

 
S

U
P

E
A

V
IS

'O
H

A
O

A
S

 

-
0

3
0

1
0

0
4

.' I 
,fIS

Q
O

 
0

1
'9

 
• 

F
IS

C
A

L
 

'.5
4

.3
 

C
O

 .... ~:;:LIoiQ 
N

A
C

IO
N

A
L

 
!)E

 
~
~
e
N
'
I
O
L
v
f
M
E
H
T
O
 

c
le

"
,T

l'IC
O

 I. 
T

E
C

N
O

I..O
G

IC
O

 

-
T

O
T

·L
 

'IS
C

A
L

 
2

1
 

2_2; '1 
-

O
U

TPA
S OES~ ./IN

V
E

S
T

I\I€H
T

O
S

 
CCRPEtlTES 

2
0

 
q

1
. I 

• 5
5

1
 

2
0

9
7

8
 

.. 
1567 

>
7

 

>
1

 

2
7

 

3 
9('10 

.3 
9

0
0

 

:I 
9

0
0

 

• 
g

4
, 

A.""7 
• 

'4
7

 
4 

8
8

7
 

e 
9

4
7

 
• 

e
G

7
 

~
 

O
-U

 

'.0
4

3
 

:I 
0

4
' 

!'J 
0

8
' 

S 
015. 

, 
0

8
1

 

20.9715 
.. 

15&
7 

~
 
~
 

~
.
 , 000."" 10 

C
llED

i TO 
S"PlE

M
E

kU
i! 

"E
C

V
Q

S
O

," 
D

€
 

T
O

C
'" 

A
S

 
F

'e
N

T
e
, 

! 
T
~
"
"
'
S
1
E
R
E
.
"
C
U
'
 

IIlV
ER

SC
ES 

A
\C

R
7IZ

tÇ
!O

 
C

U
T?·\S 

C
ESP. 

FIN
A

N
CEIRA

S 
CA D

IV
:C

A
 

D
E 

C
A

?iU
l 

-
, .. ':8

2
 

In
 

eaa 

'"' 

~
.
2
 

g §. 
... o ft ....... 

~ tJ 

~\ O
 

tJ 
O

 

8 z ~ C
/l 

C
/l 

O
 

~ ~ la 
c ~ ~ !!l . 
.., t.l 
..... 
00 



eoooo -
PR

E
SIO

E
N

C
iA

 
DA 

R
EPU

3LIC
A

 
~ 

40403 -
FUNDACÃO 

CASA 
DS 

R
U

I 
BA

RBO
SA

 
C:-. 

1
.0

0
0

.0
0

 I~ 
ANr:XO U

I 
CREO

IT:J S!li'lE
rr.H

U
II I; 

P
P
.
O
G
R
~
~
A
 

D
E

 
T
R
~
a
~
~
H
O
 
(
C
:
A
"
,
c
:
l
!
t
~
A
M
E
N
T
O
)
 

"'E
C

\,JIeSO
S O

I 
1'ttO

&
'S 

"
S

 "C
M

T
E

S
 • 

,...."'S
'I::l€

 .. etA
'S

 ! 

\ 

PESSO
A

l E
 I 

JIlRO
S t 

ElIe. 
II 

ESPEC
IFIC

1Ç
iO

 
E
S
~
A
 

T
O

T
A

L
 

OUTRAS 
~
S
P
.
 

II!V
ESTlM

EJITO
S 

IH
Y

ER
sl!:S 

IJIO
!lT

lZ
A

çiO
 

OUTRAS C
E

SI'. 
I~ 

ElIe. 
SO

C
IA

IS 
OA O

IV
IO

A
 

CO
RREN

TES 
FiN

A
N

C
E!R

A
S 

DA D
IV

IO
A

 
O

E C
A

i'IU
L

 
I 

::tO
Je

A
O

;l.o
 
I: 
O
I
\
.
~
"
 

7
3

0
 

7
3

0
 

C
t.'L

T
U

'õA
 

7:>
0 

7
3

0
 

tH
'Q

!=
IIlI"A

':'IC
A

 
lO

 
lO

 

c
. o • ., 

",C
O

'!. 
Z

?
'. 

lO
 

2
0

 
S 1 ~

 T
I"'''' 

C
f 

II'A
O

':E
S

S
A

M
r"ro

 
D

E
 

O
A

O
O

S 
I 

IhIC
C

'Q
C

":IO
"A

q 
A

O
S

 
O

t'E
A

E
H

T
E

S
 

_
_

 IS
 

D
O

 
l~ 

o."IjZ
:t. 

A
!
~
$
O
 
~
'
A
C
I
O
f
l
.
,
-

C
A

P
A

Z
 

I:!! 
A

JfO
t.ar:t 

I 
E

" ,
-
:
a
Z
'
·
~
N
"
E
 

O
 

1'R
A

eA
LIoIO

 
C

I! 
A

N
A

\. t:s~. 
I 

Cl>2-;:~!:;:;L·.t:EH"". 
A

C
O

"",.I ..... f-.O
EffTO

 
I 

A
V

A
L

 u
.çJo

 
D

A
" 

A
Ç

el:S
 

rcECi!~"i .. ~4 •
•
 S

 
A

 
V

lA
lln

.rz
A

ç
lo

 
D

A
S

 
A

flV
l0

A
C

E
3

 
~
J
H
S
 

0
0

 
I 

5
E

·,-A
 

I 
" 

O
'" 

C
O

Z
" 

2
0

'ft 
O

o
tl. 

'
I
I
C
A
~
 

za 
za 

I~ 
.... ,..1

JT
E

'-Ç
:O

 
0

0
 

S
E

R
V

Iço
 

o
t: 
~
O
C
E
S
S
A
~
"
'
T
O
 

D
e 

0
"
0

0
3

 
I 

.
1
T
:
l
!
~
f
.
r
o
 

"IS
T

C
A

1
C

O
. 

a
IlT

IS
T

t:O
 

I 
A

R
Q

lJE
l!)t.O

G
IC

O
 

.. 'lO
 

7
'0

 
I 

oa 
O

 •
•
 
~
2
"
~
 

2
1

1
1

 
7

'0
 

"
0

 
I 

F
C

D
-""C

iO
 

! 
"Q

e
s
E

R
v
"ç

lo
 

C
O

 
A

C
E

R
V

O
 

"-I'S
'S

o
l..o

crco
. 

, 
-lõ

t.iO
'lP

A
F

IC
O

 
E

 
O

O
C

U
M

E
N

T
A

I.. 

~
:
t
C
:
'
E
a
v
,
.
q
 

E
 

D
I'U

N
D

IR
 

O
' 

A
C

IA
V

O
S

 
D

A
 

'U
"IC

'''C
Io. 

I , 
C
C
·
~
·
:
S
'
O
 

O
i! 

~
:
;
;
'
:
U
.
 

J
.
~
O
I
N
o
r
;
.
 

l. .. n
o

rlA
T

C
'tIO

 
D

I! 
I 

M
IC

P
C

r: 1
1

l ..... t;E
 .... 

_.tQ
O

IV
O

 
W
I
$
'
O
~
I
C
O
 

C
O

M
 

A
' 

O
O

R
A

S
 

N
r 

..... 1 
a .. r:lgo .... 

I:. 
• 

(Q
U

U
P

O
I 

a
I8

1
,(Q

fE
C

A
S

 
I I 

O
. 0

4
. 0

2
4

6
 
2

t f7
 ,O

C
(1I 

'IS
C

A
L

 
'7

0
 

0
7

0
 

I 
"",,-.uT

::1,Ç
%

:' 
~
 
P
A
[
$
E
~
V
A
~
;
;
:
O
 

0
0

 
P.U

SE
U

 
C

A
S

A
 

O
I 

"
0

1
 

B
l.J:!:eO

S
\ 

, , 
oa 

0
'8

 0
2

4
6

 
2

1
'"

 
001)2 

'IS
C

A
L

 
1

0
0

 
"
O

 
, 

au
W

T
E

P
jÇ

%
:J 

o .. , 
fll.U

O
T

E
C

A
S

 e: 
A

C
E

IltV
O

S 
I
I
U
I
t
.
l
a
Q
t
A
~
l
e
o
s
 • 

I 
O

O
C

'JP
/S

·H
A

IS
 

, I , ; 
T

O
T

A
l. 

F
rS

C
A

L
 

7
3

0
 

7
3

0
 

I 

4CO
CO

 
-

PR
F.$!D

EN
C

IA
 

DA 
R

EPU
6LIC

A
 

40405 -
FlJN

D
Jl.Ç

$O
 

N
A

CIO
N

A
L 

DE 
A

RTE 
C

lt •
•
 0

0
0

.0
0

 

IJléX
O

 
U

I
 

O
lEO

ITO
 SU

rlE.\lEllTA
R

 

P
R
O
C
l
~
A
M
A
 

D
E

 
T

R
A

O
A

L
F

O
 

(C
A

N
C

êL
A

M
E

N
T

O
) 

R
E

C
\JA

!S
O

S
 
~
 

T
O

D
A

' 
A

S
 
~
O
N
T
E
S
 

E
 
,.. ... ,.$

--E
:':l! .. C

 ta
,S

 
~ I 

ESFECIFIC~Çj;O 
ESFERA

 
T

O
 T

 4 L
 

PESSOAL E
 

JU
RO

S 
~
 EN

C. 
CUTRAS O

ESP. 
IIIV

ESTlM
EN

TO
S 

INVERS~ES 
~MCRTlz.çlo 

C
U

TR
AS 

C
E

S
!'. 

i , 
EN

C. 
SO

C
IA

IS 
OA O

I\'IV
A

 
CO

FREN
TES 

FIN
A

N
CEIRA

S 
DA D

IV
IO

A
 

C
~
 C

.\?IT
A

l 
, I 

• 
I , 

E
ru

eA
C

lo
 

! 
ru

L
 "JIU

 
2

0
 

2
0

 
, . 

0.;1,. T
t .. 'P

a
 

2
0

 
2

0
 

~ 
I,C

M
I,.:S

::U
çJO

 
G

!A
A

t. 
2

0
 

.0
 

, 
O., " .. It 

:0
2

1
 

2
?

?
e

 
c
o

c
p

c
!' ..... ';X

o
 

E
 

M
4

H
U

T
t'H

Ç
JO

 
O

"J:S 
~t"VfÇ(J'I 

A
O

'o
'IN

J
')r_

"T
tV

O
:J

 
2

0
 

2
0

 

:
t
~
~
"
'
O
.
'
E
P
 

(t 
"
"
~
P
F
e
r
:
;
C
A
"
-
;
:
·
H
O
 

0
0

 
S
t
S
T
E
~
"
.
 

A
T

P
A

V
E

S
 

0
" 

c1
cT

:r ..... .s.;xc. 
'SuPt~vl:;lo 

E
 
C~'n;::l'OlE. 

A
l.e'" 

OP: 
I:)R

E$TA
IJ 

"rO
fQ

 
l'J

t'H
'!rrc

"J
 

1
1

 
A

f!V
lQ

&
O

E
' 

, tN
., 

O
S

 
?

I!S
 

0
1

]2
t 

2-:~'" 
0

0
2

1
 

'.:se"t. 
2

0
 

2
0

 
,...,rJrel-;X

'3
 

.aO
M

IN
I$

''''t.f tV
A

 

I 
I 

~ 
T

O
T

A
l. 

, 
IS

C
A

\. 
>

0
 

2
0

 
C

 
I 

, 
• 

l 



40000 -
PR

eSIO
EH

C
IA

 
OA 

REPU
BLICA

 
4

0
4

0
$

 
-

F
~
H
O
A
ç
Ã
a
 

NACIONAL 
ce A

RTES C
EH

lC
AS 

~
u
t
 

:->R
O

O
R

A
M

A
 

O
E

 
T

F
'A

!lA
L

H
O

 
<

C
A

N
C

E
L

A
M

E
N

T
O

) 

ESPEC
 I F I C~CÃO 

E
C

';cA
çlt1

 
~
 

C
',JL T

t,t.::A
 

C
:U

t.f"Jt7A
 

1)1':1)'31:., 
C

1J:" T
'l.fttlL

 

0
"
 o t' 

O
l"

 
2

"'''1
 

srS
i::""" c:-

~
a
C
C
S
$
A
~
'
1
r
o
 O

€ 0.100' 

p
a
"
'
'
'
'
1
a
c
,
o
·
,
A
~
 

A
O

S
 

D
I
F
e
R
'
=
H
'
E
~
 

se
T

O
R

!!S
 

0
0

 
C

C7-:;:l:? 
P

C
C

' ... ::S
O

 
c-:r.fIOUu.cro~"l. 

C
oA

C
tA

! 
o';;: 

""Oll'.~ 
!:.=

IC
.aZ

·"E
'H

E
 

O
 

T
R

M
!,tU

 .. 'O
 

O
E 

.. ~
 .. t..tse

. 
P""~"'E1~"YE~T'3. 

t\C~~""íRA1"'E~10 
E' 

A
Y

A
t. u

ç
lo

 
D

A
S

 
A

ç1
5

e
s 

'~E',:g~~AQ IA
S

 
A

 
V

 IA
" 1

1
.lZ

A
Ç

lO
 

D
A

'S 
A

T
!V

 I
O
A
O
E
~
 

riN
S

 
C

O
 

'
i
~
T
'
:
l
~
 

(Ia
 

C
'" 

'}
Z

"
 

".,1
'5

 
0

0
0

1
 

"'A
','/rF

 ,'Z
I) 

0
0

 
S

E
"V

IÇ
O

 oe 
P~OCPS:JA''!'''''O 

f
~
 

O
A

:xt.,. 

"
5

 
"
H
~
 

.,2
'" 

2
1

2
1

 
s 07').~;1r: 

E
 

O
It'lJ:sJO

 
O

A
$ 

A
J:treS

 
C
~
"
I
C
A
S
 

r
-
r
:
:
~
r
B
·
.
1
?
 

o 
C
~
s
!
:
t
'
W
O
t
.
V
1
.
.
.
-
e
~
T
O
 

O
A

S
 

A
Q

T
êS

 
::E

N
fC

A
S

. 
M

'C
lr ... oo:> 

• 
rP

tA
ç'1

) e 
• 

P
l:lo

o
u

ç
J
o

. 
"
J
:
l
f
~
E
~
"
'
,
N
O
O
 

Ao 
S

U
A

 
f
~
r
'
C
~
 tA

 
F. 

c
"
J
R
~
 .. ~1jf) 

A
R

T
rS

iA
S

 
E

 
T
E
c
~
t
c
O
s
 

G
a
.o

"" :2
"
 

2
ll' 

'J~OI 
rO

'(l ..... ~
ç
l
o
 

fi 
O

l,u
-:iO

 
0

0
 

lF
A

f"O
 

Q
S

 
O

tlS
 
~
Z
.
'
"
 

2
'2

:1
 

0
0

l"'1
 

r"'C
I.,\,,;çZ

o 
e 

D
IF

U
3

F
.o

 
O

. 
C
A
~
Ç
A
 

~
,
 

:I.~ 
(;1

1
.. 

t'=
7

 
~.o;-;" 

~r:,=.JC-'rl"t..;So 
A

'Je:,,-,a.c1a 
E

 U
T

tL
I%

A
ç
lo

 
D

E
 IESlta.ços 

cr-..'c?s 

0
8

 
C

'"
 
0

:_
1

 
2

1
2

1
 

C
"0

6
 

.... "'t.f4
-;lo

 
E' 

t'O:E'~:Q''''Ç%O 
0

0
 

A
C

E
Q

V
O

 
S

U
J1

.1
Q

(;Q
A

',C
O

 
I 

o
o

ru
r"t'H

A
L

 
O

IS
 
"
R
'
~
'
 
C
E
~
I
C
A
S
 

O
ll 

~
.
6
 
O

U
"
 

2
1

2
7

 
O

lJI')7 
C~SS-.1/IJ~VI~"'''C 

E: 
o

tv
U

L
G

A
Ç

JO
 

D
E

 
t
N
~
e
S
T
l
G
 ... ç

t'!!S
 

E
M

 
'
.
P
!
:
=
~
 

C
E

'ItC
A

S
 

o
a 

0
4
~
 

J3,;!":O
 

2
'la' 

"
'
I
)
~
 

.
~
;
!
e
s
 

:lltrE
C

O
A

!:'''' 
o

e
 

A
A

T
E

S
 

C
E

N
IC

A
S

 

0
8

 Q
.e 

0
2

1
7

 
2
r
t
~
 

C
;t: :lJt"~'!:Iaçlo 

5 
p.I'.NUTeN~Xo 

O
A

 
A

L
O

( tA
 m

: 
A

qC
O

Z
E

LO
 

A
5
·
~
~
t
;
l
J
q
p
.
q
 

o 
F

\.IN
C

IO
"'I\i'>

"E
N

fO
 

O
! 

U
M

 
!'1

P
A

Ç
O

 
C
U
L
~
A
l
.
 

c
t
~
f
I
·
U
,
C
<
)
 

t'':J 
O
t
=
'
S
~
N
V
O
t
.
V
I
~
,
.
f
O
 

C
E

 
A

T
tY

IO
A

O
r;:., 

L
IO

U
'''S

 
.. :; 

JQ"'~:;' eM
 

C
f

Q,,!.. 
1J8..tE

fIV
"-":::O

 
... pnl"''f'JR

A
..-cN

to 
P

E
 

"
~
f
I
:
H
t
.
~
 

r 
f
~
C
·
'
I
C
O
'
 

e 
A

 
i"nDt'Oç~o 

O
E 

eV
J:N

fO
-, 

o
u

!' 
~
A
\
I
.
r
~
.
:
.
:
·
<
4
 o 

1
,
.
.
I
F
~
r
A
t
O
I
O
 

tU
L

IU
"A

I. 

0
3

 o
.a ,,;., 

1 t >1'1 
'lO

"4
' 

p
rrU

"rI"'ç
A

o
 nA 

A
L

t'rl"
 

c't 
A

flc.n
rC

1
.Q

 

ESFE.QA 

"fK
:A

t. 

f
l
S
C
l
~
 

F
lse"l. 

" )S
C

A
l 

fiS
C

A
L

 

fIS
C

A
l,. 

P:15CAI. 

, I
~
C
A
I
.
 

T
O

 T
 A

 L
 

S
" 

9
5

t 

6
4

 
.1

1
 

15 .. 
9

5
t 

t 
9

0
5

 

I lo
a
 

~
 •
•
 3('1a 

le e .. 

3 
tIO

. 

" 
711 

•• 6e:.1 

'.3
1

7
 

U
.3

es 

3 
'7047 

3
7

1
7

 

PESSO
A

L E
 

ENC. 
SO

C
IA

IS 
JUROS E

 EN
t. 

DA D
IV

ID
A

 
OUTRAS D

ESP. 
CO

!'REN
TES 

A
O

 
0

'0
 

.0
 
0

4
0

 

4
0

0
4

1
0

 

t 
9

0
5

 

I 
.
.
,
.
 

' •
•
 1341 

1
!I.5

"" 

3
.0

0
' 

•
•
 9

al] 

•
•
 6

8
3

 

!S 
'1

7
 

-
-
-
-
--'---'--~"'--'-

--~-
... -

-
-
-

ta'o
\t. 

FI~::I.------I---:-:;'-I _
_

_
_

_
 I 

'-0
0

'-0
 

IN
V

ESTlIIEIoITIlS 

2
4

 
.Z

I 

Z
'-

IJZ
I 

2
4

9
2

1
 

1
1

.U
4

 

•
•
 "1

)8
 

1
;'.3

"8
 

:I 
'7

4
7

 

3 ".1' 

2
4

,.2
' 

C
O

I' 
1

.0
0

0
. ao 

~
 
~
 

C
R

ED
ITO

 
S
~
P
L
~
T
.
I
J
I
 'O

 
.
r
:
C
t
.
I
'
I
~
S
 

D
I 

rO
D

A
S

 
A

S 
ItO

M
T

!S
 

C
 

1
'Q

""S
'!R

'tiltC
lA

S
 

I
N
V
E
~
Õ
E
S
 

F
I
N
A
N
C
E
I
~
~
S
 

A
\Ift!T

lU
Ç

Ã
O

 
DA O

IV
IC

l 
O

\j,R
lS

 
O
E
~
P
.
 

D
E C

lP
lU

L
 

C
 

ê a­li' .... ~ t:J 
§, O

 
t:J 
O

 

i O
 

~ Q
 

O
 

~ o C
 

5· 
jij 
, ~ 

;;1" 
.... ao 



~. 

400Q
O

 
-

PR
E

SID
E

N
C

IA
 

DA 
R

EPU
ELIC

A
 

4
0

4
0

9
 -

F
U
N
D
A
~
Ã
O
 

N
A

CIO
N

A
L 

PRD
-M

EM
O

RIA
 

IJ<U
O

 
I
I
I
 

P
R

o
a

,"A
M

A
 

C
E

 
T

R
A

9
A

L
H

O
 

(C
A

N
C

E
L

A
M

E
.4

T
O

 >
 

E3PEC
:FIC

A
Ç

.lO
 

!O
'.JC

' .. ç%
1J 

E
 

O
JL. TlJ~. 

C
t
:
L
~
I
Q
,
\
 

A
or"'fH

IS
T

P
A

çlo 
G

t""t. 

0
8

 
O

 .. ,. 
0

0
2

1
 

2
M

3
 

c<:JoA
oe,.O

I.C
lo 

f: 
M
A
N
U
r
~
~
ç
I
.
,
 

O
O

S 
S

!R
V

IÇ
O

$
 

A
O

M
I .. rS

T
P

A
rrv

O
' 

P:;!O
',,()V

E
Q

 
O

 
"
P
L
R
F
E
I
Ç
O
.
~
H
T
O
 

0
0

 
'S

IS
T

!M
A

. 
A

T
Q

A
\lE

5
!lA

 
C
C
O
I
l
C
E
~
A
Ç
J
O
.
 

S
U

I1
!;Q

V
!S

X
O

 
I! 

C
O

N
T

R
O

!.'!, 
A

t,E
M

 oe: 
P

Q
F

3
T

A
R

 
A

P
O

IO
 

1
.0

G
r.J

n
c
o

 
A

S
 
.
T
'
V
J
O
A
C
1
5
'
~
 
~
I
N
3
 

O
 •
•
 O
l
.
~
 

O
O

ll 
2
0
C
~
 

0
0

<
'2

 
A

C
..,tf04JS

1Q
A

Ç
X

" 
D

A
 

sl!oe 
I:~ 

9
lU

S
H

.IA
 

O
I: 

0
.8

 
O

C
2

f 
;oo,e 

'b
t)2

4
 

"''lA
tilJfi'''4Ç

?O
 

0
0

5
 
C
E
~
r
R
O
:
S
 

I!fJB
L

IO
C

A
.lF

IC
O

$
. 

O
O

C
U

""'ifH
." 

I 
C

 IN
L

M
A

 r
o
r
,
.
D
A
~
 I

tO
' 

C
I 

0
'8

 0
0

2
 I 

2
0

0
a
 

0
0

2
'3

 
M

&
m

"T
E

N
ç
l0

 
O

A
S

 
C

A
S

A
S

 H
IS

T
e

t:frC
&

, 
E

 
F

'C
R

rt'lcA
çO

e, 

0
'.0

'8
 

O
U

'!: 
zooe 

0
0

2
5

 
f.(A~.JT=~çlo 

C
A

S
 

C
IP

E
T

O
R

I.l5
 
~EGtON'.rS. 

C
tAÇ

O
 

fN
P

E
P

t.\L
. 

S
I T

IO
 elJQ

t,.[ 
,..,,~x 

e 
P

A
R

Q
U

P
 

"
"
srO

R
tC

O
 

C
f! 

G
U

A
P .... q

A
.!S

 

0
' 
C
4
~
 

0
0

2
' .2

0
0

8
 
0

0
2

7
 

-.lA
w

rftN
ç
ir) 

D
A

 
A

c
--tu

n
:;m

A
ç
!:o

 
t.E

N
n

u
,t. 

"
A
f
D
I
~
N
t
O
 

H
IS

1
C

R
IC

O
. 

A
R

T
I'S

U
C

!) .. ! 
A
~
Q
U
t
o
L
O
a
t
C
Q
 

O
I O'" 

0
2

"
"
 

2
-

1
9

 
P

Q
.;:s

e
R

v
A

ç
!" 

O
E

 
9~N3 

C
U

l'U
P

."
 

N
O

 .... F
1

S
. 

,..,.,v
tts 

E
 

N
A

h
lQ

"I'S
 

fln
()T

E
I;F

R
 

C
I
'
l
N
~
C
n
v
"
:
o
 

E
 

D
Ilt'U

·4
D

IQ
' 

O
!J 

9
r,.,5

 
~
v
E
t
S
 

I 
IP

o
'O

/( , .. 
co 

P
A

rR
 ttoo'O

N
lo 

H
t-.rQ

llfC
O

. 
A

""'"lfIC
O

. 
A
.
~
~
·
E
O
~
I
)
C
I
C
O
.
 
E
T
~
O
C
R
A
F
I
C
O
 

e 
'
u
,
r
u
~
t
\
l
.
 

e 
C
E
~
E
N
V
C
I
.
V
:
n
 

E
'S

 H
.tO

C
'S

 r: 
~
e
S
Q
l
J
 I 5

".3
 

'101. TA
C

C
'S

 
P

A
R

A
 

o 
R
E
F
E
Q
~
f
J
C
 1.A

'''E
N

T
e 

o
-

O
W

"""'JC
A

 
C

U
l.iI;P

A
t. 

O
P

A
S

It.E
jR

I\. 

o
a
 o

c
S

 
Q

Z
.S

 
21 '1

 
C

t.103 
P

P
:)T

e
ç
:to

 
E

 
C

O
t1S

.eR
V

A
Ç

I'J 
C

E
 
g
e
N
~
 

c
u

 ... T
U

A
A

'", 
M

O
"'1E

15 

O
. 

0
.".0

,2
'.1

5
 
~
I
 1

9
 
O
'
J
~
C
 

P
P

O
T

E
Ç

io
 

t 
C

O
N

S
E

Q
V

A
Ç

l'O
 

D
E

 
S

IT
IO

$
 

E
 

E
L

E
M

:N
T

C
5

 
H

A
M

A
'S

 
c
e
 

I N
T

E
Q

E
'S

5'E
 

C
U

l T
U

R
A

l 

a
a
 
0

"
8

 
O

Z
4f5 

21 1
9

 
?.Jj~ 

p
~
o
r
E
\
X
o
 

e 
CC"'~E=-VACAo·OE 

S
IT

IO
S

 E' 
fL

E
P

-'E
rtT

n3 
C

! 
""1

..0
(\ 

.. R
?
J
f
!
O
'
l
.
.
O
~
I
C
0
5
 

O
I 

O
 •
•
 

0
:4

1
}

 
l
t
 "

J
 

O
I")tJl$' 

tN
v
rN

I/\/'?
,n

'S
 

oco 
n

F
N

S
 

C
U

I.-'JP
A

I' 
~
v
F
"
.
 

:M
)v

tn
 I! 

.,,, JlIQ
A

I:J 

08 o
.e n""6 "

'I
 

C
'ut.'lE

n..,,,,,ln 
, 

O
IJIJ,,\x',., 

{rc 
A

CLt:liV
Q

1 
"',~rnt n

t;tctJ3
 

C
:
(
I
~
"
.
r
n
Y
A
I
,
 

I! 
U

['\T
A

IIt,,,,n 
U

1
 

"C
lllv

"S
 

0Cl"S 
"
,,1

rlj'S
 

1lO" 
Itltr,,',,V

" 
" 

,. .. tut"I'IJU
A

 
D

A
 

rl'N
flll.c

/.n
 

N
A

rU
J
N

I\l. 
"'tn ,... .. .,ra

'A
 

C
o

V
u

,-.IIN
,y

! 
3

tlA
 
nlru~A:() 

(.'n
U

"If':II\n
o

o
 

A
 

;n
c
 IE

O
A

o
r 

o 
A

n
 S
~
O
 

A
 

E
,"IC

'l fJr;."" 

0 •
•
 0 .... 0

2
4

8
 

;:1
:1

 
0

0
1

]' 
n
~
3
 '''lJfl/\ç

lc
 

lo 
cO

 .. 'lE
nvI\C

X
o 

o
o

s
 

A
C

p!R
ve'S 

0
..0

"
 

0
2

c
ll 

llz
t 

O
O

?
l 

1N\lt:'H.~IO. 
tl.l"l5

'F
'IC

A
Ç

X
o

 
0

0
5

 
ACr:RVD~ M

J'('l",O
Il,C

Q
' 

0
6

 o
t'9

 
Q

U
I! 2

'2
' 
n
o
~
,
 

1"1F'U
S':O

 
O

l: 
A

:lA
V

O
'! 

f...,sttO
t.O

G
IC

O
' 

\)8
 ota 

0
2

'" 
2

"
7

 
A

!;re
;)lE

."c
t" 

0
/\ 

o
m

"M
Ie

/. 
C
U
1
.
T
U
~
.
1
l
 

r-:.r'JQ
I']3 

O
A

 
~
O
C
J
I
I
!
D
A
O
E
 

e
~
A
'
t
l
e
r
"
A
.
 

A
fD

A
.."es 

O
A

 
tC~"'tTtFlo:".t;l:) 

c
e
 

3E
1JS

 
~AtI'JPfi3. 

O
~
 
F
O
~
~
.
"
 

P
E
~
M
t
f
l
 • 

.. 
CC~l;!:E~::':l 

C
'03 

D
I
~
E
P
E
t
f
T
t
3
 

c
o

-n
e

x
r0

3
 

C
C

t.ru
'h

IS
 

! 
C

\!; 
D

C
5

P
E

C
l I'JA

S
 

r 0
=

""" 3 
O

t 
A

t.,T
O

 
P
E
~
!
D
E
N
C
;
J
A
t
"
E
N
r
O
 

O
. 0

'8
 

02"1S
 
~
.
·
7
 

O
IJO

: 
R

E
J'E

õ
E

-IC
I" 

D
A

 
!)lN

4
M

'C
A

'C
U

L
:u

q
,a.l. 

fJal?~~t) 
't1.R.. ruP-.. ", 

ESFERA
 

T
 O

 T
 A

 L
 

PESSO
A

L 
E

' 
JU

RO
S E

 EN
C, 

EN
C

. 
SO

C
IA

IS 
DA D

IV
ID

A
 

~'l 
2

5
7

 

2
' 

3
"
3

 

• 
8

1
7

 

.. 
1517 

F
IS

C
A

l. 
.. 

O
Q

i 

,t3
C

À
", 

.'G
 

, IS
C

A
 L 

9
2

 

F
IS

C
A

t. 
.11 

"
'C

A
L

 
.0

0
 

'6
.2

1
' 

t 
1

1
1

 

, 
[",C

A
\. 

2
1

0
 

'IS
C

A
'" 

2
0

7
 

, 
rS

C
A

l 
8

9
3

 

, 
I5C

A
l. 

7
,7

Q
4

 

:
t
.
8
~
4
 

P
tsr."" 

•
•
 9 

, 
I
'
C
~
L
 

1,., 
"':se"'", 

~'Ol 
3 

4
t 1 

\ 
I 

, 
r:;,C

A
", 

:) 
C

l3
 

I 
.
~
~
 

I 
t OUTRAS 

~
E
S
P
,
 

IN
V

ESTlM
EN

roS 
CORRENTES 

3
3

 
2

8
7

 

2
1

 
:1

4
3

 

.. 
5

1
7

 

• 
!S

I?
 

.. 
O

C
fe 

lt'G
 

9
Z

 

li. 

'0<) 

' •
•
 Z

'1
' 

'2
"
 

2
1

0
 

." 
0

9
3

 

7 
7

9
4

 

'.a.41111 

&
1

" 

2
."

'7
 

&
.a 

3 .•
 '::! I 

3
.4

'J
 

-
~
~
~
 

C
R

I 
'.O

C
O

.C
O

 

CRED
ITO

 
S
'
.
P
l
;
~
E
~
T
A
R
 

I
I
t
!
C
V
R
~
"
 oe: 

T
O

D
A

S
 

A
!l 

!fo
rm

E
S

 
E

 
l1'A

,lrljs .. [, .. ~
a
:
·
.
C
U
,
1
 

INVE~ScrES 
At.O!nlAC~O 

O
O

iF1S 
C

E
S

?, 
FII:A

N
CEIRA

S 
DA D

IV
ID

A
 

CE C
.:·IT

lL
 

, 
I 

I 
I 

12 5' 
i» 
~
 

!E, 
i:3 ..... 
0

0
 

tl 
§, O

 
tl 
O

 

8 z ~ CIJ 
CIJ 
O

 

~ § ~ º 2 a-"0
. 

(1l 

... , 
8 t; 
~
 



4
0
0
~
O
 -

PR
ESID

EN
C

IA
 

DA 
R
E
P
U
B
~
I
C
A
 

40409 -
F
U
N
C
~
Ç
Ã
O
 

N
A

CIO
N

A
L 

P?O
-M

EM
O

R
IA

 
l',E~O 

III 
P
R
O
O
~
A
M
A
 

O
E

 
T
H
A
~
A
~
H
O
 
(
C
A
N
C
E
~
A
V
,
E
~
T
O
)
 

ESPEC I FI CAÇÃO 

O
. 0

'5
 

I):?"''' 
Z

'f2
 

JlgESE~"'A, .. JO
 

C
 

O
IF

'1..Js!a 
D

E: 
... t

E
~
v
O
S
 

0
1

e
t. ro

r.r:A
f: r

c
o
~
.
 

,
f
.
n
~
J
t
J
I
$
"
I
'
I
C
~
"
J
 

r 
C
I
N
~
·
"
A
.
O
c
r
'
 ... F

IC
'):l 

"...oI. f 3
q

 
I! 

C
"
~
'
S
~
~
V
A
D
 

0
$

 
A

C
E

!::t"'" 
I
!
I
l
e
1
.
.
I
C
C
~
A
F
 IC

e
3

 
! 

"
,
R
'
Q
U
I
"
I
S
r
I
C
O
~
 

0
0

 
P

A
T

Q
lt-"JrlllJ 

H
I5

T
O

R
IC

O
 

E
 
M
H
t
~
r
r
C
Q
 

~'C,CP,!Al. 
g
e
~
 

C
C

·" 
A

 
C

q
esêR

 ... :.çlIJ 
e 

O
JF

u
slo

 
0

0
' 

A
t.lJiro.C

S
 

C
Q

C
U

Y
:'IU

IS
 

P
~
t
I
l
A
C
O
:
;
 

e 
C
'
'
'
'
~
,
"
.
T
O
G
A
.
F
 tC

O
Z

. 
V

IS
A

N
C

O
 

Ao 
~Re.':'lR·/AClo 

0
-. 

ME··~Rl'" 
~
"
C
I
O
~
~
l
.
 

O
I 

0
4

'.0
2

'"
 
2

1
;2

 
0

0
0

1
 

PlR~~Pl,,,çlo 
E

 
O
l
~
u
s
l
(
)
 

D
E 

O
IO

I,.IO
f

C
C

4
'l 

E
 

A
C

E
R

V
O

S 
9

ID
I_

IO
C

P
A

rIC
O

'\ 
E

 
O

O
C

W
,c .. f

/
\
"
 

oa 
e

u
: 

e
z
.'"

 ~~~~.eg~~~lo I Ot~U"loJo 
C

E
 

A
C

E
A

/O
S

 
C

IN
E

M
A

rC
C

R
A

rJ
c
fts

 

~
O
f
E
:
ç
l
o
 

... 0 
true"'U

i"O
O

Q
 

1
o
'
l
-
:
'
1
S
f
E
~
C
I
A
 

JI.-c.nIC
A

 
E

 
'A

N
l T

A
~
I
 ... 

O
' 0

7
8

 
004 ze 

2
0

"
. 

A
1

S
J3

'E
'.C

IA
 

M
eD

IC
A

 
~
 

O
C

O
N

T
O

L
C

O
IC

Io 
A

 S
F

"tIlO
O

fU
:, 

A
SSE

:::uR
A

q 
A

 
5

A
U

o
e

 
F

I'5
IC

A
 

I! 
Jl.'E

H
TA

L 
0

0
'1

 
s
e

q
Y

lQ
O

Q
I!S

 
E

 
'E

U
S

 
c
~
P
€
'
 .. o

e
lW

rE
'. 

E
M

 C
A

R
A

'E
R

 
c
c
,
v
p
t
.
e
-
~
·
n
I
l
R
 

" 
"
7

5
 
0

'2
0

 
2

t'1
). 

O
O

C
<! 

A
!'5

tS
fE

"C
'U

 
~
C
t
C
O
-
H
O
~
f
l
l
f
1
L
I
o
A
 

.. 
se

q
v

to
o

rtE
S

 
~
 

3
E

U
' 

C
E

P
E

r.C
E

N
T

e
s 

~
O
Q
O
O
 -

PR
ESID

EN
C

IA
 

DA 
R

lPU
!L

IC
A

 
40410 -

FUNDAÇÃO 
N

A
CIO

N
A

L 
~
R
O
-
L
E
I
T
U
R
A
 

_N
E'O

 
I
I
:
 

""O
O

f'lA
M

A
 

D
E

 
T
~
A
B
A
~
H
O
 

(C
A

N
C

E
L

A
M

E
N

T
O

) 

E~PECIFIClCÃO 

tt\J
c
a

t3
C

 
e 

C
U

L nJR
A

 

C
"J'-fu

n
a

 

C
l1I:U

S%
O

 
tu

," n
A

.\' 

oa o." 
C

2C
7 

2
U
:
~
 

::rC
ll!seR

V
.lq 

E
 

O
IFU

«C
O

U
t 

A
C

E
l1vqS

 .
l
g
"
1
a
~
A
'
 lC

O
S

 I: 
~
t
:
t
J
M
I
!
"
r
A
t
S
 

II!'''I!S~RV'''' 
.. 

_
_

 ~
I
A
 

IJ.8
U

O
C

R
.-.C

Io
 
~
 

O
O

c::tJM
eH

fA
t,. 

T
O

U
" 

E
 

• 
P

f.1
:1

ru
ç;c 

IN
T

E
le

C
T

U
A

" 
IJR

A
S

1l.E
' i"" 

A
n
U
V
e
~
 

0
0

 
Cf~E~'.~1.'/I'·W:·,TO 

D
e 

A
Ç

O
E

S
 vot. fA

C
A

S 
P

A
P

A
 

C
O

'tS
E

R
v

A
ç1

'a. 
R

-:S
U

.·.JR
.t;lo

. 
TnJi""'E~ro 

T
E

C
'''C

O
 

E
 

O
If'U

:SX
O

 
D

O
 

A
C

'EQ
V

1l 
O

A
 

1
1

:)\ JO
U

!C
A

 
N

IoC
IC

'tlA
I.. 

lO •
•
 "
., 

C
Z

.7
 
Z
'
2
~
 

""O
f 

II'"ESeR/AçJo~ 
M

IC
R

O
F

 ,I,.M
I\G

E
M

 I 
R

E
P

j:;o
o

u
ç
lo

 
D

l7
C

U
M

5
N

fA
", 

rora" 

ESI'ER
A 

T
O

 T
 A

 L
 .... !5 

'IS
C

A
L

 
2

1
9

 

'1
5

C
A

L
 

'"a 
" 

•
•
 4 

tl.9
 .... 

t'.9'" 

II=
IS

C
A

L 
" 

9
4

4
 

, r,el" 
:"

.2
1

1
' 

ESFERA 
T

 O
 r 

A
 L

 

3 
1

5
3

 

:) 
1

&
3

 

3: 
7153 

3 
'5

1
 

"S
C

A
,,-

3.7153 

'IS
C

A
L

 
3

.7
'3

 

-

~
 

C
flt 1.000.0~ 18ó 

C
IW

lIT
O

 
SUPLEloIE.>;TAq 

"'C
U

'so
s 

M
 

T
O

O
A

S 
"
5

 
F

O
"T

E
S

 I: 
T
R
.
v
~
5
S
'
E
Q
(
"
'
C
:
A
S
 

PESSO
AL 

E
 

JURO
S E

 ENC. 
OUTR~S O

E51'. 
!IN

V
ôS

T
lIIE

N
T

C
S

 I 
INVERSO

ES 
~tIC. 

SO
C

IA
IS 

OA 
O

IV
IO

A
 

C
C
~
P
E
N
T
E
S
 

F
:
~
'
N
C
~
!
R
l
S
 

A).Ç~Tl Z
 'ç~a 

04 O
IV

IO
l 

C
U
7
R
~
~
 :E

S
P

. 
C
~
 

C
A

P
l-.l\. 

. ., .. , ,e", 

t t 
, ... 

" ,,.. 
1

1
.9

4
4

 

, .. ' .. 
3

3
 
:
~
7
 

c-S
 1 O

C
o.oo 

CRED
ITO

 
S
U
P
L
E
.
V
;
~
T
A
R
 

"
E
C
V
A
~
S
 

D
E

 
T

C
O

A
' 

A
S

 
P

O
N

T
E

S
 

E
 

'fIIA
'S

'E
.Q

I1
le

U
S

 

P
S
S
S
O
~
L
 E

 
JU

RO
S E

 EN
C. 

OUTRAS O
ESP. 

IIlV
E

sr If,lEllrO
S 

lN
'iER

SO
ES 

.J,Ç
IIT

lZ
_çiO

 
C
U
T
~
'
S
 D

:;I". 
EN

I:. 
SO

C
IA

IS 
DA D

IV
ID

A
 

CO
RREN

TES 
FIH

lN
C

E
IR

_S 
DA O

IV
IC

A
 

C
E 

C
l
P
t
r
1
~
 

3
.7

6
3

 

3 .... 6
3

 

::I 
7

&
3

 

:1
.7

1
3

 

:I 
7

8
3

 

o 
3

1
5

3
 

-

o C
 

~ .... O
 

~
 

~ tJ 
§, O

 
tJ 
O

 

~ rF.J 
rF.J 
O

 

~ Q
 

O
 

~ o C
 

Ei' 
S I 

<a' 
=r 
rD

 
.... 0

0
 



40CO
O

 
-

PR
ESIO

EN
C

IA
 

DA R
EPU

B
LltA

 
40501 

-
CO

N
SELH

O
 

N
A

CIO
N

A
L 

OE 
oeSEN

V
O

LV
IM

EN
TO

 
C

IE
N

T
IFIC

O
 

E
 T
E
C
N
O
L
C
~
I
c
a
 

O
U

 
I 

O
C

O
. 0

0
 

oINF.XC 
U

I
 

C
R

:O
ITO

 
S
U
P
l
f
M
E
N
T
~
1
 

P
P
O
G
R
A
~
A
 

D
E

 
T

R
A

B
A

L
H

O
 

(C
A

N
C

E
L

A
M

E
N

T
O

) 
,!1

!C
\."5

0
S

 
O

t! 
t
O
O
~
s
 

A
S

, ftO
"'T

lS
 

• 
,.. .. N

S
'.F

A
lk

e
:.s

 

ESPEC I F I c~çla 
EsrER

A
 

T
 O

 T
A

L
 

~ESSOAl E
 I J\JRCS 

E
 oc.( 

OUTRAS D
ESP. 

IN
V

ESH
III:IITO

S 
(IN

V
E

R
:;O

E
S l AIoO

ITlZA
CA

O
 1 OUTRAS OE~~. 

O
C

o 
SO

C
IA

IS 
\ 

DA D
IV

ID
A

 
CORRENTES 

FIN
"IC

E
IPA

S 
DA D

IV
ID

I. 
DE C

A
J';T

ll 

• "... .
.
 rsT~.ç'O 

! 
" 

.
.
.
 J .

.
.
.
.
 TO

 
G

O
 ~?' 
\
.
 

a
, .M

O
 

• 
7

.2
 

n
.
 

C
IE

·'C
Io

I. 
E

 
T

E
C

N
{..'-O

f'i%
A

 

.Ct~r .. c
s
rR

 ... çX
o 
G
f
~
~
L
 

~
3
 

::»10 
e
~
~
1
 

lrJ"a 
CO?D":]~,.'Ç~o 

C
 ,.. .. M

J
T

IE
N

Ç
lo

 
D

O
S

 
S

E
IIIV

IÇ
O

S
 

A
O

M
IH

ts
m

A
T

IV
Q

lS
 

pr'O
Y

'JJE
I:t 

o 
."E

Q
'U

Ç
O

A
M

E
H

fO
 
0

0
 

S
IS

T
E

M
A

 •
•
 '''A

v
E

, 
O

'" 
r;O

?Q
C

';',A
;!:J. 

S
U

C
'E

t::Ivrslo 
I 

C
O

N
T

A
C

L
E

. 
A

LeM
 ce

 
r
~
l
!
$
r
.
"
 

A
n

O
J
O

 
:'O

G
I5

T
1

C
O

 
A

S
 

A
T

)V
1

C
A

C
lE

S
 
F

fN
'\ 

,,:
 

O
tO

 
0

0
2

' 
ê:~CI] 

0
0

'" 
A

C
t-t.N

fS
rõ

).Iç
IO

 
C

A
S

 
A

C
E

N
e

 r .. '! 
R

E
G

IO
N

A
IS

 

P
E

S
O

IJtS
A

 
,,"L

 IC
A

O
A

 

0
3

 0
1

0
 

0
1

)'5
" 

,zJ'lG
 

f 0
'''-''''' 

A
 "
!
:
S
~
J
I
~
"
 

"
"
l.lc

a
O

A
 

F
'O

""""'U
'l 

.. 
,e'S

I?tJ,:'A
 

,tP
I.lC

A
O

A
. 

M
l50IA

N
T

! 
• 

C~"-r:cs:;lo 
'.:'1!: 

A
!tO

IO
 

tr:l~aNC,nRO 
A

 
IN

"
IJU

lç
O

e
S

 
~
 

P
E

S
Q

t.:llI.C
C

:P
E

'. 
P
A
~
A
 

O
 
o
r
;
s
!
.
N
y
.
,
t
.
V
l
M
E
~
T
O
 

O
E

 
P
R
D
"
o
R
A
~
S
 

O
E

 
p

e;S
C

U
IS

A
 

0
3

 
O
I
O
.
C
O
!
5
~
 

23:H
S ('eo: 

A
P

O
'O

 
A

 
P

E
S

®
n

A
 

A
P

L
fc

a
Q

,&
 

O
, 0

1
Q

 
O

,,,"
 

2
3

3
5

 1')003 
O

E
!õE

N
"O

L
V

 H
C

 .. rO
 
o

t' 
T

!C
N

O
I,.O

a
ra

 
• ...,r!N

l' .. 1,. 

O
€

S
E

"V
O

L
V

IY
E

N
T

O
 

E
.lretE

"I ..... '.L 
0

3
 
O

H
' 
t10"l~ 

:3'111 
Ct~C'r~'ol." U

J;E
-fro

 
~
 

M
A

N
U

T
E

N
Ç

lo
 O

I 
I'E

S
Q

U
IS

A
S

 

f"E
'lL

lU
q

 
pO

S
S

O
U

rsA
' 

e
IE

N
T

IF
t!:A

S
 

! 
T

E
C

N
O

L
O

G
IC

A
5

. 
B

e
M

 
-='J~ 

P
R

O
P

O
R

C
IO

N
A

R
 

A
 

F
O

Q
r.IIA

Ç
lo

 
D

E
 

R
E
C
U
R
~
O
S
 

......... A
~
3
.
 

A
 '
~
"
v
f
S
 

D
O

S
 

V
.IfU

O
$

 
H

'S
T

 I ru
T

O
' 

til 
PE~t:'UIS"S, 

E
M

 
$IJA

S
 

A
R

E
A

$
 
E
S
P
E
C
!
~
I
C
A
S
 

D
E

' 
A

T
U

A
,lo

 

0
:1

 
0

1
0

 
0

0
5

1
5

 
2

J
.lIt 

0
0

0
 I 

C:Etjr~!J 
ilQ

.e.:1lL.1IR
O

 
O

E
 

-e
s
Q

U
Is

., 
~
r
:
s
r
c
.
'
 

.. 
C

flp
tI' 

0
3

.0
1

0
 
O
O
'
5
~
 

2
1

Je
 
"
"
0

2
 

c
e
rtf::o

 
r.'C

 
T

E
C

N
O

l.O
G

 I
.
 

"'rN
E

'P
al. 

.. 
ceT

E
II4 

0
3

 
0

1
0

 
O

O
'!!6

 
2

3
:JJ 

OO~'!! 
l..aS

'JR
A

rm
H

O
 

""C
IO

"A
L

 
o

e
 

C
O

fo"PU
T

A
Ç

1o 
C

IE
N

T
lF

tC
A

 
.. 

t,.N
C

C
 

0
3

.0
1

0
 

O
C

'!!6 
2

3
3

8
 

00015 
U

R
O

Q
A

T
O

A
'I';.' 

N
A

C
IO

N
A

L
 

D
E

 
I,.U

t 
s
r"lC

R
o

m
O

N
 

,N
'C

R
M

A
Ç

lo
 

c I E
 111 r I~ teA

 
E

 
T
E
C
~
O
l
O
C
I
C
"
 

O
, 

0
1

0
 

('10-" 
2

J
l1

 
.. 

\
)
l
n
l
~
(
O
 

U
E 

C"(lNItf-CI""""TO~ 
C

le
,.rtF

'IC
O

, fi 
JE

C
N

-Q
\.O

G
fC

O
S

 

or~.f"II.,t ... in
 

A
r I '"".'''nr:,\ 

o
r 

I IJnl.IC
"A

C
K

o 
fE 

O
S

"-.IM
W

A
Ç

'f) 
nr: 

f'\f·Jl'O
'J. 

"""lfo;'-' 
5 

.,..rnnf,tI\C
O

,"",. 
o

r:'" 
V

'fJ() 
rllll:.Q

. 
L

Y
"lifE

fl 
E

 
O

r,'"iF
N

V
/)lV

E
Q

I 
,..w:CA"'I".~'I 

G
 

,I"
r!:r-'A

' 
C

A
P

A
lt"!:i 

tle 
~
D
Q
r
R
 

A
 

tO
 .... JN

ln
A

o
r: 

D
E

 
IHfI!OR"'A~;:F~ 

o
, 0

1
0

 
0

0
,1

 
~
l
1
7
 O

uo. 
I .. ,·,w

r
o

 
"tlA

:U
L

ffJ:?O
 

D
! 

tN
fI'O

I:M
A

Ç
JO

 
EM

 
C

le
N

C
IA

 
• 

J
E

c
t.IJ

l.O
G

rA
 

.. 
r
e

te
r
 

0
1

 
0

'0
,0

0
1

'1
 

2
3

3
1

 
00)02 

M
J!lE

t,J 
0

-;' 
.a.S

T
e:lO

N
O

M
tA

 
E

 
C

ltE
"'C

IA
S

 
~
,
 tN

S
 

.. 
""'A

s
r 

C
C
o
p
~
q
a
ç
l
c
.
 

IN
':'E

'p"'aerO
N

A
(. 

0
3

.0
tO

 
C

;' t t 
2

3
1

5
 

F
O

lY
E

l'tfO
 

" 
P

E
$

Q
U

tS
", 

'P
\.IC

:A
O

A
 

f
O
~
H
f
:
'
C
I
 

A
 

P
E

S
Q

U
IS

A
 

aP
l.lC

I.C
-I., 

M
I:()U

N
l'! 

.. 
c:o

...,c:css!o
 

O
E

 
A

P
O

IO
 

F
I
N
A
N
C
e
l
~
O
 

Ao 
lN

5
T

'IT
U

I:;Õ
!::S

 
&

 
D
e
'
l
O
'
J
I
S
"
C
o
;
R
F
.
~
.
 

P .. ~:rA 
o 

C
E

S
E

 .. V
O

L
V

IM
::N

ro
 

O
E

 
PR

O
C

R
oA

M
A

:S 
De 

D
:
:
S
~
J
'
o
:
,
;
A
 

0
3

0
'0

1
)
'"

 
'
:
'
;
I
3
'
=
~
0
5
 

(
"
r
:
~
€
"
,
'
I
)
~
"
(
"
~
'
H
O
 

IJI! 
(N

IC
IA

U
v
a

, 
E

tot,<
:U

::'JC
IA

 
F

 
r;:a

O
\.O

G
1

a
 

• 
A
C
O
~
r
o
 
3
Q
A
~
1
\
.
J
t
:
.
U
A
 

0
3

 
0

'0
 oc t I 

Z
J
'
~
 

,)';0
6

 
o

tS
E

"i'/:'I.V
I''''S

",rO
 oe 

P
E
S
t
h
1
,
~
A
 

E
M

 
ttIC

T
'fC

N
O

lO
'ti!A

 
• 

A
c
o

n
o

o
 

e
P

A
'S

IL
/A

R
G

F
N

T
IN

A
 

T
O

ra\, 
"
'S

e
A

\' 

'l'Se,,\. 

• IS
cA

 11, 

'IS
C

A
L

 

":S
C

A
L

 

'1
5

C
A

I,. 

F
IS

C
A

l. 

F
f$

C
A

L
. 

, r,C
A

L
 

F
IS

C
A

l 

tm
 

C
J9

. 

2
7

 

2
7

 

2
7

 

.
3
.
~
O
 

'3
 "IjO

 

'0
0

0
0

 

3 
9

0
0

 

1
3

.
"
 

t:I 
8

'4
 

• 
3

3
' 

3
,'3

8
 

1
.4

0
0

 

7
3

4
2

 

:I 
8

1
0

 

3 
.
~
o
 

3 
6

6
0

 

\3
0

 

'5,1543 

!I 
6

'3
 

&
1 

6
'0

 
.c. '7

e
2

 
.8

%
 

2
7

 

2
7

 

2
7

 

'3
.9

0
0

 

'3
 

9
0

0
 

'0
.0

0
0

 

3.9<
10 

• 
9

4
7

 
".flS" 

• 
9

4
7

 
•
•
 e

8
7

 

t
o
~
 

'.''2.-, 
8

0
0

 
a 

7
3

. 

8
0

0
 

8
0

0
 

7
,3

U
 

3
.7

1
"
 

9" 
3

. "
., 

.... 

:I 
~5'!'J 

~
.
 

"O
 

!5 
D

al 
e
u

 
!5 

O
G

I 
.U

 

o S' - Il> . ;-~
 . 

...... 
"0

0
 

t:l 
§, O

 
t:l 
O

 

8 ; C
IJ 

O
 

~ § ~ O
 

s:: .... s:: 
1

0
' 

... O
 

1ft .... 
/8 



40000 
-

PR
ESIO

aN
C

IA
 

DA 
~
E
P
U
B
L
I
C
A
 

.t'C3C6 
-

FUNDO 
P.\RA

 AS 
A

TIV
ID

A
D

ES 
DE 

n:FO
R!lIA

TICA
 

"'<
'0

 I
I
I
 

P
~
O
~
R
A
M
A
 
O
~
 
T
R
A
9
A
~
H
O
 
(
C
A
N
C
E
~
A
~
E
N
T
O
)
 

ESP;:ctFIC
A

Ç
Ã

O
 

A
0

'4
J
"C

I$
rru

.-;It' 
! 

P
t.A

H
E

.JA
fv'E

N
T

O
 

C
f
l
E
~
!
!
"
 

I! 
T

rC
"'O

L
O

C
IA

 

1
~
~
c
c
q
 ........ f

lt .. 

('31 
0

1
0

 
0

)
2

. 
2

0
'.5

 
UlOs:tCE~o\çlo 

I! 
O

IU
.'IT

A
Ç

J:O
 
0

"
$

 ~
t
.
f
T
I
C
"
S
 

G
Q

Y
P

"M
A

M
E

N
T

A
'S

 

ee.,PC
f""" • 

O
Q

'n,.u.ft • 
IX

E
C

U
T

A
-

A
S

 
lI'O

t.IT
rC

A
S

 
r.cV

E
Q

'U
.f'<

'IIt"fT
A

1S
 

Q
'J

I 
V

1
S

I\M
 

A
T

IN
C

IR
 

O
S 
~
 .... tf!T

t·JO
' 

D
I 

GO",!u',~ 
, .... 

'U
A

S
 
O
t
F
'
~
R
f
"
r
c
s
 

a=
E

A
S

 
O

f 
.... '.'A

(;lO
'" 

0
3

0
1

0
 th

:.2
-

2
lt,.o

n
o

lS
 

I
"
'
G
~
J
T
'
C
 .. 

""C
1

"l""L
 

tU
: 

lH
J:C

IiIIIM
T

rC
A

-

T
O

r-A
L

 

40000 -
PR

ESID
EM

C
IA

 
DA 

R
~
P
C
S
L
I
C
A
 

40908 
-

FU
N

oe 
DE 

A
TIV

ID
A

D
ES 

E
SPA

C
fA

IS 
A

N
E

'O
 :tu

 
p
~
O
G
R
A
M
A
 
c
a
 
T
~
A
9
~
I
.
"
'
O
 
(
C
A
N
C
a
I
.
.
A
M
a
N
T
O
~
 

-
ES~ECIFIC.çlO 

,
.
~
,
·
.
1
3
A
"
ç
l
o
 

I! 
IItLAN'~.Io'IENTO 

e
l
!
~
c
'
.
 

I 
T

fC
H

O
L

o
a

ra
 

C
!5

!N
/C

:"/ U
'ê

N
T

O
 
I
"
P
f
q
t
~
N
l
'
A
L
 

0
3

 O
tO

 
O
~
~
'
5
 

Z
'.I

 
CO<:Q'':E~AÇXO 

E
 
a
.
,
t
E
~
V
O
t
.
.
v
t
M
E
N
f
O
 

O
I ,c

s
o

u
rs

a
, I 

A
D

LIC
A

Ç
'1E

S
 

1
:;-A

-:tA
IS

 

C
!"'.iE

.., .. O
t"V

Ç
C

f 
t:!)M

O
E

T
(I'C

C
IA

 •
•
 "
,A

v
!, 

D
A

 
IN

V
IST

tC
A

Ç
JO

 
F

U
le

. 
E

 
Q

U
IM

1C
A

 
D

E 
''!H

O
''1

.ttC
S

 
ovo 

~
n
!
$
u
t
"
 T

I"" ... 
_l:I'-I~'\;e:ES 

C
E

 
T

E
C

:4
C

L
Q

C
U

S
 
('''"

"
C

'A
',, 

fiE
M

 
C

O
M

) 
D

A
R

 

A
re:o

 
" 

ono..'eH
" 

CE 
"
E
~
C
:
U
I
S
'
"
 

I 
D

fi:S
E

N
V

O
t.V

IM
I;H

fO
 ... 

C
JE

m
:r"s 

E
~
"
"
e
l
!
 1

'l 

0
3

 O
tO

 
O

O
!:" 

Z').C I 0-:1,: 
P
é
:
'
J
U
1
3
A
~
 
A
W
O
~
j
r
E
R
I
C
&
S
 I 

a
e

E
"M

IC
A

' 

0
3
~
O
t
O
.
O
O
'
5
.
l
J
.
1
 

o
n

O
l 

C
lt1

7
J
I". 

E
 

O
e

:,E
N

V
O

L
V

fM
E

N
T

O
 

IM
 
A

S
fR

O
''''C

&
 

• 
A

A
C

fQ
 ·A

:lT
P

O
N

C
t<

lIA
 

'l3
 
O
I
O
.
f
)
O
'
~
 
~
J
"
t
 

O
C

04 
P

-E
S

!,JU
I';A

 
I: 

O
E
S
l
N
V
o
\
,
v
l
~
N
r
o
 'IrA 

3
E

U
S

O
"tA

f'lC
frcro

 
IItC

M
O

TO
 

0
3

 
r;1

0
 

O
O

'G
 :,.t 

0
0

0
"
 

,,,t'"./J. S
" 

• 
oe .. !H

Y
O

t.V
It .... TO

 
! __ 

E
N

G
l!fftf""'A

 
• 

n
r.*

t:o
\.Q

C
 I A

 "'O
A

C
 I A

L 

T
O

T
A

L
 

'IS
C

.L
. 

,1
:1

C
A

L
 ESFERA 

T
O

 T
 A

 L 

t .1
0

0
 

1 
1

0
0

 

t .1
0

0
 

1
.1

0
0

 

IIlse
A

t.. 
l.tO

O
 

------'.IC
O

 

E
S
F
E
~
A
 

T
O

T
A

L
 

'.1
0

0
 

1
.1

0
0

 

5
1

0
0

 

5
.C

O
O

 

, 
,S

C
A

" 
1

0
0

 

'
I
S
C
'
~
 

1
0

0
 

P
lse.u. 

'.0
0

0
 

,U
r.A

 ... 
, .IC

O
 

5
eO

O
 

-
-
-
-
-
-

-

PESSO
A

L 
E

 
JIJ~OS E

 EN
C. 

O
\Im

A
S 

D
ESP. 

IN
V

ESTlM
eH

TO
S 

EtlC
. 

SO
C

IA
IS 

~
A
 O

IV
[O

A
 

C
O
R
R
E
~
T
E
S
 

I 
'C

O
 

I 
'0

0
 

t 
1

0
0

 

I 
1

0
0

 

• ,1
0

0
 

•
•
 tO

I3 
-

~
-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-

'ESSOA~ E
 

JlJ!IO
S 

E
 EN

C. 
O

U
m

A
S O

ESP. 
IH

V
ESTlIEN

TO
S 

EN
C. 

SO
C

IA
IS 

DA D
IV

ID
A

 
CORRENTES 

• 
3t>O

 
eoo 

~
 

:toa 
eoo 

5
.3

0
0

 
'0

0
 

B
 

'3
"0

 
...,,, 

IG
O

 

:100 

-
'.000 
, .1

0
<

\ 

'.=00 
~"" 

Clt, , 
0

('1
0

 c.o 

CRED
ITO

 
SlJP~E/oIE.'T.ut 

A
E

C
'I.,IQ

S
O

S
 cc 

T
C

O
A

S
 

A
S

 
'o

llT
E

S
 

E
 

T
R

."S
F

'E
!=

fE
,",C

rA
S

 

IH
V

E!,SCõS 
Afo()<ITlZAÇÃO 

C
'JT

R
lS 

C
~
~
P
.
 

FI'lA
N

C
tIR

"S 
DA 0[V

ID
4 

CE 
CI..>[õA

L 

O
"
 '.oco.ao 

C
R

ED
ItO

 $U
FLEl'tN

rA
II 

•
•
 C

U
R

S
O

S
 a

. 
T

O
C

A
S 

a
s p

O
lfrr, ! 

"
'''''U

!A
fllfC

fa
. 

-
IH

V
ERSO

ES 
A

Io(lR
T!ZA

çlo 
O

'JTRA
S D

fSP. 
FIN

A
N

CE[RA
S 

DA O
[V

IO
A

 
DE C

.lP
IU

l. 

-

I (
I 

t; 
c5 o C

 

~ O
 

~
 

~ ~ tl 
O

 

~ C/J 
C/J 
O

 

~ Q
 

O
 

~ o C
 

Ei" 
Si I 

(b' 
::j" 
Il:> 
..... 
0

0
 



40000 -
PR

ESID
EH

C
IA

 
DA REPU

BLICA
 

4
0

9
1

5
 

-
FU

H
D

O
 

O
É 
~
R
O
M
O
Ç
Ã
O
 

C
U

LTU
R

A
L 

.l\·E
J:: 

:1
1

 

~
R
O
G
R
A
M
A
 

O
F. 

T
~
A
~
A
~
H
O
 
(
C
A
N
C
E
~
A
M
E
N
T
O
)
 

ESPEC
IFIC

A
Ç

Ã
O

 

-
1000C

 .. :lo
 !' 

C
tn .. n

;o
,t. 

C
"Jt.T'1.ftIA

 

A
'\3

IS
T

!"lrIIr.1
A

 
,
' ...... ,.'.1

 •
•
 

(Ia 
O

i! 
t>

031 
2

4
1

'5
 

O
E

:3
rN

vO
t.V

IM
E

H
T

O
 

D
E

 
.açO

I!S
 

C
U

l,.T
U

R
A

" 

",~C: .. 1f 
" 

e
A

U
.ç

J
o

. 
""oouçlo 

~
 

0
1

8
'U

5
1

0
 

D
e 

"':I\IS
 

C
U
I
.
T
t
.
~
"
f
:
5
 
A
~
s
e
c
u
:
u
,
,
:
;
)
Q
 

Ao 
C

O
t4JN

IC
A

O
E

 
-."t:tc,N

A
t. 

M
EI.J..tO

A
 

c')·~weCl"'I:;~"O. 
'P

A
q

o
lJC

1
P

A
Ç

lo
 

E
 

u
.? 

A
C

E
O

U
A

O
O

 
D

!::S
5E

S
 

'3.:rJ~ . 
0

5
 

" ... ') 
C

'J
lt :r':ei 

"0
0

1
 

C
!:o;E

"Jo:"vf""E
'4T

O
 

D
E 

A
ç
O

E
' 

C
'U

l,.'t1J'1A
IS 

T
O

T
al. 

40000 -
PRESID

EN
CIA

 
DA 

REPUBLICA 

E
S
F
t
P
~
 I I 

, IS
C

A
\. I 

,ISC
A

L
 

I 

40194 
-

S
E
C
~
E
T
A
R
I
A
 

DA 
CULTURA 

-
EN

TID
A

D
ES 

SU
PER

V
ISIO

N
A

D
A

S 
A

I"X
O

 IV
 

P
R

O
G

R
A

M
A

 
D

E
 
T
R
A
3
A
~
H
O
 
(
C
A
N
C
E
~
A
M
E
N
T
O
)
 

-
.. E'ÍPEC

IFIC
A

Ç
lO

 
-

, ESFtRA
 

~'O'...-:,l,:lo 
~
 

t;""JI..l\JQ
A

 

I 
C

U
LT't.IR

A
 

~
E
S
~
J
'
~
'
 

A
Jt\..U

:A
O

l 

o
s ,c..e oc." 

~21!10" 
A

"V
(O

A
("E

' 
.. 

I!A
"C

O
 

D
I 

t!H
T

lD
A

O
f!'S 

s
u

tl'tItV
r:u

"tlA
O

'A
S

 

011 
0.18 

01.)')' 
~
e
'
O
o
 .0

1
 t., 

'1,r._L
 

F
U

"fO
A

Ç
lo

 
C

A
S

A
 

D
e' 

,"J
I 

eA~f!tQ~U 

"
.
U
~
I
r
J
"
'
J
N
J
I
)
 l<

Iu
r:p

u
:o

. 
I
\
Q
T
r
~
T
l
e
o
 

! 
A

R
O

IJf'O
L

O
'ltI!O

 

0fI. 
0

«
8

 
Q

2.115 
.teoo 

A
T

I'/to
A

o
e

' .. 
C

A
"C

O
 

Q
'! 

E
'iT

tO
A

C
e

S
 

S
U

P
E

tlV
t'S

tO
N

A
O

A
S

 

0
5

 
CoCa-

0
2
4
~
 

2
"
0

0
 

0
1

1
'! 

't'S
eM

. 
F

U
I:C

A
Ç

lo
 

C
io

S
A

 
D

e 
R

U
I 

I!tA~eO$" 

T
O

T
A

L
 

"'C
:A

L
 

T
O

 T
 .. L

 

1
,1

0
0

 

, ,A
O

O
 

I 
40('1 

\."
0

0
 I I 

"
4

0
0

 I 
t.l0

0
 I 

-T O
 T

 A
 L

 

2 az') 

Z
 8

2
' 

2
. ,

~
~
 

2
.1

2
!' 

2 
foi':! 

7
0

0
 

7C
O

 

1
0

0
 

2 
8

2
5

 

PESSO
A

L E
 

J
U
~
O
S
 I: E

.'lt. 
ourR

A
5 

O
~
S
P
.
 

tN
VESTlM

aN
TC

S 
ENC. 

SO
C

IA
IS 

DA D
IV

ID
A

 
CORRENTES 

, 
,C

D
O

 

\ .'0
0

 

1
.'0

0
 I 

' 
'0

0
 I 

, ''''' 

I 
' 

coa 

PESSO
A

L 
E

 
JU

RO
S E

 EN
C. 

OUTRAS D
E

S'. 
IN

V
ESTl""'N

TO
S 

EN
C. 

SO
C

lA
 15 

DA D
IV

ID
A

 
CORRF.NTES 

2
.0

2
' 

2
.1

1
2

5
 

Z
 

t2
5

 

2
. '2

'5
 

2
.
1
~
'
5
 

7
0

0
 

7
0

0
 

7
0

0
 

I 
2

m
 

~
-
-
-
-
-
~
-
~
 
-
-
~
 
-
-
-
-
-

-
-
-

Clt' • 0
0

0
.0

0
 

CllEO
 no 

SUPL~EIlT.!JI 

fIIE
C

\M
S

O
S

 
O

I: 
T

C
O

A
, 

A
S

 
IIC

N
n

s
 

E
 

T
R

A
N

S
--E

R
!.,.C

tA
S

 

IN
V

ERSÕ
ES 

A
~
T
l
Z
A
C
l
O
 

O
U

TQ
1S D

ES? 
FIN

A
N

CEIRA
S 

OA D
IV

ID
A

 
tE

 C
 ... ·n

.L
 

~
,
 

•• O
C

O
.O

O
 

C
R

ED
ITO

 i5
reC

IA
l 

A
!O

Jq'S
Q

'S
 tIE

 
T

O
D

A
S 

l1l 
1

I0
JitT

., 
• 

-
'
A
~
s
"
'
I
A
!
~
e
1
A
S
 

INVERS~ES 
A

/.()IlTlZA
CÃ

O
 

C
U
T
~
A
S
 
~
E
S
P
.
 

FIN
A

N
CEIRA

S 
DA D

IV
ID

A
 

DE 
C
~
i
'
I
T
A
l
 

-
-
-

o C
 

Ei" 
... l)l 

tl;, 
(t) 

~r 
..... 00 

tj 

~\ O
 

tj 
O

 

8 z ~ til 
til 
O

 

~ § ~ O
 

C
 

g. a ~
 

..... 
~ i!:: 
~
 



40000 -
PR

ESrO
EN

C
IA

 
DA 

REPU
BLICA

 
40403 

-
FUNDACÃO 

CASA 
DE 

RU
I 

BARBOSA 
M

.E
ta 

IV
 

P
F

O
G

R
A

M
A

 
0

5
 
T
R
A
a
A
~
H
O
 
<
C
A
N
C
5
~
A
~
5
N
T
O
)
 

E
SPE

C
IFIC

A
Ç

IO
 

E
ru

C
. tl:o E

 O
Jt. 'lJeu, 

O
J
\.T

\,lR
A

 

C
t
~
S
O
V
J
S
"
 

A
P

L
tC

A
O

A
 

o. 
O
.
~
 

0
0

5
' 

1,!t leio 
o
e
s
E
r
t
.
,
o
t
.
V
f
~
N
T
O
 
~
 

O
IJ

:v
s
lo

 
~
 

,1
IfV

!S
T

lG
A

Ç
}O

 
N

A
S

 
"A

E
a

.S
 

O
E

 
r:: It.O

lD
a

IA
 

! 
C

IE
N

c
rA

'J
 

J..(U
M

A
N

A
3 

P
P
c
ç
'
c
P
c
r
o
~
.
1
1
 

A
 
C
~
M
,
,
:
N
I
O
"
O
e
:
 

Q
 

R
e

5
U

\.T
a

O
O

 
D

E
 

!:S
T

U
O

O
5 

E
 
P
E
~
O
'
j
l
s
A
'
S
 

N
a

5
 

A
O

t;:A
S

 
C

E
 

"IL
O

I.O
C

' •• 
.JU

1
:f1

3
P

Q
U

O
E

N
C

IA
 

E
 

H
ls

ro
C

'IA
 

0
0

 
:I1

S
'JE

P
O

 
9

0
A

S
tl.E

1
Q

O
 

e 
S

O
B

Q
E

 
A

 
V

IC
A

 
E

 
0

9
Q

A
, 

O
E

 
R

U
I 

B
A

R
B

O
S

A
 

o ... 0
"
5

 
O
O
~
'
5
 

2'1 I t5 
0

0
0

3
 

E
S

T
U

D
e

S
 e 

P
E

S
Q

U
IS

A
S

 
!O

B
R

I! 
R

U
r 

S
A

tfe
O

S
A

 
€ 

0
0

 
D

IR
E

IT
O

 
P

U
B

L
IC

O
 
S

A
A

5
J
lE

II?
O

 

P
A

T
A

f1<
'C

N
fO

 
H

IS
fQ

rttC
O

. 
A

R
'T

fS
T

rc
o

 
e 

M
?O

O
€O

L
O

G
IC

O
 

0
.0

'5
0

2
4

1
5

1
 

2
1

1
7

 
F
O
Q
~
C
.
t
O
 e 

P
~
E
~
E
R
'
/
A
Ç
l
o
 

0
0

 
.. Ce:~\fO 

M
JS

E
O

L
O

O
IC

O
. 

B
IB

t.1
0

G
R

A
"
lto

 
e 

O
O

C
1.:M

Z:N
TA

L. 

flR
'E

'S
E

ItV
A

R
 

E
 

O
lru

N
O

IA
 

o
s 

A
c
e

Q
V

0
5

 
D< 

F
U

flO
A

Ç
X

O
. 

C
O

!o"J10S
TO

 
D

E 
M

J':.F
:.V

. 
J
a

R
o

t ~
5
.
 

L
A

B
f)Q

'A
T

O
R

tO
 

M
tC

c
C

F
' 1

U
IIA

G
E

M
. 

A
Q

O
U

 tv
O

 
"
'
t
~
T
C
A
 IC

O
 

co
,", 

<
, 

0
8

1
lA

:I 
R

U
I 

B
A

Q
B

O
:;A

 
E

 
.. 

tQ
lJA

rC
O

) 
8

lB
L

IO
fE

C
A

S
 

0
.0

'8
0

2
'6

2
1

1
7

0
0

0
1

 
"
'
A
N
U
f
E
"
Ç
~
O
 

E
 

P
C

lE
5

E
Q

V
A

Ç
io

 
0

0
 
f.1Js~tJ 

C
""A

 
D

t! 
'"'ut 

e
A

b
s
o

S
A

 

~
o
o
o
o
 

-
PR

ESIO
EN

C
IA

 
DA 

REPU
BLICA

 
40410 -

FUNDAÇÃO 
N

A
CIO

N
A

L PR
O

-LEITU
R

A
 

A
I
.
E
~
O
 

IV
 

C
~
 

C
I 

T
O

T
A

L
 

P
R

O
G

R
A

M
A

 
D

E
 
T
R
A
a
A
~
H
O
 
<
C
A
N
C
E
~
A
M
E
N
T
O
)
 

ESPEC
IFIC

A
Ç

Ã
O

 

e
o

u
c
 .. ç

lo
 

E
 

O
J
L

 T
U

"" 

C
U

t.T
tJQ

&
 

CH~uo:;Jo 
O

J
L

 T
\J;)&

L 

O
S

 
0

"
,0

1
.7

 
2

'Z
' 

P
R

E
:iE

;:Q
Y

A
::I 

E
 

0
1

!tU
N

O
IR

 
A

C
e

A
V

o
s
 
e

'8
L

fo
C

A
A

fI'IC
0

5
 

I 
O

O
C

U
M

E
'tT

A
IS

 

P
P

E
S

;'::Q
!I/A

q 
... 

P
JE

M
:)A

U
 
!
!
r
g
L
r
o
~
 ... ~

J
C
A
 

Ir 
O

O
C

U
M

E
ltU

l. 
e 

A
 

P
P

IJ
o

u
ç
1

o
 

IN
T

E
L

e
C

T
U

A
L

 
l
!
~
_
s
l
l
e
I
R
A
 

A
T

P
"'V

e
s
 

o
n

 
C

!E
:E

'_
 .:J

L
. It.-:N

T
:J 

O
E

 
A

ç
tíe

l 
va

L
. fl'lO

A
S

 
P

o1P
I\ 

C
O

o
'l!:E

IU
·A

Ç
.tO

. 
~
E
~
a
t
.
.
r
a
,
;
~
o
.
 

T
ru

 r
&
I
~
 ... TO

 
T

E
C

·H
C

O
 

E
 

O
IF

V
'l1

0
 

0
0

 
A

ce
R

V
O

 
0

&
 

t:t lo
u

o
rE

C
A

 
H

A
C

 IO
'IA

\', 

O
S

 o., 
~
l
.
'
1
 
2
1
2
~
 

C
C

O
I 

pqE':E~lIAÇJ:.,. 
M

1C
R

O
S:: I

l
~
4
C
E
M
 ! 

A
E

PR
C

O
L

H
;X

O
 

D
O

C
U

M
E

N
T

A
L

 

T
O

T
A

L
 

ESFERA 

FlseA
" 

't!lC
A

L
 

fiS
C

A
L

 

ESFERA 

F ,.
C
'
~
 

'IS
C

A
L

 

T
O

 T
 A

 L
 

PESSO
AL 

E
 

JURO
S E

 EN
C

. 
OIJT~AS O

ESP. 
IN

V
tS

T
lt.E

m
O

S
 

EN
C

. 
SO

C
IA

IS 
DA D

IV
ID

A
 

C
O

llR
EN

1ES 

Z
 
e~!I 

z 8
2

., 

2: 
8

2
U

 
'2 

152., 

%
 
'
2
~
 

:!! 
'
2
~
 

2
" IZ

' 
2: '2., 

Z
. '2

'5
 

Z
 

1
2

' 

7
0

0
 

70<) 

>
00 

'0
<

) 

7
0

0
 

7
0

0
 

Z
 .a2' 

2
.U

' 

T
O

 T
 ... L

 
PESSO

A
L 

E
 

JU
RO

S E
 EN

C. 
OUTPAS O

ESP. 
IIIV

EST IM
1:.NTOS 

EN
C. 

SO
C

IA
IS 

DA D
IV

ID
A

 
CO

RRENTeS 

t 
8

'3
 

f .
e
~
l
 

• 
e5

3
 

I 
e

!5
J 

I 
~lll 

, 
8

'3
 

J 
,'''' 

1 ,
li')

 

1 .
a
~
3
 

1
.8

'3
 

, 
eO

;!3 
I 

t ,e", 

"
"
 I 

_
.
"
 

CRE.OiTO ESPEC
IA

l. 

~
C
U
l
t
1
O
S
 

O
E

 
fl)O

A
S

 
A

S
 

P
O

fttE
S

 I: 
T

A
."'$

F
f:A

'E
"'e

t' ..... 

lPNE~SCES 
A

Iopl!TlZA
ÇÃ

O
 

CU
TRA

S IlE
SP. 

F H
IA

N
CE! R

iS 
DA D

iV
ID

A
 

DE CA
PITA

L 

• 
-
-
-

~
 
.
~
 

-
-
-
-
-
-
-

;!:: 
tj 

o .:; 

~ O
 

~
 

..... 
~ ti 
§, O

 
ti 
O

 

i 
C

R
' 

I 
0

0
0

.0
0

 lO 
CilE.O

ITQ
 
ESi'EC~AL 

A
E
C
U
R
S
O
~
 

otI 
T

O
O

"" 
a

s
 

tJc .. n
s
 
.. 

T
A

A
"'5

I'õ
E

Q
E

fiC
U

'S
 

IN
VER

SÕ
eS 

~I(:RTlZAç10 
OUT"lAS O

ESP. 
F
I
N
~
N
C
E
I
R
A
S
 

O
' D

IV
IC

A
 

DE CA
PITA

L 

~ ~ Z
 

~ o s:: S
' 

S f 

tti' 
::;. 
$:» 
..... 
00 



Quinta-feira 18 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI N~ 7.999, 

DE 31 DE JANEIRO DE 1990 

Estima a Receita e fixa a 
Despesa da União para o e­
xercício financeiro de 
1990. 

o SR. PRESIDENTE (Iram 
va) - As mensagens que 
de ser lidas encamlnham 
to de lei gue tratam de 
tura de creditos. 

Sarai­
acabam 
proje-
aber-

De acordo com as normas suge­
ridas por esta presidência e 
acatadas pelo Congresso Nacio­
nal, deverão os Projetos de 
Lei nAs 28 a 36. de 1990-CN, 
ser apreciados em sessão con­
junta e distribuídps à Comis­
são Mlsta de Orçamento. 

De acordo com as referldas 
normas, os projetos serão dis­
tribuídos em avulsos dentro de 
48 horas. 

Os senhores congressistas po­
derão, dentro de 7 dias conta­
dos da distribuição de avul­
sos, apresentar emendas aos 
proJetos, tendo a Comissão 
Mlsta o prazo de até 15 dias, 
contados da publicação das e­
mendas, para encaminhar à Mesa 
os seus pareceres. 

À vista dos prazos já referi­
dos, fica estabelecido o se­
guinte calendário para os 
projetos: 

- dia 19/10 - distrlbuição 
de avulsos; 

- de 22/10 a 29/10 - prazo 
para apresentação de emendas 
perante a Comissão Mista. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Sobre a mesa, o seguinte 
requerimento que será lido 
pelo Sr. 1~ Secretárlo. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N2 1.773, 
DE 1990-CN 

Inquérito, criada através da 
Resolução n~ 5, de 1989, com a 
flnalidade de "Apurar a Fuga 
de Capital e a Evasão de Divl­
sas do Brasil", solicito a 
Vossa Excelêncla, conforme o 
disposto no art. 151 do Regi­
mento Comum do Congresso Na­
cional, comblnando com o § iA 
do art. 76 do Regimento Inter­
no do Senado Federal, a pror­
rogação até dia 15 de dez~mbro 
do corrente ano, a este Orgão 
Técnico. 

Aproveito a oportunidade para 
renovar a Vossa Excelência os 
protestos de estlma e apreço. 

Senador Antônio Luiz 
Maya, Presidente da CPMI. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Vai ser posto em votação 
o requerimento que acaba de 
ser 1 ido. 

Em votação na Câmara dos 
Deputados. Os Srs. Deputados 
que o aprovam, queiram perma­
necer como estão. (Pausa.) 

Aprovado. 

Em votação no Senado Federal. 
Os Srs. Senadores que o apro­
vam, queiram permanecer como 
estão. (Pausa.) 

Aprovado. 

Será concedlda a prorrogação 
solicltada. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Sobre a mesa, comunica­
ção que vai ser lida pelo Sr. 
iA Secretário. 

É lida a seguinte 

Brasília, 17 de outubro de 
1990 

Senhor Presidente, 

De conformidade com os termos 
regimentals, solicito a genti­
leza de Vossa Excelência no 
sentido de designar o Exm~ Sr. 
Senador Mansueto de Lavor para 
compor a Comissão Mista desti­
nada a examinar a Medlda Pro­
vlsória n~ 241, de 9 de outu­
bro de 1990, em substituição 
ao ExmA Sr. Senador Severo 
Gomes. 

Brasília, 
1990 

16 de outubro 

Aproveito a oportunidade para 
renovar a V. Ex A protestos de 
elevada estima e distinta 
consideração. - Senador Ronan 

de Tito, Líder do PMDB. 

Senhor Presidente, 
O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­

Na qualidade de Presidente da va) - Será feita a substitui­
Comissão Parlamentar Mista de ção solicitada. 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Esgotou-se o prazo da 
Comlssão Mista para emitir pa­
recer quanto à constituciona­
lidade e ao mérito da Medida 
Provlsória nA 233, de 1 de se­
tembro de 1990, que dispõe so­
bre o Imposto delmportação, a 
Presidência. Nos termos do 
art. 8~ da Resolução n~ 1 de 
1989-CN, solicita ao nobre De­
putado Osmundo Rebouças que 
profira seu parecer. 

O SR. OSMUNDO REBOUÇAS (PMDB 
- CE. Para emitlr parecer.) -
Sr. Presidente, Srs. Congres­
sistas, o Presldente da Repú­
blloa, com fundamento no art. 
62 da Constituição Federal, 
submete à de11beração do Con­
gresso Nacional o texto da Me­
dida Provisórla n~ 233, de 21 
de setembro de 1990, que "dlS­
põe sobre o imposto de 
importação" . 

A medida provisória, de um 
lado, transfere, pelos seus 
arts. 1A·e 2~, para o Ministé­
rlO da Economia, Fazenda e 
Planejamento as atribuições da 
extlnta Comissão de Política 
Aduaneira, inclusive a que dlZ 
respeito à alteração das alí­
quotas do imposto de importa­
ção. Por outro lado, o art. 3~ 
fixa a alíquota "ad va10rem" 
de 0% (zero por cento) para os 
produtos indicados em anexo. 

A exposição de motivos que 
acompanha a medida provlsória 
justlfica as providências adu­
zindo que, apesar de a extin­
ção do órgão colegiadO (CPA) 
ter-se mostrado conveniente, é 
importante a transferência de 
suas atribuições para o Minis­
tério da Economia, Fazenda e 
PlaneJamento, especialmente a 
relatlva à competência para 
alterar as alíguotas do impos­
to de importaçao prevista pela 
ConstltulÇão Federal. Por ou­
tra, a atribuição de alíquota 
(zero) aos produtos antes tri­
butados pelo imposto único so­
bre lubrificante líquidos e 
gasosos, ter-se-ia revelado 
necessárla tendo em vista e­
ventuais alterações na execu­
ção da política tarifária. 

Inegavelmente, as atribuições 
e o papel desempenhado pela 
Comlssão de Política Aduaneira 
na implementação da pOlítica 
aduaneira do Brasil revestiam­
se de notável importância. 
TalS competênclas abrangiam 
desde a administração de reQi­
mes aduaneiras especiais ate a 
de acordos internacionais, 
como o Acordo Anti-Dumping e o 
Acordo sobre Subsídios e Medi­
das Compensatórias. O desempe­
nho dessas tarefas exige, efe­
tivamente, estrutura adminis-
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trativa adeguada o que, ao que 
parece, sera proporcionada pe­
lo M1nistério da Econom1a, Fa­
zenda e Planejamento. 

Por outro lado, a atrlbuição 
de alíquota (zero) aos produ­
tos indicados também é medida 
lmportante e conveniente, uma 
vez que, 'com a providência, 
tais produtos passam da condi­
ção de não tributados (excluí­
dos do campo de incidência do 
imposto de importação) para o 
status e tributos à alíquota 

zero, que poderá, nos termos 
previstos pela Constituição 
Federal e disciplinados em 
lei, ser alterada a fim de a­
tender aos objetivos da pOlí­
tica de comérC10 exterior 

Assim sendp, considerando a 
perfeita Juridicidade e cons­
titucionalidade da medida pro­
visória, aSS1m como a conve­
nlêncla e oportunidade das al­
terações propostas, e estando 
evidenciados os requis1tos de 
urgência e relevância nas pro­
v1dências tomadas, somos pela 
aprovação total, 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - O parecer conclui pela 
a~rovação da Medida Provisórla 
n" 233. 

A medida entrará na Ordem do 
Dia oportunamente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Esgotou-se o prazo para 
a Comissão Mista apresentar o 
parecer sobre a admissib1lida­
de da Medida Provisória n~ 
235, de 28 de setembro de 
1990, que dispõe sobre a apli­
cação financeira de recursos 
recolhidos pelo FNDE e dá ou­
tras providênclas. 

Nos termos do disposto no 
art. 8~ da Resolução n~ i, de 
1989/CN, solicltO ao nobre Se­
nador Mauro Benev1des que pro­
fira o seu parecer. 

o SR. MAURO BENEVIDES (PMDB -
CE. Para emitir o parecer) -
Sr. Presidente, SrAs e Srs. 
Congressistas, a Medida Provi­
sórlâ n2 235, de 18 de setem­
bro de 1990, submetlda, nos 
termos do art. 62 da Consti­
tuição Federal 'à deliberação 
do Congresso Nacional, através 
da Mensagem Presidencial n~ 
711, de 5 de outubro de 1990 
reedita a Medida Provisória n~ 
213, de 30 de agosto de 1990, 
e dispõe sobre a aplicação dos 
recursos recolhidos ao Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação - FNDE na aquisição, 
junto ao Banco Central do Bra­
sil, de títulos do Tesouro 
Nacional. 

A proposição em exame Objeti­
va convalidar os atos pratica­
dos durante a Vigência da Me­
dida Provisória n~ 213/90, 
(que reedltou a Medida Provi-
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sória n~ 203/90, que por sua 
vez revigorou a Medida Provi­
sória n~ 194/90), tendo em 
vista a perda de sua eficácia 
por não ter sido apreciada 
pelo Congresso Nacional no 
prazo legal previsto na Cons­
tituição Federal. 

A decisão política da adoção 
da med1da provisór1a, ao invés 
do encaminhamento normal via 
projeto de lei, vem justifica­
da na Exposição de Motivos n~ 
173, do Sr. M1nistro de Estado 
da Educação, que alega a ne­
cessidade de assegurar exeqüi­
bilidade aos programas educa­
C1ona1S a cargo do FNDE, cUJa 
programação integra o Orçamen­
to da União. 

A relevância e urgência, de 
que trata o art. 62, caput, da 
Constituição Federal, poderia 
- nesse c~o ser invocada 
com muito mais propriedade, 
nos termos da Exposição de mo­
tivos n~ 144/1990, que acompa­
nhou a Medida Provisória n~ 
194 de 1990 a qual original­
mente diSpôs sobre a ap11caçãe 
dos referidos recursos. 

A Exposição de Motivos n2 144 
justificava a aplicação flnan­
ceira dos recursos do salário 
educação, recolhidos ao Fundo 
NaCl0na1 de Desenvolvimento da 
Educação - FNDE, , com as se­
gUintes ponderações! 

1 - manter a integridade dos 
recursos recolhidos mensalmen­
te ao FNDE; e 

2 - evitar que esses recursos 
fossem utilizados, nessa mesma 
aplicação, pelo banco deposi­
tário, o que elevaria seus re­
sultados e, por consegulnte, 
os dividendos a seus aC10nlS­
tas, em flagrante prejuízo do 
Objetivo maior de fortaleci­
mento do setor educacional. 

Assim, o valor nominal da 
contribuição social do salário 
educação não flcaria desvincu­
lado do produto de possívels 
aplicações financeiras que ora 
corrigem a inflação, ora aufe­
rem reais lucros desviados 
para finalidades extra educa­
cionais. Sob esse ponto de 
vista, a Medida Provisória n2 

235/1990 é admissível, pois 
obedece ao preceito constitu­
cional em matéria relevante e 
urgente. 

Examinando-a, contudo, sob o 
ângulo da destinação específi­
ca dos recursos que se preten­
de ap11car, temos de admltír 
que estes, por força'da Norma 
Maior, estão vinculados ao en­
sino fundamental (ConstitUição 
Federal, art. 212, § 5~). 

Assim, a relevância invocada 
tanto na'Exposição de Motivos 
n~ 144 - "fortalecimento do 
setor educacional" - quanto na 

Exposição de Motivos n~ 173 -
"assegurar exeqüibilidade aos 
programas educacionais" - fica 
descaracterizada à luz do tex­
to constitucional, uma vez que 
a Carta Magna insiste seguida­
mente na prioridade ao ensino 
fundamental (cfr. CF., arts. 
211, §§1~e2.2e212,§3~), 
ao qual se destinam os recur­
sos do Salário Educação. 

Enquanto na redação dada pela 
Medida Provisória n~ 194/90, 
art. 2~. caput. in fine -, a­
parecia a expressão "destinan­
do-se no mínimo cin-qüenta por 
cento ao ensino fundamental", 
em consonância com o art. 60 
do Ato das Disposições Constl­
tucionais Transitórias a Medi­
da Provisória n~ 235/90, em 
exame, faz constar no 
parágrafo único do art. 12 a­
penas que "o produto das apli­
cações deverá ser destinado a 
programas educacionais, obser­
vada a programação prevista no 
orçamento da Un1ão". 

Desse modo, a relevância da 
medida a ser adotada com força 
da 1e1 do Congresso Nacional, 
émbora não possa ser afastada 
de todo, perdeu grande parte 
de sua substânc1a ao transpor 
para quaisquer programas edu­
cacionals a utl1ização de re­
cursos constltuciona1mente 
vinculados ao ensino fundamen­
tal, em cUJa implementação 
empenhou-se tanto o constitu­
inte. 

Diante do exposto, concluímos 
este parecer pela admiss1bil1-
dade da Medida Provisória n2 

235/1990, deixando para exame 
posterior as questões de méri­
to intimamente relacionadas 
com esse mesmo núcleo da ur­
gência e relevância. 

É o parecer. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - O parecer concluiu pela 
admissibilidade da medida pro­
visória. Nos termos do art. 19 
da Resolução n~ 1, de 1989, do 
Congresso Nacional, e não ha­
vendo objeção do Plen'ário, a 
Presidência abre o prazo até 
às 10 horas de amanhã para a­
presentação do recurso previs­
xo no inciso I do § 12 do art. 
5~ da referida resolução. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Tendo em ~~sta haver-se 
esgotado o prazo da Comissão 
Mista ~ara emitir parecer 
quanto a constitucionalidade e 
ao mérito da Medida Provisória 
n2 238, de 28 de setembro de 
1990, que autoriza o Poder E­
xecutivo a abrir ao Orçamento 
da União crédito extraordiná­
rlO, para os fins que especi­
fica, a Presldência, nos ter­
mos do art. 8~, da Resolução 
n~ 1, de 1989, Congresso Na­
cional, solicita ao nobre Se-
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nador Mauro Benevides que pro­
fira o seu panecer. 

• I 

O SR. MAURO 'BENEVIDES (PMDB­
CE. Para emitir parecer.) -
Sr. Presidente, SrAs e Srs. 
Congressistas, o Senhor Vice­
Presidente da Repúbllca, no 
exercício do cargo de Presi­
dente da República, no uso da 
atribuição que lhe confere o 
art. 62, combinado com o § 3~ 
do art. 167, da Constituição 
Federal, encaminha ao Congres­
so Nacional a Medida Provi só­
r~a n~ 238, de 23 de setembro 
de 1990, que autor1za o Poder 
Executivo a abrir ao Orçamento 
da União crédito extraord1ná­
rio no valor de Cr$ 
300.000.000,00 (trezentos mi­
lhões de cruze1ros). 

A medida provisória em exame 
nesta Comissão Mista tem por 
finalidade a reedição da Medi­
da Provisória n~ 214, de 30 de 
agosto de 1990, não aprec1ada 
a tempo pelo Congresso NaC10-
na1. 

Esta Casa, atenta para a~ re­
ais necessidades das var1as 
regiões do País, não pode ig­
norar o mér 1 to que çontém ta 1-
medida provisória. E do conhe­
c1mento geral a situação de 
calamidade pública que assola 
algumas regiões do País, 
fazendo-se necessária a aloca­
ção de recursos em favor do 
Ministério de Ação Social, que 
se destina a organ1zar a defe­
sa permanente contra as cala­
midades públicas, especialmen­
te as secas e inundações. 

Os recursos ora propostos são 
provenientes de cancelamento 
da Reserva de Contingência, ou 
seja, recursos previstos em 
le1 para o fim a que se pro­
põe, conforme art. 41, 111, da 
Lei n~ 4.320, de 17 de março 
de 1964. 

A esta medida provisór1a foi 
apresentada uma emenda que, 
mesmo contendo grande senso 
cívico por parte do seu autor, 
deve ser julgada prejudicada 
por alterar a programação de 
atendimento emergencial do Mi­
nistério encarregado. 

Voto 

Em face do exposto, somos 
pela aprovação da Medida Pro­
visória n~ 238 e rejeição da 
emenda apresentada. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - O parecer concluiu pela 
aprovação da medida provisórla 
e pela rejeição das emendas 
apresentadas. 

A matéria figurará em Ordem 
do Dia oportunamente. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Tendo em vista haver-se 
esgotado o prazo da Comissão 

Mista ~ara emitir parecer 
quanto a constitucionalidade e 
mérito da Medlda Provisória n~ 
237, de 28 de setembro de 
1990, que "dispõe sobre a uti­
lização do bônus do Tesouro 
Nacional e dos depósitos em 
poupança e dá outras prOVidên­
cias", a Presidência, nos ter­
mos do art. 8~ da Resolução n~ 
1, de 1989, solicito ao nobre 
Deputado Luis Roberto Ponte 
que profira o seu parecer. 

O SR. LUÍS ROBERTO PON­
TE (PMDB - RS. Para proferir o 
parecer.) - Sr. Presidente. 
SrAs e Srs. Congressistas, é 
submetido à aprec1ação do Con­
gresso Nacional o texto da Me­
dida Provisória n~ 237/90, que 
define nova modalidade de a­
tualização monetária do Bônus 
do Tesouro Nacional e dos de­
pósitos de poupança. 

Para tanto, est1pula novo ín­
dice de preços, o índice de 
Reajuste de Valores Fiscais 
(IRVF), a ser calculado e di­
vulgado pela Fundação Institu­
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística, em conformidade 
com a metodolog1a a ser esta­
beleclda em portaria do Minis­
tro da Economia, Fazenda e 
Planejamento. Este índ1ce 
atualizará o valor nominal das 
Obrigações do Tesouro Nacional 
(OTN). emitidas antes de 1.5 de 
Janeiro de 1989 e do Bônus do 
Tesouro Nacional no prime1ro 
dia útil de cada mês. No to­
cante aos depósltos de poupan­
ça. estipUla que o crédito da 
afualização monetár1a e dos 
Juros será efetuado mensalmen­
te, no caso dos. depós1tos de 
pessoas físicas e entidades 
sem fins lucrativos e trimes­
tralmente, nos demais depÓSi­
tos. 

A medida provisória em 
análise permite a utilização 
de cruzados novos para a qui­
tação de dívidas de mutuários 
Junto ao Sistema Financeiro da 
Habitação (SFH), restr1ngindo 
essa operação aos contratos em 
acordo à Lei n~ 8.024/90 e de­
term1nando que aos recursos em 
cruzados novos transferidos às 
instituições financeiras se 
apliquem as condições e os 
prazos de conversão previstos 
nos artigos 5~, 6~ e 7~ da Lei 
n~ 8.024/90. Para essa mesma 
finalidade permite ainda a u­
tilização dos saldos das con-' 
tas do FGTS de titularidade do 
proprietáriO ou co proprietá­
rios. 

A Medida Prov,sória n~ 237/90 
estabelece. alnda. a isençã6 
do imposto de renda sobre os 
rendimentos cred1tados\em con­
tas de depésitos de poupança e 
os produzioos por contas deno­
minadas em cruzados novos, nos 
termos da '.ei n~ 8.024/90. cu­
jos titulares sejam pessoas 
físicas, entidades sem fins 
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lucrativos e pessoas jurídicas 
não tributadas com base no lu­
cro real. 

Por outro lado, estabelece a 
cobrança, em operações relati­
vas a crédito e a títulos e 
valores mobiliários, do Impos­
to sobre Operações de Crédito, 
Câmbio e Seguro, e sobre Ope­
rações Relativas a Títulos e 
Valores MObiliários - IOF, à 
alíquota máxima de 1,5% (um e 
meio por cento) por dia. Os 
contribuintes do IOF serão os 
adquirentes dos títulos e va­
lores mobiliár10s, deixando de 
incidir esse tributo em opera­
ções de aqu1sição de títulos e 
valores mobiliarios quando re­
alizadas por instituições au­
torizadas a funC10nar pelo 
Banco Central do Brasil. visto 
ser a negociação desses papéis 
inerente às atividades exerC1-
das por essas entidades. 

Essa medida prov1sór1a esti­
pUla que todos os títulos. va­
lores mobiliários e cambiais 
serão emitidos sob forma nor­
mativa, os que existirem em 
circulação antes da vigência 
desta medida passarão a ter 
forma normativa quando reeme­
tidos, repactuados, desdobra­
dos ou grupados. 

Por fim. a medida em análise 
autoriza o pagamento em cruza­
dos novos. do valor de aqUisi­
ção de bens imóve1s residenc1-
ais de propriedade da União. 

O conteúdo da Medida Provisó­
ria n~ 237/90 reveste-se, in­
dubitavelmente, da maior im­
portância. 

A reforma monetária implanta­
da em março do presente ano 
trouxe serias implicações ao 
sistema finance1ro em geral, 
engendrando certa descontinui­
dade e perda de credibilidade 
em seus 1nstrumentos fundamen­
tals. Tal situação tornou-se 
partiCUlarmente perVersa no 
tocante às cadernetas de pou­
pança, que sofreram também os 
efeitos da eliminação da ilu­
são monetária, advinda das al­
tas taxas de inflação até en­
tão existentes. 

Fazia-se. pois. necessária a 
defln1ção imediata de uma 
sistematlca permanente de a­
tualização monetária, sob pena 
de compromet1mento desse im­
portante instrumento de finan­
ciamento do sistema habitacio­
nal brasjleiro. Assim, a esti­
pulação de uma regra estável 
para a correção destes ativos. 
o restabelecimento da isenção 
do imposto· de renda sobre os 
seus rendimentos e a reafirma­
ção quanto à slstemática de 
crédito desses rendimentos, 
tendem à colaborar pàra a re­
tomada da credibilidade e do 
funcionamento normal do siste­
ma de poupança nacional. 
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A reindexação dos depósitos 
de poupança, distingulndo-os 
relativamente às condlções 
prevalecentes para os demais 
ativos da economia e assegu­
rando-lhes garantia de rendi­
mento real, contrlbui para a 
busca de estabilidade desse 
sistema de poupança, e vai ao 
encontro da tão necessária am­
pliação da taxa interna de 
poupança da economia brasilei­
ra. 

A possibilidade de se utili­
zar cruzados novos na qUltação 
de dívidas junto ao SFH cons­
tltui importante medida, ao 
ampliar as possibilidades de 
utilização dos recursos blo­
queados sem, contudo, compro­
meter as próprias metas de ex­
pansão e controle da liquidez 
da economia. 

Por outro lado, o alongamento 
nos prazos de captação pelas 
institulções financeiras per­
mite ao sistema flnanceiro de­
sempenhar seu pape 1· pr 1 nc 1 pa 1 , 
que é a canalização de poupan­
ça para o financiamento de a­
tividades produtlvas na econo­
mia, em prazos compatívels com 
a maturação dos projetos de 
lnvestimento Daí a necessida­
de de mecanismos instituclO­
nais que lnduzam os poupadores 
a aplicarem recursos em prazos 
malores, como forma de acele­
rar o processo natural de a­
longamento que se segue à es­
tabllização econômica. Nesse 
sentido, é extremamente posi­
tiva a inclusão, pela Medida 
Provisória n~ 237/90, de arti­
go estabelecendo a cobrança do 
IOF sobre aplicações financei­
ras, com alíquotas diferencla­
das conforme o prazo e a natu­
reza da operação, por dotar, 
assim, o Governo, de instru­
mento eficaz para a condução 
da política monetária. 

Referido lmposto, de compe­
tência exclusiva da União, por 
não se SUjeitar ao princíp10 
da anualidade de que trata o 
inciso III, letra b, do art. 
150 da Constituição Federal, 
em face do contido no § 1~ do 
citado artigo, se mostra um 
instrumento flexível na execu­
ção da pOlítica monetárla, 
tendo em vista gue o Poder E­
xecutivo, atr,aves do Banco 
Central do Brasil, poderá al­
terar suas alíquotas, nas con­
dições e limites estabelecidos 
em lei. O artigo deve, toda­
via, ser modlflcado no sentido 
de atender o d1SpostO no art. 
150, 1nC1SO VI, "a", que veda 
à União, aos estados, ao Dis­
trito Federal e aos municípios 
instituir impostos sobre pa­
trimônio, renda ou serviços 
uns dos outros. 

Outro componente relevante da 
Medida Provlsória n~ 237/90 é 
a inclusão de um artigo vedan­
do, expressamente, o endosso 
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em branco de títulos, valores 
mobiliários e camb1ais, de 
modo a imped1r gue eles adqui­
ram a caracterlstica de "ao 
portador", o que poderia com­
prometer o objetlvo pretendido 
pela Lei n~ 8.021/90, que é o 
fim do anonimato fiscal. 

Entendemos, todavia, que é 
imprescindível introduzir a­
perfeiçoamentos da medida pro­
visória ora analisada, o que 
fazemos sob a form~ de projeto 
de lei conversão. E de funda­
mental importância que se de­
finam os critérios para a cor­
reção monetárla da poupança 
institucional, notadamente, a 
referente às çontribuições 
para os Programas de Integra­
ção Social e de Formação do 
Patrimônio do Servldor Públi­
co. Assim é que, visando a 
cumprir o dlSpositivo consti­
tuc10nal que determina a esti­
pulação de crltér10s de remu­
neração que lhes preservem o 
valor (§ 1~ art. 239, Consti­
tuição Federal), e adequando-o 
às impl1cações do programa e­
conôm1co implementado, define­
se o Indice de Preços ao Con­
sum1dor - IPC, exceto para os 
meses de abril e malO, como 
sendo o fator de correção men­
sal daqueles recursos, quando 
orientados para o financiamen­
to de programas de desenvolvi­
mento econômico, por intermé­
d10 do Banco Nacional de De­
senvolvimento Econômico e 
Social. 

o plano econômlco agravou se­
r1amente os encargos finance1-
ros nas operações de crédlto 
agrícola. Isso representou 
forte desestímulo aos produto­
res ruralS, com a ameaça de 
uma redução crítlca na safra 
agrícola. São por demalS co­
nhecidos os riscos para o pla­
no de estabilização econômica, 
decorrentes de uma queda a­
brupta na produção agrícola. 
Daí incorporarmos alterações 
que V1sam a minorar as dlfi­
culdades enfrentadas pelo pro­
dutor rural na liquidação das 
operações de crédito 

supracitadas. 

Como é sabido, as modalidades 
de conversão até então 'permi­
tidas atenderam majoritaria­
mente os recursos de outros 
at1vos financelros relat1va­
mente aos depósitos de 
poupança. Nada mais adequado, 
portanto, do que tornar possí­
vel determinada modalidade de 
conversão, para cruzeiros, 
desses recursos, sem que con­
tudo se c~ie obstáculos à con­
dução da pOlítica monetária 
atual. Nessa direção, a esti­
pulação de conversões vinCUla­
das funciona como um mecanismo 
que não apenas fornece garan­
tias aos depositantes contra o 
risco de eventuais perdas, 
como também se ajusta e, acre-

ditamos, proporc1ona um prazo 
necessário a que a programação 
monetár1a do Governo se adeque 
e incorpore o lnstituto de 
poupança aqui definido. A ins­
tituiçao de caderneta de pou­
pança vinculada, proposta no 
projeto de le1 de conversão, 
concil1a, assim, o controle da 
llquidez da economia com a ga­
rantia de conversão plena dos 
recursos dos depositantes de 
cadernetas de poupança. 

Há que se modificar a redação 
do § 2~ do art. 5~, do § 2~ do 
art. 6~ e do § 2~ do art. 7~ 
da Lel n~ 8.024/90, de forma a 
assegurar a efetiva e plena 
atualização monetária dos re­
cursos bloqueados. Com esse 
proced1mento, visa-se evitar 
depreclações adicionais aos 
recursos em cruzados novos que 
só contribuiriam para gerar 
maiores desequilíbrios na 
economia. 

De forma semelhante, a Lei n~ 
8.024/90 não assegura, neces­
sariamente, que as conversões 
dos valores bloqueados no Ban­
co Central sejam feitas em mo­
eda corrente. Faz-se necessá­
rlO, assim, expllcitar tal se­
gurança ao invest1dor que teve 
seus recursos colocados em in­
disponibil1dade, vedando, in­
clus1ve, as possibilidades de 
que as llberações futuras pre­
v1stas na le1 sejam fel tas em 
títulos da dívida públ1ca ou 
em qualquer outro ativo finan­
ceiro. 

Mais a!n9a, o plano de refor­
ma econom1ca do Governo traz, 
1mplícita, uma sér1e de dele­
gações de competência, espe­
cialmente ao M1n1stér1o da E­
conomia, Fazenda e Planejamen­
to, e ao Banco Central do Bra­
sil, que caracterizam uma ex­
cessiva centralização de poder 
sobre a economia do País. Tal 
constatação torna de absoluta 
necessidade, a bem do 1nteres­
se público, o sistemático a­
companhamento e a efetiva fis­
calização do Congresso Nacio­
nal sobre a execução desse 
plano. Daí, como forma de fun­
damentar a atuação do Congres­
so, é que se torna imprescin­
dível a disponibil1dade de in­
formações detalhadas acerca da 
programação monetária, das po­
lít1cas econômica e fiscal, 
suas lnter-relações, das nor­
mas e instruções relativas aos 
depósitos em cruzados novos e 
sua conversão. 

Contr1bui também para a ate­
nuação desta excessiva delega­
ção, restringir o alcance do 
art. 10 da Le1 n~ 8.024/90 às 
possib1lidades de que sejam 
reduz1dos cada um dos prazos e 
elevados cada um dos limites 
estabelecidos nos arts. 5~, 6~ 
e 7~ da referida le1. 
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Foram apresentadas nove emen­
das à Medlda Provisória n~ 
237/90. 

A Emenda n~ 1 ,(Deputado Fran­
cisco Dornelles) estabelece 
que a correção monetárla dos 
recursos repassados ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento 

'Econômico e Social BNDES 
será calculada, excepcional­
mente, nos meses de abril e 
maio de 1990, com base na va­
riação do valor nomlnal do Bô­
nus do Tesouro Nacional - BTN. 
A emenda foi acolhida pelo 
projeto de 1el de conversão 
que apresentamos. 

A Emenda n~ 2 (Deputada Irma 
Passonl) propõe que os saldos 
dos depósitos em caderneta de 
poupança serão corrlgidos, no 
mês de maio de 1990. pelo IPC 
de abril do mesmo ano. A Emen­
da n~ 9 (Deputada Irma Passo­
ni) estabelece que os depósl­
tos em caderneta de poupança, 
com data de anlversário entre 
13 e 31 do mês, serão remune­
radas. no mês de abril de 
1990, pelo IPC de março do 
mesmo ano. 

As mudanças impostas pelo 
programa de reforma monetária 
não permitem a contlnuidade do 
IPC como lndexador. sobretudo 
por esse índlce ainda incorpo­
rar resíduos de inflação pas­
sada, em cruzados novos não 
compatíveis, portanto, com o 
conteúdo, de estabilidade de 
preços pretendido. 

A Emenda n~ 4 (Deputado Alys­
son Paulinelll) estabelece que 

'os saldos devedores e as pres­
tações de empréstimos ruralS 
pactuados com base na caderne­
ta rural e no IPC serão rea­
justados até fevereiro de 1990 
pelo IPC e, a partir de março 
de 1990 pelo valor nominal do 
BTN. 

A Emenda n~ 6 (Deputado Saulo 
Queiroz) prevê que, nas opera­
ções de crédito rural, las~re­
adas com recursos oriundos de 
depósltos à vista, a atua11za­
ção monetária do saldo devedor 
nos meses de abrll e maio de 
1990 será efetuada com base na 
variação do valor nomlna1 do 
BTN do mês anterior. 

A Emenda n~ 7 (Deputado Saulo 
Quelroz) propõé que, nas ope­
rações de crédito rural 1as­
treadas em recursos orlundos 
da captação de depósltos em 
caderneta de poupança rural. a 
atua11zação do saldo devedor 
do mês de abril de 1990 será 
efetuada com base na variação 
do valor nominal do BTN de 
março de 1990. 

A 'Emenda n~ 8 (Deputado Saulo 
Quelroz) sugere fórmula para 
correção de saldo devedor em 
operações de crédito rural 

1astreadas em recursos prove­
nlentes de caderneta de pou­
pança rura 1 . 

Acolhemos as Emendas n~s 4. 
6, 7 e 8, total ou parcialmen­
te, na forma do projeto de lel 
de conversão que apresentamos. 

A Emenda n~ 3 (Senador Fran­
C1SCO Rollemberg) sugere a u­
tilização de cruzados novos na 
quitaçao de saldo devedor de 
financlamentos junto ao SFH; 
para essa finalidade permite 
ainda a transferência de 
titu1arldade. A emenda foi 
contemplada no proJeto de lei 
de conversão. 

A Emenda n~ 5 (Deputado Nel­
ton Friedrich) é de natureza 
redacional; reJeitamos a emen­
da por entendermos que a modi­
ficação proposta poderia sa­
crificar a clareza do texto 
legal. 

No que se refere à constitu­
clona11dade,'0 art. 174 da Lei 
Malor define o Estado "como 
agente normativo e regulador 
da atlvidade econômica". A Me­
dlda Provlsórla n~ 237/90 está 
plenamente adequada a esse 
dlSpositivo constitucional. As 
normas do art. 62,'pertinentes 
à iniciativa das medidas pro­
visórias, foram atendidas, não 
tendo havido, por outro lado, 
lnterferêncla na competência 
exclusiva do Congresso Nacio­
na1. Dessa forma, os princípl­
os constituclonais foram inte­
gralmente respeitados. 

As considerações feitas acima 
nos levam a proceder a modifl­
cações no texto da Medida Pro­
visória n~ 237/90. de onde 
concluímos por sua aprovação. 
na forma do projeto de lei de 
conversão que apresentamos em 
anexo. 

PROJETO DE LEI DE 

CONVERSÃO N~ 42, DE 1990 

Dispõe sobre a atualiza­
ção do Bônus do Tesouro Na­
cional e dos depósitos de 
poupança e dá outras provi­
dências. 

O Congresso Nacional decreta; 

Art. 1~ O valor nomlna1 das 
Obrigações do Tesouro Nacional 
(OTN), emitidas anteriormente 
a 15 de janeiro de 1989 (art. 
6~ do Decreto-Lei n~ 2.284, de 
10 de março de 1986) e do Bô­
nus do Tesouro Nacional (BTN) 
será atualizado, no primeiro 
dia de cada mês, pelo índice 
de ReaJuste de Valores Fiscals 
(IRVF), divulgado pela Funda­
ção Instituto Brasileiro de 
Geografla e Estatística 
(IBGE), de acordo com metodo­
logia estabelecida em portaria 
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do Ministro da Economia, Fa­
zenda e Planejamento. 

Parágrafo único. O valor do 
BTN fiscal do primeiro dia 
útil de cada mês corresponderá 
ao valor do BTN fixado para o 
mesmo mês. 

Art. 2~ Os depósitos de pou­
pança, em cada período de ren­
dimento, serão atua11zados mo­
netariamente pela varlação do 
valor nomlna1 do BTN e rende­
rão juros de cinco déclmos por 
cento ao mês. 

§ 1~ A atualização monetária 
e os juros serão calculados 
sobre o menor saldo diário a­
presentado em cada períOdo de 
rendimento. 

§ 2~ Para os efeitos do dis­
posto neste artigo, considera­
se período mínimo de rendimen­
to; 

a) para os depósitos de pes­
soas físlcas e entldades sem 
fins lucra~ivos. o mês corrido 
a partir da data de anlversá­
rio da conta de depósito de 
poupança; e 

b) para os demais depósitos, 
o trimestre Corrido a partir 
da data de anlversário da con­
ta de depósito de poupança. 

§ 3~ A data de anlversário da 
conta de depósito de poupança 
será o dia do mês de sua aber­
tura, considerando-se a data 
de anlversário das contas a­
bertas nos dias 29. 30 e 31 
como o dia 1~ do mês seguihte. 

§ 4~ A atualização monetária 
de que trata este artigo será 
computada medlante a aplicação 
da variação do valor nominal 
do BTN verificada; 

a) para os depósitos de pes­
soas físicas e entidad~s sem 
fins lucrativos. no mes ime­
dlatamente anterior ao do cré­
dito de rendimentos; e 

b) para os demals depósitos. 
no trimestre encerrado no mês 
imediatamente anterior ao do 
crédito de rendimentos. 

§ 5~ O crédlto da atualização' 
monetária e dos juros será 
efetuado; 

a) mensalmente, na data de 
aniversário da conta, para os 
depósitos de pessoas físicas e 
entidades sem fins lucrativos;, 
e 

b) trlmestralmente. na da~a 
de aniversário no último mes 
do trimestre, para os demais 
depósitos. 

§ 6~ A taxa de juros fixada 
no caput deste artigo aplica~ 
se 'aos depósitos de poupança 
livre e rural devendo para as 
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demais modalldades prevalecer 
aquela estabeleclda na legis­
lação e atos normativos 
específicos. 

Art. 3 Q O disposto no artigo 
anterior aplica-se ao crédito 
de rendlmentos realizado a 
partir do mês de junho de 
1990, 1 nc1 usi ve. 

Art. 4 Q OS recursos repassa­
dos ao Banco Nacl0nal de De­
senvolvimento Econômico e So­
cial - BNDES, na forma previs­
ta no §§ 1 Q do art. 239 da 
ConstltulÇão Federal, e os 
saldos devedores dos financia­
mentos a que se destinam serão 
çorrigidos, mensalmente, pelo 
Indice de Preços ao Consumldor 

IPC, à exceção dos meses de 
abril e maio de 199Ó, em que a 
correção será efetuada com 
base na varlação, em relação 
ao mês anterl0r, do valor no­
mlnal do Bônus do Tesouro Na­
clonal - BTN. 

Parágrafo únlCo. No caso de 
empréstlmos 1lquldados ou a­
mortizados após 1Q -4-90 o a­
gente financelro deverá recal­
cular o saldo devedor obede­
cendo o critério estabelecido 
por este artlgo, ressarclndo o 
mutuário no caso de eventual 
diferença. 

Art. 5 Q Nas operações de cré­
dito rural, lastreadas em re­
cursos não oriundos de depÓSi­
tos de caderneta de poupança 
rural, poderá o mutuário optar 
pela atualização monetária do 
saldo devedor e respectivas 
prestações, nos meses de abril 
e maio, com base n~ variação, 
em relação ao mês anterl0r, do 
valor nomlnal do Bônus do Te­
souro Nacional - BTN. 

Art. 6 Q Nas operações de cré­
dltO rural, lastreadas em re­
cursos oriundos de depósitos 
de caderneta de poupança ru­
ral, poderá o mutuário optar 
pela atualização monetárla do 
saldo devedor e respectiva 
prestações, no mês de abril de 
1990, pelo acréscimo de 74,6 
por cento. e no mês de maio de 
1990 pela variação do valor 
nominal do BTN de maio de 1990 
em relação ao seu valor em a~ 
bri1 de 1990. 

Art. 7 Q Nas operações de cré­
dltO a que se referem os arts. 
6 Q e 7 Q supra, 1lquidadas ou 
amortizadas após 1Q de abril 
de 1990, o agente financeiro 
deverá recalcular o saldo de­
vedor obedecendo ao critério 
estabelecido por aqueles arti­
gos, ressarcindo o mutuário no 
caso de eventual dlferença. 

Art. 8 Q Fica autorizado o pa­
gamento, em cruzados novos, do 
valor de aquisição de bens i­
móveis de propriedade da União 
e de suas autarquias. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL Quinta-feira 18 

§ 1 Q O produto da aliena~ão 
dos bens de que trata este ar­
tlgO será obrigatorlamente u­
tilizado no resgate de títulos 
da dívida pÚblica federal, 
preferencialmente junto ao 
Banco Central do Brasil. 

§ 2 Q O dlSpOStO no parágrafo 
anterior não se aplica ao pro­
duto da venda dos bens imóveis 
previstos nas Leis nQs 8.011, 
de 4 de abril de 1990 e 8.025, 
de 12 de abril de 1990. 

§ 3 Q O Ministério da Econo­
mla, Fazenda e Planejamento 
regulamentará o disposto neste 
artigo, ,podendo autorizar a 
transferência de tltularidade 
de cruzados novos para aquisi­
ção dos bens a que se refere 
o caput deste artigo. 

Art. 9 Q Dê-se ao art. 18 da 
Lei n Q 8.024, de 12-4-90, a 
seguinte redação: 

condições de remuneração e 
prazo válldas para os depósi­
tos de poupança llvre. 

Parágrafo único. O Banco Cen­
tral do Brasil estabelecerá as 
demais condições relativas às 
cadernetas de poupança referi­
das no caput deste artigo, 
bem como disciplinará o dire­
cionamento dos recursos capta­
dos, os quais deverão ser pre­
ferencialmente utilizados para 
cobertura dos saldos devedores 
das instltuições financeiras 
junto ao Barco Central do 
Brasil. 

Art. 12. A partir de 10 (dez) 
dias antes de cada prazo defi­
nido no parágrafo 1 Q do art. 
5 Q

, parágrafo 1Q do art. 6 Q e 
parágrafo 1Q do art. 7 Q da Lel 
8.024, de 12 de abril de 1990, 
para a conversão de recursos 
denomlnados em cruzados novos, 
os valores correspondentes te­
rão efelto 1iberatório pleno 

Art. 18. O Mlnlstro da para pagamento de tributo fe-
Economia, Fazenda e dera1, pelo tltu1ar ou pelO 
Planejamento pOderá: beneficiário da transferência 

de titu1arldade, passível para 
os fins aqul prevlstos. I reduzir cada um dos 

prazos e elevar cada um 
dos limites estabeleci­
dos nos arts. 5 Q

, 6 Q e 
7 Q da Lei n Q 8.024, de 
12-4-90; 

11 - autorizar leilões de 
conversão anteclpada em 
cruzeiros, de direitos ex­
pressos em cruzados novos, 
em função de Objetivos da 
polítlca monetária e conve­
niência em ser ampliada a 
llquidez da economia. 

Art. 10. As conversões a que 
se referem o parágrafo 1 Q do 
art. 5Q

, parágrafo 1Q do art. 
6 Q

, parágrafo 1Q do art. 7 Q e 
art. 10 da Lei n Q 8.024, de 12 
de abril de 1990, far-se-ão, 
em qualquer hipótese, na moeda 
que tiver curso forçado e po­
der liberatório pleno à época 
de sua vigênCia, sendo vedada 
a restituição compUlsória em 
títulos da dívida pÚblica ou 
em qualquer outro título 
financeiro. 

Art. 11. Fica o Banco Central 
do Brasil autorizado a insti­
tuir uma modalidade de cader­
neta de poupança vlncu1ada, 
nas seguintes condições: 

I para cada valor em cru­
zeiros depositados durante o 
prazo mínlmo de 10 (dez) me­
ses, será assegurada, ao tér­
mlno desse prazo, a conversão 
de idêntico valor de cruzados 
novos, daqueles recolhidos ao 
Banco Central, na forma do ar­
tigo 9 Q da Lei 8.024, de 12-4-
90, em nome do titular da con­
ta; 

11 aplicar-se-ão à caderne­
ta de poupança de que trata 
este artigo todas as demais 

Art. 13. Fica autorizado, a 
partir de 13 de setembro de 
1990, o pagamento integral, em 
cruzados novos, de saldo deve­
dor, lnclusive de parcelas a­
trasadas, dé mutuárlo Junto ao 
Sistema Financeiro de Hablta­
ção (SFH), desde que seja efe­
tuado em parcela 'única e o 
contrato esteja enquadrado nas 
condlções da Lei n Q 8.004, de 
14 de março de 1990. 

§ 1 Q Nos casos em que a pro­
priedade do lmóvel habitacl0-
nal flnanciado por instituição 
integrante do SFH seja comum a 
mais de uma pessoa, admitir­
se-á a utilização de saldós em 
cruzados novos de tltularidade 
dos co-proprletários, para a 
finalidadé indicada neste 
artlgo. 

§ 2 Q Poderão ser utl1izados 
para a finalidade e nas condi­
ções previstas neste artigo, 
observada a legislação perti­
nente, os saldos das contas 
vinculadas do Fundo de Garan­
tla do Tempo de Serviço (FGTS) 
do proprietária ou co­
proprietários do imóvel. < 

§ 3 Q OS recursos em cruzados 
novos recebidos pelas insti­
tuições financeiras na quita­
ção das dívidas de que trata 
este artlgo. 

I ficarão depositados em 
nome da instituição financei­
ra, no Banco Central do Bra­
sil, e convertidos em cruzei­
ros, a partir de 16 de setem­
bro de 1991, em doze parcelas 
mensais, iguais e sucessivas; 

11 - serão atualizados mone­
tariamente pela variação do 
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BTN Fiscal, a partir da data 
de quitação da dívida junto ao 
agente flnanceiro, acrescido 
de juros equlva1entes a seis 
por cento ao ano ou fração pro 
rata; 

111 - não poderão ser utili­
zados no recolhimento de cru­
zados novos ao Banco Central 
do Brasil, para os flns pre­
vistos no art. 9~ da Lei n~ 
8.024"de 12 de abril de 1990; 
e 

IV terão a titularidade 
transferida à Caixa Econômica 
Federal, até o limite recebldo 
dos mutuários, no caso de qui­
tação de contratos celebrados 
com recursos de repasses ou 
refinanciamento do extinto 
Banco Nacional da Habitação, 
observado o disposto nas alí­
neas anteriores. 

Art. 14. O Ministro da Econo­
mla Fazenda e Planejamento 
poderá autorizar, para quais­
quer contratos de financiamen­
to habltaciona1, a utilização 
de cruzados novos na quitação 
de saldo devedor de mutuárlos 
junto ao Sistema Financeiro da 
Habitação (SFH). 

§ 1~ Os depósltos em cruzados 
novos são passíveis de trans­
ferência de tltularldade, 
quando se destlnarem, expres­
samente, ao pagamento de que 
trata o caput deste artlgo. 

§ 2~ Os recursos em cruzados 
novos recebidos pelas insti­
tuições flnanceiras na quita­
ção das dívldas de que trata 
este artigo. 

I ficarão deposltados em 
nome da lnstituição flnancei­
ra, no Banco Central do Bra­
sil, e convertidos em cruzei­
ros, a partir de 16 de setem­
bro de 1991, em doze parcelas 
mensais, iguais e sucessivas, 

11 - serão atua11zados mone­
tariamente pela variação do 
BTN Fiscal, a partir da data 
de quitação da dívida junto ao 
agente financeiro, acrescido 
de juros equivalentes a seis 
por cento ao ano ou fração pro 
rata; 

111, - não poderão ser utili­
zados no recolhimento de cru­
zados novos ao Banco Central 
do Brasl1, para os flns pre­
vistos no art. 9~ da Lei n~ 
8.024, de 12 de abril de 1990; 
e 

Art. 15. Os parágrafos 1~ e 
2~ do art. 5~, os parágrafos 
1~ e 2~ do art. 6~ e os 
parágrafos 1~ e 2~ do art. 7~ 
da Lel n~ 8.024/90 passam a 
vigorar com a seguinte 
redação: 

Art. 5~ 

§ 1~ As quantias que ex­
cederem o limite fixado no 

caput deste artigo serão 
convertidas, a partir de 15, 
de setembro de' 1991, em 12 
(doze) parcelas mensais 'i­
guais e sucessivas, segundo 
a parldade estabelecida no 
parágrafo 2~ do artigo '1~ 
de~ta lei. 

Art. 16. O Ministério da Eco­
nomia, Fazenda e Planejamento 
fornecerá, trimestralmente, às 
Comissões de Economia e Finan­
ças do Senado Federal e da Câ­
mara dos Deputados todas as 
informações necessárias ao a­
companhamento e avaliação do 
plano. de estabilização defini­
do pela Lei 8.024/90, entre as 
quais a programação monetária, 
prevista e realizada. sua com­
patibilização com. a polítlca 
econômica e, mais especifica­
mente com a política fiscal, e 
relatórios sobre a 11quidez, 
normas, lnstruções e libera­
ções de depósitos em cruzados 
novos e sua conversão. 

§ 2~ As qUantlas mencio­
nadas no parágrafo anterior 
serão atualizadas moneta-, 
rlamente pela .variação "da 
BTN Fiscal, verificada en-, 
tre o dia 19 ae março de Art. 17. Ficam isentos do lm-
1990 e a data do efeti.vo po~tb de renda os rendlmentos 
pagamento das parcelas re- CUJos benefiClários sejam pes­
feridas no'dito parágrafo, soas físicas, entidades sem 
acrescidas de juros equiva- flns lucrativos e pessoas ju­
lentes' a 6% (sels por cen- rídlcas não tributadas com 
to) ao ano' ou fração pro, base no lucro real: 
rata. 

Art. 6~ 
I creditados, a partlr de 

1~ de Junho de 1990, em contas 
de depositos de poupança; e 

• § 1~ As quantlas que ex- 11 - produzidos, a partir de 
cederem o 11mite fixado no, 19 de março de 1990, pelos 
caput deste artigo serão cruzados novos não convertldos 

convertidas, a partir de 16 em cruzeiros. nos termos dos 
de setembro de 1991, em 12 artigos 5~, 6~ e 7~ da Lei n~ 
(doze) parcelas ménsaiS i- 8.024. de 1990. 
guais e sucessivas, segundo 
a paridade estabelecida no 
parágrafo 2~ do artigo 1~ 

. desta lei. 

§ 2~ As quantias m~cio­
nadas no parágrafo anterior 
serão atualizadas pela va­
riação do BTN Fiscal, veri­
flcada entre a data do'pró­
ximo crédito de rendimento 
e a data do efetivo paga­
mento das parcelas referi­
das no dito parágrafo, a­
crescidas de juros equiva­
lentes a 6% (seis por cen­
to) ao ano ou fração pro 
rata. 

Art. 7~ 

§ 1~ As quantias que exede­
ram o limite flxado no 
caput deste artlgo serão 

convertidas, a partir de 16 
de setembro de 1991, em 12 
(doze) parcelas mensai~ i­
guais e sucessivas, segundo 
a paridade estabelecida no 
parágrafO 2.ll. do artigo '1~ 
desta lei. 

§ 2~'As quantias mencIo­
nadas no parágrafo anterior 
serão atualIzadas moneta­
riamente pela variação do 
BTN Fiscal, verificada en­
tre a data de vencImento do 
prazo original do título e 
a data do efetivo pagamento' 
'das parcelas referidas no 
dito parágrafO. acrescidas 
de' juros de 6% (Seis por 
cento) ao ano ou fração pro 
rata. 

Parágrafo único. No caso de 
pessoas Jurídlcas ,tr.ibutadas 
com base no lucro real, os 
rendimentos referldos neste 
artigo continuarão integrando 
a base de cálculo do imposto, 
no encerramento do 'período­
base de apuração. 

Art. 18. O Imposto sobre Ope­
rações de Crédito, Câmbio e 
Seguro, ou relativas a Títulos 
e Valores Mobiliárlos será co­
brado. à alíquota máxima de um 
e meio por cento por' dia. so­
bre o valor das operações re­
lativas a crédito e a títulbs 
e valoreS mobiliários, limita­
do o imposto ao valor dos en­
cargos ou do rendimento da 
operação. 

§ 1~ O Poder Executivo. em 
consonância com os Objetivos 
de política monetária, 
estabelecerá alíquotas dife­
renciadas do imposto de que 
trata este artigo. em função 
do prazo e da natureza da 
operação. 

§ 2~ Ficam excluídas da inci­
dência do imposto de que trata 
este artigo as operação de a­
quisição de títulos e vaTores 
mObiliários realizadas pelas 
instituições autorizadas a 
funcionar pelO Banco Central 
do Brasil. 

§ 3~ O imposto de que trata 
este artigo será' excluído da 
base de, cálculo do imposto de 
renda a que se re'fere o art. 
47 da Lei n~ 7.799. de 10 de 
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Julho de 1989. incidente sobre 
o rendlmento real da operação. 
no caso da incldêncla sobre 
títulos ou valores moblllárl­
os. 

§ 4.11. O imposto a que se refe­
re este artigo não incidirá 
sobre as operações financeiras 
realizadas por órgãos de Di­
reito Público da administração 
direta. 

§ 5.11. O imposto de que trata 
este artlgo. quando arrecadado 
dos órgãos referidos no 
parágrafo anterior. a partir 
de 2 de Julho de 1990. será 
devolvldo pelo Governo federal 
através de seu aQente arreca­
dador no prazo maximo de 45 
(quarenta e Clnco ) dias. a­
tualizado monetarlamente pela 
varlação do valor do BTN flS­
cal verlflcada entre a data do 
recolhlmento do imposto e a 
data da efetlva devolução. 

Art. 19: Todos os títulos. 
valores moblliárlos e camblais 
serão emitidos sempre sob a 
forma nomlnativa. sendo trans­
mlssívels somente por endosso 
em preto. 

§ 1.11. Revestlr-se-ão de forma 
nominatlva os títulos. valores 
moblliárlos e cambla1s em Clr­
culação antes da vlgênc1a des­
ta le1. quando. por qualquer 
motivo. reemitldos. repactua­
dos, desdobrados ou agrupados. 

§ 2.11. A emissão em desobedlên­
cia à forma nom1natíva prevls­
ta neste artlgo torna lnexlgí­
vel qualquer débito represen­
tado pelo título. valor 
mobiliárlo ou cambial 1rregu­
lar. 

§ 3.11. A Comissão de Valores 
Mob111ár10s regulamentará o 
d1SpOStO neste artlgo em rela­
ção aos valores moblliárlOS. 

Art. 20. O Banco Central do 
Bras11 f1ca autorizado a bai­
xar normas complementares aos 
disposit1VOS desta Le1. 

Art. 21. Ficam convalldados 
os atos prat1cados com base 
nas Medldas Provlsórias nQs 
189. de 30 de maio de 1990, 
195. de '30 de junho de 1990. 
200, de 27 de Julho de 1990. e 
212. de 29 de agosto de 1990. 

Art. 22. Esta le1 entra em 
vlgor na data de sua 
pub 1 i cação. 

Art. 23. Revogam-se as dispo­
sições em contrário. 

$ O SR. PRESIDENTE (Iram Sa­
raiva) - O parecer concluiu 
pela apresentação do projeto 
de lei de conversão. A máteria 
figurará na Ordem do Dia, 
oportunamente. 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Saral­
va) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Nos termos do disposto no 
art. 175 do Regimento Interno 
do Senado Federal. prlmeiro 
SUbsldiário do Regimento Co­
mum. a Presidêncla retira de 
pauta os itens 2 e 4. 

São os seguintes os itens 
ret1rados da pauta pela 
Presidência: 

- 2 

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 225. 
DE 18 DE SETEMBRO DE 1~90 

D1scussão. em turno único. da 
Medida Provisória n Q 225. de 
18 de setembro de 1990, que 
dlspõe sobre a organização da 
Seguridade Soclal. altera a 
leglslação de benefícios da 
Previdência Social e dá outras 
providênc1as. 

- dependendo de parecer a ser 
prOferido em plenárlo. 

Prazo: 19-10-90. 
163/90-CN.) 

- 4 -

(Mens. nQ 

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 227, 
DE 20 DE SETEMBRO DE 1990 

Dlscussão, em turno único, da 
Medlda Provisória n Q 227, de 
20 de setembro de 1990, que 
modifica a Lei nQ 6.649, de 16 
de maio de 1979 que regulá a 
locação predial urbana, e dá 
outras provldênclas. ' 

- dependendo de parecer a ser 
proferido em plenárlo. 

Prazo: 21-10-90. 
167/90-CN.) 

(Mens. nQ 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Item 1: 

Dlscussão, em turno úni­
co, da Medlda Provi~ória nQ 
224, de 17 de setembro de 
1990, que dlspõe sobre a co­
mercialização e industriali­
zação do trigo e dá outras 
providências, 

- dependendo de parecer a 
ser proferido em plenário. 

Prazo: 18-10-90. (Mens. 
n.!1. 162/90-CN.) 

O SR. PRESIDENTE (Iram Saral-
va) - Item I: ~ 

Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Nyder Barbosa. para 
proferir parecer. 

O SR. NYDER BARBOSA (PMDB -
ES. Para emitir parecer.) -
Sr. Presidente, SrAs e Srs. 
conQressistas, o Presidente da 
Republica, nos termos do art. 

62 da ConstitulÇão Federal, 
submete à apreclação do Con­
gresso Nacional. o texto da 
Medida Provisória n.!1. 224, de 
17 de setembro de 1990, dis­
pondo sobre a comercialização 
e industrialização do trigo em 
todo o terrltórlo nacional. 

A Exposição de Motivos n.!1. 
363, dos Srs. Ministros de Es­
tado da Economia, Fazenda e 
Planejamento e da Agricultura 
e Reforma Agrária, qL3 acompa­
nha o texto da medida provisó­
ria, destaca as distorções ve­
rificadas no mercado de trigo 
no Brasil, como resultado da 
intervenção governamental, por 
malS de três décadas. 

Além de ser o responsável 
pela aquisição, pela armazena­
gem, pelo transporte e pela 
entrega aos moinhos. do trlgo 
de qualquer procedência, ao 
Governo federal incumbe auto­
rlzar a instalação de novas 
empresas'moageiraS, estabele­
,cer cota ge· com~rci~liz~ção 
para.os mOlnhos e flxar .os 
preços de venda do produto e 
seus ~Ubprpd~to~. 

Em que pese garantir c abas­
teclmento em todo o território 
nacional. o modelo vigente be­
neficiou alguns segmentos, com 
a elevada cencentração da ca­
pacldade de moagem em peuces 
grupos econômicos. Cemo expli­
cita a exposição de' motivos, 
Cl nqüen'ta 'e sei s por.' ce,nt.o do 
to~al, d9~ .. ~oinhes processam 
somente dez por cente do volu­
me de trigo. enquanto dezesse­
t~ grupos ecenômlcos controlam 
setenta por cento das cetas, 
com o agravante de se ter vin­
te e cinco por cento do total 
das cotas alocadas a um únlco 
grupo mul·'j:jnac10nal. 

Além de té.r cóntrlbuído para 
a formação· de um mercado 'car­
tel izade, a pol ítica ofi,cial 
para ó trigp vem.' onerando o 
Tesouro ,Nacional de forma 
crescente, acentuando o défi­
cit pÚbl-ico, pela injeção ma­
ciça de recursos orçamentários 
que são alocades anualmente 
para o setor. Por exemple, em 
1988 os recursos despendidos 
na conta trigo foram superio­
res às dotações para o Minis­
tério da Agricultura' n~quele 
ano. 

A Medida Próvisoria D.!1. 224 
determina várias inovações em 
relaçãe ae medele vlgente, es­
tabelecendo a livre cemercia-
11zação e lndustrialização do 
trigo, de qualquer procedên­
cia, em tode o território na­
cional, com a ressalva de ga­
rantir a compra, pele Governo 
f Federal , da produção da safra 
de 1990. Determina, também. a 
incorporação dos estoques de 
trigo de propriedade da União 
aos estoques da Política de 
Garantia de Preços Mínimos -



Quinta-feira 18 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

PGPM, ~ faculta ao Poder Exe­
cutivo a autorizar a importa­
ção do trigo pela iniciativa 
privada. 

Finalmente, extingue o Depar­
tamento do Trigo (DTRIG), da 
Superintendência Nacional do 
Abastecimento (SUNAB), trans­
ferindo seu acervo técnico e 
suas atribuições ao Ministério 
da Economia, Fazenda e 
Planejamento. Este ministérlo 
adotará medidas para a comer­
cia~ização dos estoques gover­
namentals de trigo, podendo, 
até 28 de fevereiro de 1991, 
estabelecer cotas de dlstri­
buição da farinha de trigo aos 
moinhos, objetlvando garantir 
o abastecimento regional ou 
nacional do produto. 

No que se refere à constitu-
'cionalldade, o art. 174 da 
Constituição Federal atribui 
ao Estado o papel de "agente 
normativo e regulador da ati­
vidade econômica". A medida 
provisória está adequada a 
esse dispositivo constitucio­
nal. As normas do art. 62, que 
deflnem a iniciativa das medi­
das provisórias. foram atendi­
das, bem como aquelas determi­
nadas pela Resolução n~ 1, de 
1989-CN, não interferindo, 
portanto. na competência ex­
clusiva do Congresso Nacional. 

A impossibl11dade financeira 
de o Tesouro Nacion~l arcar. 
com o ônus de subsi~iar a co­
mercialização e industrializa­
ção do trlgo fornece um ele­
mento de mérito para o novo 
tratamento dado ao produto. 
Acrescente-se a necessidade de 
se fazer cumprir o que postula 
a Lei Malor no que tange aos 
princípios gerais da ativida­
de econômica, ,elegendo, dentre 
eles, a 11vre concorrência 
como objetivo a ser alcançado 
em todos os mercados. 

A desregulamentação da econo­
mia, diretriz básica persegui­
da pela atual administração 
federal. tem, na gradual reti­
rada do Estado do processo de 
comercialização e industriali­
zação do trigo, um dos seus 
pilares, medlda esta há muito 
reclamada pelo próprio setor. 

Ao acomodar a questão de es­
cassez de recursos pÚblicos e 
a atuação livre de comercian­
tes processadores de trigo e 
derivados, a medida provisória 
poderá beneficiar também os 
produtores, que contarão com a 
opção de venda da sua produção 
por melhores preços e condi­
ções de pagamento, sem que se 
exclua a aquisição governamen­
tal e a manutenção da políticà 
de garantia dos preços 
mínimos. 

Do exposto, por induzir a 
participação da iniciativa 
privada na comercialização e 

industrialização do trigo. li­
berando recursos orçamentários 
para a consecução de outros 
projetos, somos Rela aprovação 
da Medida Provisória n~ 224. 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - O parecer concluiu pela 
aprovação da medida provisóri­
a. 

Em discussão a medida. 

O Sr. Miro Teixeira -Sr. Pre­
sidente, peço a palavra para 
uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Tem V. Ex~ a palavra. 

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT -
RJ. Sem revisão do orador.) 
Sr. Presldente, este parecer 
nao foi distrlbuído e houve 
dificuldade para ouvir a sua 
leltura, dada a precariedade 
do sistema de som da Casa. Ri­
gorosamente, daqui nada conse­
guimos ouvir. 

Temos um caminho a seguir: 
usar o slstema de tradução si­
multânea, que até pode ser em 
Português. Naturalmente, os 
que estiverem interessados em 
participar dos debates parla­
mentares poderão usar ear~ 
phones .ligando estes fios. E 
a única manelra de sabermos'o 
que está sendo dito ao 
microfone. 

Peço a V. ExA que não ponha 
essa .matéria em votação. p01S 
não conheço o parecer do rela­
tor. não por qualguer defi­
ciência de S. ExA, mas pela 
condição de trabalho neste 
plenário. Que seja impresso 
esse parecer e distribuído à 
Casa. para que se saiba, afi­
nal de contas. o que estamos 
votando. 

Este, o primeiro ponto. O se­
gundo diz respeito à retirada 
de pauta dos ítens 2 e 4. Con­
cordo em que V. ExA não tinha 
outra COlsa a fazer, pois não 
havia parecer. Ocorre. Sr. 
Presidente, que não podemos -
nós que reclamamos tanto da 
maneira como o Presidente da 
República vem editando medidas 
provisórias - incidir no mesmo 
erro, o de não reunir as 
comissões. As comissões não 
estão se reunindo para a aRre­
ciação das medidas provlsórl­
as. Os pareceres dos relatores 
estão sendo dados sistematica­
mente em plenário. Isso lmpede 
o estudo mais acurado da maté­
ria, evita que se saiba ante­
cipadamente que emendas foram 
acolhidas. e quais as que não 
o foram isso, no caso do 
projeto de conversão - para 
que se faça os necessários 
destaques. . 

Se V. Ex A colocar em votação 
alguma matéria, vamos pedir 
verificação de quorum, por ab-
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soluta impossibilidade de vo­
tarmos com pleno conhecimento 
do respectlvo conteúdo. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Nobre Deputado, V. Ex A 

está conseguindO ouvir a 
Presidência? 

O SR. MIRO TEIXEIRA - DeSCUl­
pe, Sr. Presidente, mas temos 
um problema grave. Não existe 
retorno de som para o 
plenário. Nós não temos a me­
nor dificuldade em ouvir V. 
Ex A • e posso falar com relação 
a mlm. Não tenho essa 
dificuldade. No caso do pare­
cer que acabou de ser aqui 
prolatado não haVla posslbili­
da de de ouvir o orador. Não é 
culpa do relator, mas o siste­
ma de som, que realmente con­
centra o som na chamada área 
periférlca do plenárlo. Quem, 
lamentavelmente, tem de ficar 
próximo ao microfone de apar­
tes por estar no exercício de 
Liderança, tem grave dificul­
dade de ouvir. Até porque si­
multaneamente há discussões 
políticas, necessárlas. que se 
dão em qualquer plenárlo. 

Por isso 
de ordem e 
vldências. 
ouvir o 
plenário. 

levantel a guestão 
pedi a V. ExA pro­
para que possamos 

que é dito no 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presidência. devido à 
questão de ordem suscitada por 
V. ExA e com base no art. 175, 
alínea e, do Regimento Interno 
do Senado, retira da pauta o 
relatório em questão, como fez 
com os ítens 2 e 4 da pauta, 
para que a Casa tome conheci­
mento do assunto. O parecer 
será publicado. 

O SR. MIRO TEIXEIRA - DeSCUl­
pe-me, Sr. Presldente: quanto 
aos ítens 2 e 4. V. Ex A já os 
havia retirado da pauta. antes 
de eu levantar a questão de 
ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presidência procede a 
mesma forma e retira da pauta 
o ltem Objeto da questão de 
ordem de V. ExA • pelos motivos 
expostos. 

O Sr. Gumercindo Milhomem -
Sr. Presidente, peço a pala­
vra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Tem V. Ex~ a palavra. 

~o SR. GUMERCINDO MILHOMEM (PT 
- SP. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente. minha ques-
tão de ordem é sobre o mesmo 
assunto tratado anteriormente 
pelo Deputado Miro Teixeira, 
pela Liderança do PDT. Também 
quero manlfestar minha 
opinião. Estamos muito preocu­
pados com o fato de que as úl­
tlmas sessões do Congresso fo-
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ram praticamente destinadas à 
apresentação de pareceres em 
plenário por relatores em 
substituição às comissões 
respectivas. Alguns pOderiam 
dizer que isso é uma vergonha. 
Eu não compartilho dessa 
idéia. Isso é a reafirmação do 
fato de que existem bancadas 
não interessadas em que se vo­
tem medidas provisórlas e, por 
isso, não comparecem sequer às 
reuniões das Comissões. 

Ao lado do Deputado Miro Tei­
xeira, tenho acompanhado esses 
trabalhos, em nome das banca­
das do PT e PDT, e posso falar 
sobre essa questão como se es­
tivesse representando o PCB, o 
PC do B e o PSB. 

A Resolução n~ 1 determina 
que o Presldente forme as co­
mlssões levando em consldera­
ção a proporclona1idade das 
representações no Congresso 
Nacional. Portanto, proponho 
que todos os suplentes dessas 
comissões sejam membros das 
bancadas mencionadas por mim. 
Assumo o compromlsso de que 
nunca mais teremos relatórl0s 
lidos em plenárlo, pois as Co­
missões terão quorum para fun­
cionar e as medldas serão a­
precidas a tempo, conforme es­
tabelece a Resolução n Q 1 de 
1989, do Congresso Nacional. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - A Presldêncía esclarece 
a V. Ex A que, quando as com1S­
sões são deslgnadas, os su­
plentes são automaticamente 
indicados. Então, é importante 
que sejam aCl0nados os suplen­
tes. A Mesa concorda com o 
pensamento de V. Ex A 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Item 3: 

Discussão, em turno úni­
co, da Medlda Provisórla n~ 
226, de 19 de setembro de 
1990, que autoriza o Poder 
Executivo a abrir ao Orça­
mento da SeQuridade Socla1 
da Unlão credito extraordl­
nário no valor de Cr$ 
130.400.000,00, para os 
fins que especifica. 

- dependendo de parecer a 
ser proferldo em plenário. 

Prazo: 20-10-90. 
164/90-CN.) 

(Mens. n~ 

Concedo a palavra ao nobre 
Deputado Michel Temer, para 
proferlr parecer. 

O SR. MICHEL TEMER (PMDB -
SP. - Para em1t1r parecer.) 
O Sr. Pres1dente da República, 
com a Mensagem n Q 164, de 
1990-CN (n Q 687/90, na origem) 
submeteu à apreciação do Con­
gresso Nacional, na forma do 
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dlSPOStO no art. 62 da Constl­
tuição Federal, a Medida Pro­
v1soria nQ 226, de 1990-CN, 
que autoriza o Poder Executivo 
a abrir ao Orçamento da Segu­
r1dade Social da Unlão créd1to 
extraordinário no valor de Cr$ 
130.400.000,00 (cento e trinta 
mllhões e quatrocentos mil 
cruzeiros), em favor do Minis­
tér10 da Justlça, destlnado a 
dar continuidade às ações de 
defesa da população lndígena 
Vanomaml, no Estado de Rora1-
ma. 

Esta medida provisória reedi­
ta a Medida Privória n Q 208, 
de 17 de agosto de 1990, tendo 
em vista que, de acordo com a 
Constltu1Ção Federal, em seu 
art. 62, parágrafo ún1co, as 
medidas prov1sórias perderão 
eficácla, desde a edlção, se 
não forem convert1das em le1 
no prazo de trinta dlas, a 
partir de sua publicação. 

Tratando-se de créd1to 
extraord1nário, sua regulamen­
taç~o está prev1sta na Consti­
tU1ção Federal (art. 167, § 
3Q

), que adm1te a abertura de 
crédito extraor-dinário para 
atender a despessas 1mprevisí­
velS e urgentes, como as de­
correntes de guerra, comoção 
1nterna ou calamidade públ1ca, 
observado o d1SPOSto no art. 
62. 

No caso, a precarledade de 
recursos para a promoção de 
ações em defesa dos índ10s Va­
nomami, lmpl1ca situação seme­
lhante a calam1dade pública, 
just1f1cando-se a abertura de 
créd1to adic10nal med1ante o 
instrumento legal adotado. 

Ante o exposto, somos pela 
aprovação da Med1da Provisór1a 
n Q 226/90-CN, nos termos apre­
sentados pelo Poder Executivo. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - O parecer concluiu pela 
aprovação da medida provisóri­
a. 

Em discussão a medlda prov1-
sória. (Pausa.) 

Encerrada a discussão. 

Em votação na Câmara dos De­
putados a medida prov1sória. 
(Pausa. ) 

Aprovada. 

Em votação no Senado Federal 
a medida provisór1a. (Pausa.) 

Aprovada. 

A matérla vai à promulgação. 

É a segu1nte a medida 
provisór1a aprovada 

MEDIDA PROVISÓRIA NQ 226, 
DE 19 DE SETEMBRO DE 1990 

Autoriza o Poder Executi­
vo a abrir ao Orçamento da 
Sesuridade Social da União 
credito extraordinário no 
valor de Cr$ 
130.400.000,00, para 05 
fins que espeCifica. 

O Pres1dente da Reoública, no 
uso da atribuição que lhe con­
fere o art. 62 da Const1tui­
ção, adota a segu1nte medida 
prov1sória, com forç~ de lei: 

Art. 1~ Flca o Poder Executi­
vo autorizado a abr1r ao Orça­
mento da Se~ur1dade Soc1al da 
União (Le1 n 7.999, de 31 de 
Janelro de 1990), em favor do 
Mln1stério da Just1ça, crédito 
extraord1nár10 no valor de Cr$ 
130.400.000,00 (cento e trinta 
mllhões e quatrocentos mil 
cruze1ros), para atender à 
programação constante do Anexo 
I desta med1da provisór1a. 

Art. 2~ Os recursos necessá­
rlOS à execução do d1SpOStO no 
artlgo anterlor são provenien­
tes do cancelamento da dotação 
constante do Anexo 11 desta 
med1da provlsór1a e no montan­
te espec1ficado. 

Art. 3~ O Departamento do Te­
souro Naclonal do Mlnistério 
da Econom1a, Fazenda e Plane­
Jamento colocará, 1medlatamen­
te, o valor 1ntegral deste 
créd1to extraordlnário à dis­
poslção do M1nistér10 da 
Just1ça. 

Art. 4~ Fica o Poder Executi­
vo autorizado a abrlr créditos 
adicionais à conta de recursos 
Qriundos de convênios entre 
Orgãos Federals, decorrentes 
da aplicação desta medlda pro­
v1sória, desde que respeitados 
os objetivos e metas da pro­
gramação aprovada. 

Art. 5~ As relações jurídicas 
decorrentes da Medida Provisó­
ria nQ 208, de 17 de agosto de 
1990, serão d1sciplinadas pelo 
Congresso Nacional, nos termos 
do disposto no parágrafo único 
do art. 62 da Const1tuição da 
Repúb11ca Federat1va do Bra­
s11. 

Art. 6 Q Esta medida prov1só­
ria entra em v1gor na data de 
sua publlcação. 

Art. 7 Q Revoga-se as disposi­
ções contrár1o. 

Brasília 19 de setembro de 
1990; 169~ da Independência e 
102 Q da Repúbllca. 
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o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Item 5: 

Discussão, em turno úni­
co, do veto parcial aposto 
ao PrOjeto de Lei de Con­
versão nQ 20. de 1990, que 
altera a legislação do Im­
posto de Renda das pessoas 
jurídicas e dá outras 
providências. 

PARTE VETADA: 

Art. 4 Q (Mens. n Q 68/90-
CN) 

Prazo: 23-6-90 

Incluído em Ordem do 
Dia de acordo com o § 6Q do 
art. 66 da Constituição. 

Não tendo a Comlssão incumbi­
da de relatar o veto apresen­
tado relatórlo no prazo re~i­
mental, a matéria foi lnclulda 
em Ordem do Dia, nos termos do 
art. 106 do Reglmento Comum, 
instruído com o histórico da 
sua tramltação no Congresso 
Naci ona1 . 

Em discussão o veto parcial 
aposto ao projeto. 

A Mesa reitera: trata-se do 
Projeto de Lei de Conversão nQ 

20, que fOl vetado. A parte 
vetada é o art. 4 Q do prOJeto, 
repito. 

Em dlscussão. (Pausa.) 

Encerrada a dlscussão. 

A Presidêncla esclarece que, 
de acordo com o disRosto no § 
4Q do art. 66 da Co~stltuição, 
a votação será feita em escru­
tínio secreto. 

Nos termos do art. 43, § 
2 Q

, in fine, do Regimento Co­
mum, a votação será iniclada 
pela Câmara dos Deputados. 

Lembro ao Plenário que a vo­
tação refere-se ao veto presi­
dencial e não à parte vetada. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sarai-
va) Como votam os Srs. 
Líderes? (Pausa.) 

Recomendou à sua bancada que 
votasse "não" ao veto o Líder 
do PSDB, Deputado Euclides 
Scalco. 

Recomendou à sua bancada que 
votasse "slm", pela manutenção 
do veto. o Sr. Líder do Gover­
no, Deputado Humberto Souto. 

(Procede-se à votação.) 

VOTAM OS SRS. DEPUTADOS: 
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Pará 

Asdrubal Bentes 

Benedicto Monteiro 

Domingos Juvenil 

Jorge Arbage 

Manoel Ribeiro 

Tocantins 

Edmundo Galdino 

Eduardo Siqueira Campos 

Paulo Mourão 

Maranhão 

Costa Ferrelra 

Sarney Filho 

Piauí 

Átila Lira 

Jesualdo Cavalcantl 

José Luiz Maia 

Manuel Domingos 

Paes Landlm 

Ceará 

Aécio de Borba 

José Lins 

Mauro Sampaio 

Moema São Thlago 

Moysés Pimentel 

Orlando Bezerra 

Paes de Andrade 

Rio Grande do Norte 

AntÔnl o Câmara 

Henrique Eduardo Alves 

Ismael Wanderley 

Ney Lopes 

Paraíba 

Aluízio Campos 

Antonlo Mariz 

Francisco Rollm 

José Maranhão 

Pernambuco 

Egídio Ferreira Lima 

Gilson Machado 

Gonzaga Patriota 

Horácio Ferraz 

Inocêncio Oliveira 

Osvaldo Coelho 

Salatiel Carvalho 

Wilson Campos 

Alagoas 

José Costa 

Bahia 

Benito Gama 

Domingos Leonelli 

Eraldo Tinoco 

Fernando Santana 

Francisco Pinto 

Haroldo Lima 

Jalro Carneiro 

Jorge Medauar 

Jutahy Júnior 

Lídice da Mata 

Luiz Eduardo 

Manoel Castro 

Milton Barbosa 

Prisco Viana 

Virgildásl0 de Senna 

Espírito Santo 

Jones Santos Neves 

Lurdinha Savignon 

Nyder Barbosa 

Rita Camata 

Rio de ~aneiro 

Anna Maria Rattes 

Benedita da Silva 

Edmilson Valentim 

Jorge Gama 

José Luiz de Sá 

Márcio Braga 

Miro Teixeira 

Sandra Cavalcanti 

Simão Sessim 

Vivaldo Barbosa 

Vladimir Palmeira 

Minas Gerais 
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Alysson Paulinelli 

Carlos Mosconi 

Elias Murad 

GenéSlo Bernardlno 

Humberto Souto 

Ibrahim Abi-Ackel 

João Paulo 

José da Conceição 

José Santana<"de Vascon­
cellos 

Lael Varell a 

Mauríclo Campos 

Mello RelS 

octávio Elísio 

Paulo Delgado 

Ronaro Corrêa 

Saulo Coelho 

Sérgio Naya 

SílvlO Abreu 

São Paulo 

Adhemar de Barros Filho 

Antonio 
Thame 

Carlos 

Antônl oPerosa 

Arnaldo Faria de sá 

Cardoso Alves 

Eduardo Jorge 

Florestan Fernandes 

FranClsco Amaral 

Gumercindo Milhomem 

José Carlos Grecco 

José Genoíno 

Koyu Iha 

Mendes 

Luiz Eduardo Greenhalgh 

Luiz Gushiken 

LU1S Inácio Lula da Silva 

Michel Temer 

Nelson Seixas 

Roberto Rollemberg 

Theodoro Mendes 

Ulysses Guimarães 

Reis 

Goiás 

Aldo Arantes 

Antonio de Jesus 

Iturival Nascimento 

João Natal 

·Luiz Soyer 

Naphtali Alves de Souza 

Pedro Canedo 

Tarzan de Castro 

Distrito Federal 

Geraldo Campos 

Jofran Frejat 

Maria de Lourdes Abadia 

Slgmaringa Seixas 

Valmir Campelo 

Mato Grosso 

Jonas Plnheiro 

Osvaldo Sobrinho 

Ublratan Spinelll 

Mato Grosso do Sul 

Rosário Congro Neto 

Paraná 

Alarico Abib 

Euclides Scalco 

Gilberto Carvalho 

HéllO Duque 

Maurício Fruet 

Max Rosenmann 

Santa Catarina 

Adylson Motta 

Carlos Cardinal 

Hermes Zaneti 

Hllário Braun 

Ibsen Pinheiro 

Irajá Rodrlgues 

Ivo Mainardi 

João de Deus Antunes 

Jorge Uequed 

Júl io Costami lan 

Lélio Souza 

Luís Roberto Ponte 

Nelson Jobim 

Osvaldo Bender 

Paulo Mincarone 

Paulo Paim 

Rospide Netto 

Ruy Nedel 

TarSo Genro 

Telmo Kirst 

Vicente Bogo 

Vlctor Faccioni 

Roraima 

Ottomar Pinto 

o SR. PRESIDENTE (Iram Sarai­
va) - Encerra a votação. 

Votaram "slm" 72 Srs. Deputa­
dos; "não" 91. Não houve 
abstenção. 

Total de 163 votos. 

Antônl o Carlos 
Não houve "quorum". Fica a­

Konder dlada a votação da matérla. 

Eduardo Morelra 

Henrique Córdova 

Luiz Henrique 

Orlando Pacheco 

Paulo Macarini 

Ruberval Pilotto 

Victor Fontana 

Walmor de Luca 

Rio Grande do 

Adroaldo Streck 

Sul 

A Presidência verlfica que os 
Srs. Deputados registraram o 
voto no painel eletrônlco e se 
retlraram do Plenário, impos­
sibilitando, desta forma, nú­
mero regimental para o prosse­
gUimento da sessao, que terá o 
seu encerramento decretado. 

Nestas condições, toda a ma­
térla restante da pauta fica 
sobrestada. 

São os seguintes os itens 
cuja votação é sobrestada. 

6 -

PROJETO DE LEI DE 

CONVERSÃO N~ 28, DE 1990 



4186 Outubro de 1990 

(Medida Provisória 
n'" 154, de 1990) 

Discussão, em turno únlco, do 
veto parClal aposto ao Projeto 
de Lei de Conversão n'" 28, de 
1990, que institui nova 
sistemátlca para reajuste de 
preços e salárlos em geral e 
dá outras providências. (Mens. 
n"- 69/90-CN.) 

PARTES VETADAS: 

§ 1'" do art. 3 

art. 6"-. 

art. 11; 

art. 12 e 

art. 13. 

Prazo: 23-6-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo como o § 6"- do art. 66 
da ConstltulÇão. 

7 

PROJETO DE LEI DE 

CONVERSÃO N"- 23, "I; DE 1990 

(Medida Provlsórla 
n'" 150, de 1990) 

Discussão, em turno único, do 
veto parcial aposto ao Projeto 
de Lel de Conversão n"- 23, de 
1990, que dispõe sobre a orga­
nização da Presidência da Re­
públlca e dos Ministérios e dá 
outras provldências. (Mens n"-
70/90-CN. ) 

PARTES VETADAS: 

parágrafo ún1co do art. 10; 

i nci so V do art. 14; 

inciso VI do art. 14; 

lnC1SO VII do art. 14; 

parágrafo único do art. 14; 

alínea f do inciso VIII 
do art. 19; 

parágrafo úni co do art. 23;" 

§ 8'" do art. 40 

art. 49; 

§ 1"- do art. 49; 

§ 21, do art. 49; 

art. 50; 

art. 51; 
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§ 1'" do art. 51 ; 

§ 2"- do art. 51 ; 

art. 52; 

art. 53 e incisos; 

art. 54; 

art. 55; e 

art. 56. 

Prazo: 23-6-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6"- do art. 66 
da Constituição. 

8 

PROJETO DE LEI DE 

CONVERSÃO N'" 21, DE 1990 

(Medida Provisórla 
n.!1. 151, de 1990) 

Discussão, em turno único, do 
veto parCial aposto ao Projeto 
de Lel de Conversão, n"- 21, de 
1990, que dlspõe sobre a ex­
tinção e dlssolução de entida­
des da Admlnlstração Pública 
Federal e dá outras 
providências. (Mens. n'" 71/90-
CN. ) 

PARTES VETADAS: 

§ 1"- do art. 1 "-; 

§ 2"- do art. 1 "- ; 

§ 3"- do art. 1"- ; 

art. 3"-; 

§ 1"- do art. 4"-; 

art. 6"-; 

parágrafo único do art, 6"-; 

Parágrafo único do art. 7"-; 

alínea e do parágrafo ú-
nlCO do art. 16; 

§ 5"- do art. 18; 

§ 2"- do art. 20; 

art. 25; e 

art. 26. 

Prazo: 23-6-90 

- Incl0fdo em Ordem do Dia de 
acordo com § 6"- do art., 66 da 
Constituição. 

9 - . 

PROJETO DE LEI OE 

CONVERSÃO N"- 16, DE 1990 

(Medida Provlsória 
n"- 158, de 1990) 

Discussão em turno únlco, do 
veto parclal aposto ao Projeto 
de Lel de Conversão n"- 16, de 
1990, que dispõe sobre a lsen­
ção ou redução de Impostos de 
Importação e dá outras 
providências. (Mens. n"- 72/90-
CN. ) 

PARTES VETADAS: 

§ 1"- do art. 9"'; e 

lnC1SO 111 do art. 10. 

Prazo: 23-6-90. 

- Incluído em Ordem do D1a de 
acordo com o § 6"- do art. 66 
da ConstitulÇão. 

- 10 

PROJETO DE LEI DE 

CONVERSÃO N"- 30, DE 1990 

(Medidas Provisórias 
n"-s 160 e 171, de 1990) 

Discussão, em turno únlco, do 
veto parcial aposto ao Projeto 
de Lei de Conversão n"- 30, de 
1990, que altera, medlante 
conversão em le1 das Med1das 
Provisórias n"-s 160, de 15 de 
março de 1990, e 171, de 17 de 
março de 1990, a leglslação do 
Imposto sobre Operações Flnan­
cel ras, 1 nst 1 tUl ndo 1 nci dên­
Clas de caráter transltório 
sobre os atos que menC1ona, e 
dá outras provldênclas. (Mens. 
n"- 73/90-CN.) 

PARTES VETADAS: 

art. 13; 

parágrafo único do art. 13. 

Prazo: 23-6-90. 

- Incluído em Ordem do d1a de 
acordo com o § 6"- do art. 66 
da Constituição. 

11 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N"- 70, DE 1989 

(N'" 6.094/85, na origem) 

Discussão, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei da Câmara n"- 70, de 
1989 (n"- 6.094/85, na origem)~ 
que altera o art. 3"- da Lel n 
6.849, de 12 de novembro de 
1980, que fixa os valores de 
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retribuição da categoria fun­
cional·de agente de vigllância 
e dá outras provldências. 
(Mens. 84/90 - CN) 

Prazo: 19-8-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constituição. 

- 12 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.9. 75, DE 1982 

(N5l. 1.611/89, 
na Câmara dos Deputados) 

Discussão, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel do Senado n5l. 75. de 
1982 (n~ 1.611/89, na Câmara 
dos Deputados), que acrescenta 
parágrafo ao art. 552 da Lei 
nQ 5.869, de 11 de janeiro de 
1973 - Código de Processo 
Civil (Mens. n5l. 90/90-CN.) 

Prazo: 19-8-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da ConstitulÇão. 

- 13 -

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 46, DE 1985 

(NQ 7.941/86, 
na Câmara dos Deputados) 

Discussão, em turno únlco, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n~ 46. de 
1985 (n~ 7.941/86, na Câmara 
dos Deputados), que introduz 
modifica~ões no Código Penal. 
(Mens. n 92/90-CN.) 

Prazo: 31-8-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constltuição. 

- 14 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N~ 297, DE 1985 

(N~ 8.604/86. 
na Câmara dos Deputados) 

- 15 -

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N~ 104, DE 1982 

,(NQ 7/87, 
na Câmara dos Deputados, 

Discussão, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n~ 104, de 
1982 (n~ 7/87, na Câmara dos 
Deputados), que faculta aos 
deposltantes de estabelecimen­
tos bancári~s terem consigna­
dos em seus talões de cheques 
as referências que especiflca 
e dá outras providênclas. 
(Mens. n~ 94/90-CN.) 

Prazo: 6-9-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constituição. 

- 16 -

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.Q 33, DE 1987 

(NQ 1.417/88, 
na Câmara dos Deputados) 

<Discussão, em turno único, do 
veto parcial aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n.Q 33, de 
1987 (n~ 1.417/88, 'na Câmara 
dos Deputados), que cria .os 
Conselhos Federal e Regionals 
de Economlsta Doméstico, regu­
la seu funcionamento e dá ou­
tras providências. (Mens. n~ 
115/90-CN. ) 

Prazo: 20-9-90 

Partes vetadas: inciso IX do 
art. 11 inciso XIX do 
art. 11 inciso 111 do 
art. 29 art. 38 

Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6.Q do art. 66 
da Constituição. 

- 17 -

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 64, DE 1983 

(N.Q 1.003/79, na orlgem) 
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- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6.Q do art. 66 
da Constltuição. 

- 18 -

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.Q 289, DE 1979 

(NQ 7.938/86,-
na Câmara dos Deputadas) 

Discussão, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n.Q 289, de 
1979 (n~ 7.938/86, na Câmara 
dos DeputadOS), que dispõe so­
bre o lnstituto da retrocessão 
e dá outras provldências. 
(Mens. n~ 117/90-CN.) 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o:§ 6 Q do art. 66 
da Constltuição. 

19 -

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N5l. 17, DE 1988 

(N~ 3.589/89. 
na Câmara dos Deputados) 

Dlscussão, em turno únlco. do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n~ 17, de 
1988 (nQ 3.589/89, na Câmara 
dos DeputadOS), que autoriza o 
Poder Executivo a conceder 
pensão especlal à Senhora Ma­
ria Reginalda Vieira Raduan. 
(Mens. n~ 119/90-CN.) 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da Constltuição. 

- 20 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 36. DE 1962 

(N~ 8.045/86, 
na Câmara dos Deputados) 

Discussão, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n.Q 36, de 
1982 (n~ 8.045/86, na Câmara 
dos Deputados), que dispõe so­
bre a apresentação de relató­
rio ao Con~resso Nacional após 
a realizaçao de visita a país 
estrangeiro pelo Ministro de 
Estado das Relações Exterlo­
res. (Mens. n~ 121/90-CN.) 

Prazo: 20-9-90 

Discussão, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n~ 297, de 
1985 (n5l. 8.604/86, na Câmara 
dos Deputados), que acrescenta 
dispoSltivo à Lei n5l. 5.108, de 
21 de setembro de 1966 - CÓdl­
go Nacional de Trânsito. 
(Mens. n~ 93/90-CN.) 

Discussão, em turno único, do 
veto parclal aposto ao Projeto 
da Câmara n~ 64, de 1983 (n~ 
1.003/79, na origem), que dis­
põe sobre a desapropriação de 
imóvel no Municfplo de Jaboa­
tão, Estado de Pernambuco, 
para atender deslocamento das 
famílias que atualmente resi­
dem em áreas do Parque H1Stó­
rlCO Nacional dos Guararapes ... - Incluído em Ordem 
(Mens. n~ 11S'30-CN.) acordo com o § 6 Q do 

do Dia de 
art. 66 

Prazo: 31-8-90 Prazo: 20-9-90 

- I nc 1 u í do em Ordem do O i a de Parte vet.ida: ert. 5~ 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constituição. 

da Constituição. 

- 21 -

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N.Q 36, DE 1990 



4188 Outubro de 1990 

(N~ 3.158/89, na orlgem) 

Discussão, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lel da Câmara n~ 36, de 
1982 (n~ 3.158/89, na orlgem), 
que dispõe sobre a aplicação 
do § 2~ do art. 17 do Ato das 
Disposições Constituclonais 
Transitorlas aos proflssionais 
de saúde. (Mens. n Q 122/90-
CN. ) 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constituição. 

- 22 -

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N~ 32, DE 1988 

(N~ 1.419/88, 
na Câmara dos Deputados) 

Dlscussão, em turno único, do 
veto total aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n~ 32, de 
1988 (n~ 1.419/88, na Câmara 
dos Deputados), que dispõe so­
bre a emlssão de selo comemo­
ratlvo à Semana do Deflciente 
FíS1CO, a cargo da Empresa 
Brasilelra de Correios e Telé­
grafos (ECT), e dá outras 
providênclas. (Mens. nQ 

123/S0-CN. ) 

Prazo: 20-9-90 
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Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da ConstltulÇão. 

23 -

PROJETO DE LEI DO SENADO 
NQ 50, DE 1990 

(N~ 5.405/90, 
na Câmara dos Deputados) 

Dlscussão, em turno único, do 
veto parclal aposto ao Projeto 
de Lei do Senado n Q 50, de 
1990 (n Q 5.405/90, na Câmara 
dos Deputados), que dispõe so­
bre os crlmes hediondos, nos 
termos do art. 5~, inciso XLI­
II, da ConstitulÇão Federal, e 
determlna outras providênclas. 
(Mens. n~ 126/S0-CN.) 

Prazo: 20-9-90 

Partes vetadas: arts. 4~ e 11 

- Incluído em Ordem do Dla de 
acordo com o § 6~ do art. 66 
da Constltuição. 

- 24 -

PROJETO DE LEI 
NQ 5, DE 1990-CN 

D1scussão, em turno únlco, do 
veto parcial aposto ao Projeto 
de Le1 n Q 5, de 1990-CN. que 
dispõe sobre as dlretrlzes 
orçamentár1as para o ano de 
1991 e dá outras providências. 
(Mens. n~ 128/S0-CN.) 

Partes vetadas: 

§ 1 Q do art. 2 Q com o res­
pectivo anexo 

§ 2~ do art. 2~ - § 2Q do 
art. 6~ 

§ 3~ do art. 6~ 

art. 22 

alínea b do inciso I do art. 
24 

alínea b do inciso 11 do 
art. 28 

alínea C do lnC1SO 11 do 
art. 28 

§ 2~ do art. 31 

§ 4~ do art. 31 

1nciso V do art. 37 

Prazo: 20-9-90 

- Incluído em Ordem do Dia de 
acordo com o § 6 Q do art. 66 
da Const1tuição. 

O SR. PRESIDENTE (Iram Sara1-
va) - A Presidência convoca 
sessão conjunta a realizar-se 
amanhã. dia 18, às 18 horas e 
30 m1nutos 

Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 
19 horas e 48 mInutos.) 
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I 
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Ferreira Filho. 
O seguro da responsabilidade civil - Voltaire Marensi. 
A TVA e o direito de autor - Carlos Alberto Bittar. 
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I 
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nominal à Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal ou Cle vale postal remetido à Agêneia 
ECT do Senado - CGA 470775. 
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CÓDIGO DE MENORES 
(2~ edição - 1984) 

Lei n~ 6.697, de 10 de outubro de 1979, tramitação legislativa 

e comparação com a legislação anterior; anotações (legislação, parece­

res, comentários) e outras informações 

532 páginas 

À venda na Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal 
(CEP 10160 - Brasília-DF), ou através de encomenda mediante vale 
postal ou cheque visado. 

Atende-se, também, pelo reembolso postal. 



D'IÁRIO DO. CONGRESSO NACIONAL 

PREÇO DE ASSINATURA 

(Inclusas as despesas de correio via terrestre) 

SEÇÃO I (CimanI dos Deputados) 

Semestral................................... ,Cr$ 1.069,00 

SEÇÃO 11 {Senado Federa" 

Semestral •••••• ~...........................' Cr$ 1.069,00 

,Os pedidos devem ser acompanhados de cheque pagável 

em BrasOia, Nota de E~penho ou Ordem de Pagamento pela 
Caixa Econômica Federal - Agência - PS-CEGRAF, conta cor­

rente nl? 92000 1-2, a favor do 

CENTRO GRÁFIco DO SENADO FEDERAL 
Praça dos Tri. Podere. - BrasiDa - DF 

CEP: 70160. 

Maiores informações Pelos telefones (061) 311-3738 e 311-3728 
na Supervisão de Assinaturas e Distribuição de PubHcações - Coordenação 

. ele Atendimento ao Usuário. 



Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 07/1203 

Brasília - DF 

EDIÇÃO DE HOJE: 88 PÁGINAS 


